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1 ESTRATf:GIAS "DE DESENVOLVÜIBNTO PARA O PAÍS 

O processo de industrialização no Brasil está fortemente 

relacion ado ao de desenvolvimento da econo�ia. A indústria, a par­

tir do p6s-guerra, tornou-se o setor mais din�mico da economia, bem 

como o mais importante fator de propuisão-d�- crescimento_da renda 

nacional. O elenco de política govern�mental de estimulo ã indfis­

trialização foi significativo pata o desenrolar desse processo. Pre­

-çend�-se neste capítulo examinar as opiniões e atitudes dos ,dirigen­

tes das empres·as nacionais privada� entrevistados, sobre algurnas 

. ·quest5es relacionadas. com o desehvolvimento da indGstria e da econo-· 

mia do país. 

Nesse sentido, serao abordados ·alguns �specitosi tais como: 

a) as alternativas que se�iam as mais adequadas para

país, .tendo em vista o ·estágio· de desenvolvimento .já alcançado;

• b) opiniões dos empresários :sobre qual a estratégia que

deveria sei maii enfatizada pelo ietor industrial, considerando�se 

b quadro global brasileiro e o.deserivolvimento sôcio�econ6mico e· 

tecnológico do país;. -

e) avaliação dos empresários sobre as fórmulas para acele-

raro desenvolvimento industrial do- pais; 

2 PNPE 1 25/86 



. . 
.d) opinião ·ao _dirigente in_dus.trial. sc-bre ·qual a estratégia· que de-

·veria ser ·adotada em fase das situ • .tç?es de aceleração ou dimi­

nuição do ritmo a·e _crescimento da ·e�onomia; e.

�) opinião dos empresários S?bre quais ns dois principais fatorc3 

•• responsáveis pela capacici_ade ociosa·: das empresàs industi:-iais.

•. 
2 • "MODELO'' DE DESEWOLVIMENTO MAIS ADEQUADO PARA O PAÍS 

� . 
Tendo em vista·as c"aracterísticas apresentadas pelo proces-

so b�asileiro de desenvo"'l.vimento econô�ico nos dois últimos decênics, 

pode-�e a·d.mitir, dé U.'11 ·modo simples e _esqÜemãtico, a v.i:gêncin de urn 

•
11Mcidelo" caracterizado por concentrar propi-'iedade· e rendê.., por pos-: 

. . 
suír uma estrutura - de produção em gue _- 12revalecern c...s bens de· a-lto va- •

lor .unitário e também "por ·mostràr uma certa ne.gligência com a ?JTipliá 
.; -

. ção. do· mercàd? interno. Com o ?bj�tivo '-� ':°nhecer as :t�ndências, de O?i-

nião do grande empresário naci.on�l privado sohre ·s�a concoràância 

o� discord�nciá com o atual 11 Modelo 11
, t�l --�om� de

.
scrito fu"1teriormcn-• 

1 - . 

te, formulou--se a seguinte qu�stão aos entrevistados: 

"taso fo�se necess5rio optar .entre alternativas ex�ernas, qu�is, na 

sua opin.ião, seriam as mais adequadas. para o pais, tendo em vista ·o 

.estágio de·i:1,esenvolviménto já ulcançaàoi11

��r T 

, •_; 

A�s empresários a�resentou-se; 9or esçrito, cinco situaç�es 

que caracterizavam alternativas extremas. __ A Tabela 104 resume suas 

opiniões. 

PNPE 25/8$ 



TABELA 104 . ESr:0U!A DOS E/APRESÁ RIOS, EM F/,CE OE SITUAÇÔES CAFMCTERIZADAS POR DUAS /,L­
TERIIATIVAS EXTI'iE/AAS, DE 0U/\IS Al TOú\'ATIVAS SERIAM AS MAIS /1.0E0ÚAD ... ·1s P.t.RA. 
0f'1l!S, TENDO EM VISTA O ESTAGIO OE 0E�ENV0LV/AfENT0JÁ ALCANÇADá 

Siw:ições com AltcmatiV<ls Extremas 

Estimulâr Prioritariam:mtc Gr;Jndcs Projetos Agroináusrriais 
Estimufor Priorirariamcnte a Difu:;5o de Pequenas é Médias 

Propriedades Rurais 
Não Süúem 
Não Responderam 
Não Aferido 

TOTAL 

Expandir Priorirariatnenw a Produç:So de Bens de Consumo da Baix<? 
Valor Aquisitivo . . . 

Exp;3ndir Prioritariamente a ProduçSo de Bens de Consumo d(/ Alto 
. Valor Aquisitivo 

N1ioSabr:m 
N/io Responderam 

TOTAL 

Dsr_P,rioddadi1 às Export,,ções de Bens da Consumo; Mesmo em 
Detrimento do Mercado Interno 

• 04r Priorh,16de áo Merc.ado Interno, Restrir.Jindo as r::°xporttÍções
de Bens de Co:rsumo 

• 

Nilo SDbcm 
Não Responderam 
Não Aferida 

TOTAL 

Fortalecer Ptiori[.1ri<1mentc ·ª Pequena e Médb Empre� lndustrid 
na Estrutura da Produç5o 

. . 

Fortalecer PrioritariEmente a Form.:.1ç...10 de uma Estrutura ele Produção· 
i Base di' Gícmdes Conglomerados Industriais- .-

Não S-ribe 
• • 

Não flcsponderam 

TOTAL 

Fortalcçero Sistema Cenrmliz:ido de Formu!ar;aã de Po!Ític�s •

Naciomds 
• 

Ampli�r a Rr:present;;ti,·ida.de de lntcroSSEs Sociais na Discussão 
de Políricas Naciotmis 

-'115a S,,bcm 
N.'io Rcspooderam 
N5o Afcrido 

TOTAL 

4 

1· 

• 

-1

• 1

· j

t 

L· 

Em% Frrx:üéncia 

36,7 92 

60,6 152 
1,2 3 

0,8. 2 
0,8 2 

•• 100,0 251 

89,6 225 

7,6 19 

1,2 3 
1,6 4 

100,0 1. 251

49,8 125 

. '!1 ,4 101 
1,6 4 
6,4 16 
0,8. 2 

100,0 251 

88,4 222 

-9,2 • 23
• 1
2,0 5 

100,0 251 

15, 1 38"

78,9 198 
2,0 
3,6" 9 
.. ·1

100,0 . 251 
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Esta pergunta'. .. foi una rmlica de· uma das qucs�Õas utilizadas 
. li . 

. 

por Luciano nartins na pesquisa ,.A Expan·são Recente do Estad·o no. ,\ . . 
.., 11 (1) 

Brasil: Seus P�oblcrnas e Seus Atores.·Em-yir�ude da dificuldade de 

caracterizar o prob�ema, observa esse· autor que: ••na.d-as· as_ p·rópri�s 

limitações de um instrumento como o survey,•as p8rguntas sobre esse
. . 

-problema foram apresentadas sqb a f orrna de alternativas· extremas,

de •ma�eiraalgo ·estereotipada, às vezes, para evitar precisamente

que as re�postas se C?n�e�trassem-num morno ·'meio-termo� que pouco·

nos-infonnaria·sobre para qual dos extremos de um gradient àe pos­

sibilidades.tendem a convergir suas opiniões".

o própósito da pergunta foi. o·ae pesquisar·tendênci�s

o de o�ter·opintões especificas sqbre determinados problemas.
• 

' + • 

. � ,_ . ... . 

e nz.o 

Desse 

modo, verificou-se • , .'.que '.o grande empresário nv.cional •
-

. .' pri v�do_ ·da· indústria de· tr�nsforn:ia:çio é f avo.rável à que se EstiEule • 

. Priori ta:r.iarçi.ente ·a Difusão de Pegu_ena e Médiaq Propriedades Rurais, 

a que se Expanda Prior1 tariamente- a Produção de Bens de· Co;-i.su:-110 de 

Bab;o V?lor Aqui si ti vo, a ·que se Fottaleça Priori ta.r·:ta.rnc:m te a :?equ_2.. 
• 

' .. 
.. 

- • 
• • li • • 

na e Media Empresa Ind�strial. na·Estrutura ds Produçno e a que se. . . 

Amplie a Repres12-ntativi�ade de Intere�se_s. Soc.iais na Discussão -· de 

Políticas Nacionais .. Com efeito, analisando-se cad.a uma das situa-. 
. . 

•. I 

çoes apresen't;.ad�s ... �-ª _ T�bel� tº�, . ·observa-se que:· a) 60 , 6% dos e.��sãric.;:;-

• entre�istados escolheriam Estimular '.'>riorj. tari_amente a Difusão de Peque- •

nas· e Nédias • Propriedades Rurais ao invé·s ci:e Estimular Priori tar'ia-
. • 1 

.men"t;e Grandes Projetos Agroindustriais, alternativa esta escolhida�=-

- �l)ll.lciano Martins. A cxpç)!1são r�cente do estado no Brasil:seus proble:ro.s e .seus
. atores. Dccu:rtY'..::nto ·Prel.iJn.inar ce 'l'rabu.lho, .F.IlfeP, 1977:
. • • "' . • _:. 

PNP-E. 25/86. 5 



3G,7% dos empresários; b� 225 kmp�es5rios· (89�&i) bptnriam por

, Expandir Priori tari'amente a· Prod�ção ,16 l3ens ?-e ·consumo de • Daixo 

Valor Aquisitivo. ao inv&i de Expand�� Prioritari��nfe a ?rçduç�o 

de Consum6 de Alto. Valai Aquisitivo (alternat�va appntada_·por ape­

nas .7,6% da amostra)."; e} 222 empresários (88,4%) preferil:w-u Forta-
..1 

lecer Prioritariamente a .Pequena e Hédia Empresa Ii1dustr.1.al na Es-

truturaª" Produção ao invés de ·Fortálccer Prioritaria1ncnte a Fo::::-­

_ma_ção de uma Es_trut\1ra de·· Produção à "Base. de Grandes· Cor�gloméraàos 

Indústriais (a_lter1:1ativa apontada por apenas 9, 2% ·da amod:ra);. -: e 

d} 189 emp:ces5.rios (78,9%) escolheriam Ampliar a Representação àe
. . . 

. Int�resses Sociais na.Disduss�o de Políticas �acionais ao inv�s de 

Fortalecer o Sistema Centr_alizado. de Formulação....9e·. J:o�Í ticc:is · Na­

c_ioitais í:'çil�ernativa apontada p·or 15 1 l�· dos entrevistados.A Ct'lica sitl.13-

ção er.1 que ·não houve escol-ha clara entre· as a-lternativas .-extremas 

foi• a TTeguinte_: Dar Prioridade. às Exportações de Bens de Consumo, .. . . . . • 

.Mesmo cin Det.J;i@�nto· do Mercado Interná, ou .Dar PriOridnd.e 2,0 Ne_r-
• 

• • • • > • 

.. 
\ 

• ·cado Interno, Restringindo as· Expo:çtações de Bens· de Consumo. Como
Í .- • 

, . 

::;e ohse:r.va na Tabe.la 104, · -� 9, 8 % • es'colheriam dar prio::c.ida.dc. • às • ex­

. 
l:'ortações e 41, 4 % ao mercado ·inte:cno .. Embora �-haja urna rnai or ptef e-

• rênc:ia pela p·rimeira aiternativâ, n�rihurna. delas alcaúça mais. de

50% das respqstàs .
.. . . 

2.1 -A11.PLIAÇf:.O DO EMPREGO- OU DA PRODUT.lVIDADE � 

\ 

; 

. - ...... -

Posteriormente serão· an?lísados asoectos da questão 

da escolha tecnol6gica r com base nas opini5es e 9titudc� dos cmpr� 
,..._ 

• sários industriais. Serão ai examinadas qucstÕés_'" t2.is corno: a. pro-

cedênc.ü:1..-.,.d,3 ..i..i:-:.e11ologia e contratos de lice·ncimento, o pq:cl .e.o

6 PNPE-25/86 



•. 

.. 
governo e da empresa nas tarefas de transferir, ·ad�ptar e. criar tec-

nologia, bem como a política gover�ame.ntal e o des�nvolvimento da 

tecnologia nacional.·E�aminar-se-á também· na�uela o.arte o conflito 

do prog�esso tecnológico e.a capacidade de absorç�o de mão-de�obra, 

principalmente no que diz respeito ao fenômeno da industrializ�ção 

com util_ização de técnicas intensivas de capital. Pode-se adiantar, 

_por ora, que, aà.mitindo'.""se a m"aior eficiência dos métodos intensivos 

de capital, tal hipó"tese cria, do· ponto de vista da sociedade, um. , . .. . 

nítido conflito de objetivos entre a· maximização do produto ou do em­

prego. Isso nos leva a examinar, �essa. parte 1 _ ,  ao invés daquela, 

uma questão de ordem mais geral. Tendo em vista que o_dirigente en­

trevistado, em Gltima initãnci�, � o respons§vel, ao nivel da empre­

sa, pela escolha da tecnologia.empregada, ele, no seu papel de to�a-
. . ·-. �_. 

• • dor de decisões,· também é afetado, ao rií vel mi croeconômi co, por esse

conflito de objetivos. Vi.sanda aferir sua posição em face çles-:::e con-

• flito, formulou-se a seguinte pergunta:

''Ainda cionsid
.
erando-s·e o quad:o_ global brasileiro e o des·envolvi-•

menta sócio�econômico e tecnológico do_ pais, qual estratégia o Sr.

· julga que deveria ser mais· enfatizado: pelo setor ·industrial: r.iaior

d • • 'd d. �., u

absorção de :. mão·-de-obra ou cjan·hos crescentes de pro1. U.'.:.J..Vl. .J. e• 

. . 
·A Táoela 105 apresenta as re�postas referentes� esta per-

gunta. Dos 251 empresários entrevistados,_ 59,0% respondc:caru 

� • • • • Ganho_s.Crescentos·de Produtivieadc,
que a enfase dever�a recai� �rn

. enquanto apenas--:- 31,5% 09taram pela :Abso:ç-ção de Mão-de-Obra. As
. . . 

imoi-icações dessa resposta quanto ao problema t:,cnológ ico Já �or.:i.::',

examina.das �nteriormente, quando fqi _ menc_ionad<? gue a·s du.:is Cõtc:;�.

• n-ao s�o mutuamc"nte exclusivas, pois ho.vc.riuo er>2sci_;-;)�1to,
rias, a -rigor, L4 
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� psso�el ocorrer simultancrunente·ganhos crc$centcs de �rodutivida. . -

.; de com abso_rção de mã.o-de-obra. 

Pode-se ai"nda examinar, neste capítulo, outro tipo de implicação� li­

gada à questão do emprego e distribuição de renda no país.· ConvGm 

. 
notar que,. em média, as empresa� dirigidas pelos emp_resãriós entr�

. . 
.. vistados possuíai'U 1. 051 -empregados cada .uma. Tendo tiro vist..i q.J.e o 

--. -�
número de entrevis.tados foi de 251� os mesmos são responsáveis por 

pelo menos 1/4 de m�lhão ae cmpregos.�a indústria� Se a isso somar 

:mos o fato de ·que vários empresários são.dirigentes mãx:i.mos de 

mais de uma empresa, o" contigente de pessoas empregadas.pelos en­

t.revistados deve ser aind� sup.erior a· est� expressivo ·número. B, 

-portanto, in teres�ante • observar que: - apesar da preocupação rncístra-. . 
. . 

. 
. 

. -da com? distribuiçio de _fetid�·do �ais, a atitude do Bmpresi!io,

tendo como referência .o setor industriai, traduz uma visão priv_a.cla 

e o objetivo d�- maximizaç.ão d� lucro::; ao. nível da empresa, ou seja, 

rião· estão dispost9s· a priyi1egiar uma estr.á.tégj_a de absorção -de 
. . . 

m20-de-obra. No· ·entanto, conforine mostrado na ·Tabela. 102, 6.-8, 2% ·aos . . . 

empresã.�ios achau que nos Úl times 10 ·anos, tl.'fodo· como re:::C�rência o 

ramo' indns½riàl a que pertencem suas empresas, os sal�rios _vêm 

crescendo menos óu na _mesma· proporção que o a.urne.nto de produ ti vj_d� • 
. 

. 
de e·o aumento do custo d_e vida._ ·Pode---:-se sugeldr que, cem base_ nas.

respost�s apresentadas na Tabela 105, embor.a os empresár.tôs ir:dus­

triais dernonstrcr\l no plano discursivo �a genu.I.na preocupação com o 
.. 

problema d� distribuiç5o ae·rend� :-inclusi;e vendo a questão sob o· 
� . . . . 

ponto de vista de alargamento_ d? mercado interno -, os mesmos pare­

cem rejeita� a solução setorial· de hvscar uma· ·estr�tégia dú crcs­

cenfe absorç�o de m5o-dc-obra .. 

8 
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.TABELA 105- OPINIÃO DOS EMP'RESARtOS SO!JHE QUAL A ESTRATtGIA QUE DEVERIA Sé-R /.1/1./S �NFA­
TIZADA f!ELO SETD_R INDUSTRIAL, CONSIDERANDO-SE O QUADRO GLOBAL BRASILEIRO 
E O DESENVOL V/MENTO SÓC/0-ECONÔ!AICO E TECNOLÓGICO DO PAl's 

Estratégia 

Ganhos Crescente� de Produtividade 

Absorç§�<> de Mão..cfe-Obra 

Não Aferi</o 
Não Sabem 

.• Não Responderam

T_OTAL· 

PNPE 25/86 

• ] .
Em% 

59,0 

31,5 

7,2 

0,8 

1,6 

100,0 

Frcq1ilnc.J2 

148 

79 

18 

2 

4 

. 

1 � 
2s1· 

� 
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2.2 MANEIRll.S DE l\CELERAR O DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL DO PAl:� 

No capítulo sobre Participaç·ão Estrangeira _na Ec.onomia Bra­

sileira, será apresentada �ma·avaliação dos empr�sârios sobre o aten­

dimento aos principais intere�ses do país ao modelo de desenvolvi­

mento baseado no tripé empresas privadas nacionais, multinacionais 

e estatais ou públicas. Pode-se adiantar que, em termos gerais; a 

�aior parte dos �ntrevista�os considera que o modelo de desenvolvi­

mento baseado no tripé atende aos principais interesses do país. 

�ma outri quest�o interessante, ·que examinaremos agora, diz respei-

to ao comportamento do modelo_'baseado no tripé quanto ao futuro de­

senv9lvimento da economia do país� Ou �eja, daqui �or diante,:em 

_�ermos de tend�ncia,.qual será a proporção 6tima dos t��s tipos de 

empresa na estrutura da produção industrial .e como se dará esse 

equilíbrio. A fim de se explorar ·o tema e ao mesmo tempo colocar a ·

questão mais concretamente em termos do setor industrial,-formulou-
. . 

se a seguinte pergunta: 

"Para-acelerar o desénvolvimehto industrial do país, quais das s.e-­

guintcs Jõrmulai lhe:parecem ser as duas melhores·e qual parece .a 

pior?" Ampliar a participação das empresas estatais; �pliar a 

participàção das empresas privadas nacionais; Ampliar a participação 

das e�presas estr�nge{ras; Fortal�cer a aisociaçio de empresas es-

tatais co� as empres�s privadas nacionai�i Fortalec�r a associaçâo 

das empresas estatais com empresas estrangeiras; Fortalecer à asso­

ciação entre empresas privadas nacionais e estrangeiras; Fortalecer 

as associações das ·empresas estatais com. as empresas_ nacionai.s e es­

trangeiras. 

10 PNPE. 25/86. 



TABELA 1.06- AVALJAÇÁO DOS EMPRESARIOS OUANí.J ÀS OPÇÔES SOBRE os TIPOS DE EMPRES.t.S �
FORMAS DE ASSOCIAÇÔES PARA ACELER,4R O DESENVOLVIMENTO INDUSTfUAL DO r . .:. -�� 

' Opçõqs 

Tipoi de Empresas e Associações 1f! Mélhor: 7! Mcllior Pior 
. 

Em% I. °Freq. 
Em% 1. 

Froq. Em% 1 Frrx;. 

Ampliar a Participação das Empresas-Privadas 
.Nacionais 86,� 217 9,2 23 

. FGrta/ecer a Associação cntr� Empresas 
Pdvadas Nàcíonais e Estrangeiros 6,0 15 35,1 BB 2,0 5 

Fortalecer a Associaç,fo de Empresas Estatais 
• com Emprcsás Pr(l'adas Naôoríais 3,2 8 _35,9 90 1,2 3 

Ampfi;u o Participarlío das Empre$.Js Estatais 1,6 4 1,6 4 50,2 12S 
Ampliara Participaç/io das Empresas Estrangeiras • 0,8 2 2,4 6 26,3 €5 

·Fortaleceras Associaç§es entre Empresas Estata�s
com as Empresas Privadas Nacionais e · •

E.strangeiras . 0,8 2 9,2 · , 23 4,4 • 11 
Fortalecer a Associaç§o das Empresas Estatais 

com as Empre::3.s Estrangeiras . • • ·-1,6 •. 4 · 15,1 33 

Não Sabem/Não Responderam 1,2 :3 
. .  

1,2 3 -0,8 -2
Não Apontaram a 2: Úeíhor F_órmula 2,4 10 �.. 

TOTAL 100,0 251 100,0 251 1_{XJ,0 251 

PNPE 25/86 
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A Tabela 106 revela·a:opçio dos· empres��ios ·sobre 6s-tipos 

de empresa e formas de associaç�o que Jhe� parecem vi5vcis para ace-

lerar o.desenvolviment6 industrial do país. 

. . 

Para efeitos de ·uma ànjlise descritiva 

e do_equilibrio do� tris tipos de empresas, ã interessante 

cionar os result_a.dos examinados nas -

Tabelas 127 ·e 128. De·· acordo· com os -me,srnos-, embora mais de 2/3 dos

empre:iários enb:evistados_ admi taro_ que ? modelo de descnvol virnento , 
. 

. 

. 

baseac1ó no tripé _aten_de/a 
... 
t�nd�. ·com restriçÕ

_?
s ao� l?rincipais intere.§_

. . 
ses· do país·, suas opiniões dem�nstram que os mesmos têm. consciênci0 

de--o setor privado nacional con�tituir a parte ma1s fraca dest� tri-

pi. Nio excluind�. a participaçiio- dàs 
. 

. 

empresai ·estatais e.das.es-
. . . � 

t'rangeiras ·, os empr_esários as ·percebem� no entan�·o,. _coi:no coropl�men-

t·o elo modelo atual de de�r-mvolvimento. • Esta posição torno.-s� , mais 

'clara ao analisarmos os resultados dn Tabela iOG. Dos sete itens 

., apresentados ao� en·trevistadon.:::s� três se �4eferiam à ·ampliação da 

participação de cada tipo <le Cinpresa separadajnen�e, enquanto nos. 
. . 

outros quatro a qtiestfio e�� bolocada sob o prisma de �ortalecer as 

associações entre a emp:::esa privacta nacional;·ora com a cstatal,orà

com a e?tJ?angeir'a. Nota-se que o iu:ai�r percentual 'na 1 � me lho:::- op­

ç:ao é a ampliação ,d� participação �a.s. e_rnpresas. privadas nacionais, 

e_ como 'opção int.e1;medi�ri_a (_para acelerar p desenvolv�mento indus-;-

tria� do país), o fortalecimento' da associa_ção com a empresà esta.­

tal . <.35_, 9). e com· a. empresa es"t:rangcira (35 ,1) dif erençà t�sta ·pouco 

signift�ativa em term6s percentuais.· Ne�te-�esult4do, i interessa�-
. 

-te· ressaltar que, apesar de ter sido apresentada a alternativa ''Fcr-

·ta_lecer a� A�sociações. entre Empres�3 E.statais C:_Õm as· Bmpr,�sns .Pci-

: : vaàas Nacion�i.s e Estr�ngei�as" ,. ·nenhwn empresário· a cons1dera. <:c::\o 

a 1 � melhor opçiio, e· som�nte • 1, 6 t; dos empres5.r ios a indico.m .. •cor�o 

12 
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opç-ão intermediária. Constata.-se ainda, na última coluna da T.::i.bela. 

106, �ue e�se tipo d� associaç�o foi_�presentado �orno a ptor opçio 

por 4,4% d�s �mprcsári�s. Do total dos entrevistados, So,2i consi­

deram que An:ipliar. a Participa_ção da·s Empresas Est�tnis é a _pior so­

lução para àcelerar o· desenvolvimento industrial elo pais.· .A il:· pie:::-

forma, escolhida por 26, 3%: dos .entr.ev.istados, consiste em Ampliar a 

Part.icipação qas Empre_sas Estrangeiras. Pode-se adiantar que, c.G é!-_ 

• cardo com as tabelas já. examinad�s, 6s ·.empresários consideram· a
. . . . 

par�i'cip·ação tanto das �mp.resas estatais quanto das esb:angqil'.'as 

•. nec_essária ·ao desenvolvimento, pois as primei:cas são essenciais E...� 

determinados setóres econômicos, _�nquanto as outras contribuem e�::-. 

tecnologia,_ Know-how e capital .. f; interessante notar_ que existe p:::·,;,-
. ' -

éó entusiasmo por ser mantido, no· fu,turo, o equ:tl.Íbl�io obscrv.:i.ao r:o 
• • • 

• 
■ • 

• 

�tual moae10 do t�ipf. Com.efei�o� a•f6rmuia.que impiica manter 0

fuesmo equ�l{bri�, -d�signad� "Fortalece� as A�s6�i�ç5es entre E�pre­

sas Estat�is corn - ás Empr�sas Pr'i v�das Nac·ionais e Estrangeiras 11, 

. -- . . � . . 

foi • cons:ide-rada - a- primei.ra rr.elho_r .por apenas 2 ernpresá:rio::; erYtrevis-
- ---... - ---··· 

tados e a �egunda 9or 9,2% dos emp�esãrios. Es�a mesma f6rmula foi 

considerada a oior por 11 empresários, ou.seja, 4,4% da populüção 

entrevistada 

2. 3 ESTR.1',.TÊGIA DE CRESCIMENTO INDUSTRIAL EM FACE DE MUDhNÇAS !·!O

RITMO.DO DESENVOLVIMENTO

-ps estudos teóricos e empír-icos sobre o pro8esso de forr.:3.­

_ç.ão bruta do capital fixo das· empresa� são unâhirnes em acentuar a 

importância dàs .expcctatfvas nas decisões de ,investimento dos Er:"f't-C­

sãrio�:, ou seja:, 'além dof f
_
atores ae· cus·to do ca

_
pital, p:::-odu�i:iô.1.-

.. . . . 
de marginal d9 capital, ajustamento d'inârnico do estoque· atuêll p.:n:�

PNPE 25/86 
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o_ e;toguc .desejado de capital ,i comportamento <lo produto interno b1:u­

to do país e outros, as expectativas desempe_nham um. pop�l- fund.:imcn-
. . 

,;,. ' , •

tal no processo, atuando tanto no volume quanto na vcloci<l�dc de 

:realização dos invest.imcntos_ 

No Capítulo, II foi analisada a. Tabela 16, contendo osr-· -•-•• • 

objetivos das empresas para os próxi.mos anos,. segundo os
_,, . ..... ... .  - - • ■ 

entrevistados. ObscrvÓu-se · · i:ia ._anális·e que o cont8Údo à.:i.s rt!spos:_ .

tas era bastante .otimista, posto que: a) ape�as l,�I -rcsponóerara 

que pretendiam reduzir, encerrar suas atividades ou mud.ar_àc ramo; 

b.) outros 5,8% responderam qUe pretendiam apenas manter o atual n! 

yel. dr produção; e e) os ·92,�% restantes· apresentarrun dive::.sos ob­

jetivos: todos de conteúdo ·otimista·, .ressaltando-5:e os i::sgu::tntes: 

. • manter ou _aumentar o mercado de -·seus _produtos; produztr novo3 pro­

dutos via horizontalizaçâo oti vertiealização da produçio;· introd�-. ' 

zi:ç rnod.ificaçõ2s visando ·a· �>�pansã; da produção; e expandi::::- e/ou 

. relocaliza.r instal,:;..ções da empr�:�a. A fim de ap:c_ofu:1.dar .a ar:;.lise
. . . 

. . sobre ac expectativas dos e_mpresãrins e de conhecer suas at5-tuàes e 

mot:i vações ein f�ce
. 

de ·mudanç21s • cí �li�as no compor�arnento da.· -�cono- . 

mia, indagou-se·aos empresários entrevistados:. 

.ucomo dirigente industrial, qual a estia�­

tégia Ç> Sr. acha qüe eleve ser. adotada em face de uma si t· . ..1.aç3o q..e' 

aceleração do Kitrno de crescimento· da economia? -Escolha '..'!.ma das se-. 

guintes alternaiivas: 

1. Aumentar o volume de negócios da emp:çesa mais lentar.i.cnte do que

o ritmo de crescimento da economia.

\ 

• • 2. Aumentar o volur.le de negócios da �mpresa no mesmo ritmo ·de cres-

cimento da economia. 

14 
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\ 

·3; Aumentar o volume· de negócios da empresa mais rap.i.damcr1;tc à.o que

o ritmo de crescimento da ec�nomia.
. .

4. Mante� o �esmo volume de·neg6cios.

5. En�rar em .outros·empreeridiment6s mas �antendo o presente no esta-

.do. afual.

6. Diversificar a produç�o da.empresa.

A Tabela 107 a9resenta a ooinião do dirigente industrial 

sobre a questão formulada. 

Observa-se que apenas 10 empresários ( 4·, 0%) escolhe.r i2-.m 
. . \ 

Hanter o. Me·smo Volume de Negócios. A grande maior ia, 17 4. err1presã.;.. 

'· rios (69, 3i) , optaria por Ju1m�nt.ar o Vplume de_ Negócios. Entr�tar.-

· ·to, nesse grupo .hã distinçõe� imp-�rtantes, poi·s a maior parte, J.05. !

ernpresãr-ios. {41, 8�); pi;-efcre Aurnehtax: o yolume de N�gõcios à.a &;;ir�

sa no Mesino Ritmo· de Crescimento· 'aa Economia, ou scj a, estes e;np::-c-·

sãrios acompanha�:-ian-1. a direção e a. i.ntcnsidade do clclo ecoz:ô:nico.

Outros 58 empresários (23,1%)_, no _e.n�nnto, Aumentariam o ·Voltiir.e de

Negócios da. Empresa· mais· Rapidam:mte· .do que O Ritn1.o e.o Cr�sci .. 1e:n�o

da Economia. Somente 11 empres'ãrios {4,4t), At].mc.i'itariam mais Lenta­

mente, ou seja, num ritn,o menor do que·o· da evolução do ciclo eco-... 
nômico. Visto-de outro modo, 65,9% çlos empresários Aument.ariam o V52 

lume. de· Negócios no Z.::.esino. Ri troo ou -rn·ais Ràpidamente à.o que o R;i. trao 
• 

-

de Crc5cimcnto tla Economia, o que parece cor:firrnar a hipótese do o 
. . 

timismo empresarial. Esta hipó-l:.ese também pode ser const.atüda n.::i.s 

·duas
.
outras alternativas restantes, pois 22 ·empresários {C,8%) esco

, lheriam Entrar cm Outros Empreendimentos mas Mantendo o Presente no 

Êstado Átual e 39 empresários (15,4%!; Diversifi�ar a P=oduç2-o da 

·Empresa: O fato de 24, 3% dos empresários (ou cerca de 1/4 do total}

apontarem 'alternatiyas de diversificação de produtos oo empresas é

PNPE 25/86 
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TABELA 107_ OPINIÃO DO DIR!GCNTE INQUSTR!Al SOBRE OUAl A ESTRA TE!G/A QUE- DE\IE/i/A Sc8 
ADOTADA EM FACE DE Ui'.fA SITUAÇÃO, DE ACELERAÇÃO DO Í?iTt.10 DE CRESCIAfENTO 
DA ECONOMIA - • • • 

Alternativas 

Aumentar o Vo!umJJ de Negócios.da Emprcw no Mesmo Ritmo·do 
Crescimento da Economia 

Aumentar o Volume de Nt'gócios da Empresa mDis Repidamente do que 
o Ritmo de Crcscimen(o da Economla

Diverdfic.;r a Produç5o da Empresa 
Entrar em Outros Emprecndimenros mas Mantendo o Presente 1io 

Estado Atual 
Aumcn t2r o Volume de Negócios da Empresa mais l.e_ntain!Jn ta c(o 

que o Ritmo de Crescir.wnto da Economia 
Manter o Uesmo Volume de Negócios 
Não Aferido 
Não Responderam 

TOTAL 

·I Em'%. Frcqi,Jnda 

41,8 10!; 

23,1 58 

15,5 39 

8,8 22 

4.4 11 
4,0 10, 

0,8 2 

1,6 4 

100,0 [ 251 
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�ignificatiyo, sugerindo, por c'omparação com out.ras economins mais 

desenvolvidas, uma reproduçâo no Brasil dessa carácteris�ica marca� 

-te do comportamento da estrutura de.produção_industrial dessas eco­

nomias� que é a_ de c�iar holding, conglomer_ados ou grupos e,cç:nê:ni-

cos� Em·coritranosicão à questão anterior, indaqou-=se aos era-

presirios: "E em fac� de uma situação de diminuicâo do ritmo de cres­

cimento da e·conornia? Que estratégia o ·Sr .. como dirigente industrial

;adotaria prioritariamente?" _Neste caso, a pcsgui·sa objetiva-:a co;1h�-. . . 

�er as reações .e ati tudés dos empresários indm:itriais ern fê1.ce de

uma. hipotéti.ca situação de desaquecim�-nto ou retração da econo::1ia.
'

A Tabela menciona·as opiniões dos dirigentes industriais, segu�do. .. .. 
\ 

·-às· categoria.; estabelecidas d.e acon:lo com as respostas éJ. esta per­

.: gunta, sobr.e .qual a estratégia que de·veri'1: • se_r adotada priorit2.ria-

• mente em face de uma situação de dJmin1:1ição do ri t."Tio de cre�-:?irnc,.t::

da econcmia.

Observ.ar-se' pelas respostas l o padrão de ot.imismo e à.etG:::

.Jn�nação j� apontado anteriormen�c .. Com efeito, apenas 57 empr1�sZi..ri::3 

(22,8%! adotarirun wna estrit6gia de Diminuir a Produi5o e o Vp�w�e 

de Negócios, seja no· mesmo ritmo da eéonomia (1_1;2%): seju. rna:i_r.. ra­

pidamente ou menos rapidai·nente que a d"iminu.ição do ritmo de c:resr.i-
• 4 • • � • • 

... 

. mento da economia {·11, G%). A maior_ parte dos emprcsar.ios sugere es-

tratégias. de· r.eduç.5.o ce _custos,· -�t.ménto d,e prcdutividade e aum:m�.:o de IIU!�c:2.ê.:J

como forma de enfrentar a situação d� diminuição ao ri trr.o dC::: crcsc:.­

mento. Finalmente, cib� notar qu� 45 empresãrios (17,8%) esc�lhc-

. · ri_am como estratégia Muri.ter o Mesmo Volume .tlc Neg6cios, ou seja,

prosseguimento no seu ritmo normal, sem alt,iraç.ão, apcsn.r da co:-ij:.::-.­

tura .adversa -du economia. Um pequeno. càntigent:_e, G_ crnprcsE.rios (2 ,.;·�0: 1 

_propõe incllisive Awnentar .a ·P.rodúção ou seu Volume àe Neg�cios •
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TABELA 108- OPINIÃO DO DIRIGENTE INDUSTRIAL SOBRE QUAL A ESíRATtGIA. QUE DEVERIA SEF? 
ADOTADA f'fl/ORITAR/AMENTE EM FACE DE UMA SITUAÇÃO DE D!M/NUJÇ�O DO R/T.��O
DE Cf!ESCIMENTO DA.ECONOMIA 

• • • 

• E strat6gia 

Reduz.ir/Conter Outros Custc,s (Estoques; Despes.as Fin;;ncciras, 
Matérfos-Primas, Custosn5o�Especificados) 

Manrer o Mesmo Volume de Negócios 
Divcrsific;:;; a Prc :Jução da Err;pres:t 
Diminuir a ProduçiioNolumes da Negócios 
Diminuir o Volume d-'.1 Negócios no 1.1:Jsmo Ritmo da Economiá 
Política rmis Agrcssho de Venda;; e t,:crcado 
Aumontar a Produtividade da Enipresa 
Redurii/Di::fXH�S'Jr Mão-de-Obta • 
R�udr/Conar Projetos de Expansão e Jnvastimcnt"qlObras em 

. Andamento 
Aumf:,1tar a Produç..SaNolu,i;e de Negócios 
Outras f:e:;posta3 
N!io Aferido 
NãoSsbem 
Ná"o Responderam 

TOTAL 
-------------�----�--

18 

Em% Freqüência 

20,2 51 

17,8 ,:5 

12,0 30 

• 1 f,6 29 

11,2 28 

6,(1 15 

4,0 ·10

_3,2 8

-2,8 7 

2A ô 

3,6 o 
_..., 

-2,0 5 

2,0 5 

1,2 3 

100,0 251 

PN.PE 25/86 



,• . .2 � 4 •. ÃVALIJ\.ÇÃO DAS C°ÁUSAS DA CAPACIDADE OCIOSA

A decis�o.de investimento, co�o foi dito anteriorrnente,de­

pcnde de vários· fa.tores., muitos dos. quais são. relacionados co.:n a na-
. . 

tur·cza de aventas futuros depen_dentes da avali_aç.ão das expectativ.:1s

do!? empresários sobre sua ocorrên_cia. Ex�stem, pois, elcncntos de ex-

- pectativas, risco e incerteza. no processo déCisÓrio de invest:in2.'1to. Há S€!?:r'C a

• possibi}.idade de, ·após· cc_:,mpietado o investidmento para amp�iar ou

.; 

. criar a .capacidaàe• produtivà _da empresa,: haver capacidade ºC?iosa, a

qual consist� na ?iferença �ntre a .Càfacidade potencial Ótima àa e�-
. . 

presa e ª. af�t_ivame�,te util:i,_z_ada num dado: momento, podendo ser deli-

berada óu não. Q-1ando_..hão del:í.b2rada, nas imposta à eri.presa por fato.,":cs exó::-o- . 
. . . 

nos a0 seu·poder_de decisão, signi_fica ·que os rec�rsos não est5:o s-::-,-

. ao· ui;:ilizados da �anei�a-- in
.
ef-iclente ./Na Tabelà. 14' •• a qual • ill):'..."'eSC..7�..:

. 
. va os resul_tados da pergunta sobre,. se na empresa,. ·indepcndentcr:',-2::te 

. da vontade da d,i):eção .da empresa, exis·tiria c:apacidade ociosa qu�:-:êo 

da realização da pesquisa-, constatou�se_ que: a") 129 cmp:ccsárics (51, t;-?,)

xes�'"ileram qJe ccorria no rranc.--ito capacidade ociosa e.rn sua c.ípresa; e b) �:22 

e1riprcsãrios. (48, 6%·) réspcinder� que não -h&via �apacidade o·ci?s�. Z 

importante gue se tente descobrir qÚ&is as 3;azões c1a existênçié� de 

cap�cidade ociosa, pois sé.rã útil 1:ã:>" só para o próprio processo e�

cisório do empre.sário industrial, como também para as autoridades 

governamentai-_s que l.idam com pol.ítica industrial e ainda para. os i!':_

te:nnGdiários que ·operam com o· aporte de capitais e/ou crédito pa::-.:t 

as empresas industriais. 

Caso se perguntasse diretamente, logo após a perguntu se-

: bre a. ocorrê:Q.cí.a de capacidad.e ociosa, quais seriam essas cau.sas, 

. hav.er·ia :o risco de_ não ·se obter rcsp:x.;ta dos �ig�te d_as C...""l?resas C.'}ê.c: n'r:;:)

ocorria_capacidade ociosa. Preferiu-se, por esse motivo, cli!bcra!::"

. . .
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uma pergunta diferente, porém com o tnesmo objetivo, em outro momen­

to da entr�vista. Desse modo, foi for.mulada a seguint_e ·_p��?un ta: 

MMuitos industriais reconhecem qµe; durante o� Gltimos tr�s anos,
. � . .. ' 

.várias empresas fu�cionaram �om capacidade ociosa. � detc1,nin�dos

.... qur- e· _ste prob,lema não tenha aíetado .esta empresa, o
. periodos. Mesmo e. 

_ _ _ _ 

sr·. ·poderia nos·_ indicar quais os dois fatores que a seu ver são r:.a-

_is responsáve,is p<;:?la capacidade qciosa das empresas industr.i.ais? 11

. . 
Na tabela 109, - que apre_sent� as respostas dos· Ci.'1t.:cevisté3.:--s,

obscrva-�e q�e • apen.as 21, 5% das resposta� apontaI"li razcies cl?lib2.1·.y:-:2.!:'"�

(Superinvestimento Deliberado para Manter Posi�âo de Mercado e Supe=-
.. 
investimento Deliberado para se Proteger em Si_tuagão ·1n�lacionária1 •

� maior parte das res�ostas, a�onta razões não-deliberadas, destac2n� 

do-se erros de 9revisão, fatores alheios à vontade do industrial e 

.escassez de mat�rias orimas. 

3 POL1TICA INDUSTRIAL: PROBLEMAS DA ECONÇ)!UA E EFEITOS DP. POLI:':­

CA ECONÔMICA SOBRE A EMPRESA E O SETOR· INDUSTRil\.L 

Tanto a empresa industrial, no seu papel de ag12n te eccnê::-_i. 

co, quanto o setor industrial, como parte éomponente·da estrutura·_

econômica, são afetados .pelos.proplemas econômicos conse.qll�ntes e.,:: � . � ' 

processo de desenvol�imento s�cio-econ6mi6o do �ais� tru�b�m pela;

medidas de política econômica tomadas pélo governo a fim d0·sol8c��-, . ·-

nar esses problemas. Pretende-se, neste ·capitulo, analisar as op.::::.:.· 
.. -

1 
• 

• ·-

-

oes e atitudes dos ·dirigentes máximos das empresas indusi.:riais na-

cionais privadas concernentes a essas questõ�s, destacando os se;,··--. 

tes aspectos: ·a) opini5o doi entrevistados iobre-guais os �rªs prc­

'blemas gue mai·s preocu�1wn o empresá�io industrial privado; b} O!:)i,.:. 
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TABELA 109- OPINIÃO DOS ENTREVISTADOS SOBRE 0iJÀIS OS DOIS FAT0R!:S MAIS RESP0,'./SÂ\IEIS ' -
PELA-CAPACTDADE OCIOSA DAS EMPRESAS INDUSTRIAIS 

Erros de- Previsão. 
Fatores Alheios à Vontade do lndustds/ 
Escassez de Matérias-Primas 
Supcrin1testimento DelibCJrado paro Msnter Posição de McrÚdo 
$_uperinvestimento Defiber.1do para se Prott"!ger em Siruaç.fo 

lnffacionJria 
Falta qe !,-f;.:rc;;do 
Esc.assez de.Mão-de-Obro Especia!izad,1 
Opacidade Predetermino da dos Equipamentos Disponlveis no Mt::rcado 
Dificufdacfcs FínanCl!iras (Escassez de Capital de Giro/Crédito 

e/ou Juro� Altos} 
Outros·FJtores 
Não Sabem 
Não Respor.deram 
Não Aferido 

TOTAL 

. .  

Indicaram Apenas Um fator 

. . Percentagem inferi� D 0,5 . 

PNPE 25/86' 

1. Em%

24,0
23,8
12,5 
12,5 

9,0 
5,8 

3,5 

?,S 
. 

2.1 

2,7 

º·ª
.. 

• 

1 100,0 

Froqülnda 

115 

• 114

60 
ro 

43 
28 

17 

12 

10. 
C13_ 

4 
2 

1 

479· 

(Nn251} 

15 

21 



... 

ão dos empresários sobre quais os dois �roblemas cconômicos-finan-. 

• cedros, dentre aqueles que poderiam ter afetado o ramo· industrial

de sua empresa nos filtimos tr&s anos anteriores ã realiiaç5o.da -e�-:

tr�vista, que eles apontam como tendo sido mais prejudiciais oara 0

. .
ramo in�ustrial de sua empresa; e e) opinião dos· enti:-cvis';ii.dos so�

brc em gue aspectos ·o setor industrial tem_ sido prejudicado· e e.-n çu�

aspeC:_tos tem .. sido benef ;ic.iado pelas medid_as de poli tica econô:nica

do governo brasileiro visando combater a inflação e reduzir .o défi­

cit no __ balanço de pagamént9s.

3. l PROBLEMAS ECO}iô.MICOS ou� PREOCUPAM os EHPRES)'\.RIOS

Conforme pode ser observado na �abela 110, os rlois problemas 

econômicos que mais preocu�am ·o empresário industrial oriv�êo são, 

por ordem de importância, a Inf.lação (25,1%) e� E�tatização· (11,7%).. 
• 

. 
. 

A Má Dist·ribuição de Renda e o _Merçado Interno de Consumo· pouco De-

senvolvido a,parecem em terceiro, com ·igual percentual ( 10, 3%) . 

Observa-se qri.e a pergunta rei2.cionou. u.J.ma série de proble-· 

ll\as de ordem conjuntur2.l ou estrutural,· tratando de vários assu:1.tos. 
. . 

Urna vez _que foi facultad_o aos empresários apontarem _outros proble-

mas n�o mencion�dos e quri, bonformc mostra a Tabela 110, esta cate­

goria recebeu apenas cinco menções (O, 7%)·, ·pode._-se supor que a ques-

·tã; abrangeu 'os.'probl�mas ·mais relevantes enfrentados pelos er.,pre
.
sá

rios nacioriais privados. A Tabela 110 �presenta de m6do claro is . 
. 

freqUências relativas das. respo3tas indicando.os
.
problemas apc:-itu-

. 
. 

. 

dos: .Hâ várias ·manei'ras de se classificar. os problema? .em .grupos 
. . 

afins, com o objetivo de fà:zer uma an5.iise mais agregada. Opt.ou-se 

pela seguinte clas��fi6nç5o, com as. respectivas freqil6nciàs re�ati­

vas: 
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, TABELA. lHL OPl�IÃO DOS ENTREVISTADOS SOBRE QUAIS _OS TRES PROBLEMAS ECONÔMICOS OUÉ • 
"UAIS PREOCUf!AM O EMPRESÁRIO lf✓DUSTRIAL PRIVADO 

= Problemas Econ6micos - l Em% 

lnfloç.áo 25,1 
. Esrethaç5o 11,7 
Má Disrribuição de Renda 10,3 
Mercado Jnti:mo de Consumo Pouco Desenvolvido ·10,3
P.c.netrapfu d,1s_ Uultinacionaís em Novos Setores Industriais 9,3
.fksnacionz/lz;.;ÇiJ"'tJ do Setor Jndusrrial 8,1
Déficit no BalanÇf) de Pa!}àmr:nros 6,9
D{vtrf;i Er.terru1 5,7
Dcsi9u3ldaáes Regionais 4,8
fJarreiros do !,fotC<-1o Exu�mo às Exporteções 4,4
burros- 0,7
Nio Aforido 0,9
Não&km 0,6.
Niio Rc:;p,ondefijm 0,8

TOTAL. L 100,0 

PNPE.25/8� 

FrcqliJncia 

188 
EB 
77 

77 
70 
63 
G2 

43 
.."?6 
33 

5 

1 

: 4 
i a 

-1
749 

(N,..'25�) 

23 



·a} ·Problemas. cunjunturuis

a.l Inflação

a.2 Setor Externo 

. Dívida Externa 

. Déficit nô Balanço de Pagamentos 

b) Prohlemas.Estr�turais

b. l ·Mércadp

Mercado Interno de Consumo Pouco Desenvolvido 

. Barreiras.do Mercado Exter�o às Expor1;�ções 

b .. 2 Ameaça ao Setor Priv�1dó Nacional 

Es;tatização 

. Desnacionalizaç�o do Setor índustrial 

. ·Penet�ação, das Multinacionais em Novos Setores 

Industrials, 

b.3 Desigual�ades

t • 

Má distribufção de Renda 

37,7% 

25, l'i 

12,6'f. 

5,7% 

6,9% 

14t7i 

ll, 7'i. 

10,3% 

. Desigualdades Regionais (, S% 

Com este t:ipo de agrupamento, notçt-se que os problemas à.e 

orá.em :éstrutural ( 59, 2
.
%) preocupam mai; os empr�stirios ináustr. i.ais 

. . . 

do que aqueles conj·unturafs (37_, 7%) , não obstante· o fato de o pro-
. . -

biema ind�vid�al mais preocupante �er � I�flaç�o. Deritre os proble-

ma.s conjt:nturais, a Inflação (25,1%)·.preocupa mais do que os prc�ls

mas do mercado extern_o ·{12,6%:), represe�tadcs pela 'Dívida Externa e.­

o Déficit· no I?alanço de Pagamentos •. o· t_ipo de problema estrutural
. . , 
que·m�is preocupu o empresárto industrial é rep�esentado.pór aq��:�3 • 

que de alguma forma ·ameaçê!--m o setor .priv9c1o nacional (2_9,4%), "cu·s-=­

⇒ a, a Estatizaçio, Desnacionalizaç5o do Setor Industrial e Penetr�-

24 
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., 

- . 

çao dus Mult_inacionais em Novos Setores- Industriuis·. A seguir, vcri 
•. 

fica-se o problema das desigualdades. (15, 1%), seja� regionais·, se-

jam ligadas ·ã znã ãistr.ibuição à é r.enda. Finalmcnt
0

e I problemns que

·d-iretarnente afetam o mercado da empres� (14, 7%)_, ou seja, urn Me_rcü­

do Interno de Consumo Pouco De�envolvido e Barreirds·do.Mer6�do Ex�

terno is Exportaçõei,

. . . 
3. 2 .,PROBLENAS ECONôMICOS�FlNANCEIR.OS· r1mJUDICIJ\S Pl\RA O R.l\MO IN-

DUSTRIAL DA EHPRESA . 

. . 

Com o objetivo de conhecer as opiniões e atitudes dos diri 

gelitcs indu�t:.riais sobre o impacto específico de problemas econ5mi_-

cos-financciros sobre o ramo industrial dé sua_ empresa, foi formula 

da a seguint� ques��o: 

.. 

11 Dentre os diversos problemas econômicos-financCiros que pode...11 ter 

·afetado o ramo industrial desta empresa nos últimos três anos,qu;;.i.s·

. os dois que o• Senh_or apontaria (?Orno- tendo sido r�ais prejudicial pa­

ra o 
.
ramo industrial desta empresa?"

'· 

A Tabela; l�l àpresenta a opiniã·o. dos entrevistados, �egun-

do as categorias em que. foranl classificadas .as respostas a esta per 

gunta aberta. ·o elev�dÕ -custo financeiro foi o problema. conside:cac3.o · 
.. . - .. 

mais prejudicial para o ramo inàustrial dos empresários. Com uma 
. . 

qfi�ncia relativ� de 26,3%, nesta categoria iricluem-se iteris tais co 

mo alta tax."a de juros, • impa�to da correção rrronetária e liberação 
. . 

• . da taxa de juros. Em seguida, com imp_ortância relativa quase igual, 

são indicados �s proble.i:nas de lnf laç�_o ( 10, 4 % ) e Oif iculdade ele J�-

•• -ces.so/Obtençe.o de Crédito (10 ,2i). Neste último, a categoria inclui
. . . 

. 
itens não ·explicitamente reli1cion2.do-s ao preço do crédito, t2is co-
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TA_BELA lJ.l- OPINIÃO DOS EMPRESAntós SOBnE QUAIS os DOIS PROB�EMAS ECONÔM!CO-Fft!-,!.,",',::E:-
ROS, DENTRE. AQUELES QUE PODER/At.1 TER AFETADO O RAMO INDUSTRf,.",L·DE SU..! =·'-r­
PRESA NOS ÚLTIMOS TRtS ANOS Al✓TE!t!0HES À REAUZAÇliO D/i ENTREV/ST/.. ,::,.,-� 
APONTAM COMO OS MAIS PREJUD!C!/'dS PAHA O HAÍ,W INDUSTRIAL DE SUA E/.1PRES.:.. 

Problema:; Econômíco-Financdros 

Custo Financeiro Elcv;,do 
• Inflação

Dificuldade do J".cesso/Obcenç.,.fo de CrMito
/nstabilidadc/Jnddiniç5o e,';; Polltica EwnpmieiJ e

de P!.-meíamento Go�-em:.imen!Df
Debilidade do IAercado Consumidor
Controle de Preços
Alto Custo das t,1atérías-Primas

• Dosaquecimento/Desace!eração da Economia
Dificuldade:; pera Importação
·Dificuldades para ExporÚ1ção
Enecrgos Fi,.cals Excessivos
Comp[]fição Dcsigua!Nat'!tvgens das Mufcinacionais
Concorrência Acirrada/D:::sh:al:
Não Sofrerôm Probli}ma'S Económico-Financeiros
Ouzros
Não S,:bem
N!Io Hespondr:ram

TOTAL 

Apontaram /}penas Um Problema 

26 

Em% 

26,3 
10,4 
10,2 

6,9 
6,7 
6,5 
6,2 
5,1 
3,7 
2,8 
·2,5
1,4

1,4
4,2
3,4
1,4

O)}

100,0 

• Freqiitr.c,'.1

114 

4S 
44 

30 
29 
28 
27 
22 
u; 

12 
11 
{j 

.:;· 
18 
15 
6 
4 

1 
• 433

(N = 251) 

41 
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mo p't:oblemàs de obtenção de crédito,· restr�ções ao crédito, dificul 

d�de de acesso a capital de.giro e fi�anciamento�· excesso dc_cxig6� 
. . 
cias de saldo médio e garantias pessoais,· .redução do financimnent.o 

-
.. 

. 
. 

·por ·parte das. finz:inceiras aos consumidores de produtos in.dustriais e
. 

- . . 
. '-

rná distribu,ição d� c:.:êdito. As.outras categori�s, de menor·imoortâ:..­

cia relativa, podem ser lidas na Tàbela:

. Vale co111parar as res.postas 9ue constam da Tabela 111 com as 
• • - - - ·-- .s,. __ - ... 

• respostas �nali�ados na Tabela 67. Na xeferida tabela fora�·analisa-

das as respostas que· indicavam ós ·objetivos· de pl.anejar:iento econê,:-,:i­

co-fin�nceir� que constituíra� o alyo principal das prGocupações ca

empresa ·nos últimos três anos ante_riores à realização da entrcvistê..----· ···-

O objet�vo de "red.ução das despesas f inançeiras 11 �oi assinalado po::::­

·35, 5%. • dos· entrevistados e o.de� 11 reduçã_o do nivel • à.e endivióamento 11 

• • • 4 
• 

.. 

O 

L 
L 

por 25, 5%. A comparação e_ntr_e as dua,s -_tabe)..as sug�r�. a compatib:U. i­

·dade entre as preocupaço�s dá empresa_ com os objetivos de planeja­

mento econômico·-f inzmceiro e o· ti.po de problema econfanic:o--financei-. . 

ro ,. prejudicando o ramo indu·strial da e..�presa. 

·3. j .. EFEITOS DA POLÍTICA ECONÔMICA SOBRE O SETOR INDUSTRIAL

As medidas de pol:itic� macroeconômica do governe geralrnen-
. ? 

- te produze.'11 efeitos s·obre todos os se�o:ces ·aa atividade eccnômic2,,

porém com intensidades.variadas.· A fim d-e conhecer em que aspecto2

.as medidz:is de combate à inflação e redução no déficit do balanço e�

pagamentos têm afetado o setor· il1d�str.ial, ,fo_ram feitas duas ·Óergi.::-,­

tas ao? empresã
.
ri·os .• Â primeira questão fci:rmuladafoj:: 11 0 governo brasile.:.-

. 
... . . . . . 

rc; tem tomado-medidas de política ecorÍômica visando combater a in­

flaçfio � ieduzir o d&fi6it no _b�lanço de ·pagamento? Em suJ op�-

PNPE. 25/86 
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nião,' . em .qu� aspecto_ o setor industrial tem sido prcjudic
_
ado por

essas medidas? 11 Os aspectos apontados ··foram orgnn'fza.'dos'.-�rt; categ�­

rias que aparecem listadàs ha •rabela 112. Os ouatro asr)l2ctos. pi:i 1"lci­

pais em que � setor iridustrial tem sido prejudicado são os. s<2g,ünt�: 

a) Elevação dos custos Financeiros/Liberação da Taxa • de Juros, apo::.--· 

tada por_34 empresários (13,5%); b) Dificuldade de Acesso ao Cré­

dito, apontada por 27 empresários (10,8%), incluindo aspectos tais

como restriç5es ao cr&dito; reduç�o dó financiamento, dificuldade

de a�e�so ao capital de iirp e ieduçio das lin�as de. cr&dlto;·

e)' 17 em):lres�rios. (10,6%) indicam a ineficiência das rnedid"as, cons.:..-

deram que elas não deram resultado, tiveram insucesso; 
. .. 

e • d)

Dificuldade de Acesso à Importé:lç5o, indico.da I?ºr 25 emp:cesá:clos 

(10, 0%), representada ·por·_restrições à importação de equ.tpa.r:.entos e
. . . 

i·nswnos _básicos, por meio· do depósito co�1pulsório, t:ê ibutaç�o, p!:'8- •

. 
. 

tecionisraO exagerado ·ã \indústria n-3.ciortal, cri tér:l.os fa.lhos nas ::-.-2.

didàs tomadas com relação à ·:po.litica de importações, dificulcl.s.des . 
. . 

-

de troca com o exterior. 

A segunda.pergunta foi o i"nverso da primeira, indaga;ndó o 

seguinte: "Em quri aspectos o setor industriaLtem sido-beneficiado 

por essas medidas? u _

As resnostas a esta q�estão encontr��-se org�nizadas na Ta� 

bela 113, <;inde observa-se q:ue 135 em9rcsários (53,8%), ou s�ja, a 

maior carte dos entrevistados· ou neqa 6�e tenha havido benefícios 
-· . . . 

.... • -

ou julga ser pre�aturo avaliar a·exist�ncia ae benefícios. Jâ um te­

tal de 69 "e1i1presários (27,6%) afir"ma n.ue houve benefícios nara o 

tor industrial, relevando o� seguintes as�ectos1.que as medidas es�i­

mularam/incentivaram a exoortaç5o (atrav5s de _incentivos fis�ats e
. . 

. 

subsídios). e derari.1 maior credibili-dade e apoio aos seto1:es. aue ex­

portam (por meio de �eduç�o dos impostos de e��ortaç�o e oro�oça� 

28 
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TABELA 112- OPIN.'ÃO DOS ENTREVISTADOS SOBRF. EM OVE ASPECTOS o SE'TO!l INDUST[!J./1,i., rEtr Si· 
DO FREJUDICADp PELAS MEDIDAS DE POLITICA ECO,VOMICA DO GOVEi?llO ffR,:S!f.EIPC 
VISANDO COMBATER A INFLAÇÃO E HEDUZ/1? o DtF/ClTNO GALANÇO DE PAC-/.. • .. 1ê/✓TC3 

" Aspectc:s ef}1 Oue Tem Sido Prejudicado 1 ·
-

Em% f frc,>q[ntncia 

Elc�'ilçáo dos Custos Fin;incciios/Libemç5o .Taxa de Juros 135 
. .

27 
Dificuldade éc Acesso ao Cr6diro 10,8 27 
/nefici6ncia d;1s Medides/iVJo Deram Resultado 10,3 26 

• Dificuldades de Acesso à lmporwç5o 10,0 25 

Exisc�n.:i:i de Controle de Preços 9,2 23 

Mud;;n�s Fteqüentes/lnesperadas, lnconst&ncia nà
. Conduy30/implement2çiio da Política Econômic;, G,0 15 

• ReduçSo r.a Acívidadc Econômica 6,0 15 
Redução do Mercado de \lendas/Padrão de Consumo da Popu�ação_ 4,4 . .  11 
Endividamento!Dt..XéYpitali.zaçffo das Empresas ·4,0 10 
Medidas N::O Têm Prcjudic.:do o Setor Industrial Como um Todo,

Apenas Alguns Segmmtas 4,0 10 
Setor Finonc<.!iro/Governo S!io Beneficiiríos das Med;das, 

Ônus. f?ccaem sobn: o Setor Jnd�stríal 3,6 9 

. Mcdid;:1s J.idot;,das Determinam o Repasse Custos/Encarecimento 
das Mercadorfos . 2,8 7 

Me_didas Esrão Corretas, Nfip Projudic.am O Setor Industrial 6,8 17 
Outras 2,4 6 

. NãoAfcdúo 1,2 3 

NéoSabcm 2,8 7 

-Não Responderam . .

. 2,4· 6 

TÇ)TAL • _100,0 1· 251 

--
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T/1.BELA 113- OPINIÃO DOS ENTREVISTADOS SOBRE EM QUE ASPECTOS O SE1DR INDUSTR//,L TE!.f S!- •

DO BENEFIC/A·oo PELAS !.-.'/:O/DAS DE POLl'rlCA ECONÔMICA DO GOVERNO c.�.L..SILEF";O 
VIS/INDO CD/ABATER A INFLAÇÃO E REDUZIR O DtFJCIT NO BALANÇO DE P/..G/..',!El.'TOS 

Aspectos i•m Oue Tem Sido Bcnrdiciado 

O Seror/Empres;i Industrial Não Tem Sida Beneficiada, 
Por Vhiss Rsz&:s 

Estimulo à Exportaç%o . . 
. DiminuiÇã..,.o cs'a t;:onéorrfocia de Produtos/Bens Importados 
Melhores Co.ndiçâl·s para o Ocsenvo!vímento da.Indústria e do Pais: 
Ainda Cedo para AvaliDr 
Pos:sibilid2de de Mdhor Pol ftica de Investimentos, 

Custos e Prcvi�o Orçamentária 
_Instrumentos Fiscais/Creditícios Mais Adequados 
Neniwn1 Benefício 
Outras Respostas 
Não Aferido 
Não Sabem 
Não Rúsponderam 

TOTAL 

.30 

1 

Em X FrcqDIJr:cia 

10,8 27 

9,6 . 24 

6,4 16 

6,0 15 

4,8 • 12 

4,0 10 

1,6 4 

38,2 Sô 
5,2 13 

1,6 4 

8,0 20 

4,0 10 

100,0 ·:=J 251 
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.dos produtos industriais no. mercado externo); as medidas servira.'11 

para reduzir a concorrªncia de bens importados e promover urrª reser­

v� de mercado� as medidas·possibilitar�m Melhotes Condiç5es para o

1 Desenvolvimento do Setor Industr;ial e aa· economia brasileira em ge­

ral; ai•�edid�s-criar�m·condiç5es para uma·Melhor,Política de Inves-
i • ... 

r -• " 

timentos, Custos e Previsão Orçamentária da empresa e/ou setor �nêus­

trial� e houve a. criação e aprimoramento de Instrumentos Fiscais e 

Credit!cios Mais Ad�quadosw 

.. 

,.. 4 . -O PllP_EL DQ GOVERNO E AS V.EDIDAS DE POL1TIC,\ lNDUSTRil .. L 

. . . 
Pretende-se examinar; neste • item as opiniões· e at_i -t:.udes 

dos ·empres5.ri<;>s sobre as seguintes 9ucstões relativas ao papel do 

governo e -âs medic':-as de poli tica industrial: a). ·aspectos à.a poli.ti-· 

ca industrial co6. que se_. se ju�gam. f amilia;.i;�aJ.os; b) • posicicna:;--,en-· 

to do.s empresá�:los com ·relàçã6 ao- problema do pàpel do Estado e das 

poli ticas g;vernamentais na economia' e no processo de dese:rvol \"irne� 

to ·do· paÍ3-; e) opiniões dos empres&rios.· sobre teses defenciê.2;.s po1:­

ernpresarios. privados nacionp.is em discussões e debates sobre a pol! 

tica de industrialização brasi-leira;_ ·a}
. 

;edidas importa.ntes ç:ue o

governo.deveria tomar para beneficiar o õesenvolvirnento da incús-
. . . 

t;ri_a privada_ nacional_;. ie) opinião dos _empresários scbre quais as pc..:::_-

tos principais que dev�riam. defen9er como fundamentais n��a ?OlÍti-. 
. . 

• ca r�·f.erente à empresa nacion�.l privada, caso fosse cria.do �-:1 orga­

nismo a• n!ve...,l ministerial - -uma espécie_ de uconselho de Dese:n•;olvi-

rnento da Empresa Nacionalº - onde fosse garantida a participaç2.o d:: 
' ' 

empre.sarios; e. f) opiniões dos empresários sobre qual rr.edida, à.o 

ponto de vistC.: do· fortalecimento econômicfr-firianceiro de sua e:..pre­

sa t deveria o governo-tomar no momento. 

PNPE 25/86 
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.4 .1 • O PAPEL DO GOVERNO

Para· se discutir o papeJ_ do governo é importante que s·e • a� 

•valie o grau de in;formaç3:o possuído pelos empresários c·om relação

aos aspectos da politica·industrial manifestados· formalmente pelo

governo. Arrolou-se· uma ·série dçsses aspectos,· escolhidos dentre os

principais, e•indagou-�e·9 seguinte: "O.Sr. como emprcs�rio indus­

trial poderia nos ·i.nc1icar: com quais dos s·eguintes aspectos r:·e- julga 

"'familiarizado?" Na T2.be.la 11�1, qué apre·�enta estes resultados-, de­

ve-se observar que um percéntual ·relati vament-� aito { 11, 6 % ) d_os en­

trevistados alega não estar far.-.iliarizado com nenhun\ dos aspectos da 

pol!t�ca induitrial mostrados ricssa tabela. O aspcctó de pol!tica 

• indus�rial que._atingiu i proporçio mais' alta {55,4�) de ernpresfirios
. . 

. . 

se declarando famili?,rizados é o da Política àe Controle de Preços
. .

do�IP. Confrontando�se a Tabela 114'com a 147, observa-se que a
. • .. t • J 

'frey_:J2ncia •é quase idêntica (139 empresários) ao dos. que declararara -ter Alqum... . . .. 

Produto de suà "E-"'mpresa. Contr?lado pel,o CIP. (135 empresários). Este

fato 9ugere que o tipo de aspecto de política indústrial co1n'que os

. C1:'presários estão .fa.'niliarizados relaciona-se com a situaçãq par_ti·­

culaJ:- de sua empresa no· que diz respeito às medida:s concretas de po­
\.

lítica i_nfü1�trial do governo.r Com o objetivo de conhecer o posic)o-
. . . 

namente dos ef!1presârios com _relação_ ao papel à.o govern'o, • rormulou-s8

a segutnte quest�o, de car�ter genérico:

'
1 Uma questão· amplamente· debatida ·no Brasil ref cre-se ao papel do• Es-

• :tado. e das políticas gov0rnarnentais na economia _e no. processo de de-

senvolvimento do pais. Qual' fsu� posição.em relação a este pro-

lilema?''

32 PNPE 25/86 

indicar.com


TABELA Hli .;._ 1/✓DICAÇÁO, PELOS EMPRCSARIOS, DE ASPECTO$ DA POlltlCA INDUSTRIAL CO,'/ OUE s. 
. . ' 

JULGAM FAMILIARIZADOS 

Familiarizado Não- Não Niio Tornl Aspçcros o'o Polftica : FamíiíarÚado . . Sabem Rcsponde:ram 
t 

1 Industrial 
Em�� 1 Em% l Em 9� 1 Em% 1 

1Freq. Frcq. Frúq. Frcq. Em% Fr-..,,�-. 
. 

rolltic.a da Controla de Preços
do·CIP 55,4 139 43,0 108 0,8 2 0,8 2 10D,O 251 

Plano de Atuaç.io do fJNDES 
e Suas Subsidiárias 46,6 117 51,-8 130 0,8 2 0,8 ·2 ( 10:1,0 2E: 

Metas de /ltuaçáó /ndustrh1! 
do CD! _40,2 1D1 58,2 146 0,8 2 0,8 2 7(/),0 251 

PrÓgramas e tlíetàs do MJC, 
CACE X e Secrvtalia do 
Planejamento.-(p3ra o 
()asonvolvimcnto do Com. 
Exterior) 40,2 101 58,2 146 0,8 2. 0,[J 2 .

wa,o 21-� 
__,_ 

Diretriz:cs da lndustd,,lhaçSo 
do Eswdo cm que se 
loCi1!iLi1.Sva Empresa 36,3 .91 62,2 156 0,8 2 0,8 2 10:J,0 251 

Diretrizes-de lndu.,trialízaç-/io 
da SUDAM l'/ou da 
SUDENE. .30,7 "77 67,7 170 C,8 . 2 0,8 2 10?,0 2-'·•

.), 

Diretrizes Industriai!: Contidas 
no li PND 26,7 67 71,l·. 180 0,8 2 0,8 2 10D,0 251 

Polltíc;; de_ frcnól,,gia do M/C, 
CNPq ou FINEP 23,1 59 75,3 189 0,8 ·2 0,8 2 100,V 251 

Orçamcnto·Plurianual de \ 

/nv2stimcmos da União 8,0 20 90,4 227 0,8 2 0,8 2 100,0 2:;·1 

. Filosofia de Awaçi7o do CADE 8,0 20. • 9_0,4_ • 227 0,8 2 0,[( 2 100,0 L5i 
Docunientos DcnominDdos 

"Ação para a EmpreS:J 
•• f';-:vada M1cional" e "Apoio

ô Empresa Privada
Nacional", da SEPLAN 7,2 18 91,2 229 0,8 2 0,8 2 'fOO,O -251 

Nenhum Destes 11,6 29 
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as categorias • e labori"ldaq !X111 base nas posiçccs dos entrevistados. Cerro p;:-i:le ser· 

observado,algun_s. ernpresã-r ios deram _ res·posté:ls gerais, muitas vezes

fortemente ideol6gicas, e�quarito outros ativcram�sc a 'qucst6�s m3iS

34 

esp_ccíf icas .das poli ticas. governamentais. Nota-se trunbém que o pa­

pel do Estado/Governo é visto de duas maneiras: seja como urn Órgão 

regulador de atividade. econômica, seja .como "um empresário cc.:7:.petin-· 

do ou compl�mentando o sétor industrial privado. A fim de conhecer 

suas opiniões sobr\3 u..rn. téma m·ais específico do papel· do gcverno, ..

formulou-se a scguirite ques���� 

. . , 
"E� discuss6es e debátes sobre� politica-�e •industrializ2çâo bra-

sileira, ouve-se freqüentemente d.uas _tE!ses· à.efendidéúi por e...-npre3á­

rios pr:ivados. naciçmai.s: 

l} -a primeira é de• que, úeste rnorr,ent.o, o mais importante a se f:.2.zer

seria a iraplenientação dos plano,s· e programas já 0xistente2; e

2} a segt�nda é ele q1:-}e, • neste momento t . seria .mais irnport.antc G. f orrm;.

lação� lmpl�mentação de um novo plano global e de novos progra­

mas setoriais de industrial�zação.

-·

Caso o Sr. esteja mais de acordo·com üma das duas teses 1

por :fãv'or, indique com ·gual. 11 
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TABELA 11s-·roSJCJON/;l,1ENTO DOS EMPRESA RIOS COM RELAÇÃO AO Pf!OllLE:,Ú DO PAPEL co EST.l 
DO E DAS PO!JTICAS GOVERNAMENT/../S.fJA ECONOi.-1/A E NO PROCESSO DE DESENVÓ!. V .• 
MENTO DO !'AIS 

Posícfonamen to 

0-Estado/Govemo Deve límitar Sua P.1rticipzção à Setores Ond::2 a
Indústria Privada Niio Tenha Condíções ou Vantagens Comparo tivas
para Participar/Investir . . 

Contra e Es1.-w:?aÇSo; Buscar ao Máximo a L.ivr(] lnic_iativa. Reduzir· 
lntcn;enç..-'ío do Estado, Reduzir ou Mesmo Extinguir'. 
Empresas Estr1tr1is 

. p Estado/Governo Dei1e A tu-se/Concentrar-se/Aprimorar Seu Papel da 
Rcyulador. Cabe ao Esr;:;tJo Orientar/Disciplinar a Politias 
Económica, Evitando/D_iminuindo a Sw lntervenç5o Diret�(Excessi.'<1 
na Economia 

As Polftius Go,-e;ni-Ímcntals Atuais Têm Sido Fa/h;;s, Prtcis."lm Ser 
• Rcformuledas {com Maior Ênfase no Planejamemo, Descent,:;Jiizéiç§o)

.. e Melhor Definidas {com Mai0-r Eficiência e ContinuidadD) 
cm Sua Exccuília , _ .. 

ConsMr:ra / mport an te-/F unda menta I /Ili ecessár io / Rele10n t c/Co,wcnír:n ta
o Papel e a Participaçá"o do Estado na Economia

D;:ve Haverl{aior Consu!ta/D/JJogo cpm os Empresários Privados no.

Processo [?ecisório de /nter.,1.mç5o Gov2mamenía/.na Eco:wmia; 
Maior Co!a!JO·raç.ão entre o Estado e as Empresas Pri1iôdas Nacionais 

No Estágio Atual da Pol/tica Económica Tem Sido Neccssi!ria/S?tisfatória/ • • 
Conveniente a Panicipé!ç!ío/fnter,;cnç§o do Estado na Economia 

Outr?s Resposti:!S 
Não Aferido 
NiioSafnm 
Não Rt1spor1deram 

ln._diceram Apet/fJS. Um Item . ,-

PNPE 25/86 

. . 

1-

1-

fim% 

19,G 61 

14,1 

12,5 39 

11,9_ 37 

6,4 20 

6;1 19 

2,2 7 

2,2 'l 

3,8 12 
4,5 

\ 14 
7,1 22. 

• 100,0 -1
:n2 

fr..,25U 

1SO 
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Nestu .pe�gunta, • o cmprcsá_rio podia optar tumbém pclil al-

ternativa 11 Discordo das Duas,Te.i1h0 Outra Opin_iÜ0 11 

� ]\ pci.rte supe.riox: 

da Tabela 116 aprc�enta a opin�5o dos empr�s5rios sobre a qucst5o. 

• Do5 • 251 empresários·, 90, 8% �oncordél.ram • com wua • das - du.is t:csc_s. De
' 1 • •  

um modo gGral, as· prcferênqias se dividiram êntre as-duGs teses; em

borá a prin1eira tenha rêcebido um maior percentual de l:"CS-pcistas

Indagaram-se tambe� as razoes aicgadas para o fato de o en­

trevistado estar mais de acordo com uma_de�crminada tes�. AS rEspos-
' 1 1- f I I , 

tas
_ 
ri:ostradas na parte cer1traJ. da T.?�la 116 referem-se aos qu� estão mais e.é a(X)r­

do cem. a tese de Implementação dos Plano�.e Programas Já Existentes, 

sendo que as apresentadas na parte· inf er iror da· tõ.bela, • aos qúe es­

:�.ão mais de acordo <;om '. a tese d�- Formulação e Irnplcmen�ação àe Um 

Novo Plqno Global e de Novos Programas Setoriais de Industrializaç5o . 

.. � ·- . .  � 
4. 2_ : .MEDIDAS DE POLÍTICA INDUS'rRIAL

Para se anàlis�r as me�idis.Ae.politica industrial �ug�ri­

à.as -pelos empresárfos é con,jeniente gu� se preceda ·a um brave sum5.�· 

_rio do panorar:1a industr
_
ial nos anos �e_ 1978 e ...-1-979 <2 >, dado que • as

entrevistas f oraro._ realiz.adas no· p��Íodo abrang�ndo o segundo 5emestre 

de 1978 e o primeiro semestre-de 1979. Observou-se em 1978, no setor 

. _indúst-rial, um crescimento. de ·õ% em termos reais. Este dado ê signi-

ficati\•b .na medida em que. o per iodo se caracterizou por mui tas_ dif i­

culdades. Havia, por parte do ·governo, a preocupaçãc básica em via-

.(2 j • • . . · .. · e ,• To.,tcs Consultdélas: B-...-,lsa.·, n9 311, J.5 de janeiro de -1979. Rcl..Jtocio 13.:t!,c:O_ cnt:::-:i_ 
• do fuasil - 1978 - vol. 15, n? 3, 1:.:irço ué 1979; Rcl.:r!.:.Ório n..··ux'O Cc-.ntr,i.l do Hr..::�­

sil - 1979 - vol. 16 7 n9 6, jwmo 1980; ·conjutura Eco:::ânic.J. - fev. 1930, •,101. l� ,­
nÇ> 2; e Conjutura l:r-:onâ-nica - fev. 197:l, vol. 33, n9 2. 
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TABELA 116- OPINIÃO DOS ENTREVISTADOS SOllRE DUAL, DENTRE DUAS TESES DEF=NDIDAS FOi• 
• Et.1?/lESI.RtOS PRIV/,DOS NACION/J./S.EM O!SCUSSOES E Dí:!JA TES sonltE A POl t'rtc:,: ::

INDUSTfl!ALl?AÇÃO BRAS!f.EIHA, ESTEJA MAIS DE ACOiiDO, E RAZÚES AL:G/..DAS

Opinl,7o e Razócs Alegadas 

OPIN/ÀOSODREOUAL DAS DU�S TEStS ESTEJA ÚA'IS DE ACORDO 

Neste Momento, o Mt1is Importante lJ ro Fezer Seria tJ 
Implementação dos Planos e Propromas �'J Exi:;tentcs 

Nc$ta Mom::nto, Seria Ma'is fmporranre n Formuliiçlio o 
lmp!cmenwção d& Um Nm-o Plano Global e de Novos 
Programas Sccc;.�;,,;s de /ndvstri:ilizaçlio 

Discorda das Du-1;, Tem Ou:ra Opiniiio •. 

N;ioSal-�m 
Não Rcs.�•ondernm 
Mio Aferido 

TOTAL 

Em% 

49,8 125 

_41,0 103 
3,6 • 9
2,8 7
1,6 4
1r-? .1

íW,O 251 
--------.,...-,..,.�. ------------------�---·---..._ _________ _

RAZÚES ALEGAÓ�·:_fPARA ESTAR MAIS DF. ACORDO COM A 
TESE DE /f.-1PLEMEt-JTAÇÃO DD_<.i.P.LANOS E_PrWGRAMAS JÁ 
EXJSTFNTcS � -� .. ·, - •••. .---. ..... ·:-....:_,..�."" ... : .... . . . 

-,... 

. • . ... .:1-
-

_.t.,i ... • ,.. • 

."""::- uéw-sb Oàr Continuidad.:.�ípô, em Prtrics os Planos e Projatos 
� . � 
• -· •• -'J E.,:_:ter,res/Flii.';o)'adosl _ .. _ �� ..... , .... ,� : .... + .  ......., -- ._, "' • �-,;, • • 

�- !/ • Nilo·-sc_'/J:::ve ·:_": :or,·::,,mpr:r:'sis,a Esrabclecer Aju:;tes, Pdon"dados 
� e Ap.�.:;nor;:m11?n•�s- • ,.,_½.,. 

t ..t:..... -�·, Alió Cu�rc: {cm-� :irmos do _Tiriipo, Trab&!ho, Dispcu:s, etc.) de 
l,fodil/Ci?ç.f� --e/ou PDrõfis3çfjÓ 

Planos e Projf:COs JJ çxisren ,es S,:o Bons, 8(]1;1 E�aborados, Dcvc-:..e 
Levá-los Adiante . .

Do Ponto de Vista da Empresa e da Indústria, Causa Muitos 
:·.rrenstomos Interromper Planos; é Preferível /mplt:númt,í•Jos 

• N."íoArm·do
• Outros

Não Respondeu

TOTAL 

RAZÔES A[EGADAS PARA ESTAR MAIS DE ACORDO COM A. 
1ESE DE For;MULAÇÁO E /!,1PLE!iffNT11Ç/40 DE U,�1,_ NOVO 
PLANO GLOBAL E DE NOVOS PROGRAf,-�AS_SETORIAIS DE 
INDUSTRIALIZAÇÃO 

P/;:mos e ProçramJs Atuais Não Funcionaram, Não Estão 
Apresentando Res'ultados S;;;tisfatórios 

Planos e Progr-mas Já Existentes Estlio Oes3tua!i1;idos/ 
·u11�pass:-dos, f-lmwe /-.ú1daoças Profvnd;;s na
Conj,mWf<J Interna e lntcmacion:1' dcso·e v Sus Concc{lç,fa

Feita de Uma Politica Sctori.1/ e R�'piohd Adcqinds, com • •• 

Arc-ndi'mr:mto de Oucsrües Sociais Bdsi'c:is 
Possibifich-dC! do Maior f,1rticipaç.'io do:; Diversos ScgnumfO:; 

da So::icdétdc, Incluindo os Empres.:Jrios Jno'mrri:iis 
Outr.1s n�spostas 
Não &,bem 

roTAL 
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34,4 43 

28�8 36 

2),0 25 

9,G 12 

3,2 4 
1,6 1 

1.6 2 

0,8 1 

1 10ü,O 125 - · 

37,9 -39

33,0 34

13,G 14

• 6,8 ,; 

7,8 8 

0,9 7 

J 100,0 103 
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bilizar suas principais !netas. de política_ econômica: reduç5.o da ta-· 
.-

xa inflacion5.ria, aumento do supcrávit:da balança-comcrcia-1 e.�rcs-

. cimento a·o Produto :ri=iterno Bruto (J?Il3) 
_
- Seguindo 'a tcndênçia 

_
_ de anos .•

anteriores, as medido.s de combate. à ir;flação cm 19·713 evidenciaram-

se cm dois aspectos: o uso intenso de in�trwnento de polit�ca e u�a 

certa in�efinição de conflitos.de curto prazo entre inflaç5o e re­

cess�o. A se9unda metaae·ao ano de 1978 apresentou as seguintes me­

didas por parte do governo: a) ampliação do prazo de congclarncnto 
. 

. • 
. 

' 

dos recursos externos de _30 para 120 qias e depois para 150 diasJ 

b) aumento na taxa de redesconto de liquidez,
_ 

ccrt a taxa básica pa�

sando de 30'3 para 3:3%; e e) suspensao d� proibição de resgates ant� 

ci.pados de ti.'tulos públicos por par_t.e das empresas cstat,c::i.s entrG

• setembro e dezembro. Em novembro-, o destaque ficDU: a cai:go do l:aco-

• te Antiinflacionário. Estipulou-se, a partir daI, a c_ontcnção· nos

créditos do Banco do Brasil; o·descongelamento gradual qos rccu;;:-scs

• externos (congelad�s desde juiho) ,. com prazos fixados e� lSür 180

e 210 dias; o·estabelecirr.ento,de ·uJTI rígido controle .sobre os

préstimos e�terno� do· seto� publico·, com acompélhhamento nwnsal das 

empresas estatais e a ampliação dos prazos mínimos .de amort:i.zação. . . . � 

de empréstimos extern�s. ·Dev� ser notado.que, no an6 ern an&lis�r· a 

pol_í_tica monetária foi mais expansiv2:,, com UJrt crescimento de 42t

nos meios de.pagamento. e de 51% no .crédito bancãr�or c:to contrário 

da poli ticé:t f isca). que ap·r_esento�l um superá vi t de caixa da ordem de 

Cr$ 5 -bilhões. Pode-se :i.nferir que o goyerno, no peticuo, • deu se­

qU&ncia ã politica voltada.ias inceritjNos � estimulas de natureza 

fiscal, objetivando o deslocrunento de investimentos para &re�s me­

nos desenvolviaii; ã expa�s5o industrial do ?ais, tendo em_vista a 

necessidade de a.celeração �o
. 
pr_ocesso de subst�tuiç�o. de in1p.Qrt.aç5.o

-� ã elevaç5o das exportaç5es, visan�o co� isso o e�uilibr{o do Ba­

lanço de Pagamentos.
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Na verdade, os instrumentos utilizad�s-para at-tngir-cstc 

objetivo, • no que diz �espei
_
to a:o con

_
trole das importações; forc.m ·:-:�o

�bilizados desde 1974 (majoraç5o das �liguotas .ad valorem do imposto 

de. �mportação) e i-i(?vamen"b� acionaqos • .�m 197 8. Devem ser mcncionZ!à.'.'ls 

medidas tais como: ª. Portari-:- CDI n9_ 578 de �3-. 10. 78, cujo_ objcti.\·b

era a fixação de. lndice·s mí�imos de nücionalização a scre.rn aplica-

.dos aos produtos dos setores de máquinas e equipamentos paru efei-

to de regi�tro como nacionais; Portar�a tor n9 579 de 09.10.78 uue 
-

• • � 

, 

• 
• 

01-

determina a concessão de estímulos fi scai.s • e fin.m�ceiros p2.r2. a pr� 

gr.e�siva nacion·alização da f abrica_ção de equipam�ntos de processo.­

mentd de dadós. As medidas de �ar�ter setorial fizeiam-se tillnb�m 

presentes, atrav&s da Re�oltiç�d n9 fl8� de 19.7.78 do Ban�o Central 

(i'?entar do _re·colhimento compulsório restituivef as importações de.s 
• - . . 

. 

-

tinadas a. atender a fabricação t reposição, r�paração ou roànu·tcnção 

. - de eeronayes :c�vis_ ou militares� , -'berri como do _Decreto-Lc:d n? �. G 30

de 17. 7. 78 (isentar ·ao imposto de importação e· ·IPI ·os egu:i.pai"71er1tos 
\. 

• • 
. • . + 

e aparelho� sem•similar nacional .destinados a construção e opera� 

��o_de us�n�s nucleare�). 

Garantido o _bom .desempenho das importações e c.a:so não ho-c.­

.ves�e a queb�a _de $afra dos produtos�agricolasf teria sido poss!vel 

·atingir-o eq.uilibrio na balança c:oroercíal. Com· r�laçüo às expo::::-ta-
. . 

• ções I estas foram objeto de inc�nti vos governamentais_, como o Doer e •

• to-Lei. n? 1.633 ele o·9.8.78 que estabelece incentivos fiscais· ns e....:: 

·_ presas nacionais exportadoras de serviços. No e�tanto, em cibcdi&n-
.. 

•eia -às normas do GATT - General Agreement of Tariffs and Tradc -,

que·visaiam �onte� os �ubsidios ãs _cxpqrtaçBes �·eliminar grnd�t�-
. . 

vamente os jã existentes, o governo.expediu duas Portarias do �i�!s 
. 

• • 

' 

tério,da Fazenda nçis 623 e 624 -, ambas p.e 19.12.78. l\. pl.'.'tmcir_� 
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., 

revoga o crõdito do IPI nas cxportaç5cs P?r via terrestre e a scgun 

da exclui a ba�e do c&lculo do !PI do valor dai comiss5es pngon ou 

creditadas:a agentes.ou rcpcscntantes no extert�r. c6m o prop5sito 

de defender o· interesse do ·consurrddo'r e/ou regular o proc_esso 
. -

produtivo de bens e·scrviços, a politica de intervcnç5o do governo 

no campo econômico à�stacou-se sobr.etr .. do pelo papel desempenhudo pe 
• -

lo CIP, ao ser est_ipulado que .os reajustes de bens. e serviços· est_a­

.rizm sujeitos 5. análise, aprovação e controle desse órgão, sempre . 

·que assim exig:Lsse à brientnç.ã.o ·geral da poli.tica econôr:üc.a. No ano

de 1_979, com a mudança govmmà.mental, procurou o novo governo dcf i-

nir rnnis claramente_suas metas E:! mecanismos. de açao em t.ermcs de 

póli�ica ccon5mica.· De inicio� a preocupação maior dirigia�se aos 

. seguintes problemas: a situaç�o do'Balanço. de Pagam�ntos, cu�o qqui 

li.brio era nova.Ine.nte comprÕir:é�j.<?6 pela quebra consecutiva da, safra 

agrícola;· o esperado aumento. do p_etróleo e a elevação ·à.as taxas de • 

juros internacionai�. Const.2tava-$e ass.iJn a necéssidade cada vez rnai-
. . .,.. : • ·-

ór de se captar recursos for.::-1. c1o pais .. SimultanearnentG, o governo .. . 
. . � . . . 

. 
. . procuravá alternativas para corú.:ex· a elevação da taxa. inf_lacionã2: ia 1 

estimulada pela polít.ica monetária· cxcc.ssivan�e1?,te expansio:n:ista em..... � . . . 

1978. Sentinc1.o que o .seu objetivo ·ae est�bilizar a pc?J,ítica 'econô­

mica. poderia ser prejudicado·�or fa�qres tais como os inflacion�ri­

os reajustes salariais, a liberação de crédito subsidi-ados para o 

custeio. da nova safra-, as perdns .de arrecadação dccori:-c�ntes de in­

centivos fiscais ·ã export2-ção de manufaturados,_ bem. corno as r.cstri- ... 
. . . 

. . . . 

· ·çõcs na· á��ea • ·energética:, o governo p�ocurou· mobil.izar urna série à.e

disposi t� vos·: Com rE:!lação ao Balanço de Pagé@entos r a mini reforma·

c�rnbial c·ausou a aceleração ( 4, 5%. a.- a.) das desvalorização do cru-

zeiro, aliada a uma gradual eliminação.dos.prêmios fiscais à expor­

t�ç�o e� suprc�sio do �cp6s�to-co��uls5rio sob�e irnportaçaes. �or

outro lodo, a elevada taxa de inflaçãd referente a6 m�s de março•

(5, si) ocasioúou o surgimento de w11 conjunto de medidas na ãreo. f i·-

nanc�ira (J1 pc1coté c1e abril".}. Tais medidas visavwn tanto uma
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.. reversao das expectativas inflacionã-1:�ias, através do congclu.rnento 

temporário_ dos preços, quanto um maior control·e sobre a ·expar . .são ::-� 

netfiria. Tentando"alcançar seu 9bjetiv6 de el�v�r o� meios de paga� 

mentos em apenas 30%, o governo procurou restringir o crédito, o:-;e....:.

decendo a urna estratégia de reduzir o_ número rnâ?:iino de prestações 

/" nas vendas a prazo;_ limitar a emissão de no•,os • CDB aos� b2.i1cos de i:1 

ves�i�ento, niio �ais admiti�do pa�&is co�.termos inferiores a 12 

me.ses ·e onerar o crédito externo� co�gel.an:10· em· 50.% o seu contrava2.c:­

em c�uzeir9s e também impond0 tetos às captações do setor público 

no exterior ·e aos créd� tqs no mercado i_nterno. h�teriorment.e, o De-

. _ereto-Lei n?_ 1. 678 de 22. 2 .·79 Já hav;i.a estipulado cortes ncs gastos

orçarn�mtá�.:i.os da União, garantindo ·assim um superá.vi t do •:r-esourc 

ordem de 40 bilhtes. Embora o primeiro-semestre de 1979 tenha se 

r�ctcrizado por medidas restritiv�s,· os resultados não se rnostri!'-::::-.::_--:; 

anin:iadores. os· seis prim.eiros· meses encerrara�.-se com t:.1B. inf:l2.ç2.o 
. . ' 

4e 56%� -que foL incorporada pelos._j��os no segmento livie do sis-

tema financeiro. Neste. perio_dor • tornaram-se evidentes os pt·in,ei::cc:s 

• indicias de d�saceleração da indús ;cri.a: de transf.ormêiÇ8.0, p:cevend.c­

se ainc1a u._tn déficit de ·peio menos-�US$ 2 bilhões na balançct c,�-.rrerc.i=.l.

Com relaç�o 5s 'med�das de pol1tic� i�dustrial, ·forim formuladas.

três· perguntus r· abordc:.:.ndo_ o assu11to �iob difere_n.tes Õtica.s. l. pri:-::��

ra foi� seguinte: "Que medida� importantes o·sr. acha que o gcve=­

no peveria tomar_ para beneficiar o de.senvolvi!11.e7}�C.:-.�.�.- _ tnd�i.stria

privada nacional?" As respostas dos empres&�ios a esta qucst;o s�� 

apresentadas na Tabela 117. 

A ·segunda perqunta foi :í;ormulada de maneira hipotét.icu.: 

so fo�se criado um o:cgn.nismo a -n.í.vcl ministerL:i.l - uma espécie de 
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TABELA l1:7 ~ MEDIDAS IMPORTANrES OUE ·º GD\/Ent/Q_DEVERIA TOMAR PAf'iA 6ENE.FICll',n O orst:; 
VOL VJMENTO DA INDÚSTtllA_PRIVADA !JAC!ONAL, SEGUNDO OSEMPRES/4RfOS 

Medidas 

-Po!ltica de Rca'uç.ão a Controle da Taxs de Juros e Corn::ç:J:o Mona:áris 
{Diminuição do C11sro do Dinhei,c) 

Polltica de Crédito !.fais Fiá/ e Ma!s Abundsntc paro ss Emprcs..7s 
Ap::;io pvr3 o Desenvolvimento de Tecnologia e \(now-How, Forr1,ar;fio 

de Mão-de-Obro Espl'çiafiz,,da 
Maior Conrro!e/Rcduç:.5:J da Participaçiio Go·ll?mo/EmprcSEs Est:1tais 

na Economia 
Apoio.Jinc-�.,til'o Js Empresas N<1cionais,- em Detrimento dos. 

Mu/tínacionãis 
Piamoçáo a'IJ uma Po! ftica e Plani:jamento Industriei, fncfusii"C e

Nfve/ Setorial 
Foci!idadl' da Importação, lncr.:ntivos à Exp�rtaç(io e Aprimor.;mento 

da Polftica Cambial 
lnccnrivo oo Sistema de Cspit&liwç.5a das Emprésas e Forta!ecim�ntâ 

do McrCôdo de _Capitais 
Desburocratizaç;,~o/Uaior Ar;ilidade e RsciondidiJde no Processo 

D!!cisório 'do Governo. 
E;tinção e/ou Awi,,;oramcnto do Sistema de Controle ·de Pr"úµ:s 
Reduçfo dzi Carga Tribut:Jria (lmpoÚo.; DirNos e Indiretos) e dos 

inciÍ{!]os S;ciais 
• • 

Melhor Disrríhuiçao da Renáa, Objetii':;Jndo o Fortalecimt:nto do Consumo 
e do MerCiJdo 

Maior Entrc�mcnta dos Empresários Industriais no Proc-.)SSO .Dúcisório 
do Gõvemq 

Com.½ater/n�duzir e fr;llaç!ío 
.Gai.mtia e/ou Resenv de Mercado para Empres..'ls/!ndústr!a Nacional 

. Incentivar/Apoiar o Desenvolvimento Agrícola do País 
Maior Cr;mtro!e e Fb;a/ização sobre o Sistema Financriro 
lncentil'élr/Apoiar/Ajcdar Finariceiramenr_e l! Fequffia e Mb'ia_ Empres!J 
l'oflri(c) de llara-to?.:mrx1to e Maior Fsc:ilid.w'o p;;ra Aquisiçtfo do 

Matérias-Primas 
Maior /ln/ase na Pol!rt'.ca de fncentivqs FhCTJiS 

. Outras Respostas 
Não Aferido 
N5o Sab[fm 
Não Re_spa':deram 

·TOTAL

lndiCiir,in1 Apenas Utns Medida 

Indicaram Apenas Duas A!cdidas 

.42 

" 

Em% 
. l · freq1i,:�da

12,1 [,8 
10,5 50 

7,3 35 

6,9 33 

5,9 28 

• 5,4 26 

4,6 22 

4,4 2! 

S,3 TG 
3,1 15 

2,9 14 

2,5 12 

2,5 12 
2 r. ,::.> 12 
1,9 s 

_1,9 $ 
0,8 4 

-06
. .  , s 

0,6 3 
0,6 3 
4,-1· 21. 

4,4 . .

·:n

5,5 21

5,3. 24

100,0 -os
(N ><: :2sn 

10.: 

lS 

PNPE 25/86 



Cbnselho �e Desenyolvimento da Empre�a Naci6nal � onde fosse garan­

�ida:a participaç�o de emprcsãrios, quais os pontos prin6ipais que.
. .

os emprcsã'rios deveriam defender com-fundamento numa pol!.tica refe-
. . . . 

rente à Empresa· Nacional Privad,3? 11 Os· res.ultados dessa pergunta, ca-:-1 

as respostas classifjcadas segurido. 
• • 1 � 1 

categorias elaboradas de acor-

do com as manifes·tações dos empresário's, encontram-se na Tabela 118. 

. . 
Final�ehte, a 61ti�a guest�o··procura ser mais especifica, 

rcferina.o-se·ao nível da empresa, e .nã�. ao da indústria: "Do ·ponto 
. . 

• de vista do fo;ttalecimento e_conêmico·�f inanceiro desta ernp:r-csa, • qual

a medida que· o goverrio-deveria tomar no momento? Por • f2vor ssja es­

pecificoº . Os res�ltados s�o mostr�dos n��abela 119 ..

·confrontando as três tabelas 1 • nota-se Uil1i3. 

.. 
convergênci.a de. . ' 

óp_iniõcs quÜnto às medidas a serem tomadas, as quais estão c�2sc;:i•-

tas nas r�spectivas tabelas. As t��s priricipais rn�didas sugeridas 

·foram a· Redução e Controle da Taxa de· Juros e Demais Cus-t.os Finan-

- ceiros, a Politica·ae Cr�dit6 Mais F�;il e Abundante p�ra as Empre­

sas, bem como o F.ortul·ecimento da Empresa Privada Nac.ional, ,2 da Eco-
• • • • • ' . . ' • . - t , • 

nomia _do ·pâ!s·.:. Observa-se nessas ta�ela·s e ao longo deste ca?Ítulo (?.:e

o.s _empresários, seja ao indicarem as preocupações ecoaô:-r,icc-f inan·..: 

ceiras, . seja ao suger
.
irem medidas àe p�lí tica econõmicé-i, )1.:10 ê.cmois·­

tram prco'cupaçõcs com o impacto dos salários' nos_ custos inà.us tr i.ais I 

rroblernr. S de desemprC?70, • est.abilidade de emprego, assim CO�\O cutr.$.S 

quest3es rei�re�tes ã m�o-d�-obra. 
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TABELÂ ll'8- Of'lf/tÁo oos EMPrÍEsiRJos s091Ú/ DUAIS os PONTÓs PRINCIPAIS qu°E ÓEVERl.:..J,f e 

FENDER COl,,10 FUNDA!.1ENTAJS NUMA POUT/CA nEFEnENTEA E;',!PRESA NACIONAL P. 

VAD/\, CASO FOSSE CRIADO U!.1 OF:�.-VJ/St.JO A NIVEL MINISTEri(AL - UMA ESPSCIE L 

--coNSEI.HO DE DÉSENVOL VfMCNTO DA EMPRESA NACIONAL" - -ONDE FOSSE GARAN 

DA A PARTICIPAÇÁO DE EMPRESÁfUOS 

Ques�s Princin;:d � 

FOJ1Dfccimento da Em,orew Nacional 

Menor lntervonçi'o dq Estvdo na Economi.J/Privatízaç/:o 

Maior Controle sobre a Awaç:ão das_Mu!tinaciomis e CDpita/ Estranrie�(O 

Dímir.uiç./!o dos Custo:; Financeiros 

Maior Particip:;ção dos Empros.1rios nas D�ci:�,3es Governamentais 

Polí,ica Industrial Bem Ddinido e lmp!;:mentada Adequadamente . 

Amp!ia;:..':o do Crf.dito à Empresa Necion:,!, Espech!!mente para as da 

Pequrno e·Médio Porto 

Forta/;Jcimen•o do !.frrc2;lo de Capitais 

Desenvofo,•imento da Tecno!ogi,1 e Know-How 

Reforma Tributária 

• 
,· 

Melhod,, da Pol!tic,'J Camói;;! e de Comércio Exterior 

Des.buroCF3tizaç[;o do [:crvfçq Público
. . . . . 

• . N5o Concordam_ com a ./d(ie,- Contra a fr.;!"{TFJção de U,� ·Ó.-8eü a

Outras Respostas

N5o Aferido

Níio Sabem

Não Respondemm

'TOTAL 

Jndic-aram Apenú urna questão 

lnd1'c3ram Apen3s duas que2tÕ::.':s 

Em% 

14,4 

9,6 

9,2 

7.4 

6,8 

6,5 

5,1 

4,9 

4,7 

3,3 

3,f 

2,2 

1,6 

• 1�H

1,2 

7,8 

10/l 

wo,o 

. 

Frc,qü��n-:ia 

70 

47· 

45 
..,,... 
JO 

33 

32 

25 

24 

23· 

16 

15 

11 

\ 

8 

[) 

6 

3-S

51 

4$9 
(N ... :J5;J 

93 

,. 

71 
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TABELA 119'- .OP/NtliO DOS EMPRESÁRIOS SOBRE OUA,L MEDIDA, DO PONTO DE VISTA DO FOf;TAI.ECl· 

· ·•: 
• 

MENTO [COt✓ôMICO�FINANCE/RO DE SUA EMPRESA� DEVERIA O GOVERNO TO,'.L-1R NO 
MOMENTO 

Etn% • -
• 

__ 
M

......;...._
. edidss

_
·

_
: 

_,.____--..,--

Reduzir/8aratr!ar/Controlar li Têx.� de Juros e DfHfWÍS Custos Financeiros 
Exp,1nd,ir e F;:,ci/irar o Cr&:(ito 
Estimu/ar/RC'torn:ir o Crescimento Econômlco 
liberar os Preços/Diminuir o Con trote Govemnn1cntof sol.ire ú • 

Emprcs,1s PrivJd:;s. 
'Rf!du?.ir ou Eliminer a lnflaç5o· 
Re/orm.3 TributJri& e Reduçlío o'a Cargâ.de Impostos 
Niio Precisa TomDr Mt>didas.Espcclficas no Momento/Não Tem Medidas 

a Sugerir 
FiiciUfar as Export,,ç:ões 
Facilitar as lmp:Jrtaçf;cs 
Efalior.ir/'lmpfemcnrar uma Po/ftica Econ6mr'c,, Msis Ddinida, no que 

$(1 [/efci.c él Gastos/DcspeSDS Govcmsmenrais 
Melhor Distrilil.íçlio do Renda e Aumento do Poder Aquislri110 da 

Popu!2ç!io 
Apoio e lncMth,os ao Deseni1olvimento da Tecnofogía e Recursos 

Humanos 
Outras nespostos 
Não Aferido 
/o/âo Sabem 

• Niio Responderom

.TO.TAL 

Indicaram Apr:rias VmD Mc-dida 

• PNPE. 25/86.

18,0 
15,6 

13,0 

7,0 

7,0 

5,9 

�.7 

4,1 

·2,7

2,7 

2,4 

1,5 
6,5 
1,8 

2,4 

•4,7

[ 100,0 

Frcqu:!nci:i 

61 
53 

44 

24 
·24

20

16 
14 
9 

9 

8 

. .5 

22 

6 
\ e 

16 
-�---

3-:-t; 
�v 

ft-t z.: 21r.1 

16"3 
·-----·

45 

Carga.de


... 

5 .• · T,RANSFERt.lJCil\ DE TECNOLOGIA.· 
,, :;

A questão.fu,ndarnental que se apresenta a palscs como o 

·13rasil, no gUe diz respeito à escolha global de tecnologia·; é se prc­

cessos de produç5o_apropriados ãs sua� condiç6es de escassez ee �a�i-

t�l e abundân�ia de ��o-de-obra devem . ....... .... .. ..,. - -- .... 

• s·er
. -

uU,. liz?-
1 

dos·,_ , condições essas representadas por uma determina.da relação cap::..-
·.- - ·- , ' 
tal-tr::::tbalho. Que�tioria-se_ t·ambéµ1 se a tecnologia moderna criaàa

pelos países industrializados dévc ser aproveitada, o que .1.mplic3. 
. 

. . . 

nu!n· _<1.umento da re�ação capital..:trabalho. Em outras· pai'avras, -a es-.
. . 

·colha encontra�se entre o destnyolvimento de uma tecnologia pr6p�ia,_

apropriada à sua dotaç�o. relativa de recursos ou à utiJ.i;r,ação qe

-t�cnicas modernas e intensivis· d� ca�ital. Relacionado com es�a·
. . 

·questão sürge u� outro problem�_ també1n muitÓ sério, • que é o d_é1 d2-

• pendªncia terinol5�ica de know-how e tecnolbgia estrarigeiri. A tec�o­

logia do pa!s � o somatõrio das _i&cnicas utilizadas pela multitudG

.-

de empresas que compõem os di.ve:csos_ se-tores de produção. f� in�p8rt2:-.

te, iqis, para aprofundar� _an§iise sobre a escolha de tecnologia a. ..,.. . 

nlvcl global_ e o problema da d�pend&ncia <lo know-how estrangGiro�

que se entenda as opiniões e atitucl"es dos c:opresário!:�, poi.s estes

sio os tomadores de decis�o das unidades individuais de produç�o. O

problema tccnolÓgicó., como foi delineado acima,- é cornple>=O r c:"Ívol-. . 

vendo muitas facetas_ e apresentandó caracter!sticas ao·rn�sm6 te�po

estáticas e dinâmicas. Ao elaborar as pergunta? ü.nalisacas nesta

seçao, _ os pesquisadores selecionaram um nt1..,'Tiero restrito õe aspec­

tos, porém inter-relacionados e guardando mnn r,�la-ção co,t1 o conte,:-
-

� • � li 

do _dos outl:os capítulos, principulrn2:nte os que abordam os p:ccblc::-:-.?.s

de ·politica industri .. ü e pa.r.tic_ipo.ção 12strangeira na economia bri:".-

si·leira . 

. 46 
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·Nos itens que se �egucm serao anali��dos os.seguintes

aspectos.: a). escolha pelo s�tor industrial de uma estrntégia. calca·· 

�da na nbsorç�o .de m�o-de-obra _ou em g�nhos c�esce�tes �e.produtivi­

dade; b) proceà&ncia da tecnolo�ia_ utilizada no _processo àe proau� • 

ção da e:itpresa na época de sua instalação; e;:} �piniã� do empresário 

e razões aprese�tadas quanto aos· efe:L tos sobre as ernpresns nacior,ais 

de contratos de licenciarnento�e. tecnologia exterria cora cmcrcsas e3-
.. 

, 
1 

.... 

e razoe� .sobre a adeauabilid2dc do Insti-. . .. . 

. ·tuto Nac�6nal de Propiiedade Industiial - INPI � �m melhorar � re-
. . 

forçar � posiç5o negociadora �os çmprcs5rios nacionais junto aos li-

·cenciantes de tecnologiaj e) exist�ncia na empresa de algum 5rg�o
• . 

ou_ departamento especializado para o _desenyolvimento dc_p:cocessos

ou equipamentos para a proélu_çãC! , f) • • c�nta t�s da ernpre�a com o):gani.­

.zàçces ou instituições govername
.
ntai'� .de: áuxíiio .ou apoio

. 
p�·�a de--

• :senvolvimento tecnológico; g) C:,pintão dos. ernpres5.rios sob:ç2. o oro-•· 

cesso de tomada de d·ecisões rr.ais importantes da atual politica br.e.- •

sileira .ae· desenvolvimento de uma tecnologia.própria; eh)· avalia­

.ç�o e tipos �e rifeltos para a _empresa resu�tantes das medidas de· 
) . 

•· polltica gover�amental visando criar tjbstfic�los & import�ç�o dé be�s 

·_de' capital.
- .

5.1 , ESCOLHA DE TECNOLOGIA E·ABSORCÃO DE MÃO-DE-013:RA 

. .  No Brasil, nos Últimos 30 anos;. a indústrii: dro- t.r2..ns­

formação, em compar�ção com:a agricultu:r;a, construção civil e ser-• . 

v:iços, tem sido o -setor n:iais dinânüco da economia. Em termo:.; gu.:1n'-=.i­

tat�vos, o produto do setor.industrial nos Ültim;s 30 anos tem crcs-.� . • � 
cido a urna taxã média anual signific_ntivaMen'l� superior ü ,tax.:i. 
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., 

histErica de crescimento da econpmia, de 7,0% ao ano. Assim� a pro-
. 

.

porç�o da renda gerada·pelo setor inlustrial na rcnd� nacional-pas-

sou de 17,0% em 1949-�ara, n�roximad�mentc, 30,0% atualmente. hpesit 

de seu dinamismo, a capacidade de absorver mãq-<le-obra tCLl sido roo-. . 
desta em relação a seu desempenho na geração de renda. Em tci�os 

gerais, a proporç5o- do emprego industrial na populaç�o economica�2n­

te ativa tem crescido pou6o,·n�o ulfrapaisando 15,0%, denotando u�a 

lenta absorç5o d� m�o-de-obra. O probl�ma tecnol6gico iepresentado 

por uma prefer_ê1;cia por r:1étodos iI:tensivos de .capital e as rii.r:-,.5_.f i� 
. . . .. 

ria��es das caus�s -� ·efeitos desse fato t�m sido apontad�s cc�o u� . 

.dos causadores, talvez o prif!-cipal, desta•situação. A rilvel sio;:Jal, 

�9de-se diz�r que a �nd6stria de tran;formaç�o tem de ater-se � u�a 

dentr� 3 possibilidades de iscolha tecnol6gica, definida pela pro-

. ·porçao rel.:i.tiva com que· utiliza os :fatores ·ae proJuçãó-capi tal e 

tia�alho: t�cnicas peutras, intensivas <le capital (p6upad6ras de 

trabaiho) e intensiyas de trabalho (poupadoras de capital) .No case 

de um pr·ogresso te_cnológico ·neutro,· s�o desenvolvidos e irnplement.2.­

dos novos e ;elhores métodos de. ex.ecutar ç1.s tarefas indu�triàis õc.
' � 

_produção� N,�ste caso, º�- aumeútos de. produção -s�o consegui",::::-;s se::',

s-e -alterare.iTt as combina·ções d? capi.tal e tr0balho� 1::nt:cetant9, na
. . 

·�aior parte das experigncias de indusfrializaç�o de_�als�s ern_d2s�n-

vol vimento, 9 progresso tecnológico· não é neu.tro. Tende a ser in::.0:1-
. . 

sivo de capi t�i ,· com· a ·ntilizaçã·o ·de rrocessos de -prcd.uçp.o c�::n ·ur:-,c..

alta proporção de càpital em r�laçõ:o.ao trabalho, processos estes 

criados.e exedtitados em palses desenvolvidos e bastante irtdustria�i­

zados, como· resposta aos seus �ltos custos.da m5o�de-obra, e send�. 

dai exportados para os outros palscs·. A tecnologia, ·nesses püiscs, 

. foi desenvolvida· harmonicamecmte - ao longo do ternp?, _paralcl�u:,en_te .ê10s
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recursos q>:istentes, os ·requerimentos Econômicos e o número e tipo 

• ·de qualificação da· mã�-dc-obra. Oc_orrl?, • porérn, que os pai
.
ses :lmpo1.--

. . 

.tadores .• {e_ dependentes) dessa_ tecno1og;i�1 .caracterizam-se, em geral,
. . I 

pela existênçia do e.strutura·l problemà d-e criação: de bportun.i.àac1es

de emprego para sua P?pulação e tipo de .qualificação e: e mao·-à.e-cbra. r 

· e de· problemas grave� de subemprego ·e de sem.prego disfarçado. J\penas. .. ' . 

·em raríssimos casos, como na PepÚblica Popular da China na década

• dos 50 e 11a l:ndia, e-.Jn alguns cxpér.: meatos, foram adotados inétodos
.. .  4 

L 

. . 

inte�sivo_s _de· trabulho no processo de· �nd�strialização. O probler;"ta
. . . . 

,é rnais grave ai'nda úurna visão.prospectiva, pois cada v0z mais o co-
� O 

• 
L � O 

nhecimento t.ecúológi�o· _se acumula e se aprofunc.a cientif:ica.rr,(2nte, 
� -

enquôi_-.to sua_ rele�ância e adequab:LLLdade para o grave probJema ·êe 
. . 

·_ cresçj_merito l?opulaci�nal e dificuldac;les de _absorção ·c1e m�o-dc-ob:ca
. 1 

não qua.lit'icada·, em pulses como ·.o Brasil',· ;ão cada vez menor:-es. Ev.i-
. . 

•dent�mente essa v�s�o do.problema tccnol5gico precisa se� qualifica�
. . 

·.da, pois n5o leva em conta uma .-série aE! f�.tóres. din2micos, tai.s como=
. - . -

exis�&ncia ai rendimen�os dresceht�� ·d� e�cala especificbs ad fat6r

_cnpitw.1; external:idad�s de .um ·�ubsctor _da indústria em re1Dç'lo e

outros subsetores da indfisiria ou mesmo e�·relaçio aos setores

•ciãrio e_ prirnái lo da economia, redundéindo num efeito r.1ul tiplicaciol'.'

de empregos; difercnçi entre o preç6 do fator· trabalho e a efici&n-

6ia .desse ·mesjno fator, p:::>is· poc1e ocorter gue o trabalho seja àbun-.

dah
.
t:e porém não bc::i..ra to, ou seja, o trabalJio pode ser àe baixo p::cço• ·-

. mas de efici�hcia ainda mais baixa; e·a �xist�ncia de setores duais 

na iridGstria de transformaç�o,. ou em alguns de seus ganeros, em que 

empresas intensi,vas de capital conviviriam com outra·s empresas in-

• tensivas de: _traqalho .• ·Nesse último cas·o, a dualiqad8 podcric1. s_cl:' l�C­

tectada classificando-sé a indGstria•ou o g§ncro .cm cl�sscs da c�­

prcsas.{peguenas_e �randes) ou·em·duàs regi5es {Nordeste e Sudeste).
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Apesar dessas_ qual�ficaç�cs, existe o fcn6meno da.industrializaç�o
.. 

com a �tiliZaç�� de t&cnicas. intensivas dé cDpital, o qual provoca 
• • • f• . 

.,uma série de problemas concretos em. �er'.11os sociais. Uma explicação: ' 

para este fenS�eno, baseada,-por-�xemplo, na vis5o neocl§ssica da� . . . 

teoria econ5rnica,�� a de que os preços dos fatores de produçio ?O-

àem esta�•distorcidos, 
-

�ao refletindo a escassez relativa dos .fato-

.res. Essas distorçqes,. que P?dem Qcorrer simul ta:i:ieamentc, sao rcp::c-

sentadn� por fatores t�is ca�o encarg6s_ sociais, que recabm sobre 

as empresas .em benefícios dos empregados; a obriga_torledétde de sa­

lflrios mínimos acima dos níveis de equilíbrio que existiri2.m have:-.­

do-plena cornpetiç�o; legislatâo.social do trabalho com basQi ern �o­

delos institucionais de .paísei mais des�1vo1viaos; subsidias e �u-

tros mecanismos govername:r::itais que res_uJ. tam artificialmente n1..:....-i cxs-:.o 

mais baixo do capital; pol!,tica discriminatória de taxas de câ.rnb,io 

• - . ·que favorecem a importação d� ben_s 'de c2pi tal. e técnolog:i.a; � out:-as
. . . 

distorções que tornam realmente. o custo do- fator tra1?alho pa:;:a a. e..~,-

pres� bastante-alto.e 6 custo·do· capital ·bem mais baixo do que óc=r­

rerià -·nê:. ausência dessas. distorções. -Como os emp:::esâr.:l.os d,2.ciê..e:.-t 

alternativas qu� a tetnologia pcrmit� e �orno, _al�n disser esta es� 

colha.se dá em f�nção dos preços observados (e distorcidos) do ca­

pital e do trabalho,· o ·resultado final para a ·economia & um uso se­

neializado de t&cni6as intensiv�s de capital. Uma outr� ·explicaç�� 

te&rica �ara o fen5meno baseia-ie.em �oniideraç5�s sobfe a �6r�aeas 

• � 2-soquant_a de pro�uçãp e a ��agetória de e;.�pan-são ª<:1-- empresa. s0;.i··•--=-y:":•:,

esta explicaç:..ão, é irrezü. pensar que cada produto péde .ser fab:::·ic.ac�o p�r ir.C. . .-.::.::.::.:::; 

tecnol03ias ·e c:x::>.··nbi.i1aç:Ões de fatores. o ,1--.uüv�rso de escolh2.. é lx::m lt\.:US l_"CStri::.::) 

na �or parte das si luações. Gera}n�nte existan dive.rsãs rr.:m0..i.ras disp.::;..""1� �,:ci s 
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-de se produzir o produto, mas. u.su.almcntc·· verificü-se qu_e, cmbor.:1 di­

fe.rentes, todas as al t�rnativas existC!ntes são inte11sivas de capi l.:!l.

Em outra·s _palnvras, pode-se idcntific:ir um conjunto de passiveis al­

�ern�tivas d�_ produç5o, por�rn ocorre gtie todas essas alternativas

.utili�am os fatoies capital e trábalhó com mais efj�i�ncia se ast�c�

nicas sio intensivas de capital. Admitindci-se a maior efici&nciados 
. - • 

-

��todos int�nsivos de capital,.tal hip5�ese cria, _do ponto de vista 

d� sociedade, 
0

tim nitido conflit; de objetivos entre maximiz�r o pro-
. -

duto óu maximizar ·o emprego. S_omente ein condições especiais, com uma 

política abrangente de dcsenvolvime1�to e_ implantüção de técnicas· in� 

te.'1s.ivas de trabalho ou uma drást.i�a. reformulação da socied.:1de, os 
.. 

dois objetivos·podcm coinci<Iir; evitando assim· o aludido ccaflito. 

• Em. geral 1 se o ol?j etivo da s�ciédade �or o de maximizar a n:�r;da. e a

produtividader·pode usualm�n�� �correr -�ubemprego e desemprego. 
. . . ;� 

Se

. o -objet.i.vo·r entret.anto, for o de maxínüzar: o emprego' pocJ.e-_S(": pr.eve!",

�ciralmente, um menor nivel Bi produ��o_g1o�a� do que 

O ernp:r.e.i'ário, 

r • .. 
,r -• • • O

.,,,. 

... n9· seu. papel de . tomador de decisoes I ele e afetado,· ao n1 vel micro-
. . .. ... . . . 

, -

cconômico 1 por esse conflito de objetivos. V.isandci aferi:::- sua posi-

ção em face des.te conflito, foi formulada a seguinte pe):·gunta: ";'1ir�::..2. 

considerando o·. quadro· global. br·asilei::co e -levando-se em coat2. o de­

s�nvolvimento ·s5cio-econ8mi66 � tecnol5gico do pais, qual estrat&gi2 

·o Sr. julga- que deveria ser ma
.
is enfatizada pelo setor ir.dust:cia.l �

maior absorção de mão-de-obra ou ganhos crescentes de prcdutivicade? 

Com essa pergunta procurou-se saber, do ponto de vista 
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escolha do cmprC;sário, ·a melhor• estratégia a. ser seguid.J. pelo r.etc:?: 

•industrial· dadas as_ at�aís condições ·c1e • dc�c�vol_v11"i"lento sócio·-�co­

.n&mico e tecnol6gico do· pais·quapdo da ±ealiz�ç�o du pesq�i;a. Dos 

2s1: empresirios cri��evistados, a maior parte, sa,11·, .respondeu que 

a �nfase deveiia ser cm ganhos crescentes de produtividade, cnqu�nto 

quase 1/3, 31,1%, e.r,1 absorção de mão-de-obra. 1\.. rigor, as duüs cate-

gerias não são rnutua:rnente excl.usivas. Havendo -, � -cresc1m2nco, e pos-

· ·s1.vel ocorrer sirnul tancar:.ente gmnhos crescentes de produt:i.vi.dads cc::;·

absorç�o de m�o-de-obra. Entreta�to, 6 objetivo a�·pergunta foi �e�

entendido por lodos os er�.pr.���r j_QS ,. pais 0penas :> nã.o _:;--espo:nc.-:?r2.,.1 e
i declararam n�o saber qual estiat�gia deveria ser mais enfatizada.

_já� 18 emoresár.i.os indicaram · as duas. cateoc-
r.ias clO mesmo tempo 

I 
algun_s qtiê..lif icindo ess.--.,. rc�;post2. r s eJ e!. c:1a�2.n-

.do a·atenç�o para o fato da interdependência, seja ressaltando a. . . 

. . 

ver.ia ser de c1bsorç2.o da mão·-a_e-_obra e I D(? Suàcste, de ganh_o·s c_res� .
. ,. 

ccntes de pi6dutividade. TaLs ·respostas i� coadunam com o cospo�-

·t.urnento esperado do empresário, ·o qu2J. nec�ssaria.rnen.te implic2. 1.1::ia

vi são pri\;2.da � o obj et.:i.vo. de rnmd .. rriizdsão -de; luGrO. numa ccono:ci•i2. ..
•' •.

capi talistu .. Essas :r:0spost,�s 6.io irnportantes na .1-:-:cdida. e:;:, que. cL2.:,-.a::i

• _a a�enção para o fato de qu·c a .questão __ te_cnológi�� e. o p1:_o_bJ.,?;-;·,a de..

obsorç�o de rn5o-de-obra t�� de sei:tratados 20 nlvel social e nao· 

ao nível da empresa. Emb::ira. a amosi:ra· de empre,:>âr5..os· cnt:revistaccs, 

_cuja empresa_ tem cm rnédià 1. 0_?1 crnpre •• gados_ 
. . 

cada, deva abrange� os . . 

rcsponsâveis por pelo mcnos-11,0% do to�al da m�o-dc-obra 

na totalidade da indüitria de t�ansformaç�o do pais, su�s O?:i.niões 

devem sei considcrªda� lev�ndo-ie em �anta o quadro de pa�a�etros . .• • � 

rcpiesentados pela ·estrutura �e pr�ços relativos (pri�ados) de mjo­

de�obra e capital e pela estiuturn aa· demanda por proeutos · Jhdus� 

triai5. 
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$etores da sociedade divil, princip�lmente, e da 5rea ��e-
. . 

nica têm preton;lzndo medidas, a- serem inseridas cm- pollticas públi-

cas p�r'a melhorar � �i�tr ibuição de �ênda �o pais,· para que, por te.!,-� 

da alte;ação rio padrfib de demanda que viria com uma redistribt:.ição 6 
. . . . 

.renda,_seja também_rr..od"ificado o problema·tecnolégico e ae absorçãc·c.3. 

mão-de-obra. Segundo. essas propo_stas, com um perfil de distr ibuiç�::) 
. . 

·ae renda alterado, as classes de baixa_renda poder�am demandar maic=

-�uantid�de de produtos populares, os quais, dif erentemcnt� dos p:rc­

·duto·s ind;stria�s sofisticados demandél.d�s pelo pegue.no, pOl.ém r.icc­

segMento d� consumidbres de �lta_renda,_ �equerem t�cnicas mais si�­

ples de produçãó e absorvem r�lativamente mais mão-de-obJ":a. Nesse ;:;;:.- -

so; i:iao caberia aos empresfü.:- ios a preocupa.ça.o di�eta coro o probl�:-.:3.

dç: absorção da mão-de-obra . e sim à. sociedade como· tun tc::lo: por ·r:-.si::

de estratég_ias f Ôrmul.a<las 'e implementa elas por suas lide,:ançctS so:::i .. ==..:.::- T 

-ioliticas .e t�cnicas com ·a parti�ip�ç�o �fetiva no processo de fo=-

-mulação-.dos • s_egmei1t.os da socicda�e. b:c.a_"sil�ira. <';IUe _ serian: atiregi.::o.s

e - beneficiados. Nesse contexto t�mbém peJ�
_
d�!JTI força as e�r.plicações

para b fenômeno do uso intensivo· de -capital ·nas empr<::sas ·qu(, se

apóiam em pretensas idiossincrasiiis • d�� ernpresirios, seja· por ca::-_-. . . . -
. ·• 

portwnentos de ir{érci':1- e tradicionalismo, seja por cO!iipc.:ctz .. r:1e.nto� 

• de. en:,ulaç_ão de experiências- es�rangeiras I via 11 efeito de:no;1st::.·aç�::� 

de emp:i;esas ou pai se? estrangeiros, inf l_uenciando-os na escolha 6� 

tecnologia empr-cgc:id.a em seu.s estabe:\..ecimentos·.

Finalrn12nte 1 restam as questõss lig2êas às intcrdcpendê:nci2.s 

. complexas entre as elites inàustria.i..s nacionais pr:lvadus, as er.:!"�::-,;,;­

sas multinacionais e ;·gove�no, que serio �i�tas a seg�ir. Algu�2s 

dessas questpes serão t·arri.béro: analisadas nas seções· de Política I11du.strial, 
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Comercio Exterior e Participação Estr.::i.n"gcd.rc1 na Economia Drüsllcira, 
. . 

nas qunis em diversas passagens npareccm menções expllc.ttas_ sobre 

.. tecnologia como uma das .i.rnportan-tes preocupzu;:oes empresari_ais �

5. 2 __ _. PROCED�NCIA DA. TECNOLOGIJ\ E CONTRATOS DE LICENCIM;ENTO ,,

DE TECNOLOGIA 

No item anterior argurn�ntou ..'..�e. que o tipo de t.ec.nologia 

disponível atualmente ·no m2rcado Ú-1.�c.crnaclonal é, em pri'nc�pio, in2.­

de�µado para a dotaçgo de recur�os � a capa�idade de mobiliz�ç�o 

·dessGs recursos nos países em,dcsenvoJ.vimento, já que estes proces­

s6s foram criados e oi!entados par� modelos de pa!ses completamente

diferentes no que tange a cxigªn��as -tecnol5gicas e qualif�caç3es 

' 
-

. . 

blema tecnol5gico atual reside _no processo da �istribuic�o interna-
- . . . . � .. 

cional da produçEo d� conh8cimento tecno16gicb, que apresenta g�a�­

de complexidáde juri<lica, ccónõmica � pol1ti��- Em geral, os paises 

ind\lstrializados .sã.o· os· ·prodntores • d�sse know--huw e os países e::-i 

dcsenvolvin""t°ento os consumidores cat:;_voE; desse conhecimento�. t�esta 
e 

• • 

• � 
• 

pesquisa, ind as:ou-·se aos · empresários sobre a procedfo:ci.:.::. nu.cional 

ou estrangeira aa tecnologia .utiliza�a para o processo de produç5o 

.da empres� n�_�pocá de sua inslalaç�o. As. respostas �os 2Sl·creprc­

sãrios a essa questão s�o. avr.eserit�das na carte suoerior ,-ia T' , _ � aoe_1a

Obscirva-se que 2/3 dos ernpres5riós indicarnm que a tecno­

'logi·n havia sido r:?.làborada no Brasil, .. enquanto 15, i% apontaram que

part.e dessa tecnologiêl."hàvia sido elaborada no Brasil. 'e parte:': no 

exterior. l\penas 17 -1� i·ndica+_am ·que :a_ i.:Gcnolo�ia utilizada cm S\�21. 
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empres� na época de in.stalação havia sido totalmcnt·e descnvolvidu no 

exterior. Da6o tjue· e�s�s resultados se r�ferem ãs �randes cmpre1sas, 

eles s�o de certa forma suprecndentc�. Esperar-se-ia, no que diz 

respeito· ao problema ·c1a. dependência. tecn_ol6gica, .ã existênci.a de 

maior número de. em::i:cesas utilizando tE:CnOlQJia pa�cial 0.1 totalm�te eln;...,,...,,�aê.:-(· � . 

no exterior. Uma releitu�a das�tabelas 2 e s·. revela que: a) a par-
- . • • ·- �-

ticipaç�o estrangeir� foi pouco ��pressiva no capital inicial das. . . 

empresas.da amostra e-�ont�nua sertdo'no capital atual e b) o u11i­

vers·o de ernpresns, à.a qual foi extraíêl.a mi:ia amostra es-f:rat::_ f icõ.da·­

aleatória, abrange gêneros e setor-Js com diferentes exig&ncj_as de 
. . 

tecnologia, alguns sim�les (como por exemplo os bens de consu�o ins-

. diu't;o) e outros bens complexos·. (como p0r exemplo bens. de capi taj_). 

e O 

)?ara os enpr�sarios guc ,0Gic�am que a· tecnolo·-;ü:t' foi parcial e��. 

·totalrne;1te. elaborada no exterior,_' foi'-lh_c.s pers;untado • o nome ão p2:. �
. . . 

·fornecedor tido como o mais importa_nte � Observa-se na pzxt.c. inZe-
• 4 �-

rior da"Tabela 120 que, �os 81 em�re���ios inclµldos nesse.caso, 

67, 9% apont?..ia.m 3 �pai.s, es, c·om a _seguinte 2sc�la hierfirquica: .. ,:,.J_e;;i.2:.r,:��'-
. . 

Ocidental 1 Estado_s Unidos e Xriglaterra ■ Os out:cos c::.po;lt.ax-.:.:m · diVC:C:õ'{� 3
. . 

outios paises, como a It�lia, França, _Su&cia,- Sulça ou Japio r ou i�-
.. 

_dicararn regiões como· a Europa Ocide?n_tal, �uropa br ienta.l ou )\Tne:r i:::::. 

Latin_a .. Com base aind?-- na Tabela 120·:, pode..:. se dizc:r. _que 02spc2.·ta a 

atériç�o o fato de a Alem;nha ócidenfal·vir citada em primeiro lusa�, 

com 26 e�presfirios be� acima dos Estados Unidos, com 18 emprcsGrios. 

'l'ambém chama a atenção o fato de apenas um empresãr:i.o indi.c�Y- o 

Japã.o como paí.s fo'rnecedor dessa tecnologia. Emcorn s�j a incv i tãve::. 

que g·rande. parte ·aa tecnologia aplicad.a nos pa.ises em àcsenvolv ir:.c::-. . . � . . � ... 

... . . . ... ,. . 
to �cnha como proccd&nci� paises ji ih�ustri�lizados, hE uma crcs-

•• centc conscicntiz_ação de que o pt·occs_so de t.ransfcrênc1n e
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TABELA 120 f•ROCED�NCIÁ f?A TECNOLOGIA UTILIZADA.NO PROCESSO OE PrWDUÇ!fO DA E!,fPR=SA 
NJ\ ÉF:ocA DE SUA INSTALAÇÃO. 

, -

E/abo0dD no Br.isil 
Elaborada no Exterior 

Proccdénci,1 

Par.te E/Jborada no Bmsíl, Psrteno Exterior 
NãoS�b{]m 

TOTAL 

PflOCEDfN:;/A EXTERNA: 

Alemanha Ocidental 

Estados Unidos 
lng!a�erf,l 
ltifii1 

• França
Euíôpa Ocfd.::ntd

• Amr!úca La:inà
Europ!l Óricnw/ (Pa íse_s A:;om Socialistas/
Suécía

Suíça __
Jup§o

Não se Aplica 

56 

. .

·-

l-

Em% Freqüénc,� 
� 

66,9. 163 
17, 1 43 

15,1 38 

0,8 2 

100.0 251 

32,1 26 
22,2 18 
13,6 11 
7,4 6 
6,2 5 
6,2 5 

3,1! 3 

2,5 2 

2,5 2 
2 

.. 
;."J. 2 

1,5 

. 100,0
-

_r 

81 

1"70 

PNPE 25/86 

-11'_. 



da·tecnolo�ia deva ser aprimorado e .�egulnmcntador seja Pelo cover:-.1 

no, s�ja pelas �mpresas privadas dos. paises rcicc�tore�. um·p�is em 
•. •. 

• • 1 
. . 

� desenvolvimento pode adotar. diferentc.s .medidás or.icntadas par 2. este-? 

·fim; diretas ou ind�r�tas .. Dentre as primeiras, �ncl�em-se divc�sas

medidas governamc:::intais, dirigidas para o inventor e/ou para as· e-::',-·

. presas inovandq ou adapt,:mdo tecnolog iD, consist.inc:o de incentivos 

. f i-sc.�is; proteç·ão tarifária,. alocação de cârnbio, treinar;i.cnto de r:2-':)•• 

de-obra_, provisão. de. in
.
fra-estruturé:_l., proteção· J_eg2.l contra ir,ü b:i·-·

··çÕes, criação de centros ·ae pesquisa básica e aplicad21., acesso ·ã ••

informaç�o.nó e�terior, planos ae·�escnvolvimento tecnol6gico, e

outros. subsídios. Dentre as medidas indiretas, as três m0.is. in�)cr·­

tantes süo � criaç�o d�-urna estrutur� legal de um sistema de pate�·-

·tes; ·contratos d� licenciamento .de te.c;nolo_gia • estra.r..geil:-a.: e joint:
•"---

ventures entre empresas nacionais- e e_strangciras_. As opiniões do_s---�-- . . . . . 
empr.esários sobre joint ventures· serão ·exarnina,".as • r2a seção· sobre ü.

Parl:icipação Estrangeira na· Economia Brasileira� Corno será visto, 
. . . 

trata-se de um caso especial tle contrato.de licenciam9nto em que a 
. - .. 

participação estrang-eira. ocor;re sob· forma de a.ssoci.iç&o. 

tentes, ? Brasil já tem 1.una longa. t:r;adição jurídica in.te::cria 0 _nc.,s 
. . 

foros: internacionais. Embora a aceit.= 1ção, por parte aos .p<'li.s�s s'J.:::,·-

.desenvolvidos, em participar_· de um_ sistema :tnternc.:.cic,n&l de pa t.er:.-

tes seja um tema controverso. jã qui t�briologia, um� yez criada, 

torna-se um l:e-n público com um custo mürg:i.nal àe di vulg4ção pl.' a­

ticamente nulo -, o problema principal não reside ai. Com efeito, 

o. problema não estâ nos grandes pagain�ntos de royaltics e ussi stê::1-

• eia t�cnica ap exteiior sobie p�tentes, e 1 sim� na depend6ncia 
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• 
-

. tecnol&gica desses paises. O ponto dc.cstrangul�mento nao resjde nas 
.• . 

e�pecif�caç�cs t�cni��s.relacionadas·pelo piocesso patenteado, pois

-mais importante é o an�pl9 know-how r_eqtierido para utilizução adequa­

da desse processo .. Pa�a tal;� co11diç�o necess&ria � haver cio6pera­

çao volunt5ría da �cipresa possuidora desse amplo know-ho� 1 di�posta, 

por um preço, a cooperar no processo de transférên,cia desse 

J.Jm centra.to. _de licenc.ia>nsnto de. tecnolcgia __ é_ um· acorao .pelo qual o. . - . - . 

- processo de produção cede à 0�1-tra. empresa o direi to de utiliz.,1.r o

processo (com ou sem direitos de p21:tente) em troca à.e un-1a con�pen­

_s.açfio financeira (se essa cornp_ensação f inancei�a toma a forna• de .

�articip�ç�o aci�n5ria nA empiesa, tráta-se.de uma joi.nt venture} .

. 1� compcnsaç5.o financeira se dá 1nód�ante _ pagamento de �a\ ti es • e •
. . 

assistência técnic_a. R9yal ties são os p0g_2.mentÓs feitos ao li'ccri­

ciante como compen�aç5o pelo-�so ou �xploiaç�b de patente de-inv�n�­

çao e é, geralmente, c·alcu'lado como percentagem do. valor da prod-=- •
.. 

ção ou das vendas. l'I. "Assistência '1'éc�1ic�-11 consiste no seryiço per-
. . 

rn2nente de assessoramento presta.do -por pessoas :i:3.sicas oU:· ju:cic1:i.çê.s. J' . . 

envolvendo conhe_c-imentos t_é�nicos _especializados e press\..i_pond.o� . . -

veicuJ.ação perrr.ane1,1�_e entre as partes: con t.ra tantes, A :remunera_ç�o

corresponde a certo percentual do valor Sruto ou liquidó da_·produ-
� . ' 

. -

ç;o do bem para o qµal.se destina a referida assist&ncih, bu ã im-

portância predeterminada por unidade produzida-do b2m. 

Esses contratai de licenciaménto de tecnologia exter�a, 

segundo comprovam estudos os ma�s diversos, tornam as empresas. na�. . ' . . . . .. . 

�ionais dependentes das empr�sns que. concedem liceriçns� Algµns es-

·tudos despertam a ate�95�-para o fato de q�e o contrato resulta
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de um processo de barganha desigual, em que os paises comprudorcs 

estão em franca dcsv_an.tagem Rparecendo, mui tas vezes, .:i. grande par-
' . 

:te do pagamento n�o-nos royalties ou »a assist6n6i� t&cnica, mas, 

sirn, no sobrc-fatu.ramento de pr�ços • a·e proc1u�os ii1tcrmecH.&rios e
• ' 

matérias-prilnas que úío parte do ºnaoote tecnoló:rico11 incluído nos termos do. -· . -. 

.. . .. 
contrato. t>ara saber a opiniõ:o· dos··emprcsários. sobre este pro;:;,lcrn21, 

formulou-se a seguil1'!:e pergunta�. 
. . • 

"Alg
.
w-nas áreas_ :técnica� acreditam que. o� contratos de l:tccn·ciarnento

de tecriol�gia·exter�a, ou �eja, a utilizaç�o de knm,-how estrangei­

ro -me<liante paga..Tflento de royàl t:ies _ e assistência técnica r _tornam as 

empresas licenciadas vi1.·tualrne'ntc dependentes da poli t5.c2. de àesen-
�- .. . _.,._ . . . ,_ - . 

vólvimento tecnológico df.l.S empresas estrangeiras que concedcrn 

ças � O Sr. acredita .ou hão na valida.de d�s-te fato? P.or que'? u

.A Tabela 121 �12resenta as· resposta!:. dos empres:.rfos. 

parte· SDper-i.or da 'tc.1bela aparecem às opiniões einiticla.s, e nn. párte. . . 

inferior 1 as rv.zÕes pàra·a opinião emitida.' Observa-se qns'q1.:ase_a. . �--
metade cios 251 era�res5rios entrevistados,. 47,4% acredita-se� v�lida. . . : 

•. . 

.á tese da depen.dênc�9- <las empresas licerr�i.ad,;fs. • JfL 25 E 9'<. nZ:.o • úcre- _ 

di t21m ser válida a tese, enquanto 23 i" 9% acredi.tam ou0 u t.ese pode . 
• 1 

p .... 

·ser· ou não válida, dependendo àas • condições .e/ou si tu�çÕ?:s. ·scrnerit2

e 1 não resnondeu a nergunta - - ' 

• sobre o problema. ·As ra.ztes �legadâs pelos ?4 '1 empres&:.:·los que ma-:­

nifestaram sua opinião estão. ap:i:esentud'as n·á····pait.:: • infcr:!.o::.: e.a tabc·-

la 121. 

. . . . 
Ànalisando primeiramente as respostas dos 47 ,4% crn::,rcs,:;ri;;s 

�·-� •• 
que ·consideram válida a tese da· dependência., ·a principal rwz�o 
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TABELA 121 OPINIÃO SOBRE TESE.SEGUNDO A QUAL os·co:vTRATOS DE L/CENC/AMF,'VTO OE T[Ci'.'O· 
. 

. . 

LOGIA EXTEftNA, ISTO t, AUT/f_{ZAÇii':Y DE KNOW-/iOW EST!?ANGE/80 MEDIANiT PAGA· 
UEr✓TO DE ROYALTIES E ASSIS:TEN_CIA :ÍCN1CA, TO!Ú-ilAM AS EMPfi'ES/.S LICENCIADAS 

• VJnTUALMENTE DEPENDENTES DA POU";:cA DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO DAS
EMPRESAS ESTRA/JGEIRAS·auE CONCEDEM LICENÇAS. RÀZ(tES PARA OPINIÃD_ EMJr!DA.

Acreditét S'!r \lá/ida D Tesa 
N5o Acredita Ser VálidJ a Tesa . 
Depc,7dedi;S Condiçfíc·s/Si(uações 
Não S,Jbem 
Nfo f.'cspondeu 

TOTI\L 

Razões f)õR- Opinifo Emiticfa 

• Opinião

l;mpres.as Est:angtiras Impõem Condiçõ,,s 
Não Há A!u::rna civa/Nec-2ssi,<1-!:ie o·e Tccnofog{u 
Emprc-s.:1s e Pels N5o Desf}nvoh'"Dm Tl'cno!ogia Pí6p:ia 

·Válida

47,4 
?.5

,.
Ci 

23,9. 
2,4 

IC-

100,0 

Frc-qü.Snci.1 

119 
65 

.60 
ô 

. 1 

• 251

:opin:'õt,s Sobre Tese 

Ní:o i \/6/ida lJc,;xndü 

, Pa!se� Est,--anJ::iros Des:m·l'c!�em e /4ru,,liznm Tccnoíor,i.� 
Váiido em G�w!, M,�s Depende do Setor

29,;f
15,'/ 
15,1 
10,9 
5,0 . .

Tecno!o_g/a ,. !:now•floi'.' S..fo A.,simi!ados/Adeptados. 
Dr:pcndc do ContrDto/,fi.cordo 

e Know-Hot'I 

Dcp::mde do-Tipo diJ Produto, Tvcnofogla, Ct.:$,ó e Setor /nd�·stríal 
Empn:s;:,s Podem E1·itar Dependência 

: (?Úõcs Vag::;s/! mprr::c/s:c;s 

. Outras RszÕ!!s 
Nlio Sabem 
Não Respondeu 

TOTAL 

•• 
• "ercontl>éJan1 lnferlcr a O,f� ,.

60 

. ' 

4,2 
18,5 
.. 

2í,5 

tG,9 

1,5. 

38,3 

5,(J 
.10,0 

3,.3 
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· 29 ,. 6% ,àé:1s respostas, foi ·a de que els· empresas estiangcirap, dü,r:i.do

Jao seu domlhio e controle sobre a tecnologia� podem l�por essas co�­

dições, via tipo de contrato, págarnento de _royaltic:?s, fotmn de pa-
. . 

garriento, tipo de associação, dutação do· contrat_o - o _que torn.:i. êlS

empresas nacionais depen_99'ntes. B:"ri ssgundo lugar c:parece.m duas razô--2s pa-

ra as opiniC0,s eimtid3s, o::m o rnesm(? pe.1�e, .... 2;:1tui:1.l de res_?Qst.as, 15,1%.D2 ac")rdo co.--:--.. a. 

. pri1Jtei.;:a dessas, não hã a.lten_1ativas para o. país. As empresas 11-2·­

cessi tam �e tecnologia e de ·know-how e.stra1_1geiro, mesmo toJ�na.nC:0-se 

• dej?endentes. Urna vez que se necessita ·dessa tccnologic, e não se po­

de�produzi-la intern21mente 1 ? dependência é inevitável. A out:rc::.. :c2.­

ziio apresentada� que as �mpresas nacionais� o páis n�o consegue�., . ' . . 

desenvolyer tecnologia pr6pria por u�a s&ric de raz5es, tais cc�o -

·falta cJe p
0

esquisas e apoio insufic.�-�·:1i:�- ao governó, fi.c2.ndo. 2cr:1pre . 

• retardadas .em· relação �o desenvolvimei1to t_ecnológico �o cxt.erior·,
.. . . ·. 

e t ºportanto,·· denendentes das cmpre::-:as estrangeiras possuidoras d�s-: ,_ . . 

sa tGcnologiai essa rriesma irnpprt.ação; por sua. ':'8Z., :l.nibi:ria o àe-.· • 
. . 

_se.nvolv_h1e::nto de uma tecnologia na.ciqnal, • nuina espécie de um c-.3..:.-c.s.uo· 
. 

. 
. 

-

vicioso.a� depend�ncia.tecnolõgica� 

Uma razao alegada por 10,9� dos empresários é -dq que os­

paises estrang8iro� t�m mai6res_po�sibilidades e .melhores condiç�es 

de dcsenvol v·erern . a tecnologia e .manterem-no. at.ualizacl� � Fina 11:-,ent.e, 

·além de algumas raz-Ões vagas e/ou irnprecisé.Js (4,2%). ou clificc:is de

serem cl�ssif icadas nas cat�gori-as acima cornéntad.as (1!3, 5�) t alguns·

• -�npresá1:-ios acreditam qu,ú a tese pode_. ·ser: Vfllida·, mas fazem ress�l-

. _vas. ·.segundo ele�· (5,0%), pode ex;i..stir, de modo .amplo, dependência, 

a qual assume_, no ent.�r'lto_,. conotações. distintas ·em alguns �eto:i:cs f 

.ramos ou empresas industriais.- Algumas emprc�as nio tªm altirnativas 

.PNPE.2�/86 
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(precisam importar tecno16gia), 
. ·.

'::!n-:�yc1nto outras têm· cond;i.çõcs à.e 

desenvolver tecnologia pr6pri�. Dxuminando 

' ' " 6 5 - ' 
- � • � <" �, .,. " � 1 ·? G

1 
. _, .., te '"' ,., . cm1. t.1et,1s por _ cmp:i..-esa.rJ_os que_ n.-;o. ac::r.eaJ_ ..:.F.Tfl .:,.;._,_ v .... �- , _ _  ,.. . ...,.__, 

nota-s� grande coincid§ncia cora as raz5�s apr6ientadas p?los. 60 cm-

prcs5r5.os que ilcharn. que a valic1a<le da. tese d6pende .dai::: ccnd:i.•:;Õ8:-; ou 

• 
t VJ_gcn e[-;. 

2.ctedi t::?.n1 Ji2. valida.d 0. 

-.· . 

• . 

3. 

a tecn.olo�1:La e o kr�g::?-1-�:��- estrangeiros sã.o· ctGs.üü12.dos e/ou c:c>,t>"tDc=i.:::.3 

cue. 

RE!s Ulüi 11.do os :r-es ul t_ad Os c1{� !3 t�e:: :!. t e��1 ;• C,":1r10 ta 1:�:: ·---�� •-� �e'?: 1 se o.coo 

foi. ·c!abar�da no-3r�sii _c_que o )/3 dos cmpresErios que Gtil:i�ou
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pzffl:e ou n total5.dz.,dc da tccnol'o0i.=l de proccdêncii1 cxtci:Tia rccor:­

reu prj_ncipal100nte à l\.leiné)ni1.:� Ocitlen taJ, Est0dos Üniqos � Ing L, te.::-

ra. Quase a �etade dos emprcsfirios acr�dlta que _05 co��r�tos de !i-

. , cenciarncnto de . tecnologia externa. torn,r.1.'"'1 a.s crnp::::-c.sas lic �:,c.:l. a,:� ,::..s

virtualmente dcpende�tes, po�c unra de 

àe.s2nvoJ.virne�1to tecnç,lógicc, das ernprescr!3 r,••·-

........... 

~ 

rc.st.antes, que nao ac)::-edi ta;n ou 2.cha.'n. que i'i. v21\:.à::.->:c.(: d.� 

vigente�, apenas 

dessa tecnologia e kncM-hqw pelas cmnresas nacio��is pr�v2C�s- Os 

10-1 cmnres5.r J.os 1 � . . .

:res que poeeriam ser controlados pelos prµpri.os :i.1-;.dust:::.::-i ü:U;: -..:::,a v�::::.; 

tipo <le.produto manufaturado, 

: 5. 3 • O P?ri?EL DO GOVERNO E DJJ> }·=;I<i2��E S-71. Nl� '_T:1ftA10�� J:t�r::.f:r� :.�: I)\ :- )� r.:.:: �: :�·;-=-_ C� :- _:J·-- ---· --�---�----------- +-.--------------· -- ---�•.-----1-----------·-.... �--�------- - .,...-._ ... _

• • E CRii\.CJ.O DE 'I'í�CNOLOCJZ\... ....-- • -�------·----··------........... --....

. . 
con txü to de coir:c.J: e ia 1:L z.-:.i:_.�;io de te e nolo9 .i.,:t é b:\ s:.c.:n .. !i�(::rit·? '.J:t, :·,:.:e; c:c s ,_ 

. . 

·1.-. }..,,,, ........... , "'·,-=-·. . .... ."J. -..,,i:., . ..... ...... . ::.e.•.- •. ,,... ___ (_ .. t- -..,. ... •.,1õ . ·'f"'·.--,;.. ..,
,1: r-•0· -� ,..-.

-
_� ...... - �� ... -:.:• \ ... �--e,�:- .. so e •'- .. ,-,..c9 c.:..nJ., , __ , t cm q1. e ... .::. ei.1_JJ. ( ··""""� e,� .r ,. , , ;., , .. l� '"'"•-' r-o L., _. u .-.. _ .. .... <..•. , "

-
· __ ::.! : __ _.__._ 

•• how c1lcontrürn--·sê-:: ern- pns5.ção mui t.n müit vG.nt;:ij o�;a úo qu0 ;_;ú: ,�·3:."t;;...:·;••:
--- . . . . .. . . • . .. ::. : . - -·· � �. • _. ,...... -.-..1 --· ._. ·-- • ·.. ,-.: ---•,.· -........ ,dadcras nacJ.Gn<.1.i.s. Vi'1.J ... LO;:, pa ..... ses o2rn _d�.:o,CllVv. VJ.rneut.o p.cc�.�--.c-. ·: � .. ..., .. _

.. .., 
• �

4 a,... ·a�-.,..,,,� .. p,,.,nl· �nr1o po··t· , ... t·o 'lJ'l "'ap--1 C) __ , �-i· r-o 11,:,.c-c,� co··1,.. cc n -'-,.., e---� ,..
)
· 

�Ç U/ 1.._ • ...:)\..'.;Jh G .,,  Jç.., V I .L t1 ... J. ... ( . •  .l 1�·--_--_t..:;: . _ ... -L.._ - ......... ,., .. ::,,..;.. J ............ 1..-- ....... �--·id .... 

objetivo de aferir· como os 

. . 
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avaliam o papel do INPI I foi·-lhcs inêlàgtldo se acrcdi tnm ser o :rns­

ti tuto um órg�o ü<lcqu;:.do, d2.do os r;eJ5 obj eti�•os e desempenho, p.:�ra: 

melhon:r ou reforçal:" a posiçvo ne9oci.:?-dora dos cinpre�;â.rios n�c5..c-­

nais junto aos licenciantes estrangeiros de tecriologiil, os·resulta-

dos dà avaliaç5o da adcquabilidadc do INPI. por parte de 251 eraprc-

s5.rics qtíe ,·· por serem dir íge;1tes m5.xi.rnos de empresas ele grar:dc p:,�-
•·• 

t" ••• . .  - .. 

. te c1<', indústria .de transf orm,c:ção, provavelrncn tr.; ':1 tili z.:-,ra,n:: e Iristi-

sua Pol ..,
l'· 1' e•·, • -l- - -<---... l � . 

regu 2,.tor.1.a,

nu 11'2..bcla. J.22 . 

. . 

� ,ri" ... 1 Embora. .seJ.2Jn grand0s emp.i;-csarJ.os ac um setor lnci.us:.::ci,:c. l 

aproxim:,damen te 1/3 dos 251 emprcs�rios 

c1v�,,liou. o INPI. ·Ao se obss�var, na Tabela 122, .ris ra�5es pelas 

quais o., . ·. - . 
oJ empresarios 

estes dirigcnt0s m�xi�os 
. . . -

real1:1eni.:.e n::10 s,ao ., . .,. -- .. . 
\ . 1nf0rmaoos sobre .a ac�a-

. ÇüO do Inst.ituto ou 112.0 .:1cornpanh0.rr,, d.q perto, os c01Y�::--.ti::,s Çl�2, :;-::.·::.- •

vavelrnente, setores. de süas em�resas mantêm com .o INPI. o pexce�-

. . . . ... 
adequado, . capaz de melhora.r e: reforçê;.r. a posição !1GgocL,dcra do:.::. 

. • . . . • .· . ' • . 

. . 
e t i- -; t- ::' . f' •••. ;. �-·· �,-,...,,.., - e ,.,,,. 

11 re _,:,n .o, no.e. -1.,-Crc,.ll, <-•,l.-"-••Cv t.:.,��

avaliaç�o do INPI quanto a sua adeqGQbi.lidode ou in�dequnbilidaac: 

a jul9a:r:.o_INP� d� rnuncir.a·po:-�5,ti·v; ou.·negv.·ti').a .. ·As :r,:,,::êcs ·cst.:10 •

cxposi� . .J.s dê forma expJ.ícit<.i. nJ.. tabe:lu·, .sendo, portanto, 6c:<.:n:-x:c:ss::=�::io 
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TABELÁ)2'i..:.AVALI AÇlíO DA ACEOUADIUD/..DE 00 I.VST/TUTO NACIO,'VAL DE N/OPlt/Et'.-�V,: 1:::;:_·��­

TRfAL - INP! - CO,HO ÔNG/4O"CA!-'A2 DE U[U!Of':AR E nEFOFiÇAH A f'05t:;.:..':o ;:�:..>�:-�. 

DORA DOS EMPt?ESÁF;/OS i\!ACÍOtÚdS JU!iTO AOS í.lCEf./C!AA;ES DC YEC,\'CL OCi . .-,' � ,.-:, ,·. 

ZÔES ALEGADAS 

Órg/'io /Úfr:quadó 

Não t (1:[.So Adequado 

Não fí&spanduam 

'------

TOTAL 

: Tmmil'êlç5:i dt: Pro�.:JS50S . 
Órgao Gov1:'rnDmeni<1Í com Pocli·:es J]DIB Discir,!in;ir (! Rcgufat 

Nr:yoci2çõ::s d:i Contrato� 

Informa Sohrc Aii�ro;;Uvas e Apóia Emprf't,,_,rhdo N;,·donal nas 

N(,f)01:/z.ç{ÍtJS 
•. t=h?:"IIJza e R1:.guJã L>:i?nciDntcs Estr;,r;geiros, C-v_itrm:::/o Abu,;J:<·, 

lí "; Ó 0"�,- E·-- ,, •· t '.,. r1 • A ..-,:,.� t e, ... -' ·�•,�se r��;��--o ;!,,,uCO ��.-.,v :..1�1 ... c,a f ..... iJ:JO cn1 ,r7:.-:t1..,;;.. (ie r�-· n�<.. .. ,J� • �·-=,.;,1-. ... . ._,•V 

['ê-(f:Ii'f, -r; 

• D::.::hôri-::,
ón/Jo D;;i'Clh Ser l\�.'•-')!J<ed0� Ma� Atu3 Mo!, Prr.c.'••;:.•nt.lo s�r. 

/{r.:lormuf,,,Jo 
.Out.r,I,, 
Nko Cor,hccc:-niffm fnfori1;oçõcs S1.,.;f;:·é <> 11:.;l'/ 
Não Sabc:n. 

Não RcJpo_nd:Ju 

TOTAL 

Não :.e Aplica 
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11,tl 

"1:?,-:: 

w .. s 

[;Ji 

C,!, 

-�,9

.... 

• T3,8
2.<

P.'1,1
0,8 

1.0,;.· 

f<,í 

,s,o 

2,:? 
.,a,.-r:-

. . 
F rt':::; D_=�::·_. 

5 

.r ., ... 

.... . � .... 

!OD,O 1 1vDJ J 1 ' - - • 
_____ (N •• 1.?:J} : {N,. -�'.?) _ __J __ t::�:�----

128 
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aqui c.oment5-las de per sL Deve-se rcssul tur, no ent'1.nt.o, dup.s 

, constatações que devc..-n consti tu.ir fator de au5lisc mais .:1p1:ofunda-
� 

• 

. 
. 

da por parte das v.utoridades governarnentais e da próprin.· di::::ctoria 

do ·1HPI. Em primeiro lugar, há· uma p.roporç5.o rc1at:tva1nent.e_ ·alti- de 

cmi;iesárfos, mesmo entre os qu� c�r1si.dcra_rn ·o "INP.X un� órsZ!o adequa-. 

do 1 que m:-::nciona a e:üs,-tê.ncin de uma buroc::t,'Jr�ia excessivc .. e lqnta 
d .• � .• 

] - <l t ... . ,:: . . -1--
-

no seu processo• ec�sorio, a.�m e uma �s reJ1ra_1neL1C1Rn�.e e rna 

atua-ção, precisD.ndo ar-;sim d� reíormnl2,.,�Õe.s_� rro. segunC::.o lt.:!'•=·•r, há

certo <lesconhcc5-ment.o sobre· 2.s a-i.:.i-vicJ.2.des e-�nforrn2.ções .sobre - o 

IN?I I o que nao de.ver ia ocor:.:er· tr,:ttilr.:.do-se de uma ê.m:::n:=t::: ?t extr0.Ic..:. 

do universo a.os maiores eVipresários inãus'criai:.; do pais .. 

t.ecr .. olé:cric?.,
oJ 

e para desenvolver bases tE.cno.lógicas • Oé-1e fon.1cu mn k:now�-1.10'\·� e.ó�,.--;·,..:·"' - ----- -
-

foi-l}1es forrnult:=.da urna per�r<-j.ri:.a indagan:io 

ô.ir :Lg::i.ant r:ossui.a algmr. ÓJ:-g�o ou úepar:t"-.:'..:.1-;:.�nto cspec:i.alizE.::.o pa>.'a e .: -

• s0;1voJ.vimcnto i.le p::c-ccessos e� equip2•,1c1,\os pc::::-a • a -p,.:-cduc-;fc,. As r.-..c:­

postas es�io apresentadas ná T�bela 123.

Observa�se gu� a maioria dos 

t.ó <l3 processos- ou eguip:.tr,1�'1tO!:i p3.:':a .:::. �,:::cr.:1ução .. Est::?. é 

.66 
PNPE 25/86 



TABELA V.l--ó�1srf:NcrA NA Ef.?PHESA DE ALGUM 6r:Glto ou oá1At?TAtJE.Nro·Es."EC!1:.uz��r::-:: P/.:7 ,� 

DESU/\IOL \11(,;ENTO DE r°r?OCESSCS o·u EOUIP/tMENTOS f'/tFiA A l'RODUÇ1�0 

lnfo1marj50 c/:Js Emprr.-:;úios J 
Exisw nr: l:m;;n.•:.-,1 ÓrgJo ou Dopç-.-rtúmcnro 
NÇo l!xis,e m Em,:Yrtsa Ór9ic ou Dep,:rtamento 

TOTAL 

Em% 

LS,O 
41,0. 

H-8

1!]3 
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dado ex�rcssivo pois indicaria estar ocorrendo um proccs5o de cria­

ç5o de tecnologj_a nas grar;des cmp:r;cs:1s <lo país. Seria _prc::1,:d:1.;.::-0 ,cç:;. 

' base apenas nesses resultados; tirar· conclusões ma:ts gerais sc;.)re ü. . . 

possível reduçio da-dcpend&nci� tccn�l6g�ca. A p�rgunta que per�i­

tiu obter- os percentuais da T�bela 123 é genérica qua.nto ao c2ue se­

ja um 11 Õrg�o ou depál:tcJ.mento �specializado para o dt::!senvclvir;:_ento 

a·e processos ou equipamentos p2.ra a prodnçãoº . Obviarnznt.0, er:-. n-.ui­

tas empresas, esses Órgãós çu departan1e:-! tos não v.preser:t::1:1 con::içÕe::; 

·rsais de dc�envolver rima tdcnologia i�6pria� O processo de criaç�o

de uma tecnologia própria nos países. em '�'!.esenvolv.i.mento rcp:cesenta r 

na maior part8 das experiê�c�as guG vêm sendo tentadas, \U.l e_s:::crço

conj ünto entr.c empresas e· órgãos gove.�na.mentais. Em 9eral, .sã o àois
. . . 

. . os tipos de necessidades• que o goveú10 procura at.ende1:- { direta • ou 

. indiretamente, pàr�. esse fim. Bm primeiro: lugar,. ele atu.0 na �ria�· 
·- " ..,. 

• o L  

9ao de �na base cientifica parç1 absorycr, trant�.i.:orrnar e .õ.dPqt:,:::-..r cs. 

coribr.:::ciinentos .tecnol.Sg-icos do e>:t�rior, por mei_o de, desc1wolvimentc
. .· 

• de. pesquisas· bâsi�as. · Em, segu._ndo lug2.r, financia e apóià, cor::. ü,fo:-

mações e treinamento; as empresas· indu.�i:riais eng
0

a⇒ adttS l)() p:::·oc�ssc

d�. qriação tecnológica. Para afe.ri'r o. ocórr§ncia dessa int·cr�ção, g,:::.;.•:. -

. - verno/grandes ernp.r:-esas na área • tecnoJ.ógicc., f ormulo,1-sc a ses-uinte • _ . .

pergu_nt_a aos empresários: 11 Esta _empJ;esa já foi prccuradr� ou jã· pro ;...

�urou� por iniciativ� pr6pria, organizaç6es ou in�tituiç5es �over-
. . . .

• nar:\cntais de ·qualquer natureza gue .oferec�m auxilio Ot). npoio pê.ra o

desenvolvimento técnoJ.Ógico ·das em·pre�as· nac:5.onais? Qt.'\.aL; fo::i::Jn as

�nstit�iç5es contatadas?"

A Tabela·l24 organiza .os res�ltõ�os encontrndo�
- . • 

• • cm três seç��s. • Na P3rte sup:::?.:ior, i.nd.i.ca-:-·se .a distribuiç5o frequência 
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TABEL/( 121,-.-cot:TA !OS fJA EMN{ESA COM ORG./J.1\'IZAÇÔES cu JNSTJTUIÇÔL:s GOV::ii'NM,�!El,'TAíS DE 
'1 AUXli.lO OU Al'0/0 i\•'ifi'A /JESENVOL V/Mf.'N7D TECNOLÔGICO 

1 

Emr,ren Fez ConfiilGS 
E_mprc:.a Foi Coniata(h 

Emprr::õJ Ce-nt,1fo11 e Foi ConC'í.,1d-:1 
Não Conr;:;ti:,11, {fom Foi Conti:'!tad,-, 
!J§o Ai·ipondr.u

IJÚMFRO DE ORG_ANíZ/, ÇÔES/!NSTJTUJÇÕES co1irAT/tf)AS: 

iim<1 

7iô· 

Múscfa Tr§s 

• TOTAL

Vf:GANíZAÇÜES/iNSTITU_!ÇÕES_C:ONTATI\DAS: 

Sis'tr:ma !Ji-J!X: 
FINEP 

• Go�·emarí,r:11!ois Fc:dcwis (CD!, !AA, SUDEf>:.iE, etc.)
GovcmJmf:ntDis.ütar.!'-!:1.fs (CETéSB, !TAL, F.)/1, etc:J
fümws de Dese,wofvimen!O Estaduais ou Regionêiis
Unfr,Ysid,:cks Federais ou Eswd,nis

TOTAL 

NeoStibcm 
Não Rcsp_andcu 
Jndi::...•rJrn Apr:m:�_ Un-,.1 Org,niz;:,çtfo/lnstiwiçfio 
filio se A;.fica 

25,.,.9 
7,2 
1,B 

64,9 
(> 

_____ J_ 100,0 •

58,6 
29,9 
B,.<J 
1. 1
2,3 

1,1 ------1� 
1CD,O 

. 
. 

--] 

23,.9 
23,9 
,22,2 
• 17,9

10,:J 
1,7 

• '

c,5 
18 
4 

163 
1 

51 
..,A 

... _(> 

.6 

7 

2 

E7 

164 

... ,� 

.e_c 

,, .., 
,e_,. 

2G 

21 
r2 
2 

• _ roo.o ---e� í11 --

2 
1 

51 
1[�-f 

·-------------- ----

" Pc,rCQnlogcm lrit'r-rior 11 0,5. 
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<la ocorrência ou não de con��tC?�, nn ·p�rt1;! C:C:n.t����, � -�-,,�i:n°:ro -de º�':}'.:: 

nizações ou· instituições go·,:ernz.�:cntais _ cpntot.:.:das1 e nó. p�u:te tnf:2 •
., 
rior quais fora� essns organlza��es ou instituiç5es� A bon��atnçüo 

mais relevante refere-se ao clevuao· percentual de. empresfi�ios, G4 , 9i ,. . . ,._ . ... . 

cujas empresas nun�a tivera�-contato� com oiganizaç5�s ou insL�tui-

çoes 
--1 • governamentais de qualquer naturc�a que o�crccem 2.':1��:t l.O ou a-· -

paio para o desenvolvimento tecnolõgico dQ? empr��as nacianaio� Da­

do que a iaior parte dessas erngresas� se�undo ?s entrevist�4os, pci 

• sui órgão:� ou depart.?Jnênt◊-s especi.aliz2.dos --para o deser::vol vime:)tO
. . - d . r. • de processos ou cqüip.:., .entos. para a· produçao r po e-se :i..n.� sr:..r qu;2

. . 
não está ·havendo uma i�tegra��-º � _,���nn._ de _ _esf �t9�! __ �::'p��r��3_a-=9,:ve.:r

.
n.o

nq c?mp6 da _tecnologia. Pelas �nformaç�es dos entrcvistadost pa�cce 
. . 

que üs empresas têri r sidp mais ativas. do que o governo. Por ii,icj_,::lt:: - .
.. � 1 

• . • 

va própria, 25, 9% dos entrev5-stac1os informam que ·su2.s e:-:,?rcsas j 5. 

apoio para o.desenvolvimento tecn9l6gico. Entret�nto,. ajenas 7,2i ce 
. . 

claram ha.ver sido_ procuraàos pÓr esses ��g�?S __ ou i�1sti�:n�ç92.s º 

- - - ■ -
• . -� - ... - - . - -. - --· - .. . ......... -- .. -· � ---· ,.. ..

Na parte . �cntral a'a :tabela. observa-se _gue, ·êi.c-:,·"b�e ü7 

sas.que fizera:--:1.conta�?s ou já foram c_cr:t�_tadas,. a mz.)_o::i2., 51·, tG.\.-c� . 
contatos com apenas uma oroanizar.ão ou instituir.ão rroví.::._ rna;r,a!1-l:al cn-

.; ),

r 

1 
� • -:; 

volvid.S:, enquanto 26 com ·duas. F:1-nalmen.te 1 na parte inf�:'.'ior da t'-1.b� 

la encontra.-:1-se relacionadas. as org�ni_zaçõe;. ou insti-c.u:i.çõcs cor�t��•.:.i 

- das.· Observa-se que o sistema 
. . 

RxDES e a FINEP per!azem �uase rntrt.::�àe �C-3

casos de contatos, total este que aumenta p,ara ·58, 1% ao c:tdicio:1a1:-s,� . 

os bancos de descn�olvimento estaduais ou regionais. Em geral, os �r 

gaos listaqos são· agentes .d.e· f inància:rno.nto, • o· g.::.e s.uger� que & poli:-· 
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emprcsa;·�a6ionais. tem"sc caracterizado_ pr0pondcrantementc pela cd�­

�
ccss�o de fi�anciamento ao inv5s de il�oio cientific� e rculizuç�o �0

pesquj_sas -básicas. Ao contrário do qu,:::, ocorre em .. paises mais desun-

volvidos, a universidade brasileira n�o tem s�do procurada 

des er;;prcsas pa)�a e:olabora:c no p:rocesso cc d0scnvc.ü v:i.mento tr�cnol6-
. . 

gico. Tcnao·e� vista esse ouad�o do rclacj_onamcnto e�oresa _. . - na.ciona.l-

g'0vep,o ( ·é válido. indagar· como os cmp_:res á:::.-ios uV.31ia1n a rol: tiCçl so-

ver11.:-;.-mcntal para o dt:senvolvimento d� tecnologia n2c:ional e e. pol}:t; 

ca cfo c:riaçc"lo de obstáculos à irnpo:ctaçzío de bens de c,:1.pi t.al. 

O DESENVOLVJ.1-í:SN'l'(
)

D/1..· 'I'ECNOLOGIA 

-Nos filtimoi anos, o govi;rno tomou diversas i�ücia.';.:i va .. s '"\l.l. ......

·sando.cri�r � feorg�nizar·instituiç5es· e-organtzaçõcs na"firea t�cnc�

l.Õgicb, for:rnnlar diagn6stic�s � plai1o"s r e até 1nesr:',v irnp)J::::n_ento-,1 ir,S'c.:.
. \ 

das· econ6micas associadas dirsfa ori indiretam2nte com a criaç�o de

... uma. t.ecnologi.a. Nesse c��;o, p;dc·:se-ia .. f al�r. na exls t8nc i.•J. de 1..�7_;·.:� F:-:' • 

. lffita brcisileii� �e d�seuvolvirnento de 

rã ql�e t.ern hav:i.do pa.rticip.:ição do setor privado no 9rocesr::.o de 6�s::::.-:-.. 

. vol\rj mento de.s·sa. .tecnologia? Mais 
. . 

cspecific2me�te, 

c�pçiio dos- empr�s5rio� industriai� spbre o ·modo d� conduç�o dessa �: 

. . 
:relação à atual _política bra::-;ile·tra c1e desenvolvimento uc ur-:-,a tccn:; .:..

togia própria, o Sr� ad1a que as 
• 

-

decisões . ma.t s impo:r.t::ú'1t�s: 

1- ·•rê.ir- sitlo p!:'opo�tas pelo_ setor 1-1rivado e t:omacTas pelo gc.v0rnc

·2..:. 'l'êm sido formu.L.1.dns e t6z:1nd.:-is pelo g-ovcrno ou

3- T�m .sido tornadas pel� governo, çmvido e, setor :ori-V.J.ào?"
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Nos casos em g_ne o. empn:osári.o• disse q_uc nenh\l:Un das três 

al te;-:-na tivas cc�r:i:�, _foi-lhe, então, incl2.gado o que tom osorriC:o. C.s 

resultados ob.tidos pE.i.ra esta. p2rgunta cnc:c:itram.-s::.'! na Tvbcl.::1 J..23 �. !:' � 

ra 23,�% dos em;?J:e.s_ários, o sctor_priVc:(;O tcr.1 dc.s_2rnpenh.?,d::1 u:.·, F2r:;:::1 

ativo no processo de formulaç�o de medidas par� sua polftica de �a-

niüo gue o setor privado tem sido passivo, posto que o governo ce� 

., • � • l • -
• d .L • � ·Pa- ·- ... e -:i e:-. ê 

tornaoo as m_sal(,.:J.S a1.noa que ouvJ. o o scl.Or privaao. ....,, .:-,0, .,-., �s 
. . 

.,... .. � + •• ... • ""t - ·, =-1 . ewp:ccsa:cios; o setor privaao tem sico_ re.,_egac.o a mn segun6o 

processo de tomada de decis.3es sobre. desenvolvimento d2 UJna tp.�...,,-. 1 r.-• 
_...,_.,_.v.--

. gia própria e/ou tem sido crit:i..co_ de governo. Assim: 25 t5% d:L,zsm e�.::: 

sido for:nuJ,adc.s e tomadas excl usi var:--:2ntc. 

pelo governo; 3 __ , 2% _ que_ têm ·:=;ido toma.ua.s pelo· gove:r:no sem otl\ri:-:- o: s�--

tcan,�dus pelo 

1.2% que.t€m sidt
i 

proposta� p2lo seto� priv�d6, 

governo;_ 3, 2·i. qu"e ·têm sidp fcr1rnladas e- L01:n�1d:_::s. . 

!n 3. s . :-: 2:�:: 

ter privado sem� participaç�o do governo;·_e 5,2% criticum o çovc=�� 

e a inexistfncia de urna política de desenvolvimento tGcno16giço. 

Os rcsul tados • apresentados l':!ªS tabelas 125 1 12?.· e 12 -� . i::::::. 

cmn estar h.avenào um de_scorr,passo entre. cnp;:esa e gove::::no no ql':.-:: SG­

refcre ao desenvolvim2nt6 tecnol6gico .. Os resultados dessas tabelas, 

p.:>rtanto, sugerem que.· os_ err:prcs.:irios sentem r.�cessidaàc de úrn:i.s '= :-:-.1 

lhores infc-rrnaçõe.s,. niais iniciativa por pari:c do governo C:.:m p:::oc··,::·t-

lcs-
. , 

e maior.aproximaç5o com.o �etor priv�do quanto ã 

d�o para o descnvol�i�cnto·tecnol6gico • 

• 
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TABUA l'J,S.:_OP!N//1.0 S03/l[ l'/7CCESSO DE TOMADr1 ·DE {)EC!SÔ.'.:-S ,'/,A!$ IMPOR7ANTES DA /.TU .. :..:_ 
POtJnc/l. BRASILEtnA D[ DESI:I/VOL \/J,:tENTO DE U!,iA iECNOLOG//; ;-,,-;,c,,;,R!A 

Proxs.s,,s 

TCm Sido Formu(:::dos e Torn:?dDs pelo Go.,etno 
Ti7m ,'lido P1DposiiJ, pelo Sc:or Pri,1:,do D Tonv:d:•s pdo Go,1emo 
Têm Sido Turn,Hlas pelo Gov�··mo, Ou,,fda o S!':tor Privadc 
17rn Sidt� Fo�·muf2cl,:s e Tom3das pelo Setor Fri1,z;c/o 
T{Ir;1 Sido fomada, pelo Governe, ·•,:m Out1ir o _S!!tcr Pri,1aC:c1 
�T:;r, 5�fr}o. f1opost2s p::�lo ..,c:;ctr::r 1.-·:··,o: .• ·;.;do, f.12: n5o To,r.adZJs pelo �ovt:"rno 
Cd,tcas ,n G,wcrnó a,; /nexistêoda de Pa/ític:-1 de D;;;::envofri.Ti?.n.to 

Tewo!ógico 
Ouvas· 

ro:/AF. 

PN"PE 25/86. 
• ,· 

1. 

25,5 
23,!J 
21,9 

3,2 
3,2 
t,2 

5,2 
9,2 
6,8 

10-:J,O 

55 

8 
8 
3 

-·,--- -25í
- :..� 
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O setor de bens de cai)i tv..l • é o. responsâvcL iJ� la·. �rodl�ç3.o 

<los bens quc_produ�cm outros bcn;. C setor que fcch� o circ�lc dai� 

.,dustriali zação, que c.orn;�Jleta a es tr.-utur.:. industriu"i do· país·. 1: to::::-:.-
. . 

bem o setor que j_:ncorr:ora lr:ais tecnoJogia c>D seus produto;:; .f:1na5.z; 

{cu seja, maquinas e· equipamentos, que süo bens i.ntermed:i5.:c5.os p2!..·a 

os outros gênf:"ros industriais) . Hft, port- anto, uma grande ir. t.2 -::--rc-la'­

çüo entre deser1volvimento tccnolÕgico e desenvolvicicnto do setor �e 

bcn:·, à.e capital. 

cons_o�ici.::ção de urna indústria. produti.:,ra de bei1s de cap.:L"·!::al. �ó 

• Para tal, diversas. medidas. foram torn2das, ur:w. ve::-� qu-2. ·cifi­

indGstria surge num pais sem que �eja provida <l� 

rnulo e·. prot(-!Ç�O I air: rJ.à que d_e �atur.eza "i::;:a1·1si tória I c1uda� SU...lS p2cu­

lia:cidade.s �e. processo produtivo e .mer·cadc;_ Uma dessa·
S:

rr1r:d.idas, selecionnci.a p::irn cxa:n;i.G na pesguis a, refere-se àcruela .que ., -

·cria obst.ác:ulos à- irnportaçiio de bens de cctpi tal. ·:rridagou-.se a todos
.

. 

os 251 emp,:-esá:r-io::., t�:-.1a:nào cÔr:.o refer_enci�.t suas própriê.:. _, 0r:.?r2sa�,

se a� meditlas·t�m a6arretado mais benefícios do que prejufzo� ou

mais prejuízo�. do que benefxcios, e suas ::cazoes para. so-

bre os efeitos dessas m2didai� As ret�ostao apárece� na Tabela 126, 

que mostra·ern sua metade superior os 

inferior ·os tipos de efeitos� 

�fciitos ocoriidoi 0 

. 
. 

na: m2 t,:ic.e

Quanto aos efeitos o�c-rriõ.os, um pouco r'l_m·,os .ela r.-,Gt:2.-:;.-::: dos 

empresários� 4 7, O?, considera que u.S· medidas crinndo obstilc'.!L.;.s 2, 
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TAUELA 1.26- EFEITOS rAnA A EAff'RESA. RESUL T/,NTES !JAS MEDIDA.e; DE PO!JrtCA GOVE,,N/.. 1.ff:NTAL 
., . • VISANDO CRIA/1 ocsrAcuLos À .IM!'Of-rTAÇÃO. DE BEN:l DE CAPITAi. E n,:,os DE r:.r::E1rcs

).LEGADOS

• Efeitos

Mnf.:c:,s Ac2,-rernram M:1ís Prc;uhos do que Br::ndfcio:; p::,ro a Empresa 
MtJd/d.,s Ac?rreíar;;m M,,is Benefícios r../c, quê PajÚ/;.os pu,1 i1 Empres:., 

Cmprr'sa Niio Foi /!fctada pcl:3s Medido�:: 

.N:io S.sl;em 
Niio Rc;.pondr::á1m 

rorAL 

CU$to J'..fto de· /n-;pa;-t.r:ç,.�o por Inexistir Slmiler_,_ Nacional 
Ou2:idadc Inferior e Custo t,fais Alto dos Prudutt"!s Nocionds • 
Proda:.,as /\la,::ion;:ds nio Atcndern às EY.ig/-nciss-/Í�\!ccessid-t;drs dt 

Em;m�s.1 c/011 lnexis:om 
Custos ,'A.,fr Altos pór Dificuldades de Eno!ha, Cor,.:cm'inci& e 

Financiam�'ll(G 

.0!:'p6:.ito .Compu(�órfo A/e,tou Flnançns da Empre:s;1
·QUgopolizw;f!o rio Mercz.do
Forç,:-:1 Dt:scm'Ó/:1im?Jr.f,? de lndús:1-if: do Bens de ('..;;pitr;/ 
Estimu!cu e Crbu M:m.:.--}o psrtJ Bens da Cspita/ Produzidos no Pâ/s 
Fort:JIDcel! o· lndústriE! NDt:iona! de óens de. CcpitDJ e n Econom/.:t 

.• . .- -· . 

cm Ger.;/ 
Esthnu!ou e, Dcstm1:clvirr1erito Tccnofó:;ico o·o P;Js, Rec.,'u:rindo l1 

Dep�r.-dvncia Externa 
Indústria Naciord Suprf' NÚ:-r:.·,sidaa'es; Nb'o lmports:n Bons da CJpita! 
·Setor/Emprcs3 Nfio Depende de lmpoHsções
Jmr�rtarom Aníes de/ Sewm .T omsd."'s os hh>did�s
Nã"o R?percuriram nç Empre�
Não Aferido
Outr.is

N5o se Apfic.1 •
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Mais 
Prejuhos 

22,0 
21,2 

76,9 

10,2 

8,5 

5,í 

-

-

4,2 

11
1
9 

toa,o 

47,0 no 

29,9. 75 

r1,1 43 

1 ,,
,L. . 3 

4,8 . T2 

Mafa t{fo 
Ccnef/cic-s 

� 

. 

21 .. -3 

2f ,.') 

. 

. 20,0. 

9,3 

S-:,�} 

20,S' 
1,0 

27,9 

5,!J 

22,1 9,3 

1G0,0 100,!J 
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- • • - • • • b d • t J t 1• -1· ... prn.J'ui .. zos c_o_ ·q".JC:: bcn_-�. irnpo:::.-tnçao ClC ens • e capJ. a . ac.J.rre. nm ,1d .J 

.,. • • 
J- 17 )�- ·1 e"' e1np1.-c.�.a não.foi'.:tfeta-·fJ.Ç)._QS para U. effip:!.:-CSa • U t . " -� cgaffi ql! ' . ....._ • -

d � ,. 1 '  N ·nt,-,n·o ?9,9!i_, 
$_;;,o ª'" op.·tn1.·;:o qU'°! ' r  ... ,<": )liÔdiuas _a. � peias meulaas .. o e w � ,  _ � - _ -• � �-

carretaram mais 6encf!cio� do que prejuizos para a empresa qu� diri 
•

. - (:; .......... gcm .. A11tes de cxamil1�,r as razões que funàamcntaram as opiniocs i-.-.::1 

. 
. 

' 

�repres5rios, c6nv&rn assinalar que existem entr� 2i1 ernprcsfirios 40 

do setor da bens. de capit�l. Na ;etad� ·inferior da �ab2la 

listac1os c..:s tipos de efei
.
tos. P_ara o� J:1s rfrnprc::sárlos S!U'..c:

. . _"T, - ,.... � -- ... • -

• -ram quG as m8d,idas_, acarretmn mç1is prejuízos ão que benefíc.:i.os pa:r;.1, 
. ' 

s"uas empresas' as cri ti'cas são específic2.s � se re!.>Ur.lCITt ha::;ic;·,rnen te . . 
•nos· e ui tos mais altos e • na qualida·ac ·inf c;::.rior dos. bens. de capital

. . . 
·n�cionais ·ou �nt�o n�_in�xist�ncia d� similares adequ�ao� �/ou·n�

.. . 

nE:cessitlade de pagar pr_eços maís a.ltqs pela ir:--1portnção dos bcr,s ce 

capital �strangeiros. Para os que ·cónside�am �ue as medidas ac�=re-. � � . 
tf.'.m ma.ú:i' b2nefícios do que preji1í.za's, ·as .razões apont.ad::"3 são de cs

. . 

ráte·r mais. ge:nê�icd,- enfatiza�,do �- desenvolvimento Õé<. inà::;';tri.a. e da. 
•.

·t"ecnologia do pais. Pa�a ·os. 43 empresários que se consiCer9.� n.:10 �--�

fet:;�c_;s· _;;:;s �c-d.°ía..:�S �- "os· 'tipo� rcle�J1ntes d2 ;:f�i.tO!; ;pont�êos �:e-:-

1-ôo"1úi1:ia!ll have): ·.confiança no e·sfcrçv de implant.aç[o à0ss� inê�stria . • . \ . . 
-no país. Dada!.� a importância des·sa _i11dúst_rin no pa�s e as p::ssõ�.:;

exercidas por p·rodutores. de beris de capital no exterio·:.:- {po::- e:--:er:-t­

plo ,- forçarido exportações de máquin
.
as e .eqnip[.•.mE::1�tos, concec:enào fi

nanc�_amentos vi�c�llados à compra de equi,pa:r:ien_tô� 
. . . e ern:.ranc.� em

acordo can as emresas multinacionais), as oniniÕes dos· E:mPresãrios m:.:,str{.::ab �a• �· 
: 

-· -

U'abela 126 p"odem servir como t;ugestões para· um aprimo::-o.rnc-mto das '!�:g__ 

<lida� governament_a.is vigentes no_ senti.do de consclida.r Ur:-t-i incJú.s­

tria nacio�al �e bens de· capi��i, o 4uê poder�min�ml�ar ten�a�s e 
. . �i· + .. • prob_J.emas qt.ie possam ocorrer Junto .'.l cmpr.csarios dos O\.�t1�0::-; se tm:-:. s 

1ridustriais: 
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6 

.. ., :tnteg.t"a, juntQrnente com um pequeno l1\},ns:!ro

t.ros .PªÍ
.
scs de regime capi t:ali.sta ta_is çorno ci Héx:tco, Coréia do S1..�l ..

Industrialized Countrics ) Ou tl C:, DffiJ_'-pe�-i'fr..1-i'·i 11 ou •t�-r.-Y-r:,.,-··,·o 
l 

- - e:. l ;_. ··'-· . e_ l '-'-�- _,\.,.l.� 

. • �. . . a· - , que, cn�bora se cn:,.";t:·.tn g c:_Jí1 do. rn1:-io:r J . .:'l. as na.çoe_:; ponres 

p2íses. t.êm sü1o objeto de g):2nd0 

.. 
. do ·ç;ovcrno cnq:,1v.nt(:, 

. 
0.mp1�esãr:Lo 1 

o sm:-�1ir,-.ent(J e f ort0.l8.c:i.m0n b __ í �":.e e)_�- ---

neste capítulo, ci�2.rr.:i.nar- al�urr-.as 

nac:Lon.:d.s nrivados da· intlüstria de•· 

tido, scrao abordados os sequintes aspectos: . . 

a) avaliação dos .sob:,::: o· a tend.irnC) ·i.:0 
. . . 

•cip,üs interesses do p.:1is do modelo. de à.cscnvc,l vimento bê�:�r.::� . .11.:10 nc:

,_...... .. 

_"\.-J..lpG -
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opinj_ão, s_cgundo a qual o model� de desenvolvimento b�-.se:ndo no tripé

atende aos principai� i�t�rc�ses do pni�; e) raz6cs da opini5o 

.. <lo a qual ? . modelo do desenvolvimento· béiscado no tripé ütcndc 
· '

com 

rcsi:riçõe�, aos princi1)c:tis �.nte:resses elo pu.Í s; d) Fazões da. O?i??i�o 

segundo a qual o modelo de dcsr:::rniolv1n�cnto baseado no td.pi:� ·não 2..t-2:.1-· 

ac ( com rcss.:ü vas)· 2.Ó s p::rj_ncip{üs· intcr0sscs do pé.LÍs; e) avaliaç2t0

1/o:ti}�C:. a qrn:tl a princi;_).3.J. c1ifi?uJ.dade· encontrada. pelas 01npre�::as nacir., 

muJ. t:inacion[.is; h) opin:Lão· dQ.s .i_nêl '.-1 st�iai s sob�e a· te:'3e s:-g.undo a 

qual as prioridades dG desenvolvin:ento· inàuitrial tgm $ido mais usa 

hais dentro Ca economia bras�lciri do .que o resultado de ��i pol1tica 

indu.st.d.çi.l be1a def in:Lda por. parte do gove:cno br�sil;,::..iro; . iJ �nedidas 

:i..nclusão numa p.olI tica visando regl'.J.araentãr a 

das rnltinacj_onais no ·Brasil;- ·j). -2 .. :i,:.itude elo _eni;rcvi.stado cora r.espeit.o­

à.- possibilidac1e de tt.'11<:t. 0·ssoc.i.açã; c·om eir:p:cesa cstra1�g:::i:r.,1 ,_ joi�t 

vcntur,::: - par,� expandir sua empresa; k) opinião dos <?ntre•,,·.tstados 

{que rea.giriar,1 favora.lmentc à po�sib.ilidadc. de uma j�5.nt ve.ntur.e} so. 

bro a.s van�éigcns. e desva�1tagens para a e..rirpresa nac.i.onal • advirid.;:,:i.s c'!e 

tal associaçã.6 ,. e 1). opinião dos entre?istaclcs· (
_
que não· rc2:g·i:cia;:,

favoralmeri.'te à· possibilidade de uma joint venture} sobre às desvan­

tagens para a 8mpresa nacional advindas de tal ass?ciaç5o. 

6. l..: O Hode'io qo '.rripé

. Ao iniciar-se a eritrcvista referente ... 
l.iS pcrguntns
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sao anc.'llizadas nesta scçao, foi • dito .aos cmprcsár3:os que-,· na a t:tw.l_i­

dade r um dos problcnws .mais ·discutidos no Brasil & a p;·,J:t.:LcJp.;•:,;i10 c:::2 
.. 

�rnpresus multinacionais na economia do pais. Em· i::eguicla, for.nu1cu--se

a scguin te pergunta:· 

11 N ' ., '1" .. e ec·o•1:'.:.rn-"·c·::, 1,----�Jn'·-:-, (ê1--�-_am 1-..,.._ ?�:-� �--.� .. _-..,:--<:: ,-1? 
a rea.L1.c ..... n_. ; l u .L u. __,�-'-'-:::. ...... '-_LJ.v. • -!�•- -•-:. , ....... ._-�•� .__,_•.::. 

ta5,5 ou .pi:°1blicas. 

O Sr. a::::ha que o at_\E:d. modelo IJ12 de'.:::•_:,nvol v i,nento, 

• Os_ resultados da avaliação feita p·elos ernprcsásics r:.."1"-f-r;.:::.-
\:. - ........... _ --

-vi_studos mostr;, que "' ma; r 1 e 
·- ,;- 1 1 1 • 

, ..... - e, .Lo )?ar.::.-.. cons.i.0-era que o moe e o de d-Q�er�voJ-

vimento ·no trh,é atende· aos . �rincipais interesses

. � ...... . 
.ao !?2-lS,

baseado 

Y?ost.o que 25,5% empresários 
i ·-

que ele ·atende (corapletam2nt0!, _ sem restriçÕcr;) 

.outros 14,2% que atende cem restrir_.6es,- �c 4 •o & .arJresent2� �estric3s:, •
•. . . - . )." .L..:J� ~ I � 

qu� o modelo n�o atende 
. . 

. 

(porfm :í:a.zem rcss.::üvas) ·aos principt!)_s· i_nts-
- . 

. 

resses do pais. Pn�a sé conhecer as r�z6es que os levaram a fazer t��s 

··avaliaç5es, solicitou-se dos empresfiri�s que ex�licassein as razoes _;

�ua 6pini&o segundo a·qual o modeln de.desenvol�imento bas�ado no

tripé atende nos rrincípais _ interesses do pt:{s. -

A Tabela ·l27' apresenta as �­ra:,..oes � l' 
- , cesta avn inçno.se�a� 

que.os 64 empres�rios que m�nifestararn �ssa o�inl5o, 39 citnrnm 

PNPE 25/86 
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1/,JJELA 127 - RA?Ü!:S D.� AV,'i.f.fAÇii.O.SEG.U,\'DO A QUAL O !.WD!:LO DE DESE!-.JVO!. VIMCIJ{C 2/SE.,:.C':; 
NO TnJPf:' ATC�D,� Am: Ptiil1h7/f'/,lS lNJf/![SS[S DO PAIS 

Tri;,3 é !·Jccr:�/;;-;;J ,?O Dcsenvc,/dni':.'n!:J/fMrrntT? .so Mod,�i,;, 
Er:onÔfT:i . ...,�o /:ru.s! 

1�11-1/tini?CÍonDh,· Si/o J\,"fC5!·s..lri:1s/í 1;:<�cni TCcr}o/ogJD, 
• K;10"-"l-Ji�1·v·1 e li:pital 

. . 

Er,lprr.f.:1s Estat�_1is 5,;o i\':..•s!:,�ri;.,s em Det?.rmfn2dos S.JWt<'.'' 
Econ6.-·nin;.; 

Er;;preó:JJ fhcionais Pr:,:Jc,',s s;:c, a P.::ma /.;':/s Fr.,.ua do Trí'piJ 
A,,mdc, w,r. Just.ifh::&riv,1s 
Outr.;s 

TOTAL 

• Cit,�ra:n ApcnJs l•:r,3 P.,u§o
Não sr: Aplica

80 

46,t 

24,l 

11,2 
5,6 
9,0 
s,4 
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uma razao. e o restante duas razoe!;;.. Observa-se, p��n distribui:vEo tls 

freq66n�ia apresentada nesta t�bcla que 4G,1% da:- respostas i�cl���-. -. . 

-se nn cate��ri� "O Trip� � Nece�sSrio �o· Dese�volvimcnto/Inercntc 

no Mqàelo. Econômico Atual ... liS respw�tas dcst.-:1 cat�gc.,r;i.n proci:::.::!� a-:-, . 

centuar a necessidacle r para UJn" regime capita,lista, de que co-cxist:2;::. 

os tr�s tipos de empresa� Cada urna das �ris categ?rias seguintes, 

peJ.2. ordem dncrescente na tabe1a, p1:ocura realçar e tecer coment.:irios 

sobre· uma das "pernas'' do. tripé: 
. . 

na catcJorj_a UHultinac�onais são Nccessárias/T.r2.�em. 'l'e.cn.ologia,. 
. . . 

. Know-Hoi,; e C:2pital II i _ b) 11, 2% d�s resvostas enquacram-se n,.i. c2. tss(:-:=-�- ::;_ 

. - • - • . d e- � - t:' -·Estata.1. s Sao Ncces s2.r1as em Detenn1na cs ...,e i::o::es ,.,cO:-iv. . •  . • . -

nicas u, e cj 

. ,._ 
. 

9 " - ... , ,, .. . � -,Ot 1 o� nprcsenta outras razoe� nao enquad�a0as nas ancer�ores, s2���

. . 
dos ·dessa talv=• 1 a· pr-de-e.·e c1J..-·-·,er gúe .;<:- rc"p·oe�.-�,.., a1 r.-:·.•.-.-i-�.,:•e1��-"'(::: -,,;:-

... �-P"'- , . V v . ..  lj (-4tJ � _ _  J-\_,(..-;,j _,_ .....
....

. •�.\;.:.;.J • .i-• ... -,l�� . ... 

ussin.::-.1anêo e de suc:,s 

r..nf�ti"z·-·-1;10 un1a· fc:J ·,c •_•p·c;c_na.c: ir /'ec:�e �L.-�-
-
i·p--;,.."'°• .L-, .-;.J \. ! ' .  ;-0..�' _ -..1 �~ .J.. -

a de_que o tr1p6 atende co1n restriç5es aos princip0is int�ress�s

pais, apresentam diversas qcalificnç�es· e justificativas. Cs �csul-

tados tabulados dc.'?sas mú� tiplé�.s rE:�.Gpos tas 

A. tônica
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TABHA J.28 - RA?.Ü[S PA OPINIÃO S[CUND'J A 00:",L O MODELO DE DESFNVO!. �-'//,:!:NTO GISCl,Da :: 
i"RiPL:' {\ TENDE cor,, r.[�Tf11ÇLlES /:,CS PfilNC!Pl,!S iNTE/JESSES DO /','1(S 

-------------- Razões F.m % ___ _[

J....... 

__ F_r_c_.:;_D_5_.,_c_,'.._:·--

Atua;-So d,,[ EstNDis Dcv:1 Ser._Contro.1.Jda/Limi,eda R Al:n•M Setores 
Mult(Mcío,i::ís Devem S!:'r f.1ú� Can,rofad�,s e fiscâiz,,;j,,s 
Err:prr:st�s Priv�das t:lacion.1is DD'.,-•-,?nl 0

0 

;::·t·,:1 :

1�t:'r l"1,�ior 

l,polo/Est irliuio/ln.r:enti11os 
1\'ar;cs:c:idnd-J d�, /,fator Equi!í!HiO !J C0ntre>t0 ti'J Paticip;;ç/i."1 dos Tr�s• 

Tip':J5 d'J E:mprr:s3 n,; EcvnomÍa ,• . 
Muffi:,Rdo,,;:;:":; Dí!,r;r; Atu,,r ApenDs em Aff,_1uns SC:tores, Inclusive 

Dir.1ir,:r;'r su:; F2rtic�n,,ç.to ·• 
l�,�r.ç,;? di.:s l,';ultü1çcion.:is ?' \J�flk/a, pc,is Tr3zem Ç!Jpiwl.

Kno\·1+:ow, TEcnoio:,,i:uJ GeR.ç,fo do Er::,:.:07os 
l✓.i? Aprr:,é·titaa/m F.Dzóé:s

• • 

Ot1tl';JS 

TOT.t,,L 

.Ci:aram Ap_c:"ú ur,.!; R;;zão­
Nio .S!! Aplim 

23,0 

20,5 

17,4 

16,8 

8,1-

4,2 
6,0 

5,0 

37 

28 

-,­
.... 1' 

7 
8 
8 

1 �ºº�º I (N:,6:r:1 

Gt 
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ou multin;:tcicpais. Percebe-se _gu� os entrevistados, embora {lpoia:-:do 

6 m6delo b�s�ado no trip�, consideram a em�re�a nacional priv��a co�� 

�eu elo rnais fraco. Pbr icso, esse�ti�o-�e at�tude�·_per6ebido d� moac 

• --·latente nas r;sposta� analisadas nn. tabeia anter5:or, npare.c8 r:.a ?a­

bela 129 de modo explicito. Com relaç20 às cr.;presas estat,:i.is, 23,0%

das ·respostas indicam que sua atuaç20·· àeve se l.lmi ta.r u so:nente al-
.. . � . . 

guns setores da econom�a e que-deve se� control�da. Em geral, essas 

.. respostas acentua.n� gue- essa atuação deve ser oriénté!.dfl.. de man�ira 
. 

. ., 

,comple;nentar às'atividades ·ao seto:ç privado. 

-qúest.õcs de segurança ou nccessi<laél.G de vultosos investimentos cc.m

longo prazo de maturação. Com reJuç_:5.o às empresas mul t.inccior..ai s,

20,�%-das respdstus sio no sentido de que

� m2is controladas e fiscalizada�; 8,1� das iespostas in6icarn a�c elas 
. . . . 

. ..... 
. 

a·cvem ·atua.r npcnas_· em alguns se-tores, in.clus5.ve dirninu.i.ndo sua. par-
. . 

: ticipaçio; 4 ,2%, no entanto, reconhecem qué .��:ia presenç�-1 .é válic2.:
. . . 

pois. trazem ç:api Lal; knm1-·how, tccn_ologia e g·e:r.::ação de novos E-8p::::-e-

-gos � _ Ho que· diz respeito às e.,-:,presas• nacionu:Ls privadas 1 17, '1 � c.z.s
. . 

' 

.
-"(" 

. . 
indicarn· que estD.s dev2m • receber -ma:.i.or ar<)ic,; est:i.F,,__.Üo _e. . .. . 

:i.ncent:i_·.;o pm�a ?e dcsemrolvercm. F.i..nalr:-icni:.e, ainda detit;co c1a. -t51:ica 

de pl:oteçãc à crPp:i:esa na�5.onal priv.:ida ·mcncibnaê.a ac.i..ina f 16, Bt 

respostas assinalam n necessidade de 
--

10 ·n·a l?<:-rt:icip3çfi:o dos três 'cipos dq emprcsa.s na. eccnomi.a. 

A Tabela 129.apresen�a as miiltipias razoes de 66 e�p�cs�­

r,ios _cuja opini�o é a de que .o modelo_ de desQnvoJ.virncnto bas0.:--!dO 

tripé não atende (com r,ç:ssalvas) �os _principais interesses 
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atlç:quabilidu.de ao::; interesses <lo· pais, procuram justi.fic.'.lr css�.s opi­

ni6es. Mais tinia vez pcic�bc-sc, ao analisar essas respostas� n previl­

lêncin de um . sentimcnt.o de que as cmp�:.0.sas naciornd s pr i vc1das sZio a ,
., 

"perna u l!:ais f racn do tr i.pé. A catcgo:.·ia "Emp1�csu:: Nacion2.i s. Pri vaõ.as 

Estã'o Prej ud.ic<1das/Devem r1er Fort.aleciàas/Apoiaàzis pelo Govex)1c c1 é &.

que apresenta maior percentual, 28,1%. Outros 13 1 5% alegam que. o· 
. . 

''Modelo- Bcnéf:i.cia Ma.is as Empâ:!sas_Estatais e Mult7inacior:ais 11
• No qu.•::

• dic2.rn c1uc elas . "Devrnn A.tuar A1:ienas em Dcte.i:minztdos Setc.:·-::s da ·Econo-

post.a::; alegam qué elas são "P:cejudicüüs <;º Desenvolvir:1e:nto e aos 

IntcJ:esses c1o País" ,. e 8, 4% indicam que e _11Hecessãrio Re<Jl!J.a1: e_ F.i.s-· 

-ca.Li.zc::n::- sna .Atuaçãon•. •

Re.suraindo os resultados desta seção, ·pode-se conclui� -�ue. 

' � ' d - • • t ' ' " - . - ' •.. ' • a ma.).ol: pa:c.:e os emprescr-ios .. en ·revis-caao·s apoia p moae.lo ae G-=SG:r.-

. vado nücionv.l é V:isto como a parte rn_ais· fraca dess<::.: t.ri.p&. O temor 

dos e.mpresários é evidente, e--o teor das respostas é na d:Lreçao d8 
.. 

fixm:- e lirnitar a. área de atuação dos outros tipos de crrn::::ce� à, ::ê is C<l-- . -. . . . . 
lizando e· 1::-egulando essé processo_, para criar · um e�paço d�f in:Ldo d,,3:

' . . 

. . 
com base· �m suas_r�spostas, que os empresários nacionais privacos· 

pro,-::uram se apoiar or.a num ora ·noutro tipo. de empresa, a.

talecer sua própria-posição. 
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TABELA 129 ·- nAzôEs DA OPtN1Jí.o SEGUNDO A OVAL o MODELO DE oÉsENVCL Vtt.�=1.1,0 EASE,r. oo NO 
. TRIPt NÃO ATENDE (COM F:l.:SS/,_LVAS) AOS Ni!NCIPAIS INTERESSES no PAIS 

. Razões 

Emprt'.os.Nacionals Privadas EstJo Prejudic.adas/D:.:vc?m ser 
FortrJfccid2s/Apo.:;;das pe/6 Governo 

Excesso da Estati:zaçã�o/Emp,aõ.as Est,1tais DeviJm Ter Sua 
ParticipvçfJo Redu�ida ou Me,;mo Elimin;;da 

�EmpreS-EJs í,,fu/tín;lc!onais São Prejudiciais ao Dasanvofvjm,mio •
e eos Interesses do País 

/.fodcfo Bimrficia !,1ais as EmprcS/1s Est.Jtais a Mo/Uoaâc_nais 
Empres.,s Es:;;tais D1Ncm A.tuar Apenas em Der:,trninados 

Setores da EcôntvníiJ 
Nec.Jss:Jrio Reg:i[ar e Fiscalizar a Atu.:içffo das t,1u/tinacior.ais 
Ou!,.,s Rezí5rs 

TOTAL 

Cltr!wm Ap.ff;ias u;na Razão 
. Nãc, Hl ApfiCJ 

Em% 

28�1 

18,7 

17.7 

13,5 

8,4 
'8,4 

. 

5.2 

. f 100,0 1 
- ,.,..,. 

Fn·•qi,(lnd,, 

e � 

27 

18 

,7 

13 

8 

8 

5 

_,. _______

�G 
(N"' 6S} --·---�-..--

3S 

ílS 
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r.·. � -Avaliação do Gra.u de P.articipação das Empresas Multin.:icionni:..;

�a Indi"t�t.ria 

na 

• l ') • • u ... • t � BconcmJ.u 3ras:i -<�ira , e 1..mpor ·an ..:e,

des 60 �nprcs5rio nacion�l privado, 

_guol avaliam a rn'1gnitucl.e des�e gro.u de participar;_;:7io. Dessr� 1,�odo r ir.-

no. :r..:.:.rno industrial. desta empresa é: pequena, razo5vel ou ·�p:--::nde? ,: 

h_p2.,'lus 1/3 dos o,,presário.s e -'�::..--evistc:dos, corres,::,:.:c,d::1ndo ao ::c:-rc0n.tu.:=.:l

de 33. 9%, aval5-a ccmo grande essa· participação. Um percentu�l de 27, l ;� 
. . 

6ons�dera pcqu�nn a· particip���o; enqu�nto 22�3% afirmam que h�o· h�

particip<1ção estrangeira no rmno industriê�l d.ri sua _emp:i:-2sa. O pe:cc,22_ 

tua�. �,r::is. bâ:i.i:o • à.e respostas, ·15, 9 i, refere-se àqueles que avül:i.arn 

cr;f;.r,, partici;?2.r;ão como seri.do • ràz.65.vel-�. Apenas 2 ernpresários des;l-3..r2..--.. . 

. . . 
' 

as.múltip°J.as 

desenvolve para dirigir su� empresa, pode ocorrer que s�u pe:..cepçe.o 

da. parti�ipaçüo estrangeira na economia fique limit�da ao seu pr6priG 

):'ê:J(l.o :i.ndustr; .. al. -A fim <:1e provocá-·lo e estimulá-lo a opi�1ar sob::.·e o 

problema c1e nm modo. mais geral, fÓrmuJ.ou-se a .seguint.-� pergunta: 

"De acordo com relat6rio de 1975 do Comit� da Relaç60s. . . 

E:-:.teriores do Senado q.os -�stados i.Jnidós, das 300 maiores crr:.prcsas dr, 
- . ' . 

. in�ústria de transfo:r.maç�o r.9 Br;:.:1sil, 10 7 são �mltinacionais. .Por

• outro lado, i.1.s crnpr�sêls est.r�!"lgcd.ras aetên 50% d.o tot.ul das rr.:.:nd:�s
.

' 

. da indústria de t�·ansfo:rmação. 
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. , 
êlcstu participaç5o cstrangclra.na.indústria de trnn�formnçno no 

.Brasil?:' ; • • 

Ob!;ervou-se. D.tri:�v6s das res9Õstas que hou\·.:? u:-r..a 'JX'a!'iclc cliversida::2: ê.; 

opini6es. A·categoria de maiqr�fieqü�ncia relativa �oi "PQrtici?a;E:. 
. .

l:luitb c·ra·nuc/Exagc::r�ida º, aponté;lda r,or. 17 ,_1%· dps ·_cr:1.pres5.ri()::. :Ss-';. � 

porcenh12.:I.. abrange as �e�pos.tas de emp°:ies5r.ios quer . apa.rcnt2;;1�:.�!.!,
• • • • • � 4 • 

c1es'c-:mhcciam os ·nü1:-e1.·os apontaclos n� rei�tório do - Scnuc1o n.-o:::-te-a:::�:::-.:. 

cano. outras 3 categorias, tptalizan<lo 14, 8% d�s respostas, ta.-:.zé:::
. , . .. . . 

criticam e_s�,s grau de particip.:ição, seg_undo •ai ferentes . ótica:;;: 11 ? ê..:-. . . • , 
. . , 

. 
-• ·• 

· ticipâçã◊ Ex��era.?-rr P;r.eJud
.
ica/Difi�\ll-t�-- a_ �ndústri.:t Nncicn�J. 11 (5, 6� � ; 

.. ■ • 
" r ', .... 

·� "P�ejufricial para o Pais e seu Processo d�.Desenvdlvi�0�to 11 (�,G�); _ 

_''�articipuç�_o Foi _Ü�il;. mas �o Momento.· é Necess5x io Cont:.::ol·2-l2." {.: 

T.'r,t:,·_ (.�. �-c.::,l�to, 2 l1 .. , 
I 
,if f: u--o ,. ,.,m· prnsa-..,... �-o-- "'\""alJ0 ">�-) r•O'' -i 't ·i .\T "='TI'0nt � r,,- - ., • r-·· ,-:- -� - : 

µ L - ! - - -> Ç • 
'-: 

;.;.;. .� U C ��· J:' --'-'- •- l:<J .,.. l;: ---.,�,�-~. t';:.. __ '-. .:.. -:-=.. 

paç�o. �urtc. desse�, .11-,-2%, _avaJ.ii:t fnc91�àic;:.onal�1{ente: 11J.i.cha !':?.zc.3.-
. . . . .. . ' . . . •. . . .. \ 

'!�1 essa Pa�ticipàç5'o/Não· 'l'e:n Nada .Contra ''r( (i·, 4 % ) i _ e 11 Pa1.·t.i.ci.pr.;: ãc _ 
. � . .. 

... •
· (4,B�). -Outro g;i.-u.po ae•"0rnprcsfrios, l3_,2_t ,. -·ernbo�:·a nvalle· 1J�s:·_.:,::_\7 �.: •• :.::_

te, o ·foz CJ.Ualif:..icando� suas respostas: -�1A· Participn.ção E!.,t.r2.�']::!.'.:.�:..
. . .,. . . . . 

. . . 
(9,2�;) :. e· ':Participação Estrai�gci.ra &.tuna Decorrên(;i.,-1 Ll<.1 PolS.t::_��.::. .:..:: -· . 

,......,-., -· 
;_,.- ...... -

17,5% dos emp1.·e�firios r revel.:im CJUC eles_· ocha,n que.: ·i1 D8VGr::.a H::.·:�::'. 

Hui o): có:1t:t:olc de r�tui:J.çÜo dás .Empresas Mul tir1acion.:ii !:; Í10 PaI s •• ( :. :. : � • • 
. 

. e ·"Go�crno Dcve_r •. Rl�gul�l:'_ a J\tuação_ dé;s }-Iui tin.:-icionuis" (/i, � i) . ?:.� :-. :.-· 

;\,cnt.c,·9,2't:., ·no f:i.cn.r0m ci.cnt0s- das cst.::i.tif,tici'!s i,;cnc:Lon
-
;).d:,� 

' ' . � . . • ' : .. . 

-. .., .. · ·-

9unt<:.1., cobcl uí.)�un: que i•Em Virtuc.lc Dessb. Gl·�11c10 • P.:1.rti�::J.p:1-_ç&-.) ( ::,; 
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Nccess5rio Fortalecer a Empresa Nacionul Privada". 

Resumindo os resultados dçst� item, conclui-se ��e cerca 
' •  

.de 2/3 dos cmpres§rips dizem ou n5o haver participiç�o cstrangeita 
•' 

no ramo indnstrial onde atua· !..U_u empré!;a I ou haver uma pequena ou 

� 1 
• -

J - -.. .. ....  - .. :razo.::.ve . purt"icipiçao. Com re .açao a .1.noustr .1.a 

r.:i.cs, "l 9<- cr:t.· J_.'C"'m eec-'.'l o--rt� 0 i· n·,c•�o • 2.1 ,1!'·.J. I -Q • ½- ":'- e .... � . : ---.. .:, i.J � ... '4 - .J.. -- - r e.� X u. I ... 1 -- ti 

de r:.o 

te, e outros ?.G r 7r:; pedE':In co:-itro'lr/ e regul2çÃo das multinaciona5.s ou 

medidas de a')ôio ã :i.ndústr:La nacional. 
J. 

�- .-.f �:-1 .... Dificuldades para competi:,:' com as J-lul tinacicmais .. Polít:Lca. 

Industrial e·sug_cstão de Hedidas para Regulv.m1;n{:ar a·htuaç:Zio 

da.s i•iultinacionais 

.O!J.. resultados exà.m4,nac1os. pos itens a.nte:d.01.:0s .àes\a !;e,,no 
. . . . 

·ev::.c.erlciar<Jr.1 qu8 os emp:�8�âr:i..6:r., nacj_onais privados· !..�� _ consi.c1'c:!1:nm a
.
pa:rt;;! rr:.ajs fruca do mod.elo do trip&. e temem a -exc�ssiva p:;::ttie;:tr,.?.Ç�v

'·a�·s (:;':rrtp:re.sa::; mul tL1acionais na indústria d�. t.rasnforroação. Evià>2ntc--
• T O 

•"" 
•• ■ 

O • • 

mente nesta psrcepção, entram ·fatores de orà.,21a_ hist:ó::::-ica, polf ticà,. 
1 . . 

çul_-t:uràl ·e sócio--·c�ohêmica; • po�êrn, é também important� que. se p):csc;:-�_

ite es�as razões do ponto de vista r}o' empresfr,:io.•tiuc-i.onal prlv2.do •. 

Com essa fina.l�dade, formulou-se a seguinte questão: 

11Em sua opinião, qual é a_ principal qificulà.adc c.'1c6nt!:'�c1.:i. 
. . , 

p�las crr.pre!?as nacionais p:r.iv,idas· para co:rr:petir -ein i9ualê.�êlc c.�c coi��-

·d:i.çõcs com as crnprêsv.s multfnaciona:i.s? ..
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Dos 251 empresfirios qucstionad6s, 149 apontar�m- dua�· dif! 
1 .

_culdades princi�ais, resultando pois que a Tabela t30� .onde cst5o 

apr.esentados . os resultados r é de múltiplas • resposi:as. Qnasc a n:ct=.ê-= 

das resptictai, ou seja, �4;51 do.total;- nponta a falta de capital 

{prõprio e/ou de giioJ e a dificuldade de acesso� ele como as p�in­

cipais dificulda��s. A s�guir, vem.apont�da por 30,0% dos e�prcs5ric� 

a· razão 11Defici2ncia ele éonhecinento Tecnológico e Know-How 11 
� E sigz-.�:._ 

ficativo, no entanto, que pel0.merios b,�% dos empresSrios apontDD o. . 
'

1 Podc)'." Econôm.ico e. Poli tico �as Hul tinacicinais •i como senc1ó a princi-

pal dj_.f icuJ..dad� P-ncontrada. 01.!tro's ·4 1 0% consideram que n dif .i :::1..' lô.2.ce 

reiid�·na pr5�ria "Politica Governamental de Apoio/Favorecimento 5s

.Multinacionais", e 1,0% na vFalta de Apoto/Incentivo/Proteç�o

Empresas Na.cionais ll • 

Finalmente' apenas 2, 0_% 11ão. vêem dif·iculdades em CCT,1[.)Sti��

cm ig,;aldade c1e concliç.Ões cc,�n as mul tinD-cfon
.
Eii s e outro[.; 4 ; :) �� i;1_cii-

como ui�1 dos responsáveis pelas dificuldades F por é:5-poia:c- as mul t."iha-

cionõis. • Por ·outro J_çido, scn<lo o gove:cno ·uma das 11pcrn ..... s" d.o tr i.r;2.

foi �,isto· na"' c-0.cÕcc: ant,:,rj Q)-e�. q'l"· • f',... . ·emrJre•·?'-iO"-' o�---... \ L ._....., � Í •� • ç:;. . "'- ...._ .._ \_. __,._, .._� . ...._ ... ._�_1,..,,_ ._,. ..,_-L.... . -

consideravam uma. pv.rt"icipaç20 exc-2ssi va ,· -ora· pediam um- . � ' 

ativo do governo na rcgu.12-çno e fiscaliz.ü.ç20 do mod,üo ao trip�·, e:.:.::_ 

trolando sua prGpria participaçio e fiscalizando a �t"aç20 dns ��1-

. tinácionc:d.s. Cühe t..nrnbérn il. 6bserv;:·,-;ão de que,_ pela le:l.trn:t1 de::se e 

dos. demais c�pitulos 
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TABELA 130- OPIN!ÃO SOiJ!?!= [}U/;L A l'HINC!f>AL DIFICULD/iDE ENC0;'1TRAD,,� PEL/,S f!:�p,r:·,:.5"-�:7 !.'.-�-
clr / 1; IS r �, I, D ' • /J, • � c·n. "'l:." ··1R E'; ,r.u 'I {1 , l)f" ['r. � 1 11lJI 'o··� ..... ('O '1 � s r:•.' - r: -•• -, 0 "l • /l ',,: _1;.:., hti'd .,1.;r _., .,,., ,) h. �P ..; .•.: (,L ,v Ç ,:.:, , ,1; ,: .:,, •• .-·J •. :.'.· .,; 
f-iUL T/i/ACION/,/S

--_-_:_-�_--_-_-_-_-_-_-_-_-_ , . __ -_-· .. ,::()7 .. ,.'· _.:___J_ 
· Princíp,;f Dif/1:u!d,�dc: En::onrr::;da 1.: v 

r[J//i1 ú: C--;pit3/ f Pn3;.•rio el1u de Gjro)/iJ!ficuld=.·o'c ih ltce,sa . : 
ao L'api;,1/ 

[;.:,fi,:J::.�nCí;: cJ:J .Canhcci!n-:::1ro Tccn,:,,!ô�rjco e Kno·���··Ho·,.,., 

J�o:.�tr Li.:o:;5:nfr._tJ .:- f)cd /t/�,j o:---:� 1�•:u:1tinacionr.ls 

F'ot r,i,.J G ov2rr',·rnu1rt:I r:c /..)::JiciT,war-:cim:::nto.is'f,.:1ilrin3c,:•'Jfv1is 
fnfr:rin;/r..,'.--;dc r.?. Oi[,•,-;n,'z;.:ç:,;a d:: l'rar!açSo, _Mc-rc:1do o í,'iõr kctinrr 

, • {!ntr:r,," 1: E,--:u:r:1".l} 
Cor:t,,! corn Rc:r.ur.ws !-lu:n.,.-;::;s €: Ceffnchis/Exporíi;;c1'.·1 Prc,fis,Jona/ 
r.,,,.,. e'.-./',,... i .i-' - ... ��":t,,�/.,-., 1,,_ ... ::; �� ":'."' "l') 'Ç� f,J- • ·.!(' .. , :"'1"� 
'u,1,J ,/1,. -1-i.,.·D�l 1 d�C�.:u,....,�, ro.L-!--'L,0•,.jS l:.lr ,1 ft. ... �s ..:..CJ ...... 1�_,s 
/{?o t'Ô" Dífi::u!,}:J:l�s 
/;';":� AforirJo 
0:1�ros r:.,,5posws 
/So S.0f;[.m 

TOTAL 

__ .... _......., _________ _

Ch>am !tp:m.1s um:! Dtf/cu!dade 

90 

t;/,,5 
20,0 
8,0 
4,0 

2,8 
·1,7
1,0 
2,0 
i:! 

2,3. 
2,0 

. f,G 

Frr:qDinda 
----

·7 J[!
1.?J

• 16

11
7
4.
8
1
9
8
6

102 
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à at:unç�o elo govcn10_, o que .ficou evü1cnclnJo n;::i.s situações e;r quv a 

pcsquis� procu-rôu nferir sua per�cpçüo do d2se11�pcnho e· pé1péis· �c9rn-� 

sentados pelo govcrno.·A fim de obter maiores clement?s sobre o papel 

do go�crno junto as multinacionais, tal como percebido 

�ios �ácionais privados aa indGstria de transformaçio,_

�eguinte pergunta: 

pelos Cl";ll).I"CSá 
. -

riAlgúni �studioso� 40 desenvolvÍmcnto econ6mico brasilei­

ro têin sustent.ado a tese segundo a qual as prioridad�s c1o dess-:�'-.�01--
• • 

J".... • .. vir:1e:,Ti:.o industrial têm sido mais wna conseq..:.cncia do _posicic.nb::i(�nto 

est.raté,:d·co d.;�,, ·cmoresas· multinacionais 2snt:co • da economia bra.siieirz. 
• 

O � ..... O O O L O 

···do gue o. resultado c!e uma política industrial .bem· c.1efinida p·::)r p;,.rte

• .do governe;. brasileiro ..

Qu..,) ;; a· en,,, Opl' "'l.0 =;O ,,,. n5{:_·e ·_re>-',pc.� �L--o?. 11 • U : '-· .:,1,.tC4 . l .._ �� • ,._-,_ .;;.. ,. - .L 
• 

. 

As cipini5es.dos entrevistados encontram-se relacion2das 

•• na 'l'ab(�la 131. :observe-f;e gue· a pergririta perrn.ítia. doic tipos C.-.2: ::-�s--

postac: a prin,e:i.ra quanto a estarem dê acordo ou em desacor2o co� a

à tc�;e apresentada. 

Ob�-,-,,a-�e 31c�ta ta·b�]� au� dos-251 em.·1�_-�0 .�r�1_r �oc .• , Aq, n✓� ;_-, 1.:, • ,C> • .::, ,,;e J.-,. .,_ ,:. I - _,, .L \C.- - .,__ ✓ • - -

·concord,:un com a te.se, 26, 4 % . di scorc1nm da. tese e 23, 7% dão ou t.:.os '.: i.-·

pos de rcr;postas. Esses renu.l tudos indicam que pelo menos cerco da

suo de oplni�o de que as prioridada� <lo <lcsenvoivirn0nto ina•1�t�i�l 
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92, 

T/1/iE/./l 131 - OPl,VtJfo DOS INDUST/"illl.lS ::o:..-:,r,'E A TFSE SfCUNDO A OU1il AS P!?:Oia.0/1.n:=s o:: :11;. 
SUlVOL \/1:'.:FNTO IN!JUSTl?l/tl. T(M' SIDO .�-:/'.lS UMA COi-.'SEoú:�Nc1,.1 • D.O í•Os:c.: .... _.;.. . 

M[NTO ESTRAT{G/CO DAS Et,:Pr.CSl,S UUl. Tl:'.'.,1C10H1\!S Df.l�'T,?O DA ECU.'·/0,.·.�1..,1, fJ,:: .• ·,s.'-

LE/Fifi. DO OU[ O Rt3SUL T/..!JO DE U:',1A POU'f/C/1 /NOUSTR!Al. DE!A DEFll.'ID/', f'OH P/ .. �:� 
fJO (;(;\/E/i'NO B!i'I\S!LE/RO 

----------------'---·-.---�--------..,--�>•------

fm 5,', J
-�-

CONCOHD/,. CC-!.1 A TESE DfllfDO k 

Pct,'::1� /!Jiiu,5nci,;, ln!,:rr,�,c·s dt:s Emp:-C'�as Mú/finAciooals 
Goi'dno I!:7a ,.::m t:::.,j Pcfftica lnd:R:iricl bem Ddinidé-'r 

D!SCORD/1 DA TESE: 

• ■ • � I ,-.- � + • 

• 

• ......: • • " ., J,1101m,,c,rs ,:,;:o {)(J{;;Jfd,,s l'C'lo Go:,,:1na I c:noo cm \lt5:.:; ;Veco�;ú;:,r,'cs
lntDrn�s· 

r,,.:,- -···-'--�•., e-- n�r.:, •. h c-r�- •'(~ .> ,, [ ·,, G ·� 
• ·, • , , '-'.' /..,, ... t S �30 - ,.l!vvS ,, .. ,d)/ one,.111-n fJ f)u,o Ol �li/O C pe,iJS_ 

/,1L'itio::.cionais 
-G::,: rzmo Te:,i f'1Ú.1.•r2da C�i,?r Co17diçGas Favndn:is .� /,�dústria

l\1;:;,;,-ion.:f, m:,s Mu!tinacio11CJiS E·m Muit:i lrif!t16ncfo 
. }' - ·, - � ,. . . ,B7úí:S :.,.-, 1;;:p,:c1tr.[�i:$ 

,:{u!tfriDc.ior.a!s. f.!l!o Contrif1u!Jrn para o fJ;;scnvoh·irnonto lndusrria/ 

/Ja,sih:·ím 
Outn=:s _Op'.moes 
Não /-'I::ri:!o 
NZo S;:fi:1m . 

1/ffo 1?2sp::m:k:r,;m 

TOTAL 

. 

20,3 

9,6 

8,4 

11,6 t;J,..Q 

1018 

6 ...
,o 

5,6 

3,2 /.�r. ,1 
--. _:..,.---:_,_

2�4 

5,2 
2,8 

8,0 

5,6 

100,0 

r-;
�"-' . 

2,: 

2í 

2P 

27 

í7 

;.,J 

9 

6 
.• 13

7. 

2:J 
14 

251 
------
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• pr:sar; rnul tinacion�1..i s <lcntro ·aa economia hri!siloira elo que o rc::nü­

·tado ele uma poli ticu.· industrial bem c1cf inicia -por parte do govcrn?

·brn!::ile:i.ro. Dos. 12 5 •émprcslirj_o::; com esta mesma opinião; 20,3% atribucr,1

. is�o ao po<ler, inf luênciu e interesses d.:i.s empr·csas mul t:L11u.c:i_onai s;
. . 

9 6ç, .,.,o f-+-c .:, • o - • 1 ... ' · · "' ' • J J ., r. • • � , .... , a.- • ·..ie • governo 1rno ter. uma po 1. i:.1.ca. :i.nous,:ria . Jem .cc.i: J.n::-..c?_;

•1 d .... - '"·1 . '" .. 1 • 1· ·1 · 2- ,eviao·as propr· as nccessiuaaes ca ec�noraia 1rasi_ cirn,

êC! ci:,pJ:e:;as • par.1 seu dese:nvoJ.viment.o; 11,6%,'.'::mbora concor<lun.do, não 

_explicitaram �s raz5es. Dos 6G'empres5rios que discordam da tese, 10,E� 

cons.idm:z:m que as pr-ioridades . .:i.ndl.ist.riais são dcfintdas pelo gove:�i,c-, 

-t�ndo c.m ·vü;·ta ·as necessidades interna� da e·c�nmni.a; .5,8�;�..:-·lside�.-:::·.t

.. quE: ·existe eqt1ilíln�io, ·dado 9.ue as' prí�ridades ·f�ão d�fini�as 1_..-X:los

:dois, sem que haja p��ponder5ncia dai mult�nadion�is·s6brc o gcver�o;

5 • 6% S2,-0"'.".c O. pi" n· .1.• t�O c)·rJ • • t , :, • ' ..: - • 01; ., • ,...C- r::,, S • .f-. • - \_:;. qt,ie o governo :em procuraúo cr.1.a.1. � .. ::i.1.>. ,"".. .: .:;.-
, 

. : 

cíonah; na· economia. • embora ache�. gue c�tas alnd.:t conscrv.:=nn mui t.2.

embora- discorda.rido da _tese, não. e:-�pJ.i-
. 

. 

cita.m as_ razões. -F.:i.nalmente, observa•·•sc pelo c:-t�rne elas catego1-��2.s 

iam não s.:::ber , 2 �8% nãoti veram a.feridas suas 
. . t 

t • • - ~ . • . • 2 4" ") li t. 1 ou ras o;_nn1.oes qu2 m:..0 asannlisadns ac:Lma , "Ô �, ... �garam guc as -·1tL.-
• • - ■ • 

tinacionais Não Cont�ibucm para o Dcsenvoivimcntp Industrial Drasi-

leiro· 11• 

t-;ulo, qnc apar·ecG.run� C0!11 _fr�cri'.lê1,ciu opiniÕcis de -empn"'!sârios f'.(l.'JO:r;�,-��;.':}

rcgu.lmncntê'lr a atuuç5o d..is n\·.ütin.:1cion�!is no Brasil. Ênt:c,d.:q::t.o, �. . . 
. .. 

. . 
. qnc .essa ncccs u:i.d �de d,� ú��JUl,mt0rd.:.ur.�[.í0 sej n t1-· .:1.C:u:� 5.c:,7. e-:-:·. 
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mcdid�s cxplicitas, para ser de fato cfctivnda. Com o objetivo de !;<l­

'bcr quais rv�didas o�: cmprer;fo:i.os -industriais C0l"l:S1dcrrnn import·:1ntc:�· 

� merepe<lorns de indiusüo_ cm·politicas cspecificits de �egulame�taç�o,

formulou-se a seguinte perquntà: 

11 Q d'"' S t ' � • -, "'"' 1 ... ,... '\.18 m0 1.na. Q. r. go[; nria e.e. ver 1nc_ tnaa. numa po. :1. ._�,. cêl. 

vi sande: rcauL:c,12n tar a atu2.r:ão dc1s ·mu.l tin2cion2.is no l3rasii?" ., -..: 

l',.s m2did:::.t.: sli.9eridas vpn-ece,11 na �r.0b-2la 132 segundo .sua di!-st:d.bu:.--

çao f '' - • D 2 51 
• .. ' 

0 7 • ., ., • 1 requencia. • os empresar1Os, � sugeriram auas mea10as. 

Em c.:mseq�ê;1c.ia I esta ·t.::bela ·ap::::-er;c•nto. rnúltiplas . respos"t.3s. Cor:.o ai:; 
• 

• e O 

■ 
• • • • • • 

• • 

• ec1d;:� de se· comentar· u.11ê! a uma as mcc1j das propostas I pois é suficient.c

··uma leitura a.ã fa::bela. ·Deve-se apenas noto:c quê . lü, 4 % não tê;n suges­

tões a dar e qúe as _três princ.ipais nrcdida:::; su9cridas fo.rarn � a) co· -

trole da-Entrida e Atuaç5b das Hulfinucionais no Pais (17,0�);

b) Conb:-olc da Rem-2!.ssà de Lucros e Paq.:::.mento::; de ·rmyalt.ics (J.1, 5%; 8 

Fortalecer � Empresa·Nacioncil Privad�.. 

(6,3%). 

Resumindo.as principais cionclusões deste· item� ��serva-se 

que as princip�is dificuldades encontradas_ pelas_cmpresas nacionais 

privadas para competj:r cm igunld.:tde de condições com as empresas. � . . . . 

multinacionais s5o, corno se·poderia cspcxar, as de capital c.tccrio-

. logi.::1. Entretanto, apnrcce tamb,fon uma dj_m0ns5'.o política, relnc:íO!):J.d�� 

. �? poder cçonôrnico e poli tico dus multinacionais. Os_ crnprcs5.r:i.os t&:-:1 

uma at.i t..ude ambi ;rua e cri tic·ü COJ11' J'.'i�l�çâo .} Útnaçlo
. 

do govc1:_no, r�O).!] 

pelo }j1CJ10S a rnct;:-�c1c conconJu. com· a tcsú • !3C<Jlll1(�0 a qu .. 11 as p':.::i OJ� ic1.:..:dr� !�

94 
PNPE 25/86 

multinacionais.no


rl\BHA 132 - /,.ffOID/1.S. SUGEfl/D/,S f'11RA /NC! USiíO i\'U/;fA f'Ol/1/C/'1 VISANDO P.EGUL';.��[J,'T,: :: �
ATUAÇl10D.t',,S !.Wl. TfN/:CIONAIS NO CiMSil. 

-Mad/0�1s Sur.ericl.1s
1 -------___,--____.-:.. 

Cot,rro.'a c!::J r.nrr;.!dJ e Atu;;ç.]o das f,,�uhinacio11:iis no F,d:; 
Contro,';: da J:cnic�;, de Lucrrx: e Pa:;.1mtmto eh: R:ov;;lti�S 
l1' d.,,_ e·-., " ·t' ·� · ,,- e --�,- -, r..:•�-�-, 1 -1-r: ·· ·/!'• ·.,.,d .,,� /..,,1..JJ --:...O�CnS.;: QfJ...,S/J,,,J • Ol,1.nt:C�ra ,_-,.:.-•,t.,5-à ..,�, ... 1D�1L1 .J�C,j 3
Ap:ic,•ç!fa r,'9;; Luc,·a; DciJt,-o <lo P,,fs 
Con:,ok d:1 Uíiliz;1ç.Jo, T,ansfarência e Dctaí:i-�)virr,:.·nro d:: Tcr.no!Õaia 

e Know-l low 
G,;ri!,1!ir-f'o:J;'to i-.fafolitâd� d,,!; Einprass N,1ciona/s PriF,,d.'1s cn; �l'JS 

• Á��ot{�r-ií�t co!n ;;s !Julrh1zcionais
Co/o�:Jr cm Pritica a Regu!.,ni,:nta,;fio j;í Existr:n:a 
/.port::t"c;n Recur;;:)s wb ,1 Fo.7i1D dp lrwcstimuntcs ;;o Invés de? 

. . 

Restri,;2fr /;r.;;sso é!O Crí':clfto /nt<?rnCHlo País 
UdÓr Cor,:,cfo nos Preços de V211da das Empres-,s l,1u/tinaciunJis 
Outras /.!;,ccid,is d�- Ccntro/J 
IVJ'o \�� tit:c,.:;:-=:;icL-J:l� <fú l:fedid:is 
f .!/lo O:r,h;>CíJ fJ L egfs!.;?çJo 
Outras R,:s:Jo:;tas 
Nffo Tr::1.1 Su;,'Jstõr:s a Dar 
Acf;iJ q:tc: l.iio lhe Ccmpe(e Opinar 
f.fi'o ./.,rerido
N5oS;:b.Jm
Não Rcspt:rideram

TOTAL 

Sugerir,1m /:prnas u,m Modida 

• P N P E 2 5 / 8 6 .•

1 

Em�; Fr:õqt,�:.-�::.; 

17,0 f.i9 

11,5 ·,-;o 
G,3 �2 

· 5,7 20 

4,3 15 

4,0 1 .; 
3,7 13 

3,2 11 

2,3 s 

1,4 6 
-·.--. 2,G. ·S

1,7 6
· t f
6,6 •·? /.v

18,4 64
1/,9. íl
t' 

1J ,: 

4,6 16 

.100,0 318 

(N"" 2:íí/ 

• 1!;�1.



e:�) ac:�cnv·o1v-Ln1!":!nto incJustri.a.l te:.rn s.i.d6 llli.LJ.::; Ulll.:l co'nGcc1ilênci-:1 J.o i):)si­

. cior1n,;u.::nto r .. str.atég ico das cmpn.'�,ts m.nl tinc:�cion.:i.5. s dentro._ d::1 econo:-.. :i::. 

bor· parte do govcr�o llrasileiro, embora ndvogucm um papel mais atua�-

DS diyórsas medidas 

C:. 4 Atft:u.dcs qu..:mto à Possibil.idndG de Associação com Emprisa 

l�st:rangeira

Um;;:. joint-vc1_1turc ê r1;í1a a�socia.ção de capitais visu.ndo. 2. 
� . . . 

··irn�ihrie�t�o 0 <lês0nvol�irainto do um proJ·cto de.inv�stimento. Kor2al-� . . 
. ... .. . 
fü&fr::6, _ â. t?éü:'tic1r>ação de emprc.s2.s nacionais ·e· estrangeiras e1� m:-12 -

5õiht =Véfituro· cjractc�iza-se-pela limit0ção do.aporte de capital es-
--. . . .. 

fj:Ji'lg'bit'o ll pí.:or,orç�o á.e 49"% do .investimento tot?l. 1'. .. ti_I;l de ex.:m,iil&:" 

a§ ú�i taü_tlés <lo· c;rípres�rio ·nacional privado quanto à possibiliél.:-:à�. C:e 

õ .. Güó.titt�hó COI.! empresa estrangeira (joint-venture) I foxmulou-sc u 

•11caso o _Sr •. pensassE, em expandir sua empresa e 

põBs�.biJ ... idv.dc de uma associaç�o com empresa .estr0.ngeira, ou scj a, u.:::� 

. jólhtr.vbhtur-9,. o $.r. ncha que r<:=?agiria favoinvclmcnte ou J-:.ão? º

, 

96. 
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possibilidade.de


. ' 
de. uma pergunta· hipotttica. Obsorva-�;e • 

�mprcs&rios se dividiram cm �el�ç5o_ao.��ma 

. - .

�eugir{am favorêlvelmcutc • _'18; G � e· 4 7 
1
1 % que nüo rE:c1girii,m f .:tvcn.�·.·,-:-l-

. -

�ente.• Para os que ·respondernm que reagiriam favoravelmente, �crs��­

tou-?e ·quais as vantagens e quais as dE"isvantagens o eapresaYio V8 i1-=-

associação com empresa estrange'ira. 

·,-;s respostas. dos 121 empri.sárics reagindo favo:::a'>;E:J.,.::::,t.::

Para as duas pexguntas, os emp:r.:es5.r 5.?S 

tar; r tals cowo indicado na tahela; 

inich.tlmente as vantaccni·apo�tadas, .. - ' 

que o mn:ior percentual, 38,6%, foi. i.ndicctdo t)�rc1 a vant<',gem .º;,ce:ss� 

23, 3% <le ·freqtl2nciu. Os empresários, aô apont..2.:r. essas van'a1g2.:: s, ::::. �> 

. 'firmam os resultados do item anterio:c,. onc3:e foi visto que os ;:::.0:s":-:.:- 3

consi<lcram as cl.e.fic.iênci�s de c:.apit(:1.i· e {:ccnolos:�a como cons�i:.:'i.�::.:-::::--
.

. 

.·as p�incip�is dificuldadés encontr�0�s pelas empresas nncion2�s ?=�-

·vn�as �ara-competir em igualdade de-condiç5cs com as

. P NPE 25/'86 
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11/1:JEL/1 133- JP!,V/i(O DOS FN in[VIST/,DOS OUC FiEl1Glt?l/1.l,1 PI\. VOfl/\ \IEl.t.JU1:TE}. �.-;O�St!"!U.r:_·�-'�:- ,:·=
u.�:/1. JO!NT-V:= uTUílE SO/Jnf:' /\S \1/',NiACFNS [ DESV/\.'rJrAG!:NS l'A!f/', ,.-;· c,·.·.:-.:;::.·s .. :, ;._,,�
CIO:'/!.!.. ADVíf·lUOS DE TAL .:1.SSOC.://iÇ)íO

/ir.es::,i ,-; Tt:cnolú!Ji, Exp,-riCnci:, e f.::nmv-How 6trung::iro 
1-·,,r.i/U.1d� e/e C·!p;"t,�!i:,.;ç./:,) e Ac,,sso :,o O-édito
/une!�:,r o lir:;i:·�o :_;,-_, 1:-:,:rcúlo lfl!Ntw n E,<:lcmo
\l:m�:i::;•:>ns 0,0p12ndoni d.-:; -Cona"içõc::; Envolvidas nà Asso!:i,,ç5o
(Jutrt1:: \ti�:i�ag:�_ns 
f!::o Afrrído 
N.fo fie:.p::;r.1cr.w,

_Cítu:2:H /;p2r,::; um:1 V.:r,i.agcm. 
lfio s-� J:..p/ica 

D,n-vanwgr:ns Apoh_tadas 

Cor1t:-ol,JD::.,:;1f,-;io da ·rr.1ph'S'1 tstr2nguira súbre a Nccional 

Em% 

3EJ,G 
23,3 
11,2 

6,1 
3,G 

16,2 
1,0 

Em¼ 

r�-· ·;rc:;c1:.·r:1::.:J 

73 
45· 
22 
12 
7 

32 
? 

,17 
í.W 

,. Dificdc':,d3 ó1 Admíni;:,,�çé,;~o e Entrosam!:'ntr.J 
28,2 

4,6 
4,6 
3,1 

37 
G 
6· 
4 
3 
1 

98 

D2pl•w;'tn-::iJ Tccno!69ic1 e P;,'g�nvJnto de f�oydtics_ 
S.:�• lr../:1 e!::- hc�urras elo P:; l� 
De:;n:,ricnn!iz;;ç:-Io <li.1 Eccr:om/a do País 
Üt1.io:- Contr-:>!;: C' Fisi,.:2/Í::,:1;<;ó PDf Par:te do GoFcmo: 
D�si•.�_,-,r:::2::ns só :'.:p,1rcc-::m s'1 a Er-r;prcsa Na::ional f:crd:J o Poder da 

D2Cff.JO 

li/ão \'L! lJ2:=!12nt?.}!!nS 
Ovtrt!5 [)!:'s���·ntagc:-ns 
Niio .4fú;ida 

_, 

. . . 2,3 
0,8; 

?1;,1 
21,4 

9,0 
1,6 

32 
28 
12 
2 

roTAL. -'-----------.1-:-. ·---, oa;o 

_...:.__ _
_ -.-1---~r,-"-���

-:;:

,-\-�-.1 
-----'-------------------'-----------'·'---�--------'-�----,--_----

Clt,:rt:111 Ap�nD� unr1 D�s.L,.,1n
_
t'age1n 

Niio & Aplica 
n:J 

• 12J.
----�-----------------------------------·-··----·--

PNPÉ.25/86 
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diçÕe� i::nvolv"i<las n.n l\ssociuç�oll, G, 1� .. • Ncslc· (d. timo caco, - os r.�r.�k"")J�c-

\lendo <lo tipo <le condições et,tabelccidll_s_·...lJª n:::;sociaç-ão. As cJ.csvan tr:-. . 
gcns apontadas estão listadas na parte inferior da Tsr:,31a 133. 'l'rês dcs·;m-1-

��gcns se destacam nessa Tabela: 

• -n} A. c1esvn.ntagcm citada _com ma_ior freqüência 1�clativa,

.2B 1 2%, foi a de • "Co:ntroJ.é/Dotninio da Enii:'.:>resa Estrangeira sohre a !-���-
• • • ' ■ • • 

-yionàJ. 11• ,hbrar�gc as respostas gue inc:lucrn à p◊ss.i.bilidac1c ou pcri�;c

" • ..- . . . i _, c1.ep-:�nocmc1.a ou ).nfcrJ.or c'laue da 

dos J�esm.o s ; 

b) Quase u..;1a cjnarta :parte das __ respo-stas, 2,1, 1; �.; • forr:,a _1..1.:::2.
. 

prcsa.N&cional Perde o Poder de Deci�fi6 11
• 8 formR�� por. . . 

.. 
de s\r·, •1 '- "·:: -::, -� -• c ... , ... i.... ..... __ .--•·-· 

que isto i6 acontece caso·a empresa nacion�l n5o 

enti!o • pe:rca o c0'.ntrole. p�ra a mul tinaciomll; e 

b:angcira. 

As outras desvantagens com menor f.retjuencia f orr1:.1 cj_ !:i1l12.::

como:. 11 DificuJ.do<10s d(� "'•.dm1.··_11J'_<�t•·..;ç·.:;_o e E f t " "D --
r. - ...... M

..., ·n:yosa.r:1cn ·o I CDi::;c-:_::-,-. . . 
eia Tec!1015gica e P�sa�ento da . . . 
"D ' l' -0snaciona_1zaç�o da Economia

PNPE 25/86 
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zaçuo por Pa�tc <lo Governo". Formulou-se aos 47,4% dos emprea5rios
• 

-

que nno rcaglrinm favotí:1vclmcntc à possibiL�clíl.cle de urna joirit··v��)t: .. ;rc 

n scgiün te qu2t.-:tão: 

"Quais a·s desvantagens o Sr. vê pitra a emprcsü. 11.:icionc1l 

�ategorias jfi examinadas na metade inferior da Tabela .133. Corno se 

'i'.:-:,1·.)e_•)_-. .13A_. ;:-,_ catnc•órJ· - • qti= ar-ar=ce c,...,m 1·1· J0 • -í-rcqü- ;..� • � U. > <\ '- � •• ct •"' 
_f.' 

,·� \.H l Ô . • t:, .-. . qn .. .L,i. { 

um ponto de vista m,�{ � ge.1=:ül para o pais: 11 S aícla G.c. Recursos do l)a.í .=- ,:
(6,3%) ºD .•• , l' -e • e::mnc; . .,;.ma :tzaçao 

-!M 

da Economia do Pala"

Do tot,ll d2.s r.esposi:.é;l.5 ,· 12, S�J sac, rcpro2sentac1as _pox oi::í�­

ni5es tle crnprcsfr�os q�e_��o.v�e� vant�gen� em tal ussociaç5o. En 

ou.tra::; palavra� í ·a.J.ém :de n5o. apont&rcm. ncnhumi:1 dc.�;,,..·a'!.1tage:11 qsp2ci:f.::.�::.;. . 

não inqici"!r2m também· nenhuma vantagem apax.ci-1tc. Para. 'f in�lizcu· n. a1�:i · 0 
' 

O O T O -

lisc do�sa tabaia i deve-se assinalar as oritras <lcsvanta9cns·ap0nta-. . . 
. . . 

. éi'1;.: "Dependência Tcç:nológica .e Pc:.cJam9nto _de_ Rovalties r 3,9�-;. 11 D:i . .f:>·

culdaclc. · do Ac1ministraçno· e Entrosun18nt6", l e G%; . 1'Viai?r Con·c.'role e 

Plscnlizn�5o por Parte do Governo••, o,8�; e "Desvantagens z6 A9ara-

:cem �e a Emprcta Naci6n�l Perde-o Poder d8 D6cis50 11
, G,3%. 

acst:q iten, ·bbserv�-sc uma 
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iADELA 134..,. OPINIÃO DOS ENTRE\1/,'..'TADOS QUE' l✓ÃO REAG/ntlt!.1 FAVORAVELf.:EtffE ,.� í':JS:::::i:' :.!· 
' 

. 

DA!JE DE UMA JOlNT VfNTUBE SOllRE AS DESVANTAGENS ['ARA A.E:�·:Pni.:s .. , !/,.'.�/(.'';.:: t. 
ÃDV/.'1D/S DE TAL /1SSOC!AÇ1{0 

D:::svantagcn� Apontadas Em% Frc;ti/n:..··� 
________________________________ ..__ _____________.., ____ _ 

Cou!rü!c/�\rnfaiú d-1 Empmsa Estrâny:ira Sobre a N2cio;);:;/ 
S:,t!.;1 r:,'a J:ecur:-.0$.· da :-�:,ls 

v._Js,1 .. ��l9n�·liz;:1ç<7o r/:i Eco.?orr:[a da r�ls

. D,'JX:n�/;;:n::iil Te�·.•1J.'62ic;, e: PagDmr11!0 de ílo:i-altics 
Dific:.::d::1� r/e Adr:::'ni:;trúç,io e Enfros,?mento 
Ma:or. Co.'"!trcf:J e F,�·,-:1fíz3ç5o par Pane do GO\·,:rn:J 
/Ji.•s�,;::nt;ir.:n;; só A:,::rewm �e a E mprl-:õ3 Nacion.-:I Perde o Pcdcr da 

/J.,,cfi!IO 

Não \'5 \-�n!.;iger,s-

1-.'�o /J,::r;'�!o 
/Eo S:•,��:?1 

TO,Al. 

Ap·:m!i,?m Apt:n;1s v1:u D;:,sv:um.1gem 
. N,'io $:;, i.p!ica 

• P N P E • .2 5 / 8 6

45,3 

G,3 
5,5 

.3,9 
1,G 
0,8 

6,3 

12,5 

11,5 
.. 

1,6 

·3,1

1,G

.100,0 

58 

1
-

5 

2 

1 ,... 

(_, 

1iJ 
15 

2 

4 

2 

j
í23 

(N= í í8j

ííO 

132 
-----------
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tac.1e dos entrevistados reagiria f,_tvoruvclmente e a out.J:-a 1:�r.:tt':.�-:.e

de tal assoc:i.aç-:io, as princi.paic V.:-tntas;cns apont<tdt!r_; foré:.m t!_s 

. -
co;no àcsvzmtagcí'.l dcsté:"!Ca-se v. por5sj.b.1.J.i.dado de con-trc-le Ol::. ·6or.'.::_,,5_o 

' ' 
éJ.n. C�êtp!;�sa_ est):angc:ll::-é!. sobre a nacional. 

102. 
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7· �OM8RCIO �XTERICR 

. o. ccmércio c�ter�or de�ernpcrryhti um papel importante r:.o 
. .. 

crescimento- econômico de todo �_rus_, poi.f, ampl:i.a o merc&do' c1e cc:::_r-.:· 2.. � 
), . ...,_ .. , 

venda de produto�, pennitindo a troca de bens, mercadorias e se��i-. ' • 

ços_ e l)D_ssibi l:i. ta, g_raças à ·divisão internacioi.1al do trabalho, 2. E::-· 

pecü:J.i.zação nu. produção de �ens e .sery.iços de acordo co::n as vz:-:". ::.2.-

gens 

- . co:ncrc:•.o
. . . 

e>: ter-ior 

, ·  "I - ·  -- • ?ª !::V 0.1. uçwo eco_n0:r.1. e� 

tem fntor importante e� to��s 

do ri b1!0 d(! crcsci?Y1ento da econcrniv., qunnto pa;:a._ a.

tipo de dcschvolvimcnto sociàl � OGUp�9�0 gciogr�fica do �ais. h�S: 

uma ieduç5o di participacâo do-�omfici6 exterior·na rehai na�ic�a:. . . .;, . . . . 
. ... 

?bsc:::vad2._ nos mea.êlos _deste s�culo, a d&cadã de 70 caractcri2ou-se,. . 

cm p:i:-in:eõd�o lugar por uma ret�ma<la do graa de irnport2.nc:i.rt cb 

cio e>�tcr5.or ·e, cm segunuo, por u.rr,a t:ransf ori,taçüo est:cutur.:::.l 

ta das exportações brasileiras, rcprcsentc1da • por um;:i. c:r.esce::"!::c: :::7.2::­

ticipD-ç�ão _q.,e. produtos manufZtturac.os� nr:. valor O.ê"!.S exportações. -=a..:-.-.:::-:-,'
... . . 

por cnusa ·aos ·p�oblemas de divida cAterna e balanço ele pag-t.:.::-;sn':-:-.s,, . . 
. . 

vêm se a_gJ:-�vanr1o na economia brnsil�ira nes:,c 5.nic.:l.o da tléc,,5:!. -::r:; _:e, j 

t 
~ 

d d � f , � c1 • - � ,.. ] ,, - ,- l • -, - -�" .·, ' a- expor ·açao e pro u.:.os J�'2!.11U ·ac.nro.0.0s_· evcru.o 1_..escr1p� 1.,u.,__ --'' :.··---- -�-
. . 

vital �a politi�a de crescimento ao ��Is. 

Para urna co:npr.censc::o 
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cxpo:ctaçto <le- proJ1.:tos 11..:111u[.). t.uro.c.1os elo· tr,:sil, 

. . . . . 
pos �: j_ v e lrn•�n te t p::i�;si:.:·u ç9tjtril.xti.r parD. a C-{J_U c..:;:;�o ()cr:!;0 fc�1�n-?i:o. En:xi:0 r�?;.0 t:-:�:)::1

cx·b:r--1:.0; e) J-;;xpectat:iva das 
.. . - '• 

. 
•. ,.,.;,.,. '"'-..,,.,..-, · •?.,_r.. "' """  1 C" - ,,.,,. • • '--• d •· e- �., � r ,.l , .... � '� r-i- - .... t· �,e :-- ..... .

.
.. , • , .. ....,,.....,':"; ... "i .:-;._ .. Jt,,�rc�"'-.)(., C,.t .. ..;:rj)� nD.:, 1"JrO,:J.1llO..., 01 .. � o,lp .. , ,.,U,),;,t!(Jl,--1• .. <::!.�. ü .[Cc:,.-l.:-c�· .. _ _.,�,, ,�._,, 

. . . 

. . 
.n coloc�c�o de orodutos bia�ilei_ros �o exterioi� f) EY�����tiva cc�

� ... . . 
1 

� :ir. '--
.;

.._...,�"'-'- .. . 

paçao dos produttis industriais na paut� de expo�taç�o e g) Raz5�s-

E O ..... J...
"")

-� 1 Y.p J. l.-c,�,::,O a.as que as 

cmp:cesã,�io que o corné:i:cio. com· o exterior faz· parte ·da púlit.icn de v� 

. . 

tire.r:1 • p-::s�ibilidad-2.s pi'l.ra. co_locuçiio cl� i)roõ.u·i:os brnsilciros. no ú·.r:.:rc:.:. 

do externo. A seguir, ind�gado� se a empresa da qual 
-

:;ao dj_ri�1::Dt. 12s 

máx.imo.s ex!?orta ou já ex�1-ortou_, 72,9% dos entrevist�dos 

104 
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sub.seqiient.es


rnm que· sua c,\prcBcl exporta ou j ã 2xnortou e ar,rox.irnadarr.entc 1/ 11 c1os 

tret.:i.nto 1 • mesmo nesse grUt)O dC:!. 6 8 C!np1.·cs5.r.ios, Cc-ii!O será Vi S':0 na 
.. 

Tabela· l�qrnantfun oxpectati�as de que a crnprcs� t�râ condiç6cs de 

. atingir o mercado externo nos pr5xirnos dóis anos subseqll�ntes ã rca­

-l�zaç5o·an pesquisa. Esses resultados �pontmu ser.bastante nlta: no 

conjunto das ç_p�andcs cnpre[:::as dn indústria de 
• 

- • 

t,:-a11!5fOrl!;,;:--tç:i::io 1�0 B1�::1si J.. l . -

a proporçno <lcts c,:1pre.s2.r; com expe.riêr.cia. ou· intenção concreta de c:-·:­

portar. Com efcito,·caso fosse expandido o resu).tado tla_2mostra pura 

o univ.erso de grandes empresas, podc:c-se�ia esp�:car que 81, 6 t; · c.e}2.!,

:qstariam nessé-1 _si f--.uação.

_ Inàa.go-n-sc aos 183 emprcsarios que. rE"_'"t•:ionêeran q:1..::.e a sua 
.. 

émp:ces<� e:;.�po:cla ou ·já expoi:tou r qua.is o"s fntoics qnt! lcvar.=.:ir, 3. 

. . . 

sa ao 1710):cado extexnó: .1'� Tabela 135 

. - ' 

25, ¼ % ô.o total, _foi_ ºOportunidade de Ampliar as· Ver!ctas./D:i. vc:,.-si.f 5-cé:ç20 

c1o Bcrcac3.o1f. Este fato): reune as rcspo_stns que,. él.O :i.ndicv.rC!:\ 0.. c-::is­

têncj_a d.é! um rncrcã.do exte:r:no, o _peré0b611 seja como nm ca;-r�:::'.J jfi c.sta-

_bc1ec5.do tle vendus pará. a crnprei;;.a," ·seja como um no\i-o rnc..:i.·c,1<.:.o e:.i :;::,o·· 
' • + • • • L 

. tenc5..n.l •. 1;ara sua produção� Os cmpl:-e.sfi:d.os apontaró.r.1 do:i.3. - . 

cpnotp.ç:Õcs à.is tintas .do fat.or: cxmnin:;do. acima.� U:r. <lesses f.::. �o:ccs 

"Orientada para Exportaç5a�, que foi citado por 4,9t dos e�prc�fi1•ics: 
.. 

i:.bninge as· rcspost.a_�j que _;i.ndiç2n1 que ·a cmpl:csa scm1.:irc f�)i. e;-:p::!.·'...:.-::c:c:::-:::. . .. 
. . . 

sernpr.c F:c- or5.ci1tou paru. a • expo:r-t0ç�o, :·,d cxpo:d:aç:ãó scmr11.·,::: f 02. Li!:-:..1..> 

jncntal <.�u n6.cc�:r�Zír'ia. E1n suma, s&o àr.: 0mr:..rcs0-s 1},rio::i tn.:i:i.,0•_;:1cn �e 
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TABELA 135.: EXPER/(NC//\ DE EXPOtfTAÇ��o DAS ft./PUES/íS E FATOtiES OVE AS UV/,1.,·,.�� AO-� '.:-7-
CAC,O [X(EflNO, S�GU1'.'DO OS f�i/Tf?EVIST1\00S 

____ ..,-__________ E_:
x
_p_:.:_n_·ê_n_c __ iª _________________

] 
Em�� ·7 �-___ · Fn�qc�·r;d� ___ _

Expc,.rta e/ou JJ Exportou 
1/Jo Exporta Nem Exportou 

F/l T08[S CJUE LEVI\P.AM A EMPHFSA AO MCRC/WO EXTL7m/O: 
. . . 

Oporcunid::de de Ampfi,,r .JS \lr.;1d,:;/Oív,?;;;Jfic.1;:c'fo �1a f,:ar.::do_ 

Exp;mdir r, ,?roúuçfj'é'/,'/c•fhoror a Corr.arcfoliznçXo o Aprimc,r,,r 
a Ov.1/fchdc do Proriu,ó 

Parte c.'o !.-:era,do fnté.'mo 
Cofabüraçi!o com Progr,,ma Gov:!rnam,mtal 
/{cduzír Cr,;-1;:círíade Or:.io:�3 
,Orlanf(jd� pDra Exportoç/F::, 
Pre;os llrdhoh.;slí:��is c�ot�·1p--::tltivos 
Outros Fatores 
N:.:o P.espo1Jrí-:u 

TOTAL 

Ni'io Se. Aplica 
lndic::rnÍii /,penc:s Um Fawr 

Pcrc.cntat�ro inferior� P,5. 

72,9 

27,1 

2G,li 

22,1 

12,3 
9,4 
9,0 
8,2 

� .. 9 
3,3 
4,9 � 

100,0 

7S.J 

G2 

3J 
23 
22 
20 
12 
8 

. : 12 
1 

244 

·.68
121
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�mpr!!sas que indicarar.1 o fator· "Op�rtunida�1c de ·lu?p1iar as VC!n:..::i.s/
., . . 

Divert�ifici.:Çã() dó ·Mcrc.Jdo 11

, pois neste caso a cxportrt�!5o, r«Q:::-.:::o c;u<'"t!!.. 

. poJ.Ític.:a da er:1prc_s�. O outro fator relacionado com o mcrc�r]o 1 inc:.:i.c� 

do por 3, 3%, é uPreços Mcl_horcs/Haj_s_ Competi tivos 1

'.. As e,,�prcs_as r.css:1 

·si tunção ar,ont�m um asp8cto . conjuntu�iiJ.., urna v.:.ntagem de pr2ç,.)s que

pode ·�e,: t::àns;i. tõria ou. m,:1:i.s permanente, rriéls sem dúvida suje� ta .. :i,s

osciJ.�çÕer; da ta�a de câmbio·. E�te. fator 
.
p&rece, dcmt:r.c os o:1tros

apreceútaà.os. que ze. r0.J.ac:i:or!ct.1rt com o mercado, o mais :frâ�;il cono r::D
. 

. 

;tiv.::::.çi:io e..,1pres2:rial, Em· _conjunto,. 33; 6 % das reBpost::.s aponta"':": a!:p�:c-

tos. d? m�!'.'_cad� .e)�tcrno como sendo os fa._(ori2s ·que lcvarmn a e;;·,presa 2

. . 
. cxportti.r. o segundo f a tOf r por arde.:\ tle i1r;riortânci_a, foi '1 In CS'lJ...ti vo.s 

Ccvernm,1entais", apontado por 22, 1.%. dos 
. . . 

entrevi2tados� Esse fator 

_. abranye o elenco ·aos· inceútivos governam2.ntai s 5.. exportr,ç20 -t-.�J. co1-.·,v 

_percebido �elos e�presãrios. A p�l!tici brasilei�a de fc�ento ao 

comércio exte�ioi:;15 tem se cai�Zl.ctcri�:�do por Uina sé,:ie <le inc2.:- rt.i vcs, 

entre os ouaic.- se· ·1_·nclue.i11: . .. ., 

�} Incentivos �ir�tos-Fiscais: isençao ?º �mpos�o oe rcn�a, iscnç�o �

crécU to do IPI, isenção e cr�d:i. to d� ICN, .i..se::.1ç:3.o oo i:-:-ipos."!:o c10 

impc,rtaçâo {regulamentação do drm-�·-bacj�, :ncc1alic1ades de franquiõ. 

e �cstituiç�o) e outras isenç5es fiscais; 

b� Incentivos Diretos Crediticios: financiBmento � prod�çao pura e�-

• pq�tu.\!ilO, f ina.nc'inmc::n \as· à expor-t:áç&o; f in.:u-ic•i,�nent?s 5. e):l)�")r t::•.7 :=; 0

çm consi<]ni"l.ÇilO I fin�1ncL1mcntos. ·e vcndv.s <le f;erviços nc e:-: tc1· j cr, 

lS Cado:.: Von f.lc,·::-}J j 1Y:1c1.-, fi':1'JO H. e<:! C:1:.:t-xo F,·w.:i a, l,çor1;1::-rJo Cur;crtr.;i e,-,-.·;17,:,.;1 /:j.,
/\ Po) IUca Br,it�iJci ri"l tb Ccrn�:rc.i.o r::-: l(�_,:_i_,:)r: e [,('\\:".: Eh"!"i. l:o::;: 19((//.l �1�; :: , ·: i ,;.·r._/ 

PN�il'E�\�/i/í."Ll.Út:io L\(' P�:.,c�1uji��\ 11'7 2::, ld.,..1 <1ç :J.::-:m:•.ró, .i.�i/,1, Fi?• 2] a::;::.. 
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ç) Folit:ica Camb_.iu.l: rc�ulamcntoç�io_da �voluç:Zío d.::i: taxa ·d:::.· c.?:1:1!)io 

_3:.:-al e a util.izaç20 de divisns ge:rac1us pelo c::-:po:r.tador; 

.:) Incentivos IndiretQri: desburocrntizaç5o �dministr�tiva, .,,,,, ....... � ......... ,..,_ .... , .... 
l."' ..... v.,.,•_.�i.,..,,."._ 

• • 
:i • • •• -Q;<terno. a cargo e.o çrovcrno, f:.1nanc:Larncnto a p:�omoçao e:-: 'i:.erna e 

. ' 
• 

• .r. t -1- , t .,_· ' ' 1· -na J.n.i.:ra·-c:-,s -ru ..... ura oe. ·rausporte3 e co:-nerçia J.zaçao cm

cargo·ao governo;. 

,.::·) Incentivos de Caráter Gera.l: BEFIBX (Dencficios Fiscaif. _:; .:.. Prcg·::::-2..-

. . 
'-'OS a º tx-a1lsi:erêr�c5_as" de lr1dúst'r)_.às r?z.ra o nl:usil • e i11c{:.::11-:i ,-. ..:os 

I:ríipresas de Cc:n2rcial:i.zaçâ:o (trac1ing companics) • e 

n J?xogrmnas E��peS!ià;Ls_ Setoriais: promo,-;ão. da._s e)�portações • de mi,1ê-

··-·1·,... el • ..,JJo··aa�o" · ·v,,,:f �ulos n�•'YJ·.os ,-=> 01 . .,..,,,f-..;irc·c·1ç·.o- -:-._,".""<• ·"' - • •� -'- ;:;, r -.;.o., • .__, r - " � "-·· ...,__,- - •e· 

Os .. . ernpresax.1.os, 

c·;::;,í�nte algum ou· alguns desses 5.tens·,. ou indicz:.vürn em sua gc11c:.·2l:i.:::-?.-

; (:�;;os tas observada i�dica que .os in·ccntivos gove:n1étrncntais t-€1:-:·_ s0:= =�

•b um forte .�i1pacto 1:io processo dccis.ório do. crnp:;.:0s á-rio êfz levar • S".::..

. � ;·.·,r,:::-esa ao mercuclo cxtêrno. A esse f ato:i.� deve-·se ci.Cresccn tar m1.-: O'..:--:::.::·::

L,tc:r: relacion2}.do, "Colaboraçã� com Programa Cove:1:namcntal 11

, a:;_::ont:.;:: 

!1Jr 9, 0% elos cn{;rcvistil.dos. ·f; urn rcsul tnclo surp�.:-cendcn te, po:. s css '-=-

: 0�ar inclui rc�poslils· que.·indicrun, no piano �ubJctivo <le intenç5es

·,·,.--: cmp:i:c-!s.:iriós, um ntcn'dfmento ao <tpcJ.e> govcrnDm1�ntal pnn� 0.y,,::,.::-

108' 
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• "Questão· ele consciência ·p,itriqti c.i. Nós temos 11ec�ssj_d2.

de ele exportação. Cc!no csta!nos imp0r-tando, cstarr:os tc::.­

·tantlo e:-:portar pelo menos aquilo que gastêP-r.os • na 1::::.:-c-,!"-

""'. "P.t!t1c5.12al fator é a mr,pl:t'ação de vendãs i para r..el:-_or�2. 

do i3,üanço de Pngai.i!en tos"· . 

.,_ ·,
1 Pór hccessiuade de me:i:ca<lo ein pequena escv.la e. -·io::-::·�:::c 

1 • • • 

• ec cp·laborar co::-n p prqg:cêl'tia govcrnv.mcrita.-1". 

deve-se élCei.far com extrema cautela e.s.s,2. . . .. . 

·cõm l;lüé_ b h ãt.cr-.é.imcnto· ao apel"o govcrriá..lflental II dif ici1mente se C:0 .. 
: Cá.Sê> 1-sto_ vã )'.'epi"csént.ar p:r.üjuf.zos paxa a emp:_esa. Po:;:_ outro J.aê.o, ·_ 

. . 

_- {1�güi:út:s· dbsbtis_. :re�;p::)stas podem. reYelar. um esfc_rço subjet.i vo e.e -c.r2.lc-

- l:;ttnçtié.�, 1_jbr l),t.rtc dos c�presfü:ios � (1e· suas. ações no campo dc:a c:.-:?�-:;',:z,

• ç�b; t't:ü1t:b.i:;5.ãhc1b como um procedimento patJ:-iótico· o' que na
" . . 

eco.:c:-�.:�c::-,. 

Nli� bbs't:aritt!, dentro de. certos ·1imi t�s. pode-se à�tcctar, por. c.s::: ;::.., 
. 

. . . 
�btpbbths, �ua .existe um_.cspnço subjetivo, que cst5 sendo ocnpn(:� 

Cü'nl rfúccÚ;$b p2lb. go,rcrno ClYL seus é:pclos d� col;.::;bo'rEtçi.Ío no p,:-c:1 ;�.-.�:.:: ('':' 

\?�[>bt.l:;-19;-ío, nó �;cÚt;iclo C!C • inf:or:;;,.:1.r e· rnotiv.::.r ·o -�Jr�ncJc ci-rtprcr.::·i:i.:5 '.J
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industrial para l?�octn:ar o 1;1crcZ-ldo c:-:tcrno . 

.,

.- . Em conjunto, os·aoii f�tores, ·"Iriccntivos Gov0rnm��ntnisn

e 11 Colaboração co:n Progr.J..raa Govcriw.mcntal II z:.b:ctmge::m 31, 1� .::;&s • rE ::,pc,s-, . . 

tas. Ontros dois f a.tm:-c.s upre.sentacJos tê111 como rcf ercncial a p::cé;,::-::-f� 

• r..L·· �-u .... ,..·�o · d::i� ;.... , ..... \'"� -� 

• dicaào por

cmprcsn .. For�n indicado� em 50

primeiro d(rnso�_;' . 

respostas, rcpresent��tc 

' . . 
30 entrevistados. As:-espostas que compc)em_ esse fa-:.:.or são. . , .. 

e ap):i�,or�r .1 qualidé.i.de do rn:-oduto e .�u-a comercializc:.:,.çüo. O ssgc:n.do. r

t�ndo coi1K� ref ere:icial a ernpr�:::;a, é irRí:!duz.i..r a c.�pa.cidê.d(; Ocios-� 11 � 

D:i.f ci2 substancialmente do primeiro, pois a preocupaçno- ne.s:;;e cnso 

_· não é expandir' a empresa, e sim diminuir ou reduzir a cai:D-cicladc. 

_ocioso.' de sua (s) instalüção (Ões) /fábr:tcn (s} indu.s·c:r:i;;.J. (�'"!.:i.:.:;_) _, rsdu"--

• mente r um outro fator, 11 Porte do :MercB".do Int<:XT!ü", 5.ndic�_do· por 9, e;.: _. • • 

. ref--lctc _ tortes prcoçupações da �mprcna com o m1:!rcaclo e cc�n sua_ p:>:�e::�

ç�o. Entretanto, seu referencial�� merc�do interno (e n�6 o exts���� 

em sua inteX'f ace com o porte da. emp:çe.sq.,:, economias ele escala .. -� s�.1-0.
. . . . 

• capacida��-- de p1:odução. •. As re.sposb:u-; �ncluíà_.'12. nesse fa.têr :Cücg�-:l �:.::::

os empresários procuraram o mercadc e>-."temo em decorrf.n,cia do rqercado iJiterno se-

_deficic:a1te, peq_ueno 1 r·cduzido, . seja per motivos conjuntur�is 

-Tdc. curto prazo, ou sej2. por. fatores t-'!struturai.s.

• 11 O
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que cxportwn cu já c:-�port·.::irmn, suçrcrindo" que as granr1es cmpres ... s <la 

5=�1du::;�ria de transfo:r;r.1_�çZio poc1cr3o vi� ?.. de��mpGnhitr um p�.pel vi t�J. 

pnra o possível êxito àa ·política <lc nume1'!to cfo expo:çl:<":tç5o de p:::or1a-
. . 

·tos manuf aturél.dcn. Em segundo lugn.r, são bi1sicz,.rr:0nte três os t:ipcs Gc

.. 
ext·:."cr710 (_33_,_6::), incentivos e.apelos governLim

.
c-:-1t::tis ·{33,lt;)

�ntern�s.da enroresa (20,5%}. � . caso 1 que a 

govcx:�2rn.c:mt2.l c.1e promover as expo:ctaç3es ·12m.:cce est�r tendo urn rs1�·-
.. 

tivo êxito e� m.ot.ivar os empresários

dl!tcs rnanuf aturados. 

Conforme obs2rvado na Téibela .135, • 68 enpres2.rios. e?:t::rc�<·is-

empresn .nem estava e:-:portU:nJo nem havi.::. 0:•�-.. - • 

. . ,portado .. Em_ vis-ta de se tratar de dirigem ter,; nã�imos de grz-snd8s- c:.:?rE:_ 

sas llaCi�na
.
1s pri �adas da in<lústr.i.a �1e -trúm.;.for.-.�açc.'o, é in;,o:-ctan'..:e q�J-2.

guarda:n co:n relaç20 à e;,rp::,rt�ção, e que tip::, de obstáculos pê.rcel:em esses d.5.l-iss:1t.2s. 
. . 

Para tal,fcirmulou-se .a seguint.e ques"t00 aos· E�mp;-�esfü:-ios: "V�ntro d.ç, ·i::. �t:.�2. 

• anos ela terá con::.1.içõcs de ati�gir o M:créàdo -Jat.crnaciorlé.lJ.?''

pc�gunta.. Dos ·_G [;- cmprcsii.2.·Jos ·nzio - cxport_,1.-Jorc�, ·32, 4� ·adw.::-: qu2 su.3.S G-:-:-

• • - •• • C" • • • • -:-; •• ·� '. • - ,�· ,... - • � �-= . . � :. 1 - �- "'· •. ,.... :�. .. � -· . C" ,..., •• ;'.'._ -,• ; --Pl-_C �a., t.c,.L.0 COi.JJ.ço.�., de .J.t:i.ng ..... O lilC).C,,C,u ..,_1,1:.�--�Í)<n .• .1.0,10.l no .. --�--�--·· 
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TAOELA ,).16� EXPECTATIVA DAS EMPRESAS NÃO FXPORTAOORAS DE ATINGfREM_O /o.-1Eli'CADO F..�<�=.�� 
NO NOS Pf/ÓXIMOS DOIS ANOS SU{JSEOiÍENTES À REliLIZAÇÃO DA i'ESO/J.'SA E r�,:·:::�; 
PAL ODSTÀCULO PARA VIREM A EXPOlff/1.R, SEGUNDO OS ENTREVISTADOS 

ExpectJtiva dos Empresários 

EmpraS-éJ Tar.1 Co,ndições 
EmprcséJ Não TcrJ Condições 

TOT/.L 

PRINCIPAL O!JSTÁCULOPARAA TINGIREM !V:E!{CADO EXTERNO: 

Pw_duto Pouco Compatitivo 
Produto Inadequado para Exportaç-3o 

1 

Em% Frcq1iJnd:: 

32,4 22 

67,6 46 

- 100,0 68 

26,1 12 
21,7 10 

• Produto Absorvido pelo Mercado lntama
·/,./tos Custos do Tr.Jnsportc/Frcte

19,(J 
10,9 

9 

5 
Outros 19,6 
Não RespoJJdéu. 2,2 

·; 

TOTAL 100,0 

112 

]_ . . _ 

.·-9 

.✓.6 
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cmprcs5rios- i!cl1am. que sua empresa nao tcr5 çondiçõcs de atingi-r 0

mercado externo. Para esses últimos, formulou-se a seguinte questão: 

.,O Sr. PC?dcria mercionêlr o principal. (?bstáculo_ para. esta .empresc"l

atingir o mercado externo?" 

Doze entrevistados, representando 26,1% desse grupo, indi­

caram que o principal �bstáculo é" o de que o pro::1uto prcrluzfdo pela errp�esa é pOUOJ

ctnpeti tive. Jüstificam essa dificuldade por caus ,;i dos ·custos da produção, 

.da.tecnologia. empregada ou do ·não atendimento às exigências de quali­

_dade dó produto. 

A segu_ir, por ord_em de freqtJê"ncia, 10 • empres�rios clc.gt.l..TU 

· não ser o produto adequado para a ·exportação. São �.m sua maior ·1.;arte. . 

f'abrica.�-t.es de .produtos inten�ediários ou. "de. C0!15ü,.TIO • ti nica..rn!:!T'!te lc:::2.l 
. . - . 

. . .. . . . 
--

. . . . . . 
·segundo el�s, o ·ramo, setor. de atuação ou, ai�da, os tipos de pro-

• 

- • - • .• 

1 

.dutos fabricados pela empresa não se prestam para a exportaç�o, por­

t�nto;. �ã� têm a_cesso. ao mercado in
.
teinaci�nal. outro grupo", fo1.T.aco 

.. _por 19 , 6% de empre�ár�os,indica a:m:-. �)rincipá� ?bstácul� ·o. f a.to. de o p:r:odu-

to jâ ser absorvido pelo mercado int�rno. Segundo estes, Jiãq há inte-

�esse pel� .mcrcad_o externo, pois sua produç�6 já se encontra tctalr..en 

te élbsorvida pelo mercado interno. Cinco empresários apontara..r.: cc:no 

principal obstáculo os altos· custos 9e 'transporte/frete. A rigor,_ esse. . . 

·obstãculo deveria fazer ·parte do item 1
1l?ro.:1uto Pouco C0Ínp_etitivo 11

• 

Dado, por�m, que f?i explicitado esse ·it�� de custo, decidiu-se ·por

anal,isá-lo à parte. As.sim., esses cmpres_ários éonsic1ei:-am que a natt:re.:.

za. do produto" implica um alto custo ae·transportq ou, ent5o, c_::ue de-. . 

vida ao elevado frete cobrado,. não é c·ompensador _7 exportar seu protlt.::o. 

°Fi.n�lmcntc, .9 C'npr<:sários indica�;r., outros tipos de obst5culçs prír:­

·.cipais'., • rqlacionados a fa.torcs· tt1is· cçm10 conju·nturCt aclversa do r.:01.·c�do

PNPE 25/86
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. . . 
intcrnacio��al,· obst5.culos diversos. de ordem interna da ·empresa�

conduç�o da poli ti.ca e_conômica d?. pal� ,· _ _.�"te., que, devido à- sua ãis­

, persão, foram agregao.os no #item ºOutros"-�

Rc.s�indo os resultados deste - ::. tem
( 

observa-se que "''27 ,1% êcs 

_empresários cÚjas empresas não exportà.111 nem exportaram, cerca de 1/3 
. . . . .. .. 

espera p::ider ating"ir o mercé)do·externo. nos próximos dois ano::; st.ibse-

. qlientés a ·rea1ização da· pesqU.isa; Para o; outros 46 dirigent�s· ma.xi-� . 
. . . . -

_· mos de empresas não exportadoras q�e .julgam. n·ão ter: condições de 

,
. exp�rtar nos pr�ximos dois anos·, os principais ·obstáculos assill'2.lac:::=-
.. 

dizem respeito à pouca competividade ou inadequabilidade _do p:çoc.utc
. . 

p�r eles fabricado 1 ou ã s�ficiancia d� poder de tibsorç�o.do mercatc 

interno brasileiro. 

A maior parte das· exportações de ·produtos ·manufatun1c.os :::, 

·• Brasil é. realizada .diretamente pelas pr�p:r.ias _ empre.sas ·p�odui;ora� .. . . . 

-
- - ... . 

destes bens. Entretanto, as médias e- pequenas�empresas, e·em certos 

casos mesmo as g:?:a.ndes empresas, incorreriam em altos ·custos caso 

cncarregássem, por si_ prôprià�, • de· todos os estágios operacionais 

cess;rios ao processo de exportaç�o. Inspirado na experiinci� dc·o�­

tros pai.ses� principa3:mente i-la do Japã.�, o governo brasilei5:o resa.:-
. . 

V€U criar; incentivos por meio ,de Decr·eto-Lei n? l. 2'18, de novembro 

de 1972, objetivando formar empresas _de comercialização de produtc:=:E;�· . - . 

denominadas Socied·ades Comer.eia.is Exportüdoras. _Conhecidas pelo nc::;
. . 

de n 'l'ru.ding Comp.anics;' _. têm p_or objetivo -promover-a· e�pansão d"as vc::-

• das: dos prod_u tos • indt1striais do ·Brasil no cxtqrior. Mui tél.s vqzes

11-4
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pcorre que·os·pcquenos � rn6dios produtores nacionais de:rnanufaturados, 
.. 

·a1ém das grandes empresas, em vários.cas�s, perde� oportunidade de., 
exportar seus produto·s, por não compén;;ar assumir_ os custos adicio­

náis imprescindíveis à. comer�ialização externa, ·_caso suns próprias 

empresas se encarregassem da exportação�· Com as ''Trading Companies'.' _ 
. . 

. 
' 

operando, entretanto,. essas empresas seri�-n benefici_adas, pois po!:' 
• li 

4 
• 

Jile;;.o delas poderiam intermediar suas _ �:x:port�ções· • a um· custo que com­

pensasse a re�c-ita esperada._ Assim, -él� �'Trading" obj
.
etivari.am b8n�fi-· 

.. 
• ciar·não só pequenos e médios.produtores nacionais· de manufaturados,

._.m·as· também os .. g�andes produtoes, quando não é do interesse destes

assWI1ir custos adicionais imprescindíveis à �omerc:j..alização e7:te1:na 1 .. 

çaso as próprias empresas se encarregassem ãa exportação, embqra pu-. . � . . . . . . ..... 

·àessem estar interessadas em exportar graças aos menores custos inco2

;ridos pelo fato de íi:i-termediarcm s.uas exportaçõe·s por. esse tipo de.. 
sociedade. 

. 
\ 

Com o intuito de aferir as atitudes e o�iniõ�s dos -empre-
. 

-�ãrios·· sobre o descmpenh� das tra�ing companies, alguns anos após o

j.nício de "suas atividades,· foi. formulada a seguinte pergunta:

"Qu�ndo o g9verno decidiµ �stabelecer diretrizes para a 
. . . 

criáçiio e.º f�ncioname�to- de "�radi_ng �ompanies ," a _preocupação gover-

·-namcntal era no sentido de própici-ar • à empresa· r..?.c,ional pri':ada ca- _

na�s externos de_vendas que fossem �ais.adequados e que facilitússc�

a penetração· nos mercados ex'ternos. Qual é. a sua opinião .sobre a im-
. . 

�ortS·n-cia da atuação ·das "T:r..:i.dtng Compan:Lcs°' para q._ colocaç:ão de proc'J.u-

toi brasileiros no extcri6r?" 

As ·respostas dos dirigentes m5ximos das 183 cmprc�as que 
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exportnrru!1 • for.aro organizadas na 1'al:ela 137 � • 

um·total ac:'150 empresários emitiu opiniões, clêl.ssificadas 
.·, 

€'.IU nove �ategorias-·�� Destas, uma é fori�üda_ por .10 ·cmpres5.rios, cujas 

respostas não foram classificadas nus outr2s oito categorias, ser.<lo, 

portanto exc���da da análi_se a segui.r. Assi.m, as oito categorias são 

s�lbdi.vididas
. 
e1n tr.ês grupos e definidas r respectivamente, ccmo de

. opiniões positivas, condicionais e neg·ativas. 
. . 

O grupo das 58 6pini_?•es favoráveis (31, 7% da amostrzt). é 

formado por tr"ês categorias. • A p_:rimeira, • �ompos�a por 

· ;1s,3i.·da a.mostr� ;_, considera que as trading compahies têm contri­

bu�do e criado condiç.Ões de i�fr�-e.st�l!tura para o expo�tudor. naci ...:.

onal, via armazéns, kn_m-,-hC?.Y' , .. contatos e ·conhecimentos do. merc2do

. externo. A segunda, rep:i;esentada r-or l_0,4% • de res·p�stas positivas, consi-.

dera cssás compa3:l:iias como m�ito 'útei.s, tcnd� sido óportuna e impor-·

tante- sua criação. A terceira. : .. 
Ú.l tima ·cat.egoria

_
, com ll :;:-esp�sta::;.

(6 1 os;; da amostra) r considera ter as t'ràâing co�nparíies: ·_ dcscmpenl?,a.do • 

\11� papel irnporta·nte, esp�cialmenté junto às empreSE_1S de pequeno· e 

��dio · pm:tes. 

_O· segundo grupo, com_J?osto de. 34 opird.Õ
.
cs condicionais, é·

�fo1.�aao· por dué:s categoriais.· A prim�ira; com 20 respostas {l0,9t do

total), confer� às trading companies importância rclativa r 1:iosto que: 
. . . 

não estão aptas para operar _em tod-as as situaçÕGs_ possíveis àe expor-

tação, mas apenas çom alguns produtos_ ou mercados de importação. Em 

outras palavras,_ as trading-·companies· devem se especializar cm deter· 
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TABELi 137- OPINIÃO DOS ENTREVISTADOS SOBRE A ÍMPO!ff1-�NC(A IJA ATUAÇÃO D1�3 TRAc:::G 
COMPANIES PARA A COLOCAÇií.O DEPRODUTOS {lf-:ASILEIROS NO EX7Ef?IOR 

Opiniões 
' 

. 

• Têm Contribuido Cri,,ndo Condições de Infra-Estrutura para o
Expó:Urfor Nacional

Muito Útil/lmport:inre ;i Criação das Tr;iding Companies

Têm D .. sempanhad'! Pape/ lmpo_rtame _par,1 Empresas de Porte MMio
. e Pequeno • _ •
lmp:>rtância R!!lativa para Alguns Produtos/S�toras/?aisl!s
Válida cnas Sonwnte J Longo Prazo Atingirá seus Objetivos.
Apresentam Falhas Es-1.ruturais cm Suá Concepçio e Estratégia

êle D!!sempenho
t,presentam Prol::,/emas Adminfstfé,tivos, -Operacionais e de

Eficifncia
Negativas/!Vão F�pcionani
Outras

• Não Aferido
Não Sabem Avaliar
Não R-::�pondorom

TOTAL' 

"Nfío se Aplicá 

Em% FreqúJw;/� 

1r;,3 28 

JJ,4 19 

6,0 11· 
·-10,9 20 

1.7 14 

11,6. 23 

7,f • i 13 

10,9. 20 

5,5 1.0 

·o,5 1 
11,5 21 

1,6 3. 

100,0 183 

6S 
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minados· produtos e mer_cados específicos_, como, pôr. exemplo, o d0s 

países do· leste europeu� A outra ca�egoria, ou seja, de empiesirios 

com opiniões favoráveis às trading companies, consideram válida a 

iniciativa da criação dessas, no entanto, apontam_que seus objetivos 

somente poderão ser atingidos no longo prazo, ou seja, no momento 

ainda não t�m muita importãncia, por não terem atingido um estágio 

de maturidade. 

Finalmente, no tc�ceiro • grupo-, se encontram 56 cmpresd_�ics 

manifestan�o opiniões.críticas ou rieqafivas· (30,6% Ao total). O nG­

mer6 de opini5es negativas ou ciiticas f �cuco menor do que� das 

opiúiÕcs positivas. O grupo � · fo1.1nê1c1o po� três tipos _de posiç'Ôes _que ap::r�­

tam para problemas dj_stintOs. Na primeira categorii: t r encontra-se 
. . . 

1'2 1 6% dos· empresá�ios que consideram a� trading ccrr.panics como apre-

pentando f,alha_s estr_uturais. em sua concep·ç�o e es�::.ratégia de ê:ese:;:.-
... 

penho. Isto se dá, segundo os· en�r_evistados, por fatores ta·is como 
. 

. . 
inaccquado apoio à pequcma ·e médiç1. empresa, excessiva importância· cc 

ca.pitif:l estrang_ci'ro em .sua· formação., sub�stil.iação das .dificulé!ades 

de conse·guir acesso ao merc-açl.o cxte·rno ;- . entre outras razões. 1� a .se.-
. . .,, 

gunda categ·oria, 7, 1% ·ao total julg2 .. m que as t:radii'1g companies fur1� 
. . 

_cionam inadequadamente, apresentando probler.ws administrativos, ope-� . .. . . � 
. . 

racionnis e �e eficiência. i��sas respostas· denotam criticas especí-

ficas, tais como excesso de burócracia·,- m�rosidadc, pessoal i_ncapa-

ci t�do, má gerência,
. 

c�stos elevados, f".llta de divulgaçã<? das infc=­

m2.ções e outros problemas. Na terceira c·atcgo1�ia se e·ncontrara as res­

postas de.20 entrevistados (10,9% do total) e engloba as critic�s e· 

op.iniõcs engati vas, ·porém çle cará�e:i: niáis geral .. Algun:ias destas i:-cs-
• '  • .  . ... 

postas são ·taxativas e não npresent�un _qualificações ou justificnt::.-
• 4 • 

O ' • 

vas:, apenas experiência individual do empres·ario, por exemplo., IINão 

Funcionou 11

• Outras resposta�, também avalianc.o 

118
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ricgati vrunente a -a.tuaçã.o clns trndincr • • 
, 

:J comp.::inJ.c�, aprcscnt,:un quali �ica-
ções (por exemplo,. ºé uma

. 
piada,. íl'S Únicas que f . -unc1on,:m1 zuo i 'ia� .ê'. -- -. ·----e� 

i9 governo11
.; 11 �inha experijnci.a é t • nega iva, .Pelo que .me consta uãc ::á

Resumindo os resultados deste ·t b i em, o serva-se·que as oni-
niões dos 7 2, 9% ae· a • • t - • • • irigen es �aximos de empresas, �ue exporta� ou já
eX!)Ortaram' quanto à impo_rtância. da atuação das tr�ding com:na-nies p2.:r-a
·ª colocação de D_ .. roduto_s brasilei· ..._.,.,os no ext i • d cr or, �o em ser divididas·
em ·qua trci grupos, g:uais seJ' am, : • S 8 résu __ ost·as· .(31, 7% do ) total avalia...�do 

. 
yósi ti vamente a experiência, 34 respost�s (18,6% do total) avaliando ronê..ic.:.�­
:nalrnente, 56 respostas (3-b, 6% do total)· aval.i,ando cr� tica:-.ie:nte c"..l 

. . . · 
. . . 

.. !1�gati vamen�e, e outras 35. re�posf:_as (1.8, 1%
. 

do to1:al) incJ.uÍd3� �as 
categorias "Oltras Respostas", "Nã� Aferido'_',

· não souberam· avaliar a irrrrx:irt�cia·,

p::,is não tiveram contato ·ou relação, nem mmca recorreram ou trabalha.rali o:rn t:.r2f--:ng 
. . 

�es, e "Não Responderam". 

7. 4 ---..• Poli tica de Exp?rtação Brasiieíra

. . 
·meir6 �ugar, � de �ransformar o $etoi expor�ador num dos setores .. .,. 

J..l-

deres da economia brasileira, com o p+opósito de manter o di!la.1:-(iss::- do 

• crescinfon•to da economia-, e, em segundo· lugar, a ·de alcançar níveis

• Cl�f'!s;entes_ d� participação de_ produ�·os industriais nu pa�ta e.e ex!_::-::--·

tação. C.ol1,1 �sso o governo ·objetiva obte;'='· _<li visas para pagü1.4 �s �ec�s­

sidades de importaçio de bQns e serviços, e �cclear a ta�a dc crcs-· 

cimento dá indústri� de tra.nsformaç3o,· integrando a economia elo p�:'s 

a. padr:�es �ai�. cc',mplexos de produção e_. comérc5.o, superando ài f i,::u:!.-

• d1:,d_cs ir,lpostas pelo pequeno port
º

c d9 merci!dO don1éstico e .dcfici,b.c::..3.

: : d_q kn�w-how ·tccnológi_co. Desse modo, o governo brasileiro, a c�•=çj'.':?:v 

.
.. 
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de outroci pai���, procur9� clnbornr? implementar programas e ��ivi­

dades de exportação, buscando um contínuo' aumento do volume c::2ort.J.-

·do, especialmente de-prodritqs �anufaturados. Evidentemente, a·estra-

tégia de exportaçõ�; é· condicionada por vários fatores� Um d�h::_s, .sem

tlúvJd.a, está relacionado com a forÍnaç�o e atitudes dos empresãr�·os •.
. . . 

- da· indG�tria de tra�sfoi�aç5o, pois-são estes, e� �ltima instã�8ia,

·9-ue dcc�dem se vão ou nã? export�r._· A fim de aferir as opiniões cos

dirigentes máximos d.as. granc:1es· emprésas • nacionais pri vaç1as

sobre essa . matéria, formulo_u.:... se a seguinte

questao:

. . . 
"A polftica de exportaç;o��ra;ileira para os_pr6ximcs anos 

• visa, fundamentalmente, o croscimentç, tlos níveis d.� expor\ação. Pc.ra

:isso, ·o goverao des�nvolveu untá es1:r·atégia que prevê o aumento,. • c,;;.da
. .

vez maior:, da participação ._dos. produtps ir�dust:tiais na -paut_a de e:.:-

portação. Qu_ul � su.:i.· e;�pectati va· corri relação ao sucesso dessa· es t:::-a-

t.égia? O Sr. está otimista óu pessimJ.sta? 11

_que 

Como 

prevalece 

demonstra 

um 

a •Tabela 13 8, 

aeentuado 

observa-se 

otimismo 

entre os entevistad_os. Com_ efeito,_ 171 empresários, 68, �% elo total 

entrevistado, mantêm uma expec't;ativa o:f:;.imista quanto·ao sucesso ca 

_e.stratég:ié!, governamental de obter um aúmento cada vez rnaior dos pro­

dutos· ind�striais nos níveii·crcscentes da exportaç�o� Aproximada-

• mcnt� 1/4 dos entrevist�dos - • ou sejn,. 23 ,5% dos dirigentes -. est5.,· .-. . . 
\ 

no .entanto, pessimist� qua�to ao sucesso da estrat6gia. 
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• � aferição. de avaliação' da expectativa: .dos empresários

pode vir a ser, sem dúvida, um indica_dor rmii to importante para .:::. po­

lítica governc;mental de exportações. Entretanto, essas expectativas

pç,:1cm variar,· no t_empo, com o desenrolar_ da conju�t1.1ra econôinica es­

pecífica em·· que se fonnaram, o que· pod�ria pr�judicar a c-:mfiabili-. 
. . . . 

. 

dade desse_ indicador para". um· ·prazo maior" de análise_.' J:>or isso é irr.­

portunte não_ s� limitar apenas._â simples questão sobre a expGctativa, 

--mas procurar af_erir possiveis ·razões que estno ·por trás dessas- opi-

• niõe.s, pois e�tas Últimas inegavelmente_ refletem :(atores estr_uturais
. . . 

... 

e m"ais permanentes. Desse modó,-indag()u-se ·aos empresarios o pcrquê. . . ...
. . . 

. -

de sua expz.ctativa. As razões apresentadas -�los 171 entrevistados ·can exçectativas

·-.o-timistas aparecem na parte central ·-da Tabéla 13� e as_ razõés dos 59 

entrevistados com.expE:ctativas pessimistas na pa:rtG inferior da rnes:s?..

t:ábela. 

Exarnl.nando as razões do otimismo, obser_va-se, em primeiro 

.lug·ar., que à razão mais apontada foi a Poli tica do. Governo de Apoio à 

_·Export�ção, ind:i.éada por 27,5% _dos empresários otimistas. Estes ccn­

--sideraJ1t que a polí.tica de expo�taç-iio conta com forte apoio do gover- -

. no, que existe de fato uma estratégiçi-.gover:n.ament.al de cxportcJ.ç20, 

-instrumcnt�liza<la inclusive pela �xi�t�ncia de div�rsos inc�ntivcs

9ovc1:namentais para .as empresas exportarem seus produtos. Er:1 segur.c.o
,· . � 

luga�, inc1icad.:i: por 18, 7 % dos·; entrevistados otimistas, está_ a razão

"Crcscimento/Diycrsi-ficação da Prodú�ão In<l\1striâl" .'_ Esta cat.cgori.:!. . � . . . . 
. abr�nge as respostas qrlc, exami�ando a quest5o sob� 5ngulo da-pr5-. ; 

. . .. . 

pria indústria, consideram que o crés�imcr1to.-c/ou· é?- diven:;j fi.c0 <.:ri0 e.·.,. 

prodnç�o interna possibilita exportar, __ pois existe um m.:iJ.or <lc:!.--;cnvol­
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TABELA 138.:. EXPECTA TIVA COU RE!.AÇÃd /\O SUCESSO D1\ [SrRAT(Gfl\ GOVERNA!,fENTAL DC :..U­
/.1ENT/I.R A. f'ARTIC/PAÇiió DOS NiOO'JTOS /NOUSTflJAIS NA PAUTA DE E;<Por:rr'-.Ç�G E
ílAZÔES ALEGADAS ' • • 

Expectativ:i r Em9;· Frcq:7:5nci;i 

Est.-To Otimistas 
Est[To f'css,ímistas· 
Parte Orímist:Js, Parte Pcssimisras 
1150 Sabem 
N5o f?e:;po_ndcram 

TOTAL 

RAZÔES 00 OTIM!S!,10: 

Po!ític.J do Goi•uao de Apoio .:i Export.:;i;.ão 
Crcscimf..•nto/Di1·ersíficaç20 d;i Produção Industrial 
l✓cccssidad,1 drJ Equiiibrar Contas Er.term.:s
Morc<1do [x:crno Promissor/No,·os Mcrc;,;dos 
Expericnda "fom Sido S;1,isfacória 
Quc1!id2de cios Proquros T12m Melhorado 
Mio-dc·Obm h!Eis B;,r,na que no Exterior 
Outras 
Não Aferido 
N,io Sobm1 
N,7o flé:spondeu 

TOTAL' 

Niío so Aplica 

RAZÕES DO P!:SS/MJSMO: 

Fi!lta dé! C'ompr:citil'iéjde Dcmdo a Custo, _Óa:1/;"dade, T;cnologÚ, ecc.
Nestriçêfos/McdídJs Prowciani::ta!l no Mercado Exremo 
Mâ Exccuç;.To da Politic:1 Govcmanienwl

• ütratégia Deveria Ser Voltada para Outros Prodútos
Outras
NSo Aferido
Nfi'o Respondeu 

N,fo se Aplica-

122 

. 
. .• 

·.

. .

68,1 
23,5 

2,8 
4,4 
1,2 

100,0 

27,5 
18,7 
10,5' 
9,9 

,9,4 
7,6 
3,5 

10,5 
• 0,6

1,2 
0,6 

100,0 

.10,5 
25,4 
:?3,7 

• 10,2
6,8 •
1,7 
1,7 

100,0 

111 

59 
. 

7 

1f 
3 

1· 251 

47 

. 32 
18 

17 
16 
13 
·.e
18
1 

.2 

1 

f .
- 171 

BQ 

\ 

í8 
.is· 
14 
6 
4 
1 
1 • 

I 59 

192 
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vimento e compctitivida?c dn. indústria. -!lncionnl a u�a orientaç.:io vo::..... 

. tad{l mais para a cxpo.rtação. Três out.0c1s ca:tcgori_as podem ser anali-
. . 

sadas juntamente COI'?. esta, pois �run�fat'.. ·se baseiam numa avalié1çEe:

endóge·na do papel da :indústria. Siio as seguintes:· 

.. a) 11 Exp·er1ência Ter� ·-sido. Satisfatória: apontêtda por 16 
. . 

entrevistados·, são ·_res�ostas que em geral consiêcrc::=: 

qu�- ·a _.expC:?riência acumu�ada �t_ê o vresente é satisfa-
. 
. . . . 

t�ria': e que ·o país está aper..é".s com_eçando a expor-!:-2.r 

_produtos manuf�turàdos, por&m as �erspcctivas sâo bc�s; 

_bl, "Qualidade dos Produ,tos_ Tem Melhorado º : apontada po:::-

i3 entrevistados;. juiga·: ter a indústria brasiléira 

aprlmorado a qualidade· de seus produto·s e se aper::ci­

çoa·do te.cnologicamente} E:

e} "Mão.:..ae-Obra Mais Ba;rqta que no· E::-:terio:.:- 11
:· apont2.dê.

por 6 �ntr�vist.ados·, coris,idera a indústria no Brasil

com vant�gen
.
s 

.
comp�rativas na mâo-de-obrá, que julg2--:-;

mais Qarata do que a àq ·-�xterior, .r�sul tando porta.11::::

·em menores custas industriais. •

Essas quatro �az5es r�lacionadas com� desempenho.e ca=a­

ctcir!sticas d� -própria indústria f-oram apontadas ·por 67. ent�e-i.1j.st,:-.::.::2 �. . . . .. 
ot

f 
seja; por 39, 2% da aniostra· dos e::·:ere·sãrios com ·expectativas o ti=.:.:,-. • . � 

'tas. Um total de 18 ernprcs5rios, isto&, 10,S� de� oti�istas, apo���= 

a raz�o "Necessí<lade de Equilibrar cont�s E�tcrnas 11
, ou seja, mcnc!=-

• 1 : 
• 

. 11=arn'aquilo que cons.:i.dcra como sendo os efci tos benéficos flélX"D. o p.::.�::; ::e.
. 

. I . .

estr�t&gia adotada, quai� sejam o equilíbrio da Dalnnça Comerei�!� e� 
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nalnnço de Paçamcntos, a o.btcnçqo de divisas, a di vcrsificaçilo d�s 

cxporta.'ções e ·a <lirainuição. do :i;is�o" de con
_
ccntraç5o �m poucos p1.4�d::-· 

tos. cabe destacar, f\nalmente, a razão apontada por 9,.9% dos enLrevis-uS.dc�; 
. . 

nMercado Externo Promissor/Novos Merca<los 11 .·Estes consideram que 

existe um promissor m·erca.do externo, incJ.nindo os pn.íses do tercei.::o 

mundó, e que a participaiio do -�rasil neste mercado pode aurne�tar. o 

-restante das ràzões é coi:i_stituído-por '.',Outras 11 , "Não Aferido·11 � º:'.iio

Sabem"- e· 11 Não -Respondcu_1', em conjunto àpontadas _por 12, 9%. aos· e:;.�rs-· 

vistndos. 

A Tabela 138 ainda ':presenta as razoes do

pessimismo dos 59 entrevistados que man:tinharn este tipo de e:-:pec'!.".&­

ti.va. Há gyatr9 ·razões distintas. apontadas indicando assuntos rE'cla- .

cionadós aos seguint�s :· itens: 

·a) c�ractérlstic�s e.desempenho da pr6pria iridüstria ee

• tran;:;forma·ç�o·; b) ca.racterlst:i.cas do mercado externo; c) • ·u próp2:ia
. 

, .

9tuação do governo ·e d) c,p.�est.ion_a.>nento d.a concepção da· es·tratég::..==-:

Exrun�nandp cada uma dessas razõss, observa-se quê ���e:a. 

·mais apontada�, . cionstituindo 30,5% das iesncs� . . . -

tas· pess�.mistas - � 11 Falta de Competitividade-Devido a Custo, Q-:..la::..-:-

dadc,
. 

Tecno1:ogia, etc. 11 Er\, ou.�ras pal.avtas, -��ses empresários e..stã0

pessirnista�s por_que diagnosticam � exi�tência • de pouca ce:::-1�pet.i 1:-i-.'".iê.:.;:e 

nps �todutos manuf�turados brasile.iios,- devido a·problcmas de c�s�o;: 

quâlidade, tecnologia, ç_xperiência e produti':7idudc. A seguir, a ::::-;;..::30

... 
11 Res_triçõcs/Medidas Protcçi_o_�ist·a·s no .Mercado Ex.terno", aponta.e� ;-..-.:.!."

25 ·,-,f%-d;;s -emoresãr:ios :Com res:�_ostas �essimi-!3:t-?.s �-.. • conside�a exi s·t!.� -

124. 
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�elos paises industiializados; crise intcinacional; tlificul�ill� de 

acesso ab� me�cados; protccioni�mo;_ e ba�rei;as alfa�dcgSrias. i

;utrn razão apcntad� por i.23, 7% dos emp�esãrios não otimistas �: a aue 

se refere a "Mã Execuç�o da Politica Gove�nruaental".· Assim,_ esta ra­

zão - inclui as resp?stas que indicam· exis.tir -problemas e deficiê:::c.:.?.s 

na execução da poli tica governaff!ent�l de apo�o e incentivos à é�:.;::or-

,tação de .rnanufàt�rado·s ,- tais como· a mo11tàgern ae llffi sistema inz.dc�\:a-

. do de incentivos; exces_so· de burocratização dos órgão; e ;falta e.e ca 

._p·o1í.tica à� transpor.te _dos produtos e-�port.ãveis. A Última razão 

ordem de freqüên.cia, ·apontada ?Dr 10,2% entrevistados. com .respostz.s
. . . ..  

e:n 

�simista�, i � de qu� a_ "Es�rat&�ia Dcveria·Ser.Voltada Para o�t��s

.Produtos u· . Assiri1, '� êri.fase �a estratégia de promoç�o 5.s e;-�portaç0es
• 

• 

• 
r 

não dcvcri.'ase_c'alcar na ind�stria de transformaç5.� e, sim, r.os ?rc-
. . . -- .. 

dutos agrícolas e de·-extração mineral. Finalmente, as respost�s cJ.e ó 

cntrcvist�dos foram inclufdas 
·. ·.•
em "Outras.·naz5�s", ."Niio Aferido" e· 

. . 
11N5o :R,cspondc_ult. 

•... ./"'?'"""', 
Resumindo os rasúJ.tac1os deste'. item, conclui-se q1.:e .exis-.. ... '-. -· •.·. � 

tia na época· da _c�trevista, entr� agosto de 1978 e junho de. 1979,. t:.-.i

contina-.cn_tc de G$, 1%. ·ac ernpresârio:i com cxpe�tativas otimistas co� •.... . ... .. 
relaçio ao sucesso da estrat&gii iov�trirunental· de aumentar a�n=ti­

ciphção 9-0s proa_utos industriais na pauta de exportações. Jl.d� •• �ai.s, as 

razões p�ra �tal. otirnismo $C c_ncontravrun. pri:n.cipalmcnte. "né;t SU2. a· .. ·a-

' liação posi5.tiva: da_s caractcri.sti_ca::; e· deseTTB_:>cnho da própria inc:::s�::-ii:!,. 

s.eguip.a por uma expectativa de succ_sso da pn:1:i':tica do governo 2.:::
..

apo5.o � exportação.· Pnrª os 23,5t. dos emprcs-Zirio!;; �oúi cxpcctr:..ti?�s

pessimi?t6."s ! fü3 razões. cstno.� ligadas. princi}?.:Ü1�<_mtc é,1O <liz..gr�[-st5. C0

de falta· àe compct::�. ti v1:<l.:1dC! da indú:s tfin nacional, temor -ac 
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no mcrciado externo e inadequada· coordc�aç�o nu cxccuçao e conccpi�º da 

estratégia governamental. 

• 8

. , 

POLÍTICA INDUSTRIAL: LOCALIZl,ÇÃO E DESCONCENTRJ'\ÇÃO INDUSTRI.:;r., 

POLUIÇÃO, . �ONTROLE DE PREÇOS E TRIBÚ'rAÇÃO 

� :.· � . 
O objetivo_ deste capítulo é aff:-t.i.r e BnB

.
1 i .�nr •. as op.� niões e

atitudes d�s. g-ra;1ç1es· empresáx::i..6s da indústria nacional.privada_ ê.o 
·- . •, . 

-país sobre quatro te.mas importa�1te·s_ da política inàustrial c1o p2.ís: 

_ .. localização e desconcentração espacial, : poluição _in_dustrial, 

_ polI.t�ca de çontro_le de preço_s· dos produtos fabricê:�ºs e a i:1c_i'c:..ê,!-.
• 

·• 

eia da ·tri}?utação.- Especificmr,,entc,. serão examinados _os ·seguintes 

apectos: 

1Z6 

a). fatores jul9ados mais importantes pelos - einpr·es5.rics. ?ara.

se decidir sobre a loca1iz;ação industrial; 
.... 

b} -atitude dos_· empresári
.
os e razões alegadas, ·co�u relação

à poli tic� de desconcentração· industrial implementac� 

pelo ·governo; 
. . 

e) qpinl�o sobre problema de. ·.�ltúç:ão industrial· e mcêic.is. •
.. 

e�ctivas tomada� pela ��presa; 
.. 

d) opinião. dos empresários sobre o controle governam2nta1. ..

de preços àc produtos. ind_ustriais;

,· 

e). �úmero ·.de empresas com a:J_gum produto. de· suá fabric�çio 

sendo. control�do dircta1:ncnte· pc�.o .(!onsclho Íntc·rrn..:..:lis...:

PNPE. 2 5/.86 



- -

--8. i 

;terial qe Prc_ços; 

f) ati�ude dos empresários.e razões alegadas, com relação

- ao contro�e -governamental de preços rio ramo industrial
.-

em que atua· a sua empresa;

g) opin�ã� do� ·empresários sobre qual o-setor da economia

que deveria· se:r In;ais tributudo e qual· deveria ser .ner:c:s
.. 

• ■ 
.. .. • 

. • t.ribu ta do, em r�iação - ,;;to a tu,al ní ve.l de tributação; • e 

h) �"f:itude dos empresários e razões alegadas, com relação

à poli tica tributária em v_igor, no· que. diz respc.i to ac .

·ramo industriêl.l ao qual pertence. süa . �'Upresa .

. . 
..

Localização· e Desconcentraçâ:>I�dustrial 

A·.tomada de decisão _para_ ló_calizaçãó industrial é uTr.a d?.s 
, ■ • • 

mais sérias para_ um empresário e téL'T!bém uma das mais importantes na·

• •  
• 

• 
■ 

" ,,. ■ 
• 

vida da empresa .• Presume-se que o empresa:cio· • àia ae um modo eccr.c:::i-
.. ■ .. 

... � 

• • .. 

camente racional ;ao se defrontar.com alter�ati�as·dc locàlizaç�� ê� 

-_ novos �preendim�nto·s ou de relpcaliz.ação d� sua. empres�, inàicanc:o 

pois .os fatores loca?ionais de decisão dentro de um contexto ge:ca1--::e� 

te de maximização de lucros ·ou mimimi zação de custos. Aos emprcsá.!.-io.s 

.foram apres·entadas as alternativas listadns na Tabela 139 e solici·;:,:,_­

do que indicassem quatro delas que eles considerariam mais importa:;.-

. tes· para decidir sobre a. localização de U.'11a empresa industrial no 

Drasil. 

. ·As respostas en,...,,_,"' dradas .,.,....... nas ·categoria;s a_r:iresentadas na Tabela 139 :::e;, 
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TABELA °139: F/\TOnES JULGÀobs M11JS /1.-!PORT!iNTES PELO EMPRESÁRIO PAHA SE _DECIDIR s9aREA 
LOCALIZAÇÃO DE U1WA E!.JPRESA INDUSTRIAL 

Fatores 

Boa lnfra-[struturn c!e Transportes, Comunicações, Enorgk1 
• E!étrícJ
Proximfrlade de Fon tcs Adcq�adas da t,1atérias,Prírnas . .

Proxim;da,:jc de um Grande MNc:ido para os Produtos da
Empresa . • 

Disponibilidada de MJo-dc-Obra Especializada 
Disponíll,f;"dzda de /.,t:o-dc-Obra Abundante e Barata 
lnccn!ivos FiscJis éa !.-iunic(oio ou"do Es,ado .. 
Exi,tência da Eficicnw Rl·de Local de Es1abelecJmentos 

Bt:ncArios a Fin,:ncciros 
. .  

Proxbúdxle daAreas Me tropofitanas onda Existam 
Ativid,rd'JS Culturais, Ec/uc.ncionais, Esportivas e RecreMivas 

Exi:.tência de Areas ou Distritos Industriais /1dcqúados 
Exfstêr.cia de ur:i Grande NúmDro de Jndúsrrias na Região 
fJ.1.zÕó'S de OrderiJ Pessoal 
Outras Rnões 
filo Ra;ponderam 

TOTAL 

Em% 

82,5 
65,7 

54,6' 
.,fi0,2 

44,2 
23,5 

20,7 

14,3 
13,9 
7,G 
9,6 
6,4 
1,2 

X 1 •
. 

. : ""' .,. .._________________________ _.._�---

Frcqü�1ncia : 
·201

165

131
126
112
59 

52 

3G 

35 

19 
24 
16· 
3 

1 . fJ := 251 
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• ser lidas horizontalmente em relação ào- total. • das respostas.

·1ndica.ram como um dos qna- •
, . 

tro fatores mais impor_tantes a Boa lnfrà-E
.
struturâ. de Transportes,

. ·comunicações e Energia Elétrica. Isso_ está de acordo com a teoria - lo-

. c�cional cláss.ica, que de.monstra ser o c.usto de transportes o princi--. 

p�l resp�n�ável pa�a a minimização dos custos de �ocalizaç�o� N�s _so-�
. . . 

ciedades industriais mais d�se�volvitlas, porém, o custo de transpor-
• 

- .. ■ •. 
• tes como f�tor locacional ·vem- perdéndo importânci.a, à medida que as •

• 

li • : 4° 
• . • 

lndústrias tornam-se mais foot-loose"_::;-•.o segunde féltor in<licado co::-nc 

mais �portante '-por. 65, ?j;. dos emoresári n� • _ é a Proxi:nidacle de 

·_ Fontes Adequadas de· Matérias Primas, o que, no\ramen_te, difere da
. . - . • . -- . .. . . 

. 

ordenação de importância das razões pa·ra localização industrie� �r.-
• 

• • r • • • 

centradas em pesquisas realizadas nas·sociedades industriais mais de-

·:senvolvi_das, que_ gér.almente apontam -ra.zões ·pessoais e proximidade. de

mercado. com_o os ·fatores. principáis. O "fator· Proximidade de um Grande 

Mercado para os Produtos da Empre·sa aparece em terceiro lugar, com 

54, 6% das respostas. R�zões de Ordem P_essoç1.l foram apontadas aper;:�s 
.. 

por 9,6%-do? entrevistao.os, todavia poder-se-ia in;terpr.etar como 

raz5e� pessoais o fator Proxi�idade �� Areas Metropolitarias Onde Exis

'tam Atividades CÜlturaís, Educacionais, Espor.tivas e R·ecreat.í vàs, q'.lz 
. � . � . . 

·-obteve 14, _3 t. das respostas. O fa�oi:- • Di�ponibilidadc de Mão-de-Obre:.,

.. tanto especializada (50,2%} quanto Abun·dante e Barata ('14,2%) foi júl

gad_o mui to importante. Fatores ligados aQ. processo de apoio gov�rn2-.-� 

• rnenta;i.., ·.ao processo de industrialização··e ã política de localiz2.ç3.o

industrial foram-destacados por 23,5% dos empr.3s5.rios, no que se re­

fe�c ã • al terriati.va· Incenti,ios Fiscais do Município· ou do Estac1o e por

,13,_9% no que se refer�� à alternativa· E·;:istêncl
°

à de 1\rcia.s ou DisL:i tos

.- i 
4 J'C'J:rrq c;1:prC<J.:1clo tma o-nr,irc.sas que rxx;!JUCn inÚ--;)2;il5 �s d8 inst,:llare:;n-s8 C.':1

. • locillic.1u;)es ilS mc"lis disporsas gccgr.ê.lf ic::.tl'.::!ltc.
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Industria�s Adequados. A percentagem rcL1ti vamcnte baixa encont::-�c.:: 

_-,par.a este últ:imo fator deve ser motivo de· reflexão d.:ic1a a j_�.9ortâ.n-. 
. . 

cin que alguns estados e munic!pios confcrGm ao dist:ri to ind_ust::::-i,ll, 

objetivando atrair empresários· para suas reg_iões. Um em cada· 5 enpr.::. 

s5rios con�idera important� o fator txist�ncia de Eficiente Rede Lo­

cal de Estabejecimentos Bancârios e Financeiros. _Surpreendentecente, 

·-dado o papel destàci.i.do qúe representa.ém_teorias ·de localizz;.ção _in­

d:-1,strj:al e for.maçã� de :metrópolqs, os elcmen"t;os economias de· ag-lc::-:e­

ração e economias ext_crnas repre.sentado_s • na _Tubcla 1·39 pelo f 2,tor 

Existência de um Grande Número· de :Cndústr�as na Região obti ver<"-'11 

u.penas· 7, 6 % da$ respostas.-- Evidentemen�e, fatores subjetivos .de lo­

cáli"zn:çã.o seg�m.do o ponto �e vista.· do .-ernpres�rio ri.ão são deter.:ar:E:.D-

•. tes absolutos· da lo.calização efetiva·; existindo dj.verso� outro� fa-· 

. .tores· 'in_tervenie·ntes. Os resul-_t:ados desta pesquisa, ·em comparação 

com outros- estudos semelhantes realizados i10s Estados Unidos e :St::..:::-o ... 

pa. Ocidental_, suge.rent -�ntretantà q�e. os fatores _locacionaj.s. clássico.:: 

- ap�mtados • cort.o·_relc_vantes po·r. ccc:m�mi�ta:3 na época em que os pa..f- ·
• • • ... 

> • 
- � • 

ses hoje desenvolvidos es-tavam em sua fase inicial de indus--E.rial_i.za-. 
. . . ·. 

çao - são mais relevantes para à pel:cepção do empresário ·n�cion?-l 
1 • 

• priva'do, �eviclo prOViWelmente aos grandes. clesn.Íveis setoriais e:_ ca-. . . 

·r���cia de infra-estrutura .-econÔ!l1ica. obscrv(ldos no Brasil, do que os
. 

. . 

fatores lo�aéi onais - tais cOmó razões pe·ssoii� e. merc&do de consm:::, 

• .-· en� • cvid�ncià. em. t�oria� de. locali�aç20 .in·ç�strial � • F.lé!TI disso,
. 

. 
e3scs res�ltados podem ser úteis para as atu4s discussões para zor-
.. 
rnulação da polític� governamental de descentralização inclu.strial. 

A desconcentração industr;i:al é o objetivo desejado pela. . .. . 

polít.i.ca ·c1c desc;ntralização do -p�rquc manufatureiro, que- tem co;:-.o 
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subjetivos.de


fi11alidade crínr novos pólos de dcsenvol.vimcnto, de!:congestion·c1r as 
. 

-_-regiões·metropolitanas' e 
0

prescrv�r o n�io mnbient�:·visto que �e tra­

ta de um _assuntq de gr.and� importância _para.· a polí-tica· indústrial,

.diversas perguntas da entrevista abordaram direta ou indiretamente 

·este.tema. Assim:

a) Na Tabela 139 : foram detectndos guàis os· :fatores jul- •

- gados �aí� importantes pelo · empre.sário para decidir •
. ' . . 

• -·· sobre ri localiza·ção de. uma empresa industrial;

·br·N� Tabela 16, ·constatou-se que 11,1% das respostas da

pergunta sobre qs obje.ti vos das empresas para Ós p_ró-
_:· . • . . ' 

ximos anós indi-cararn 11E�pandir e/ou·Relocalizar Ins-

. e}· A Tabe�q 45, na qual estão- listc1dos os meios. ci t�dos 

PNPE· 25/86.

.. 
pelos entrevistados para· ·a1canç2..r ·st?-Us objetivos nos 

. . . 
. . ... . . .. - .. \ . 

' ·. • . ,. !, •• • . . 

·próximos a:nos ·, mostrou os. seguintes· à tens.· c1c interes-
� • 

• • - • • • + • • 
• 

• 
• 

• 

. ,.· '." . . -
se: • uutilizand� Inccntj_vos Fi.scais para Loc_alização. . 
Industrialn (3 ,0%: das re.spostas)"; "Implementa.'ndo/E:-:e-

.. - • ... • - .... .  - -- - • • - * 

• cutando Pla�os e Projetos de Expansão" (4,8%); e 11 Ré.:.
. . . . . . . 
iocalizando/Ampliando/Aumentanc1o_Número de Esta!)�lc­

cimentos oti Instalacões 11

;· {7 ,5%) e
. . .. .. .· 

d) . .Ainda
.. .. � . 

a Tabela 55 mostrou que, é:.O rnencio:1ê.!rcm • 

as J:)rincipais :finalidades para as guais os empres5rios 

recorreram ao crédito dos bancos comerciais privndos 

nos • tr
.
ês anos 

_
anteriore-s .• à rea.lizaç�ó da en t:rev�s t

.
a;

4, �·i .. das respostas i"nàiçáram 11Novas 'Instalações". 
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DE�Vc.-se notar que pJ:-ojetos de ampliação de· novas inst2.la-
• .,. fl • 

ções, cu mcsm::) cJé relocalização industria�, não ir:iplicam nccess.:tr_ia:-.1en-te 

n� exist�ncia de umi dcsçoncentraç5o industrial. Para t�l 6 neces-• . . . . 

sário também que o i-nvc'stimento se reaiizc fora das zonas· indus·triais 

j5. sat�1raclas. A medida ·da pol!.tica .econômica que mais especific2 .. rnent.-2· ·_. . 
tratou do. assunto· foi a Resolu��o n◊ 14 do Conselho de Desenvolvine��o 

1 • 

• -
• 

• 

·.Econômico (CDE}"� Ba.í:x·aC?-a·· em 1977, -_essa Res_olução determinou .as linhas� . .. . 

básicas da, polr
°
tica governamentnl d�._ descan<=;entração indu�trial, recz 

�endando �z entidades· financeiras oficiais· a não conces�âo �e finan-
. . 

ciamentos·e tnceritivos a implairtaçõcs ou expansões de indústrias na 

re_gião .metropolita.i.--ia de são Pàulo. N; início de 197 8, houve u,>1� &Jrr;üo 

�debate entre
0

empre��r�o; industriais.sobre os objetivos, sistem�tica . . . 

e - con;;eqüência dessa Resolução e�1-. tcrmo·s de localização .industrial� 
• 

• ■ •
e

• ■ 
• 

Com a finalidade de_ c'onh_ecer a· _posição_ dos emprE:sári-os sobre esse 

assunto, foi-lhes perguntado ·se 'a.provavam ·ou déS C;iprovavam a política 

de desconcentração industri:a1 que vem sendo irriplemen·tada pelo gove.r:-:.o 
·-e as �àzõe·s ·que os fiz-eram. aprovar __ ou -desaprovar tal política. A Ta-

bela, 14_0 mostra as- opiniõés,·e. atitudes �reveiadas pelo_s· ent';e-visti:l.dcs . 
. . .
· - - --�-- • ... - .. · . 

Observa�se que h5. quase um'a unanimiC:.é?-:le de ·aprovações à 

�olíti�a �e des�2ncentiaçio (92,4% da� ·respostas). As raz6cs alega-
• • • • 

• 
li 

• • • 

:das_-por esses 232 emprésârios estão i1stadâs 
.
na parte central <;la ta­

.bela. A.s trçs- principais razões.- ressal 1.�am, por oJ;dem,· a rac5.onal_iza-. 

çã.o do mc1:cado·d� trabalho e fixação _do hom� ao seu 11 habita.t 11

, o.e.�-·.� . ... . . 
. - . 

senvolvimentà de pólos industriais no p_aí.s e o descongcstiona:r.ae..nto ê.c.s 

re9iões metropolitanas do pa.ís. 
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tot�l). As ra�Scs para tal'estiio mostradas na parte inferiQr da Ta�e� 

la. _140·. Observa-se que mesmo a principa1 razão de op_osi�ão apontada 
• • • • e - � - .. 

··é·-condicional, J20is • .. -� -.s- empresarios· n:ao· • re'jcü tam a idéia de desce::-
, . . . .,. � 

centtaç5o; -emborã-a·çredi te·rn.- t1úe·7r·..:..r5õ1itica _. de;e-· ser be_m- plane jaca 
... • _: ■ 

·e rixccutaçla.

. . . 
�--f[.-1�-�-fíróhlerQa dé ·p_�lui'9ão - e· Méd!d�s -d·c Combates 

•• 1 

-------

,. ,• .. � -
.. f ._ .. - • --:--■ 

• •  

' . . . - . 
• .. - - - -- .· . . . 

. -
À poluição industrial pode ser. encarada como um

. . 
�duto da operação aa· f;mpresa, consistin�o em ruídos e/ou despejo de 

:··1nàtcriais em ri.os, mar, águas . em _.geral e/0;1 .no ar. Entra-- no rol d2s

. éh�.rriadas 11exterJ1ali.dadcs tt , • às qu"ai� o ��reado deixa de at�ibuir 
.. • . • • ■ • 

ffeç� correto P'!ra os seus efeitos sobre· à sociedade. Economica::-,en�-2
1 

�à gu�s.!,:ão pode ser vis.tà €:ffi. termos aé.• um nivel • nõtimo'1 em que � erc:::_1::f. 
. . 

--: sa e o re�tante da socf�"dade
_ 

c:;}1egam a um equi-J.íb:::-io entre utilidades

·'para uni (empresa) _e ��conveniência para ·o ·outr_o {socieda.de). Yista e.-;.·

termos de custos e benet.í.cios para. a· empresa,- as medidas necessárias

__ J?a_ra ._o combate. à .P?lui_ção f:nvolvcrn custos diretos, cujos bencf!.cios
. 

. . 
-se-x-ão :rcfc-ehic.1os·· pE!ia·-soc·:tedãã-e77I�-;-ev.-ra.e"r1teme:nr0.;·· uma te':"Jdên.;ia •

·-para- as.:.·ernpresas rell.it.arem-em-·arcar ,plc-na.mente- com os. custos e.a re::�­

:·.dia; a J:>ól�içãó �ue --�-aus�-n. Com __ o objet� vo de aferi·r a -perce?ção 
•
. , . . . 

- de�se problem'él. por parte dos empr:esãrios da .indústria de trar:.s.f orr::a.-. . . . .. . 

__ ção,-- um ·setor no qual. é encontrndo � g�ande nú,me;ro de _fontes polui-_- . .. - . 

. d;r��-- ·do a1nbierite, .incluiu-se no qÜestionárip umn ·pergunta bastan�e. .. . -. . . 
.. . . ' 

genérica sobre o problema e uma outra específica sobre as meci<las • 

•·e-retivas j5.. tomada� pela-- empresff-·p-éÚ:-a 6ómbater a poluição. A pergu�- -
. . , 
-ta_-gênfo�ica foi perc�dida de um �Ómcntário ·que - afirma·va ser o cc:r:•,_;::_-

.tc à pÓlui.ç5.? um tema discutído, hojc,:cm dia, na maioriü dos
• • • . , _s· . .. -

indu�trializndos e�csmo no Brasil: A seguir, colocou-se par� o

PNPE 25/BG 
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TABELl\•140.:. A T!TUDE oos EM,0RESAR10s co,�r nú11çAo À POLJ'rJcA DE DESCONCENTnllçt.'o JNous. 
Tfl/AL !Mf'LEt,:UJTÀDA PELO GOVERN,O 

------------------------------,--------,--�-------

Aprovam 
• DcSJprovam
Não Afer/do 
/11So $(!bem 

• N:Jo nespondeu

TOTAL 

/ltitud�s e H,1zões Aleg;;das 

nAZÓES ALEGAD1-'S PELOS QUE APROVAM 

Melhor Dfstrihuiçto GcogrJfíca da Popu!açl:o e MSo�do-Obra 
Pro.71ove o Dcs!Jn:'of,imcílto de Outros Pólos lndustri;Jfs e de Outras 

Áreas Gcogrificvs do Pds 

• 1 

: Desafoea o Crcsc:mcnto Urbano e flídhora a Qu3fidadc da Vida. Urbana 
• Possibí:ita Urna Melhor Diotribuíç};o de Renda e Maior De_sccntra!ização.

- da Ríqueza do País_ •
j�oma o /'aís 1.18/s Eq11i!ibrad; Economicamente, .Diminuindo os

Dcsn.frcis fnter-flcgionais, FossibifiUJndo Um Cffscimento Mais
f{omog211eo e Integrada

Ameniza os �roblem;;s /unóia1t2is Causados'°Pek.Pofuíç!!o lnclusr.riai
Aprova a Dcsconcer;trição, Porém se_ Esta Obedecer à-D{.!terminatlas
. Cçndiçõas e Critérios

. Estimufa/FomerJt.1/Jnteríoriza o DeS!Jn'vofri11irmto da Ernprçsa
Aprova a Dcscentr,1tizaçfio (Sef!I Esp<:cf(ic;:;r Claramenri Mi Razócs/

.·_Aprova a Dcscentrafízapo pÚa Novas Indústrias, l,1as Não JJara as Já
lnst,1/i:das 

• Outras Respostas
N5o Aferido

,Não RcsponderallJ

TOTAL 

: RAZÚ�S ALEGA{JAS PELOSDUE DESAPf/OVAM 

Acredita Ouo Deve h'aw:r a DesconcentraçSo, !,1as Tem que Estar 
S11bordinéidi1 a um P!.:mcj,:mcnto/Política Order.2d;i e 'Bem 
Execurada 

, A CÓocent:-aç5o é Denéf!ca, F,7cilita Tran:..portes, l.1ora_dia, 
'. Consumo e a O feria da M,'ío-d!:!-Obra 
. O_Pmccsso de lndustria!iz;;ç5o é Espont.âneo, Dev<J Haver Liberdade· 

• deAção
· Outràs Respostas

-TOTAl

•_ Pcrccnt.:igcm Inferior a 0,5. 
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Em% Frcq[ifnci.J 

92,4 232 

5,2 13 
• 

1 
- 1,6 4 
• 1 

100,0 1. 251 

16,6 55 

15,7 52 

15,4 51 

9,4 
·;.-

31 

YA 31 

9,4 31 

5,1 17 

4,8 16 

4,5 15·

0,9 3 
6,G 22 
1,5. ·5
O,ô 2

100,0 1-
331 

(N� 232} 

3�,4 li 

16,4 2 

' 15,4 .2 
3()i8 4 

100,_Q 
.13 

: (N = 13} 
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.empresário o fat.o d� que ç problema cta pOJ.UJ.çao rCJ.'3cl.ona-se cor:.: a

indústria.e que, provavelmente, ele; como cmp=esário industriãl, já 
. .. 

se ocupou do problema;ac alguma forma� _Isso posto, perguntou-se ao

empresário: 

"Como o Sr. vê este·pr'?blema de um modo geral"? 

• As opiniões dos· empresário�: e sua percepção sob:i.:e o pro-

bl��a • da poluição, assim como as medidas· efetivas de combate to::-.ac2.s 

pelas e.i"11presas 9as quais são dirigentes máximos, . foram classi.fi cac2.s 

. s�gundo as categorias api:esentadas na Tabcla ··141. Quase 1/3 dos ei'0--
. . 

. 

. .- prcsários (31 � 5%) vêE::.IU. a poluição corr:à . um prob.lern('� .sério, até :nú�sr;:c. .. ' ·. . . 

: -grave, afetando todos ·os �1ernJ?ros .. da soéiedaàe. Para esses empresã�.:.c-s. ,,

•• a poluição· é_ u·m pro�lema_ que at5-n_ge_. a populaç2.o ccmo. UJn todo 1 pci•s

seus efeitos são s_entidos-, in.discl...:imínadam_ente; 
0

por qnase toe.os os 

_ •• brasileiro,- principalmente P_�r resict�ntes .�rn áreas urbanus. Com :o
. objetivo de enfatizar as oninio-es·e·m1.·t··1.·da·s t . .. , ranscreveremos a seguir 
·algumas de sua� ies�ostas ��is eniãiicas�

• Interessante notar que, para um c��to empresário, há
uma relação entre produção econômica e cresciment� demqgrãfico.

·: '�Acqo ·que é um problema muito sério� ã medida

g:ue Ü. população aumenta I ela exige. 0 aun1ento e:':'·

produção e, e..ument'ando.:...s_e a produção' . a tendÊmcic.

é sempre aumentar a .pOluiç-ão 11
• 

. ·problema Sério e/ou Grave Afetando a To<los é peremptório sobre o 

. problerri� .. -

. . 
PNPE .25/86 
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TAOELA14l-OP/NIÃO SOBRE PRODLEÚA DA POLUIÇ/\(1 !firDUSTR!Al. E MEDIDAS ErÉriVAS To.::ADJ.SPÊ� 
LA EkfPRESA COM RESl'EITO À POl.UIÇÃO _INDUSTRIAL 

Medidàs 

Problema Sério e/ou Grave Afetando a. Todos 
. Problema a Ser Comb.1Eido por Açio Gol'cmamcntal 
Prob!cma lmportanw a Ser Comb:1ddo por Medidas 

Efetivas dJs Próprias lndús(ri,1s 
Pro!.,Jem:1 Complicado e de Oificíl So!u·ç5o Dt,dos os Cusr .. ·s • 

;Fa!ra da Recúrsos p·,1ra Com!J.1Ú-lo 
·F'rob!cmJ de DetcrmínadDs Í?cg/ões e/ou Setoms que·

Dcv,1 Ser Solucio:1:1do 
-- ·uma Consr·q{irlncia d3 lndusidaliwcão e/ou do 

Descnvofi7'nwntô (fl.fal Necessário} 

136 

Nio é_ um Problor1_1a fmporwn te e/ou Sérío

TOTAL 

Medid3s: 

. 

. 

Po�ur::m o;, Já /,1siataram Eqúíp.-,mcmtos Par;r_ 
Conlro!dDiminuiçlío da Poluição 

. P!ancj3ncfo Com;,w,/lnstafoçã?_ da Equípamantos 
Antipoluição 

F/ancfando ·e/ou Re!oca!izando Insta/ações Industriais 
Não TomJram Medidas Efctivvs e/ou TomJrarÍ1 

11.odidas lr.suficien tes· 
. . . - ' 

Não Tomaram l:ledfda Alguma Porqua Não 
S5o Polue'ntes 

Não flr,spondcu 

TOTAL 

Em% 

31,5. 

21,9·. 

19,1 

8,8. 

6,4 

2,8 

9,G 

100,0 

41,0 

12,4 
2,4 

5,6 

38,2 

100.0 

Opíniaõ 

Frc"qü:Jnda 

79· 

55 

48 

22 

16 

7 
• .24

-2s1

103 

3í 

6 

14 
\ 

96 -

1
-

251 
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. "Gravíssimo! Se n�o- tom,frmos providên�ias, nã.o 

conseguiremos respiraru .. . 

A preocupação com a saúde é constante entre esses empre-

.,.· .. 
. sarios. Um deles declarou:

humana .. 

'_'Esta!l}os caminhando. par.4:1- uma situação bast��1te 

�esagrad�v�l. e. perigusq -_para ·a. saúd� da popuiação,

enquimto que - os ·pai._ses ci:vilizado� estão conseguin-

.• q.o vitórias sobre a po.luição".

Outró,. mais radical,· chegou· a prever uma a."'Ueaça à 

11 um· propl<::1�:a ·grave que deve ser E;nfrentado •pelc-s 

il)..dusfriais e provavelci.qnte será resolvido. Se n20
. . . 

for resolvido a:cu_rto. prazo, poderá dest.rulr a '�aç2... 
humana". ... 

Cer.ca de 2 em cada <prupo ele· 10 empresários· emi tir,rn1 op:.-

- • n.ições ·_.s�bre a ··poluição cat
.
cgorizadas corno Um Problema a Se2r Cc;;,:Jc!-

t.ido por Ação Govcrnai:1en�al. Para. el��, a poluição. requer 
- .

• .. • que o gover.nó estabeleça critérios p·ara evitá-la_; mas també:-.I que. . . ' 

exerça uma f isca;J..ização cficientê. S�gundo um certo empresfü.·;i.o, 

ti • • • 
. . 

. o governo e mesmo as e�presus deve.riam se preocupar mai.s cc::-.
. • • .1 

• iss.o. As leis existem,. rcs_ta cumpri-las. Eu acho .que o govr-:::no de·:·2-
� . . . 

,ria ser mais s&rio nesse assunto� .. dcsde·a p6l�{ção industrial �r- •

• bann atê a polui_ção sonora 11
• •  

PNPE 25/86 
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. 
. 

M�i.s há. empresários que suo mais explícitos a rcspqi to da 

,ação govern.c:rncntal. 

"A •�lui.ção deve- ser combatida. O governo· deveria· 

cr.iar um órgão como ·a SODENE _ou um departamento 

que ç:ontrolasse os projetos industriais 1 sob o pon-

. . '
to de visti da pol�içüo, antes que· e1es fossem apro-

.:. vados pe'io :gov_erho" . 

.. 
iro poder púb_líco deve- u_rgenternente dotar as empresas 

. . 

com recursos finq.i1cciros destinados à :i.nstalo.ção oe ,. . . 
. 

eq�ipamentos. • ant:ip?�uentes ou à. retirada dos es tabe-

• iecimentos • industríaJ.s dos. centros· urbanos 11

• 

. b. ação governarnental, entretanto,' não é rcco:nend2.c.a
. . . . 

. ' 

exclusivam�nie· i nivel �e apoio <liret� ãs indG�trias, pois h� os que 
�. 

x-eclamélirl a açao .fiscalizador�. -ao· go,.;erno.

• •  lf o. governo brasilei1:o n.ao tem sido suficie11tcme!1te

ené.rgipo ao combater. os males da pol_uição''. . 

. 11 0 gove,rno. dever:ia ser mais enérgico. Piscalizar r.tais.. . 

Esse cuidad� cabo mais ao governo.·. i:! cad� empresário 

• deve • considerar süa parcela dç contr�buição para U:-:1a
. .

baixa poluiçiio".

. . 

. . 

l?ara 19; 1% dos emprcs5rios, a poluiç
0

5o é ·um problci.1a i:n- • . • 
•', .... 

. portante que tlep�ncle c1ír8tmncnte da prcocupaç_5q e decisocs & screra . 

138 
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tomadas pr!las
. 
própriás indústrias. Est;es·. empresários reconhecem que

.. 
-� produção.industrial é·a principal·rcsppnsâyel pelo agravan1ento das, .. . . 

condiÇÕC:s
. 

ambiéntais .• Um deles reconhc:ceu ser a p.oluição um: problema

em sua própria • empres·a . 

." "Vejo com cuidado.· Preocupamo:-nos con.i ·.isso, j ã 

- que somos uma indústria poluidor�. por excelência.

• J\cho,- que é uma preoc.....'Upa9�0 que todos· devem ter" . 

Outro afirmou: 
. 

. 

·· ttf; críticq. t muito .nécessário

come.cem- grandes. ·epideraia:s na faz_�nda_ de nossa firma,
... 

onde já ocorreram casos de intoxicação qe tratoris-
. . . ' .. 

. . - . ,.. . · --- . 
tas cpm de�ensiv(?s· .agri'?olas, e _sq Deus sabe como

• esse v_eneno pode .estar· agindo no or.ganismo deles º .

.. . --· ..... 
' - ·  

respos�as clhssiiicadas na•cit�gori� Problema.. .. . . . . 
_··:lmpbrtnnt,e a Ser· :Combattdo po_r. Hedidas ·Efetivas das Préprias Indú,s-

• 

+ 
• • 

• • • • , • - , -

.-t-�ias ,. _ e�contr_run-se empresários • expres�ando as seguintes opiniões: 

PNPE 25/8.6 

.. 
"As indústria� têm a:·ôbrigaçã.o de instalar equipél-

. ..  - + - • .... - -
- • - -

,, 
• .  ,. 

_�_.mentes • antipoluição para não· prejudicar a saúde do 
- - -- - - -- • • + -

1.'Um .problema importantíssimo, devendo-se. constituir 

ntima:das prinçip�is prco6upaç5es .�as indüstriils�. 
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E até mesmo opiniões que ·.ii,.dicmn c:oncrctal"nente a ação 

poluente de certas indGstrias. 

"Já é• dti lei tomannos médid,;1.s a. res·peito da polui­

ção, prin
.
cipaJ.mente no meu ramo industrial no qual

a calda das usinas é diretàmcnte jogada nos rios 11

• 

11 Gruvíssimo .. O prin.cipal·. problema- são os Jefensivos 

·_agrícolas. Não os a·efensi·-ios <.>Jíl si, mas a má _aplica-·

çãó. Para contro�armos isso, de�cria se segui�, ri-

• •gorosamente,. o? ·1.�e�-:ei i.:u5.rios agronômicos 11• 

Os e.mpresários també.rn _emitira.'11 .opiniõe� r.efletinclo a 

·. preo�upaçã�. co�n os custos a�sóciados ·ã ·solução. do. problema. Assim,

re?postas de 8, 8% dos empies
.
á:çios fo�an{ classificadas na categoria. 

. . . 

Proble.IÍ1a. Complicado .e. de Di_ficil ·Soluçã·o· Dados os Custos e Fal t2. <le

. ·R.ecursos pm:-a c;rnbatê-lo. ·Por exemp:lOj- '•üm '·ceFtO empresário respondeú. .. . -;-,._ 

• • . 

•. ·. . . . . .. • \ 

à· pe.rgun:t.a emitindo urna· opinião ·cética com. rcspE.5.:to ao futuro ·da· 
.· ; ·, 

indGsttia•nacional. 
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.....- .. 

,, . : 
Combater- o problema é úma necessidade. DGve

.. haver umá ação J:?revc{ytiva e corretiva e:m casos· in-:. 
. . . 

:• sustentáveis • de empr�·s�s- poluidora·s • No caso br.a-

_si..leiro, a econ?mia não te·m. co�dições de susten�i:ar· 

u.rria medida co_rretiva exigindo um maior esforço 

para·canbater a poluiç�o , pciis.isso levaria ã 

falência a empresa nacional". 
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• outro empresário levn.ntOu o ·p'roblcma dos- custos vi�-5.-vis

os benefícios· para as. empresas nacionn.is .. 

nÀ poluição deve ser combatida, porém,• o p·roblema 

�ão os cust9s para tal. As empresas nacionais não 

•· têm .recursos para· a compra de materiais antipolui

ção-, pois sã.o • . .ae • alto e� s to· e rlão se . convertc.'11 em 

·lucros p�r� as empreE>as" .-

Ou-f:r?s foram mais sintéticos em suas opiniões; mas apor-

·earrup ·airetamente os custos para sol�cionar o prob_lern�.

. . . 

. . 

\ 

• 
11
t problemático e de difícil solução, pois ·é mui to.. .,.

oneroso". 

0

11f: um problema· bastant� .grave e _de· soluçã'? ·difícil·, • 
. . \ 

envolvendo custo_s� -�iscalização e P'?�er econÔ!.l.ico" • 

. · ... 

Entre· ·os empresáriós, existem tambern·. aqueles que·, ccm�ide-

·ram o ·problema_ como específico de regiões e/ou de gêneros industriais.

l?�ra G·,.4 % dos émp:çesã��ios, a polúiçã? -é um PJ:oblema • de Detel.·minad2.s

·Rcg_iões e/ou Setores que -i)evc Ser s"olu."cionndo.

11 Eiiste o problema onde cst& se desenvolvendo 

industrialmerit� . , mas,- dcn:t:ro do possivel' deve-se 

amenizfi-10 11
• 

_, 

. , 
•, 

Esta opini;o � compartilh�d� ·por muitos empres�rios do 
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Nordeste, p�ra 05 quais a concentraç�o industri&: 5.o fator rcGpon­

s�vel pelo problema. 

"Esse problema, em tm::1nos de Nordeste, nao existe 

ainda com.gravidade. O qrie existe aqui sobre o as­

sunto f ma{s �ma conscqüêncía <lo alar.ido que se faz 

no Sul em 1-::orno .c1o P;oblen1a ii. ._

li� apen?s· 7 emitiram_ ·opiniões coincidentes com a te-

foe do Mal Necess&rio, isto·§, de que,a_poluiç�o_6 si�plesmente uma

consGgUêi{cia._ da iridustri.àlização e/ou do desenvolvimento. 

"A poluição é um m�l .que todo paÍ$ e..m f2.se,;; de in·­

dust
.
rialj_ zação vai cnfren�Etr, pois. a pol�ição §. . . . . � . ' . 

inerente- à iná._nstrialização. Catre-nos a ·tarefa de. 

minimizar os seus efeitos 11
• . • 

Vinte ·e quatro emp:resários; ·9 ,.6%, . na.o consideraram a_ po-
. . 

luiçâ_o um_ Problema. Importante e/o� sério .. 

142 

11 oe· mzmci.ra geral,· não fa· ainda um problema -tão
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luição. 

,I 

•• considerável. Existe polÚ .. iç3? em pequ·�na -escala,
. . 

mas tem ·afetaao·muito pouco as populações" .

, . 
. 
. 

·Entre esses· há os que chegam a negar a existência da po-

' .. 
"No Brasil não· se po_de �alar ern poluição. OI"'!de há 

. . . 
muitos hàbitantes é aconselhável mudar-se o núcleo 

populacional. ou _as fábrica·s .: O Brasil não tem esse 

�pt=oblcma. . . não ·se pode dar a esse luxo. O proble-
. . 

;.ma é do governo: ou se.mudam os habitantes ou se 

�uâam as fábricas 11
• 

�ambém,·· há empresários q.ue acham se:r-. e>:agér�da a atenção'

dada ao problema. 

•11 0 problema da p_bluiçã6 e· mais urn ex.�gero dos ó�-

gãos de_d;lvulgaç�o .. Exist�-lci que obriga as empres�s· 

�- ·utilizarem equipamentos antipoluentes. Não vejo por 

qu� a i_mportância que se.' dá a esse probl?ma". 

·As opiniões dos empí.�e$ári9q ·s_obre· a poluição revelar.t <r�e

-· a maioria a p·c
.
rcebe. ·como um problema· preocupa!'ite , .. _me-recedor _· de_ at.2n_·­

ção pri1:cipalrn�i1te. por parte do próprio. empre
.
sariadc indus tri•.=ll e .do

governo. Na Tabela• 141, ·pode-. trunbéni se·r observaC:.o -te::r a maioria c.2s 

empr�sas dirigidas por esses eropJ:-esários tomado ou e_.st.ax tonwnco .,1e-:­

did.as efetivas de combate à poluição qe suas fábr.icns. Segundo. os 

.·cmtrcvistados, instalaçno de equipamcn·to s5� mccl:tdas a serem 
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pelas empresas_ no tocante à poluição. Entretanto, 3�, 2% c.1os em.p::-cs2..­

,:-los disseram que as empresas não· tomar\s:rn:mcdida alguma por nao se­

rem poluentes .. t possível que essas re�postas ·tenham sido dadas por 

entrevistados cujas�empresas pertencem a gêneros que poluem menos do 

que ��tros. Todayia, nio se �ode afastar a hip6tesc de que mqitos 
. . 

.- empresários, além q.e não- reconhcceyGirn ser suas empr.esas poluidoras, 
. 

• • lc . 

pouco fizeram com respeito à poltri.ção �- rna.s· não o . acirn.i tem puhlic2..:.-::.en-

te 1· Ú!ila vez que _isso seria .. ;Socialmente negativo porque a poluição 
. . 

é urn problema amplamente discuti.do e apontado como danoso à soci.eca-· •

de;_ 

-�;3. Política de Controle de·Precos

. , 

� 

_q ·conselho ::tntcrministeJ:.tal • de Preço� (Ci°P), instj_tuido 
. . 

em fins d�. agosto de J.968, é integrado pelos ·Minü;tros _da Fc.ze�dã, 

da. Agricult'.ura, do Plan�j�ento, -�:a.a 'índústria e Comércio� 'A p:::-csi_­

dênd.i.a \io CIP cab�a in'ici-alme"nte ·.nó i-!irü stério da- Fazenda, e�con-. 

·trando-se atualmente na Secret,;1.ria de Planejamento� De acordo cc:�- o

decreto que o criou, a análise e· avali�ção do comportamento àos:pre-

·ÇOS tê..'1\ por base_· o p:i:::-incí.pio da ce:mpatibílização entre a evolução _ê.c2. . . . 
-

• 
• T 

preços e a correspondente variação dç,s custos, bem como as peculiar::_-
.. 

- ·  · .. 
dadcs .aos diferentes_ .set;ores, -s�us nívets de re_ntabilidade· e cà:!:act.e-

r5.8ticas de. m�rcado. ?1ere�em ·atenção especia� -os -casos· em que existe= 
.. . .. .. . 

. . 

condições mon9polistas ou oligopolistàs • de me:çc2r,.o E,/ou_ influência 

�elativa de produto �-os .dive;sos índi�es de pre\\o.· Os tipos ·ac ·c1-·it�...:... . • . . " .  . 

cada casos· analisiao s�parad��cnte; �) liberdade vigia.d.a, no (?..:.:il .:.s • 
'. 

• ·1· 

empresas sob este rogfme são t.mt9rizad2,.s a .prnt5.cnr 

. 144 
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após a. entrada de seu· pedido no· CIP, o·:;. rcaj ustes pretendidos. C�so 

.est(!s • não sejam ratificados, elas tlcv('rlam -vo_l tar aos preços ant.cr�.2.

r�s; e) aumentos seto:r;iais, cujcs -· - c·o,�ficlentes p.e reajustes são 
. • . 

determinados em funçã9 da média dos custos das empr�sas lidere� do 

setor; e d) aumento individual es�er.dido às demais empresa$ do setor, 

em situações. em que uma Única �presa monopoliza qua�c total1i1.ent.e 

este setor .. 

Com ó· objetivo de conhecer às- opiniões e at.:i tudes dos e:-:-�­

P!esãri�s cbm relação à políti�a �e controle de preços, fora� feita� 
- .. . . 

três_perguntas aos mesmos. A"prime.ira,_ de caráter mais genérico, fo:...: 
.. . . , �- ··- . .. • .. 

� 11 QuaÍ � ': Sua Opi_nião Sobre 6 Controle_ Governament�.l de Preços �:.e 
. . 

Produtos Industriais? n As res9ostas a· essa 
_
Pergünta foram organizac.=-.,,

em 11 categ�rias e a Tabel� 142 apresenta os resultados� Observa-se, 

d�s 11 opçoes dispostas na tabela, aue: 

a) Cinco categorias são· c;;_o_ntrár":.;_as ao-·cont!:"olc r • abrar:.gen-

-.do as. opiniões· ·de 120 empresários ( 4 7, 8% das rc51;ostas) . são 3.S se.·­

guinte�:: Contr�j-�Oii Preç�s. De�em S�r Regulado� pela Livre Concor­

r�ncia· (21, 1%)·;" Contra_;· Devido a l\tuáções Inef icientcs do Gover�o e/ 

º'! ·seu Õrgão �ontrblador (�3 ,·9%); Contra, pois. N2a ·Considera D2viê.:;;.­

rnerite os Cdsto� de Prod�çiio, Guiando-se �ais �or C�it&rios -�olÍti�cs 

do que Técnicos ·ês,2%); .contra a.Existência d� Con�roles,. Se� E:..,?e-
. . 

ci°ficnr as Razões (4, 8%); e Contra, pois Prejudica a Rcntabilicc::.C::c <.....::. 

Empresa, Desestimula a Produção e. o Desenvolvimento E,::;onômico. 
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146 

TAfJELA '.142- Offtj/ÃQ DOS'EUPnEsf.ruos sormc à CONTROLE GOVERN/i.MENTA!. OE PREÇOS PE PRO-
, 

• 
' 

DUTOS INDUSTRIAIS 

Opinião 

Contra, pois Preços Dl'Ff.'/1) Sf'r Regulados pr:la Livro Concorrtncia 
Cootra, Devido â AtwçSo /,w/icicntC! do Go•/rHno e/ou dr.: Seu 

Órg:7o Conrro/Jdor 
Controfr: É Nccr:ss.-;rio e \/;J/ida; Deve Existir 
Em!Jara Necessário, na Prdtica Tem Pre/ud/-;;1do f! Emprcsa.Pdv;;dá 
Controle Deve Sc:r Exercido Somr:n to em Dcterminadc..s 

Setores/Producos ou Si:'.t3çõcs 
Deve Exisí.ír Apenas Ond:11-/.?ja Monopólios, Onde Não Possa Haver 

Livre Concorrénci3 
Cont,a, Pois N,fo Consio'era Devidam&nle os Custos de Produção, 

Guiondo-se t.1aís por CrÚérios Políricos do qt,e Técnicos 
Contra a Existência de Controle (S::m Especificar ;,s Rr12õesj 
'Controle de Preços D1.;vc Ser lJm3 Medida frDns.:tória, Um 

-· lnsrn;;nento de Pc!{tic:1 Ewoôm/ca parü A:c,?uat �
Problemas Conjuntur21s

Contra, Prcjudí,.d <1 Rcnt,,ht'lidaúe da Empresa, Desestimu/a a 
Produção e o DeSDnvoil'fr,1er.to Económíco 

O Con!ro/:J d'! Preços, Como Tem Sido Exercidor Denefichi 
as Empresas /.1(1/finzclonais 

. Outrcis Rcspost2s 
Nio Afrrido 
Ni'oSabcm 

. f(fo Rc�ponderarn 

TOTAL 

• Pcrceornl)�m inferior a 0,
-5.

1 Em% -r Fr<1qüfncia 

21,1 53 

13,9 35 

11.,9 3;J 

11,9 30 

8,1 ·, 21

7,6 19 

s✓- 13 
4,8 12 

4,4 11 
. . , 

2,8 7 

2,0. 5 
2,0 5 
-� 

1 

_1,2 3 
2,IJ 6

\ 

·100,0 _, 251 
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b). Cinco catcgoria·s são éondi"cionais qu,:ú1to à aceitn.ção do 

�,c:--_trolc, abrangendo _as opiniões de 86 �presá�ios (34, 3 % das· respos­

t?..�J • são as seguint':� � .:.:...:,l_,_t".� -�,;ccess)irio, n� Pr5.tica, Tem Prejudici;!ê.c 

a Empresa Privada (11,9%)_; Controle Deve �e:i:- �'!,,:erc.ido Somente em . . 
. . 

Determinados Setores/Produtos ou ?ituações (8,4t); Deve ExisLlr

Apen�s ·Onàe Haja Monopólio·s, Onâe Não Possa Hav,2r Livre Concorrêncj_a 

p, 6%); ControÍe d.e Preços Deve S�r Uma Medida Tra:nsi tória, Um In·s­

t.rumento dE:? Política. Econômica para Atenuar.Problemas Conjunturais 

(4,4%); e Controle de Preços, como T.em Sido Exercido, Beneficia as 

Empresas Multin_acionais (2,0%} -:· 

e} Uma cat.egor.ia incondicionalmente· favor._áv�l,. ap01;tada

por 30 empresá•rios (11,9%), indica -�ue ,_o ce:ntrole é necess2.rio e va-.-­

lido, devéndo existir_ 
• ,. 

Dãdo· que ô· controle de preços não incide em todas as em-. 

presas industriais, • o conhecimen�o .da. situação pa::=-ticular c!e cada 

emp�es.a é de grande importância para a· interpict�. c;ão da·s r-espos'.:°:.s 

de seus dirigentes· máximos .. Portar.ito, foi perg\.úitado também s·e algu;;-� 
. . 

produto fabricado pe�a respectiva cmpr:�sa •era con_trolado diretamcn
_
-

te: pelo Conselho Intenninisterial �e. Preço_s. • Armràda as respostas, 
. . 

verificou-se que a maior �arte dos·empr�sãrios (53,8%) tem algum 

produto de sua fabricação controlado �elo CIP, sendo que apenas de 

5 empresários não se pode aferir as res�ostas� Finalmente, pergunto�-

se de modo mais direto o seguinte: "O Sr. é a favor ou con-

tra o controle governamental de :t;>rec;os no ramos industrial em q,.;.� 
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atua csta-cmp�esa? Por que? 

: ,.l 

.As rcspost�s.aprescntadas n� Tabela- 143 podem ser con-

frontadas co!n as da T.::i.bela • 142, que cont:é:n� respc.stas sobre uma pcr­

g�nta· mais gen&rica a respeito do controle de preços. 

. . 
Observél-se que mais de. 2/3. dos· e;1�presa,rios sao contra o 

controle govern.J1J1entü.l _ de preços· no .ramo in"é!.us trial em que atua· a 

sua· �;r.presa. Ape.nas .. 26 empresário-s (10,'1%) dei·ill,t.uma
. 

�esposta condi-

ciçn-ial, enqua!}t_o que 51 (20, 3 %)_. pronuncia_r_arr,--sc favorave11,iC!nte_. _ As 

justificativas das opiniões apresentidas encontram-se na -Tabela 143.
D�ve-se notar,, ao veri·fi'car o lt d • - • s resu ·a os que, com relaçaci aos que 
opinaram contra o controle de·p�eços, 3S,7% das ;espostas eram de
cunho marcadamente ideol6gicoj indicando ''a favor da livre concorr�n­
cia e das leis de mercado, contra a inte·rf erência estatal 11 .• 

8. "-1 • Política •rribntâria • e o' Setor .Industrial 

A \r�butaç�o tem por principal objetivq angariar recursos 

para o governo·. Eµtrctanto, é tun in::=;'t_rur::-.cnto que pode e· tem sido usa--

• �o_ para diver�os"fi?s· da-politicQ ec?�6mic�, buscai�O tahto uma.me­

-lhor �fici_ência na aiocação· de _r(!cur·sot, _q�a:-ito pr�pósi-tos ·ae eqliid�-
. . 

de e melhor dist!:ibuição de rcnd�. Er� divers_as· partes dcs.'?,a pcsqutsê., 

procurou-se .aferir as pcrcepções do emp_rP-s_ârio indu�trial sobr? o �e­

t�r industrial· em face dos outros setores da G-�or:"omia � pa:::-ticularmen�e: . 
... , • 

• 
L O 

) c/iet.or financeiro. rod2-se utilizar�. �orno uma fo'rma de ufC� ir_ essa 
. . . 

-.perccpçao, opin_iõcs :..,obre a incit1ênc'ta da t1.�ibut_élção� com CS!,C obje-
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. 
' rABElA. H.3- A TJTUDE DOS EMN?ESÁP.IOS cor.1 R :LAÇÃO AO CONTfiOLF GOVERN/d.fENT/.l e� p_::3-

• • • ÇOS NO RAMD_ INDUSTnlAL EÚ QUE ,1 T_UA A SUA E!.lPr.E:}�

A Favo,: 
Contra 
Depende, em Certos Casos . • 
Nfo Afcrído 

Atitude 

RAZÔES D�S OUE OP!Nr'\RAM A FAVOR DO CONTROLE 
· DEPREÇOS

Estabelece Condições de Eqüidadt na Indústria 
• Co_rdge D:rtorçó!:!s, Evita Abu:.:os, Discípfina e f.forafJ'za Ó f:1ercao'o

Favorivol sob D:?terin_:nadzs ·çondições {Bases Realistas, Sesuindo 
. Crit6rios Técnicos, Justa lncid5nciÓ) 

• • • 

Medida Nccr::;sárla em Pi!ríodos dg Inflação 
• .Necessário p;;ra P�pdutos da Primeira Necessidade e Matérias·P;imas

Dásicas 
. .  

Outf ilS Respostas 
1/:io A(Cirfdo 

. . 

1. 
f.AZÕ_ES DO$_ QUE OPINARAM CC-NTRA O CONTIJOLE DE PREÇOS

A Favor da Livra Concorrência e das Leis de Mcrc;:do', Contra
Interferência Est,,wf 

Prejudica a Rcntabl!idada !! a Capacidt1de da Reinvestim:::nio- • .. 
. da Empr<!sa; Desestimula o Empresário 

JJ F.r.iste Ampla Concorrérrda/Compotiç/!o; o Setor Tem Condições 
de Ss /..urocontrolar 

. 
. . • D�f;ci/:ncia dos Critfrios de Aplicação do Contrple 

/neficiíJncia na Atuação do Órg/io ControíDdor 
• Aumtn!o lndíscrimin,�do d) Preço da f.-fotéri,;-Prima/Ddz:sagen,

•. na Atualização do Preço do P;oduto Final
Controle não Deve Existir para Produtos que Não Sejam de

Primeira Necessidaáa
Os Produtos S5o Voft,1dos para a Export�ção, Vis:1m o Mercado Externo
Outras Re;postJs . . • .,

• • •• 

Ni!o Afarido_
NJo l?csponde1;1m. 

SUBTOTAL 

. . . 
. . 

RAZÓ[}S DOS OVE OPlt-.'Ai?P,M DEPENDé, EU CElffOS CASOS 

o Controle Dev,1 SI) LimiUJr L-, Alguns Produtos/Satorcs/Situaç5o 
Fm•orrfvc!, dr.sdc qua o Controle Sc:ia Um lnstr.mwmo que· 

• Funcione Adequad:mwnte
. Outras Respostas 
Não S;ibe � 

·Não _Respondeu

SUBTOTAL
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. 

.. 

Em% Fn..':}úér:cii : 
20,3' 51 
67,3 169. 

10,4 25 
2,0 s 

100/J 2J::4 
�, 

. .

35,3 18 
19,6 -10

17,6 9
9,.8 5 

. 5,9 3 
·9,8 5 

2,0 . 

. í 

100,0 51 

. 

35,7 62 

11,8 
' 

20 

11,2 19 

.C,3 14 
7,7 

·13

7,7 13

4,7 8
1,2 2
7,7 13

. • • 1,8 3
1,2 2.

100,� 169 

34,6 s 

26,!) 7 
'30,i' s 
. 

3,9 1 
3,9 1 

100,0 ')� 
_., 
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•tivo, indagou-se o seguinte: "Dos. seguintes setores da econo­

e qual mia qual o Sr. acha que ·aeveria ser mais tributado 

deveria ser menos tributado em relação ao atual nível de tri-

butação?" os setores indicados foram, por ordem: comercial, agrí­

cola, financeiro, industrial e serviç6s. 

Pode-se·notar atravês dos resultados demonstrados na Ta­

bela 144 que, com relação ao atual. �Ivel de tributaç�o, poucos em­

�res5rios consideram que seu pr6prio setor, o industrial, deve -�e� 

mais tributado ou menos tributado� enquanto que 43,4% revelaram que. 

o setor financeiro deve ser mais.tributado e 63,3% que o setpr

agrícola deve ser rfienos - tributado. Pode·-se também encarar os resul- • 

tados desta- tabela ·como um -reflexo de uma avaliação dos ·emp,resários 

sobre o grau de ." justiça" com que cada setor tem sido tratado pelo 
. . 

governo. Neste caso,· as r_espost�s indi·cam que os empre·sários indu�-

triais considerrim que seu setor recebe um volum� de tributaç�o 

dentro de limites razoáveis. 

Com relação ao ramo. industrial. ao qual pertence sua em­

presa, no entanto, as opiniões praticamente se dividem. Como Tl)os·tra 

_a Tabela 146� ao responder a pergunta "Em relaç�o ao ramo industri�l 

desta empresa, o Sr. acha que a política tributária em vigor tem 
. 

' 
. 

sido justa·ou deveria ser alterada?" , 

da. metade dos empresários, 

l 50

pouco menos 

representando 
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• 1 1

-·TABELA 1·4 4� OPINIÃO DOS Ek1PRESÁRIOS SOBRE QUAL O SETOR DA ECONOA-flA QUE DEV!=;::;f,t.. 5:= .=­
MAi� TRIBUT/1D0 E DUAL DEVERIA SER A1ENOS TRIBUTADO EM RELAÇÃO ,�O ,:,:n.J::.L :.--..,: 
VEL DE TRIBUíAÇÃO 

. Dçvcriam Ser ·Mais Tribuwdos Doveri'am Ser Menos Tri:;:.,;a:!:-,s 
• Setores da Economia

1-. Em% Frcqii�ncia Em% 1 Fr:x;ú!.,�!3 

·ComercM 12,7 32 1,2 3 
._ Aprlco/3 . 0,4 1 63;3 159 

financeiro 43,4 . 109 0,4 

lnduscdaf 2,4 {J. 8i8. 22 
&rvfç0s 10,8 27 3;2 8 
f!{(o Aforido 19,1 48 14,3 35 
1/Jo·s::ibem 6,0 -15 4,8 .. 12 
(fãa /l!;spondJta:n 5,2 13 4,0 íD 

�OTAL: 1. 100,0: ; 1 -: !s1 
•· --

1 100,0 }- . � �, 251 
. ,. 
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48,6% do total consideraram 

que 49, 8% .acham que 

em vigor ·deveria ser. 

justa esta 

·a

alterada. . . . 

política, enquanto 

política tributária 

As .razoes alegadas 

são apresen_tada.s na segunda metade da Tabela· 145 � Observa-se qt:c as 

três principais razões alegadas são 11 ReduçZto da Ca�ga Tri�utár::..a" 

. (37 ,9!à), «Racionalização e Simplifi:-;a��o • da Estrutura Tri�utária· Vi­

gent.e·_para o Sctqr Indu_strial 11

• (15, 7%) ·e 11Maj_or Eql\idade na PóL:.tica . � . � . 
T.:çibutária, Deve�do-se Pr'ivilegiar Determinadas Regiões e Setores' 

• .Industriais" (11,8%)'.. . . 

. 9·~-- A·srECTOS SOCIAIS ·- DISTRIBUIÇÃO DE RENDA 

• �sta seção aborda alguns .problerrtô.S sociaj_s e econo::ii:::os '

gue têra s�do 00jeto de á.is.cus·são e dE:batcs na. socicdaàe b:çasile::.ra 

at.ual e, partfcular�ente, entr(;! os empresários inàustriais pó� e.n-. . - - . . 

�olve.rén problemas que afetam. diretamente :trabalhadores das en1p�e2às 

_que dirigem. 

!f�T----- condiçt_es P.ara urna Heihor Di�tribuiç�o. de Renda

·.o grande empresário l'!acionê?-1 ·privado da- indi3.stria e.� t:-e.1\s-

. formação acréái ta que já existe� co�âiç.õe� ri.o Er_asil ·para que s!ê?jà • 
.: . 

, � : . . ·_ . _� . • ... 
promovida uma melhor distribuição d� !enàa. Como se observ-a_na ?a�ela

146 ! 74, si· dos· dirigentes mfo�-imos das· e1npr.esas indust::iais respo::te.-::

· ram afirmativamente à seguinte pergunta que ll1es· foi·. forrnuladél:.

ºO. Sr. acha que, ·no fü·:anil,· já existem- condições pi!:::-a s_t:e 
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TABELA '1-16- ATITUDE DOSE/.1PRESARIOS COM RELAÇÃO À POLIT/CA rnrnuTÁRIA EU VIG::JR ,·:o 0!.:.7 
.DIZ RESPEITO 1\0 RAMO INDUSTRIAL AÇ QUAL PERTENCE SUA EMPRESA 

: 'Atituda 

• Acham Justa
Acham que Dovcrfa Ser Alrerada
Nio&bem
Não Responderam

�OTAL

R112_ÔES DOS OU[ ACHAM OVE A POL(T/ÇA TRIBUTARÍA 
DEVERIA SER ALTERADA 

flçduçSo da Carga Tributária (!CM, !PI, IR} 
naciori,1/izaçfio e Sim,?!ifícaç.ão da f;'strutura Tribulári3 Ví9ente 

para_ o Setor fndu:m-faf 
- -� 

Maior ·Eqúídad2 :1ª Po/lrica Tri!Jut,1ria/PrM!egíar. Doturmini,das 
· • • fie[Jí5es e SeiOres Industriais .

lsençlio ou Rcduçto da Carca TributAria sof!re Sans da Primeira • 
Nccessidad:? c cie Consumo Popu1ilr: 

.Utifiz�r êJ TributarS.o Como fnstrument(? dePo/Wca Ecànô:pica 
e·/ndusfrial 

.R�duçf,9 d�s Encargos SociJis {FGTS,.P/S} Vis.tos Como Tribpt,i"çi:o 
Melhor Fis;;,:1Íízaç/io e Controla p;;ra Evitar a SonogaçSo 
OuíJ"iJS Respostas 
Niío A(erío'o 

llfío w Apfic:3 
Aponas Uma fl;;zão Citada 

• 1 .Em�; Frei:;-·��.: :;a 

•• 48,6 ;22 

49,8 125
0,8 2 

. • 0;8 2 

100,0 251 

37,9 58 

15,7 2.-: 

1-1,8 18 

·7,2 11 

5,2. 8 

3,3 [i 

3,3 5 

í3,1 20 

2,6 4 

.• 100,0 1
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se promova .uma melhor distribuiç:ão de renda. entre as v5.rins ca...1ac.as 

dil população?". 

Menos de 1/4 dos cmprcs5.ricis (23, 5%), acha. que ain"à,a nao 

exist�� condições, enquanto um pequeno perce�tual não soube o� não 

quis r�spon�er ã pergunta; Entretanto, -es�a pcsqrtisa nio aferiu �pe­

nas a opini�o .dos empr
_
esãrios sob�e a existência de condições. para a

redistribuição de rerida. ·AOS ·187 "que· r�sp�:mderarn afírrnativame�te, 
. . . 

formui�da ·a sêguin�e_pergunta: 

•11 0 que . o Sr. acha· qu-e deve_ ser feito, priori t.ariamente,

visando uma mc.lhor distribuiçã� de renqa no Brasil?" 
., 

.. 

Como se tratava de tm1a pergunta-aberta, o entrcvistddo 
. . 

poderia indicar uma -ou mais medid_as a serem prior.t tariamente to:.i2c.:.s ,". 

quer pelos· próprios empregadores, quer pelo governo._ 'Enqunri.to 9 e::-.pre 

sãri�s não -souberam.à que indicar ou não quise;am·re�ponder,·nais e.e 

2'10 medidas �or�. J:Tiencioriac}as pelos' .empresários. 

. . 
Segundo 22,8% dos dirigentes máximos, o que-dcv� ser feito 

. • pr�ori tariamente é in�ll1.0rnr os salâriC::,s dos·' trabalhadqres, sendo e;úe· 
. . . 
grande parte deles_ressalta que· é p�eciso :aumentar, principalmente,

os salários situados nas faixas mais baixas� De acordo com os emor:e-
. � . • - . 
. . . .. . ... . 

. . . 

sários, ao 'governo caberia a tomada de·· algwqas f".8didas ·, _tais co;nC:: 
. . . 

a� necess
.
-ià.ade de_ reformulação da política tributária e fiscal

" ,. . . ,. .. . . ' . 
(�6,9%); b) melhoria das condiç�es· de saGde� �abituç5o e educaç�c. ' "  

{15, 6%); e) prom�çé.1O de uma polí.�ica indu.strial com objeti·• . .ros -�oci.:.._:s
. . 

. . 
·(desi::cntr.:i.li_zação industrial,· ·1imitação de altos salários n� in<lG.s- • .

. _ • _.t . ... 

tria� �nfase em �çrtos �ipos <le indGstrins-de bens assalariatloi�� 
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TABELA 147 �'. OPIN/ÔES SOGP.E EXIST{NCIA NO BRASIL DE CONDIÇÕES PARA ou� SE P!:::'�'':'/,; u� ·� 
• •. MELHOR DISTt/fíJÚIÇÃO D/1 RE_NDA, SO!Jf/E O OUE DEVE SER FEITO PPi'JF.l"':'".-1 .:::·.: 

VISANDO D!STRIOUIR MELHOR A RENDI\, E.PORQUE NÃO_ SE FODE O!S,-R/5U/R !.��Li-iC_=:
A fiENDA • • • • - • 

'. Opiniões 

Já Existem Condições para Promover um; Uelhor Distribuição da Renda· 
Não Cxisrcm Ainda Coodiçõas 
ilão Sabem 
/✓ão Rcsponduram 

roTAL_ 
. . 

D!;VE SER FEITO P.RIORITAHIAMENTü 

•• Melhorar &JUríos dos Trabalh,dores/Aumrm fgr os do Faixas Mais Baixas
Rcformu/2r Polftíc:1 Tri!Jut6rià/Fi:;cd
111cff�o13r Condiçúas de Saúde, /-1,:bitação e Ed11e2.ç!ío
Promover uma FrA/Uc2. fndustritil Com O!Jjetit1os Sochds
Dar cos Trabalhadores ParticipaçETo nos Lucros das Empresas

. Con.tro/ar a ln(f,,ç!fo· e o Aumonto-do Cúsw de Vida • _ • 
Reformular Es'í.ruíura Administrativa e Conter Gastos Goverf!amentafs 
Reformufar a Pol[iicà Agr ícofa e Ar,ro-Pccuárfa 
Permitir a Trab2!i1"adorns e Ou,ros Setores da Socied3de Liberdade 

. . 

"de Ncgod;;1.5o e C-xp:css..'fo _ _ 
Governo Dc?verfo Definir um3 Po!itica_ Sobre Distribuiçfo _ele Renda 
Outras 1/íedid.as Prioritárias 
Nã'o Sabe!n. 
//fio Respondari1m 

• -TOTAL

S_ugerií"íún Ap'1nas Uma Afedida 
Não Se /,.plica i 

RAZÔES PORQUE NÃO EXIS1E/.1 CONDIÇÕES: 

Tom qut: �ortafoccr/Dcsenvolver/Aunwr,r,�r a Pro?'utMdade Primeiro 
Res1tltü::io de Uri1a Estrutura Drsi5:w/ com Falta de Emprego, 

EscoMridndo e S.1/:írios Baixos 
·Empres:is São Fr.Jgcis/Endívidad,1s/Desc:Jp.ít;:;fizadas
Difcronç"2s Econômico-Financeiras Entre as RcgitÍ(:S do País
l'olfl1c.1 Gov,:;mr,rncntal Tcriti do Alterar Leg/s/aç:fo

TrabJlj1i!,tD/Tributérí.:/Fiscaf
Outms
Não Rosp�mdcu

rorAc

Nfi"o Se Aplica

Em% Frc::;üt:x,-3 

74,5 187 
23,5 59 

1,2 3 
.0,8 2 

100,u 251 

22,8 [� 

16,9 /,3 

16,5 .ç2 
. 9,5 2.: 

1;1 18 
3,9 

' '· 
10 

3,9 10 
2,8 7 

1,2 3 
1,2. 3 

10,6 27 
2,8 7 
0,8 .2 

100,0 25-: 
(H"" 187) 

111 
64 

25J�-
15 

2?.,0 13 
16,9 10 
13,G 8 

10,2 6 
10,2 6 

1,7 f 

100,0 59 

1�2 

155 



etc.·) (9 ,5%); d) controle da inflaçiio e do nwnento do custo àc .vida 

'(3, 9%};. e) reformuln.ção da· _estrutura administrativa e a contenç0.o ê.�s 
J . • 

gastos gover�nrncntais (3;9%); f). rcfor:nn:1,lação da pollt.ica ngr.ícol2. 

e agropecuária. • (2, 8%}'. e g) definição governaruent�l de uma pol.ít.ic2....... 
sobre distribuição de renda (1,2%} .

Uma vez guc as· rcspost�.s ..sã6 classificadas em ca.tegorias 
. . 

e quanti-ficaclas a partii: ·aessa class"if�c-ação, é claro que· nem tcae.s 

··as_ )Çesi�ost·as élassi;f:J.cadas nas :catego�ias dirett.::iente relacioneêas

. com a ação gove�name_ntal con.têm �pen·as .•ref�rências à ação do gover::o� �. . � . 

Entretanto, os entrevistados vêem o governo como o principal dese:1-

•• cadeudor de medidas prioritá.cias visando uma melhor re<listri:.nücãó
� - . 

, . . . - • : 
de renda. Dentre os· empl::es5.rios ·en-trev.iitados {�om relação à po::..ít.:......: 

... -

• • 
- ,, � ■ .. • 

ca de _sua� empresas), . 7, 1% achm:i:i que deveria ser pri?ridade cor..(:ece.�
. . ,, 

• . - . 
aos tr�balJ!adores par}:icipação no� lucros.. Não há ., na maioria ·é.essas 

respostas,: uma clara rnenção dé como 5.sto pode!i:a ser. _�e� to, ma� a!-

, guns mcncion�m que deveri_am ser introduzidas modificações na lcgis:. 

lação n-o • sentido d� incentivar. essa :participação. Outras me::i.d.2s p::=-i.c-. . . • . -
. ' • -

·ritá�ias, de difícil clas_sifj;c�ç5.�, dacla a het.erogcneid�d; e.e rzs;o� .
. . 

tas, foram sugeridas por· 10, G % dos en.trevi-s.tados. 

Dentre _as respostas dos 59 cmpresáric-.s que ach�,!. • nao e:-::.s­

tire.m ainda condições pa_ra uma melhor dtstribuição de renda, as· J:az.ccs 

·a�-ontadas são quase todas cstru tura5:s. ·Por e�e-mEflo, :_ 15 ·deles aç::ha--:1

sE:r rieccssãrio, primêiramenté, fortaJ:ccer a economia,· desen\·ol<•e;: o 
. 

país .de um modo geral ·e .. aum�:1tar a produtividade.· Dois. e:--:er:-;pics c.2 • •••

respostas ilustran� a· categoria. na q1,1a:l:,. foram classificu.ds as resi;-:s­

tas cles:tes 15 empresários:_ 
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uAinda estamos numa fase qe dcscnvolv:iff!Cnto muito 
. . 
-primária onde vamos _precisar. do tipo capitão de·

• indústria, ou seja, acú
:11ulo de fortunc1s por __ um

r 

lado e que,. por· outro lado, criam e�trutura_ para

uma classe média". 

�t"Não ·há cQnàições P?rc:!UC ·precisarnos criar renda 

primcir:o ,. �6m luelhores s·alários,. técnica, proc1uti-• . . . 

vidade·e,.princi�alm�nte, criando na �entalidade 

• brasileira um esp.íri t�:· ae poupança ... u

Para 13 ç.,...mpresários � desi9t1:aldade. _n"a distribuição· ê.2.

renda resúlta. das condições estrutur.a.i·s do país·, no qual o nível cc 
.. . .. 

escolaridade e de- treinamG!nto profi$siona.lizante ·é baixo aléYil de . 
... 

. ' 

·existir "t.1n1 _mercado 'de traball_10 bast;:i_ni.:.e !estrito. 11.igups desses er.:;-:-re

·sarips assim- just.if icnram _a _.fn?Xistência.. de condições para que se

J?ro�ova urna·melhor.disbribu.ição de
.
renda:

• •  _. •. f, ... 
PN.PE 2 5/ 8.6 

"Se -nem existem empr'egos para. todos, com·o pocie ha·.rer 

111elhor distribuicão? 11

. 
. 

11 Sendo o Brasil u.111 p_aí.s onde a população j O'!e�n

?a.rente de _emprego tem ·um_a participação ela ordem c
T
2 

.. 
8:0,0%, nós temos. que, àesesperàdamente r pror;1over n�cios 

de investir na criaçfio de�ses e�pregos". 

:"A diferença <l� niv�l ae· educaç�o;c de cultura e 

• .1�uj_ to grande, s.enüo a cdú\:açã·o rele9aaa· a segundo



c9mo é átúalrncüte, ê·rauito difícil que seja._: 

�.possfvcl distribuii·� renda". 

·A fragi],idade das _empresas é apontada po� 10 ern.�resários

.como justificativa para suas respostas, ta.is como: 

"Porque a 6mprésa precir;a se fortalecer mais 

para dar e�sa participaç�o. As empresas sao m�ito 

frac_as ainda_º. 

�"A renda devetia ser �i;tribu{da pElas pequen�s e 

.m.édfa·s émpr�sas; e e·ssas sãq muito ca!:'entes de 

·recursos n .
. , 

Qito :ciupr�sários atribtte� � irnpossi-bilidade de tuna ;;ielh.:)r 

• distribuição de. r�nda às· diferenças regionais, conforme. se pode obse::­

var nas assertivas abaixo:

158 

. . 
·"Na regi�6 Norte/Nordeste n5o h5 ainda capltalizaçio

suficiente da·s • empresas· para aumentar· salários. No 

Sul, talvez".-· 

''.Deveria· havér inicialmente. um incentivo para descr.vc-2..­

···ver as regiões pobres _do· Brasil, p_?ssibili tando a cr�<"--. . ,· - .. . 

. ç5.o de um m�réado ü1tcrno que é atualmente centrali...:

-zaffo. no sul do p�Ís'_' .. :
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Seis emrres5:rios·, no entanto·,· ale'?arn. que a. diretriz gover­

namental não cstã·orientada para aquele-fim, confor11\e se pode ccns-

"As próprias leis do governo na,o pc�-rn.H:em. Leis· tra­

balhistas ( por �xemplo" . 

• 
. �Nio existe espirita-de adoç�q d� u�a politica de

·1ongo ·pra�o dirigida para est5a finalidade"�
" . 

. . .. 
. 

· ..

Outras razoes ainda forum mencionadas uor 6 emp:i:esâ_rios, 

,nas. s;io dispares o bastante· para sere_]Jl. çlas!;fifi"c2.das em categoria 
� .. 

-<' 

espec:,.._fica . 

. Ap_Ós a pe)�gunta "sobre a .existência ·de condições para t:..-::a. 

m�lhór distríbu_içã,o_ d.e reri.d�_ no Br.as·i·l, foi ·to:ánül_2da aos e1np:ces2.:.-:-ics, 
. . . 

Úlna outra perg·unta aber't2, independentemente de sua· resposta .à ant_s-. 

rior, redigida da seguinte m�neira: 

''Em �ua opinião quais sc_rj_.
.
am os· imp2ct.os de u.--na melho:c à.is-·. . . � • . -

.. . .. 

tribuição de renda sobre o ramo e;n que esta emp��esa atúu.? 1i 

. 
. 

.. "-. -�- . .. . . 
-··· 

:Dentre os entrevisto.elos zipc·nas lG ,3�s acha--n qu2 nao hav2:::-i.2_ 
.. 

qualquer impacto e 0, 6% considera.'Tl que o impa.Gto· _seria negéltivo f,3.:::-:..:. 

a e..mpi:esa·. Entre os que responderim "Nenhmn Ir.-:pã.çto !1

, .  â.s 
. . 

,., -

razoes s�0 

•. as. mai� divc1.�sas, ta.is corno o fato dq.·· suas c..-npresus nao produ2. :L::-0:-1,. 

·PNPE ·25/86'
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bens de consumo populü.r .. No ent'anto, e•1tre os que rcspondcrarn que os 

impactos �criam negativos, a pr�ncipal alegação é a de que cs�á dis-. . 
tribuição acarretaria Ônus par« suas .enp·resas. Eis. �lguri\as ·dG suas· 

respostas: 

-teria ·ae ser repassado ao.preço de venda; em conse­

gl\ência, diminuiriam as vendas".

1
1Ac:cedi ta.mos 'que, no· momento;· com exceção de· pm.:quís­

s .5.mos ramos de at,ividades, as empresas no Nordeste 

'não supo.rtam .up1 substancial �umento salarial que·. 

·vt,ria exarcerbar a i11.f.laç_ã·o 11 .,. • 

.. -, 

"A impossih�lidade da criação de novos empregos pzra· 

�cupar �& pr6pr�qs ·descendentes dessa população que 

yive. de�tro da _popli�ação da própria empre�a _e de1;tro 

·aa re�iâo de sua atu�ç�o .. L�go, cbm·melhorcs sal&�

··rios·, est·a ·empre�a �1ão· poderia ter o nú1:1ero à.e::: empr�-
·. 
gados· que .. hoje jã tem 11

• 

'J . • - . •  

l'.!ntx:�tanto, em sua maioria, os dirigentes· máximos c.2.s e:;�-

pr.esas da indú_stria de. t�annfonnação ·s·ão .<3:e. opinião que· os· L--npactc_s

seriam p_ositivos. ·As. quatro primeiras cçt'tegori.1s· a·present;idas r.a T2.:-
� a • • • 

• 

- . . . .. � .
bel?· 1_48 formam um grupo que poderia �e.r denominado CrescimBnto d.o

Mercado Consumidor. Para manter a de�crição n:,�is_ discrimiP.at:Ória e,·.- -

�unto quanto pos�I�el, fiel ao tip� de �esposta verbal do en?ic�5- •• 

·.rio - o que ·tem ,sido feito ao lohgo ele todos os êiJ.P
!tu1.os anteriores -,
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TABELA1'18- OPINIÃO DOS EMPRESÁRIOS SOEJr.E DUAIS SEWAAf OS-IMPACTOS DE U!.!A ,:�ELh'OR 0;2. 
TR!BUIÇÃO DE RENDA N(!S RA!,fOS DE SUAS EMPRESAS 

. /mp3ctos 

Crescimento da Qemanda dos Produtos/Croscimento do Consumo 
Maior Coasumo como Cqnseqüência do Aumeáro cl'l_Pvder Aquisirivo 

da l'opulaç./fo de Baix� Renda 
l,J_argamen;o do·Mercado Interno_ 
Aume,·1to o'Js Vendas 
8cmeffcios.lndfretos 
Expansão da Produção/Promoção do Dêst:n1•olvim;:nto d�· 

. Empresa/Melhoria da Qu,1/idade do Proo'uto. 
•• Reflexos Positivos cm Função o:,s Implicações Soci31s 

Aumento da Produtivid2de do T12balhador 
BcneficíérJ a Todos.os Setores/Ramos cm Todos os Senttdos . • 

·• Neg::;tivo para à Empresa 
Nmhum lmp3cto • 
Outros Impactos 
Nfío _ _Aferido
Não Sabem 

• Nfio Rosponderi!m

TOTAL •. 

. .  -- .
.... - .

• ·-
.. " .. 

. 

1Em �J 

_24,7 

·11,2

6,8

·6,4
4,8

1t8 

4,4. 
4,0 

5,2 
·3,6
16,3 

4,8 

1� 
1,2 
a;s 

100,0 

Fre:,ü8ncii! 

62 

28 

17 

16 

12 

12 

tt 

10 
13 

9. 

41-

12 

3 
3 

2 

25í 
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proferiy-se. separar e clàssi.ficnr as r�spostas cm quatro catcg.orias
. . ' . . . 

distintas: Netsa.s qu.:ttro- catego:-ias • sé. encàn l:óun às respos tàs de 

• 49, 1% dos. emprcsát:"ios. ;,,:ss im, � 2'1, 7 % • acl�ai11· que·· o principal - impncto

seria: o· cr�scimen to da demanda.. de .seus. pro?-utó's .. e I - conscqU.cntc:ncn te'
. . . . 

o· crescimento de se1t1 consumo; -11,2%' ãcreclifaun:que-:_havería ·mãior· coi-1-

. sumo em coriscqtlência do au.'11.e_nto_ do. poder_ aquisi�:ivo da populaçãq e.e

. baixa ;:-cn<la; '6, 8% cory.sideram que hayeria um alarg;:i.ménto do. n,ercv.do 
" . . . .- . . ' 

interno; e 6, si acreditam· que existiria. um aurnento/expansão: das VeYl-
. . 

q�s .. Embora pOllC_C) :xpréssivo - e.i!l termos qua.nti tativos __ , n.5:õ"· deixé: dê'

se:r significativo o fato de 10 empresários· terem avaliác.1o o· ir..p2cto 

posití vo como "sendo o de aumentar a. produt.ivid.:-;:de do trabõ.lhador. 
. . 

. Isto· r:ef l�te. aparen teri�enbi-i.uúa _·.p:r�ocupaçã� éo:n 6 b"ê.rri.::êst:ãr:· á.õ_:. tra�

• balhador r embora -utilitária. ·Ent�eti':.nto ,-- i:::mmo s�rã vis.to na· secão:
. . .. . 

.:,,, 

. scgu:i.nte ;· �7, 5%. dos empresários consideram que 6s salários têm cres-
• O • 

T 

:éido 1neno·s que o auménto • da prqduti vi.à.ade e do cu::.;to de vida. Qu. -

seja,· o aumento da ·pr'o.rJutivid.ac1e do t.r�balhador não ne�essari'ar.,eni:e. 
4 • • • • 

• • • • 

. . • • • 
.• : ..,. t ' • • • • . • .. • • 

-
. ..  • 

• • • • 
-

. 

se reflete num. aumento -do salario real. outras·catecrorias apont��-
.. . . ' _,. . . 

\ 

twnbém�·impàctos positivos e ·.po�êos ::foràrn >o��empresários :·éuj.::�s 'rBS-:. -

• postas -l1ão �uder� ser categoriz.üdas; ��ão- souber�In ·ou ·cjut;;P-�élfil ·res..:
. � _. . . 

. . ,, . 
'
Jl?Iider··quàis os .irµpact;s•que:elcs poderi� .prever; Dévé-scx: ress�l­

·eadó:que;;dado� os·r�sultados da�tabelà·e-a� ó
r
itegorias-�ai-quais ·se . - - . 

e!)quadraram a�. respostas indi_vi'c1uais, estas poden-. indicar que: o. es-

. t:adó "de origem, do empres • .=irio .ou· o· gêne·r� de indústria onde atua st:a

.empresa parecem influenciar 6 tipo de àti tude quanb:,. aos possívei-s • . . . 

irr.pactos ?e uma melhor distripuição de renda.· 

9. 3

z • :- .: . 
Solici ta·c1a urna. àva1:iaçãci. 'do_s_ er.ipres5.río_s sobre o que • 
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ocorrc:u, nos µlt.i,r.ms 10 a�1os anteriores à entrevista, com os -s<1lfirics 
. -

dos trab�lhadores nos·ra.-nos industriais das empl'."esas das quais são

dirigen�es máxim9s, Op entrcvistàdos .demonstl."aram se dividir entre 

·as três opções a ele;• submetidas. Essas ·opções estão registr�das na

ftl_,____ __ , ..... "\C'"'"l 

A mais à.l�a.f�eqüência·dc 1:e.:::postas, 37 1 5%, refere-se à

aval�aç�o. de· _uQs S-=:,l_ários 1iiêi� Crescido. Meno_s do que Proporci.r..:1alr.,.ci:-.tc. 

ao Aumento de Produtividade e do ·custo de �lidau . Já a· freaüê1:cia m,3,.:s. . .. 

baix�,. 27, 5%, é de gu.e os sal5.riós têm aumentado mais do gue esses 

dois -.índices. • O aumento proporcional ãe �alfü:ios, produtívid
_
ade_ e

- cústo··d� \rida é indicá.ao po;--30, i% ào� _'empresários. Es·s�s--dados .são

expressivos e podem ç:ontribÚir para i�umentar o con_hecimento sobre 2. 

·evolução da ·distrib1-;içã�. funciona� d'a_.:ren·à� no. ·pais; 'Em termc-s e�c::ê�ii

·cos, se· os • salários crescem menos' do que proporcional1r.e�1te ao auir.er:.-
. -

to da produtividad� ··e do c_usto de vida, isto significa que na dis�

• tribuição funcional d� renda, • em ·te,i;mps relati vos·, a parcela dos lt!-
. . . � . 

. � ... . . 

• crbs :àumeh�a _enqu_anto a parc_e+a • dos sa:iãrios • dimi�ui. Caso os saJ.â-

rios cr_es9wn na mesma proporçao que o _ ?,umérito. de ?:rodu. t� vida.à.e . e o 

aumento de custo de vida, tal fato significa que as parccl�s àos lu-
. � ' 

. 
' . 

. . .. . . 
cros e-dos salários se·rnantêm iguais .. Finalrnentc

1 _se os salários 

.- cr_e�cem proporcionalrrieJ?-te mais do qt,1c o �umento da produti vidad_e e

·do custo de. vida, isto signi�ica que a·parcela dos lucros dimin_ui e

a do? sal.árias aumenta. Exai�iriando sol:( esta ótica a ';I'abela 149, ch.:::­

ga-sc à seguinte concltisÜo quanto à particip�ção coletiva dos saiá-·

rios na distribui�5o fun�ional de renda, scgund� a vis�o dos pr6prics

eraprcs5.rios, no que diz_ respeito aos .últimos 10. anos e tendo como.

• r'efcrênciu o. ra.,\y industriài � qu-c pertcnça."Tt suas cmpres�::::: 37, si

PNP(_25/86 .·• 
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. . . 
TABELA '149 l� AVA!.IAÇÃO SOBRE TENDENCIA DOS SAL .. tR!OS DOS Tt'7A!JALHA00RES t:OS ÚLT!:.;cs ;:) 

ANOS NO RN.:o INDUST!N/!.L A OUE PERTENCE,�-Í AS Ef.rf'flESAS DOS c-1),!GE/.'TES ,:�/x_:_ 
MOS DA INDÚSTRIA DE TRIINSFORt,1AÇ/;o ENTHEV!STADOS 

AvaliDç.fo dos Emprcstrios 

Os Sa!Jrios Têm Crescido Menos do qut! Proporciom!mente ao 
Abm:Jnt� df' Produtívidndr: e do Custo ·de Vida· 

Os Safários Têm Crescido rw /.ícsm;i Proporção que o Aumento . 
de Producividada e o Aumentá do Custo da \lida·· 

Os Salários Têm Cr..:scído Proporcionalmente M:.iis do que o Aumento 
• de Produtividade e do Custo da Vida

• Não Aferido
Não Sabem
Não Responderam

TOTAL 

Em% 

375 
' ... ..;.�-�-

S!),7. 

27,5. 

t6-
0/J .. 
2,0. 

• 100,0.

FrC!�úJn�/a 

f),f 

·11

69 

4 
2 

5 

251 

•



:tchrun que dimL1uiu: 30, 7% acham· qu'.e se manteve igual e 27, 5% acham 

que aume::-itou. Ess.cs r�sultados ajudam. l:alvcz a esclarecer â. ·pouca Frêc-
• • • • • • • ' � l" 

cupação mostraàa com o· compor:tamento dos sal�rios -�elos empresários. 

Ademais, tmnbém ajudam a qualificar_ sua opinião sobre o direi to de 

� grevé,. que será e�amin"ada na seçã? ·�eguinte. Cabe acrescentar, final­

n,ente, que Ç)S res�ltados à.essa tabela,. em1?ora ref.l�-tam uma õ.precL:.ç2.o 

.s
.
ubjeti va .por parte do�. ·E:rnpr�sários ,· _ const_i tuem- uma· avaliação" da- tencs7.-:­

cia dos sálários dos-. trabalhadores nos últ
i
°mos 10 anos. 

Na segun�a metade da dê'cad� dC:: -70, . v5.r:.os movimentos g:r--::;-

· vist.as oco�rcram no. sétor ;tridus.trial; • principalmente em algu·ns gtr;e·-.
. . . 

xos ·da indústria de· trans_formação. O debate sobr� direi to d_e greve e

·_sua ·r�gul�entaçã�� tem envblvido ta.nt:o· empresários qu�nto trc1balh2i:::·-
• 

• . . � • • + -· • 
• 

• • 

res� Independetite �as 1ifer�nt�s �osiç5es 9ua�to ao direito de 1r2v2,
. .,,. � deciq.iu-se incluir uma pergunta espec1.ficq. nesta pesquisa sobre o

... 
•. problema da greve. Durante a entrevi!:.ta, não foi·:colocada parél o e.s-

presãrio qn�;tquer inforrríaçzio sobre· o :.Artigo· 165, da Constituição ?-e-
: . . 

deral,- que prevê o direito de greve, tnmpouco outros artigos que o
. . . 
: re_stringem; .. tarnbém, não se levantou a questão· para os empresfirios :.-2-

lati va à posição dos· que ·ufirmam existir ren.lmcntc o direi to c1c g:::�,-�·2 . 

no BJ;ilsil; mui to menos ·adinntou-qc ao�- emprcsã.ríos a �legação dos

trabalha.dores a.e que não· c!,.i;rr�c direi to de grc�·e. no país.. Na maio=.:..·2. •
.. , ' . � . . ... • 

das· ::;ocicdéldcs capi't:nlistas ·exis.tcm 6bnfli tos, - i1)tcresses e ant.ago .::.
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nismos. e�. justamente· p_ot reconhecer suá." .existência,". grande purte .das. 
. . 

·-sociedades· ju�í<lica· e institucionalm8nt_e_ o"rganlzadas como. éstados 
"' 
cap;i.talistus admite e tem reguL:i.mcntado· o direito de greve� .Por se 

tratar de uma pesquisá com empresários - m:..--<11bros de ·.uma sé;lcicdade· c9italis::a. -

·incluiu-se a s';guinte ·_pergunta:

"Suponhamos que o governo decida regulamentar p c1treito 
• � 

e 
& 

de greve .. O ·sr� $eria a favor ou cuntra?n 

As .atitudes dos en:p�:esários· sobre urna possível regul2raen­

taçã? são apres;mi:adas na Tabela - 150., na qual estão trnnbém incluídas 
·~ 

d .. . � as razoes os ernpresarios para a . .:iti tud·e que manifestara.'11. _A maic!"i.2. ·-

�os d{rigcnt�S m�xim�s das empiesai �acionái� privadas da indGstria. � . . . . . 
de· t;ansfonr;ação, 52, 4%, rnan�festa: unta a.ti tude fav·or5.v�l à. reg-:.1lai"'e� 

tação do ·direito de: greve. \15.· uni. percentual de 18,3% que_ condiciona 

sua ati t_ude f áv�orµvel '..a. alg�mas: •· cond1ç9es, � Por esta razão preferir;=..-:: 

2:esponder que 1'Deper1de {i . 

• Pouc·o: .má.is 4e 1/ 4 qos empresários, 2 7 , 5 % , é. con t:.:: a a -·poss�
• . -

b1liqade de o governo vir a regulruncntar o direito de greve. Para 
. . 

-e�tes ,· _69 empresúr,ios, são quatro_ as· principais ràz.ões para sua •

.. a·t�tuçle .. Para ··ilustrar a; respost�� d� 19 empr�sárics que sã.o. con�5.-
. �· • • 

... -rios ao direito de g;p::?vc por acha:r.em· que. o "Trabalhador ·11ãó Está P.!:"e.-. . -
-: . 
Pª:"ªªº para_ Saber Quais São Seus Direi to"s e Deveres",· podem-se meneie-

.• 
nar as seguintes op_intõi?.� �: :. 

... 
possam ju1gnr seus direi tos· .e deveres"� 

166 
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TABELA 150· ATITUDE DOS El-.1PRESÁ.'J/OS COM REL/.Ç/�O A-UMA DCCISÃO DO GOVERNO DE vm ARE­
• G_ULA!-.'U'/TAR O DIREITO DC Gr7EVE E l}A.?t'JES P./i.1?/t SUA ATITUDE 

A Fa11or 
···Contra

Depende 
"Não Rcsponder2m 

·TOTAL

• Atitude

-·

. .. 

- .RAZÔES DAQUELES A FA \IOR DA REGULAMENTAÇÃG:

Direito de Greve é um Fato So_cfaf e Econômico 
Direito do Trab2/hador 

..

Dkcito do Trab2!hudor /v!.Js Não Deve Ter Fin·s·Po!fticos 
Ditdto do Liberd,Ide e Jusríça Inerente à O;;mocracia 
G;e,,c tum /.1,cie, a Ser u�ado para a Defesa dos Direitos Salariais 
A Favor �e.For uma Greve J(j;ta 

- Outras Razões
Não Rcspondet?m 

- TOTAL

.Não se Ap!icâ" 

n.?.zõES DOS QUé SÃO CONTRA A REGUL/:i.MENTAÇÃO: 
• 

• 

4 
• 

Trabtifh,,do.� Não EsiJ Prepa.'<!do p,;,-_; Sa�er Oúais São Seus 
Direitos e Dt:1'ercs 

•. Grel'{J é Prcjudicd iJO. Pals, às Emp:rH:as e abs Trabalhadores 
Grc,'e Provoc.3 A:;itaçSo/Anarquía/Dcsotdem 

·-F,w:,i-ávr:/ r-0 Diitogo/Acord'Js/ÍVe;ociações . -

·outras nazõos

TOTAL 

: Não se Ap![ca
. . .  

RAZÕES DOS QUE COI.OCNJ CONDIÇÔES PARA A
REGULAMENTAÇÃO: 

Se For p::Jril Atender Reivindicações Justas/Sem Interferência dá 
·sindicatos e Outros Grupos Pnfiricos

. .  

- . 

• . . Dcpt;nde de Como For Regu!:.mentado/Exr.rcido o Direito de Grcv.:J
·Primeiro D.;ve S<? V(i/izi!r Todas os Recursos, PrincipDfmenre

Atrzmf:s de Nc[Joci,,çõf:s/Di.1/ogns 
De/,ende da Siruaç.lo Po/ltic;,/Econumica do f'Drs a/oi.J do Tipo • .

._ de Ati11idadcJSetor 
·Não Afcrid_o

TOTAL 

Niio Ú: Apf íca 

,PNPE 2�/86 
•· · 

: ·-- 1 

. 

Em% t. Frcq,�ênciJ

52,4 132 
27,5 69 • 
18,3 46 
1,6 4 

100,0 251 

:35, 6 47 
21,2 28 
13,6 18 
7,6 10 
6,8 9 
3,0 4 

10,G 
-

14 

1,5 · 2

_ 100,0_ 132 

119 

.27,5 19 
23,2 16 
20,3 ·14
17,4 12 
11,6 8 

100,0. 69 

182 

32,6 15 
23,9 11 

21,7 10 

13,0. 6 

2,2 1 

100;0- 46 
. .

205 

167 



ºPorque os sindicatos não têm ní.vcJ. estrutural G de 
. . 

pessoal. pura nd .. 'Ttinis_tru.r os direi to� efetivos· dos 
. . . .,. - .. 
trabalhadores, haja vi$tà a c:=-J.tic.....,, si tuaçao por 

. . . 
ocusi5� do Glt{mo dissrdio metalGrªico em são Paulo" . 

• 

"Entendo que o·Brasil correiia o risco da volt� 
. 
·ap:çoveitnd?rcs do operariado, simpl�smsnte pé:1ra ti�a-

rem vantagem� p.essoài-s ,' sem tentarem deserivolve:c me­

canisr.ios que realmente· pçissibiJitassem a_d-istribuição
. . .

dé renda sem cri;ar a "disputa entre ·padrões e err:r,-:r-ega-

Outros °16 alegam que a gr,�ye 'é yrcjudicia� a· todos -- pais: 

empresas e trabalhadores.· Segµnclo alguns _deles: 
. . .. 

11� paralisação lGva a prejuízo� que indiic,�arnen�e
. 

. . .. 
acabam aumentando o custó de vida. O maior prejuízo_ 

fi.ça pa:i;a a_ erripr0sa é ·para o pa.ís 11 ·: 

.. 

.,. . .. ... 

."P..orque a-areve pn.ral5.sa todas ns atividades da émpresa . ... 
. -

A �Jn.presa que pát·a ·n-ão t.em • �cndiçõés· de pagar ·os ope- • 

, "" . ·- • .. b u rar:r.os. AssJ.m, nao. ser:La om .. 

l?nra 14 empresários o ráaior problema ·co� relação a uma _ 

possível regulznncntação e.o direito ãe greve diz respe.dto à ordem 

sociàl: . .
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"A greve sempre tem um furido de anarquia, baderna; 

•. indis.ciplina, etc. 11 

"O.dir�ito de .greve_pcnnit�- o surgimento de agita­

dores que passam a prqvocar. greves políticas e não 

salariais" .. 

Enquanto 8 .empresãr�os ··alegara.� razões as reai-s di vers�s, 

�2 rnanifesturmn razoes que se relacion2..m com o diálogo e/ou negociação 

P-ntre oatrtes e émpre·gados • como exemolo:
• fl 

\ 

. .-

_"S�pre fui: ·cont,;a as greves, mas a favor da n0.0oci2.- --.., . 

ção dir�ta . .- Acho que a.s • ·g�eves • não âevcin acontec2r 

· porque se trà.duze.'11 el'ri" '.desordens•·· .•
- • O • • T • 

. •
.. 

. "Seria melhor .o diálogo· dir�to cor. os empresários, 

se.m a in
.
tervcnção" do estado 1

:.; 

. . 

. Entre os 46 que condicion·a..11. ,sua ·atitude, encontram-se 

·: também 10 empres�rios que acham pe� o di_áiagÕ- e a ncgocicição un�a

_11(:!cessidude prinwira r anter io.'):" ao recurso à greve:

PNPt 25/86·. 

�i t.·um direito de tódo .cidadão liv.�e, mas, untes disso., 

deve linv_cr di5logo.t Pil:l�\indo do .princ.Ípio <l0 que. so-· 
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. zinha a fábrica nao funcionw. Tera que havc-r u;n bom 

. �ntcnd.i..mcn_to entre �hcfC -e operário 11 

•• • 

� "Em caso extrc;no, . q_un.ndo todos os· recursos lego.is e_sti 

verem esgota�osº· � 

Para· 15 eif[presários., �epcnd�ria do tipo de rei vindicação, 

'· se justa, e sem ·interferência de outros grµpos: 
... · 

"Se. for greve para amriento de salário, coi1cordo. r-fas 
.. 

. greves di;�gidas, poli tícas, • não concordou . · 

11 Des·de 'que seja po_r moti\70S ju'stós·: Não com intcressés 

: elei to;ais ou pressãp c1e ·-�indicá.tos" . 

. , 

dores, contendo r�ivindicaçõ�� -l'Õgi.r.as, deveria et<ist:ir" 

. . 

•. Alguns ·exemplos de rcsp?stas dos 11 �mpres?rios que c.:m- . 

diciona..-n sua atitude ao modo_ como for r�gulamentado oü exercido 0 d5.-

·-.rei to_ de greve. po_dem também ser citados:
.,._ 

... 

170. 

.. 
"O dj.reito �c--grcve qu,:mdo bem implementado, como nos 

Estados Unido$ o nq Jap?-o, ra.rrunentc impl.ica c,=-_rn gx.-an­

des pc-rcfo.::;.· de. tcinpo de. .�•trabalho,·_ pois somente. era

.. 



, ·-

casos e.xt�cmos. gera a_ greve.� porém, uma poderosa

.. ?rtna na m�o do opernriado-_pcira rei vin�icaç_ã; de -u;cw.

ue!hori.a '' • 

..... -

'
1Eu· estaria de acordo com o dir.ci to de greve se exis-

, t  - • 

tf::s: _ � cláusu:l� -���--tl�s�e à_ �ustiç:�- �r-ª?,���ista a úl ti

ma decisãon . - .. 

"'..:. - - . ... � .. - - _ .. .,__ -

Um grupo· de 6 empresários. 1nencionarn como razoes 2. situação 
- . 

�- � � ds, próprio pais .e• de;, setor onde ·a g_reve poderia _ocorrer: 
.. . •' ... 

. . 

•• �N�_.
-
9-�ua;t ·c5_rcustâ.ncia, uma ·lib�r,;l.1ização total do c1i--

O •• • OT 

__ ?,'.'eit9� �1�-- g��ve _ ou !�conh_�cê�J.o :totàlmente é prejudi-
' • 

cial ao desenvolvime�tq .do país; Em outras circunstâr.-

·cías ,. talvez,. sim� ,seria a favor 11
; 

.:· .... , _. 

. - ...... 

. 
. 

. .. 
"Em alguns setores.de:yem ser-proibidas-as greves� em 
. . 

outros _deve .ser pç:rmitid-a a greve_ s.cm que ela tenha 

conteúdo poli t.i..co" . 

Dentre os 132 empresários a favor. _da regulamentação, 36, 6 � 

justificam su� ati tucc. por achcirem ser ·o direi.to de greve um fz�to zo-
. . .. 

cial e econômico da. sociedade cupi talist.n prcser1te e fut.ura·: 

. "Porque a .greve é nm coPiponente· que vai estar prcsc_nt?.... 

PNP( º25/.86 •• 
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has nossas rclaçoes_no �utu�o e e melhor que scJa rcg� 

• 1ainentaâó o direi to de modo a se_ t.er bcnef.Íc.ios SC.it

os maidres prejuizoi". 

'_'J?orque é uma manifestação -legítima de reivindicação;
. -

tem que ser regulamentada para não quebrar a economia". 

. - •· . . . -

·uA falta _de urna regulélmentação gera· problemas mais sé-

rios. áeria um reo6nhec��ento das regras do jogo tanto 

para o �rnpresário como--para o operário"·.:. . 

• A. s�g�nda. �az.ão mais. _rqert.c1:onada pelos empresários f avo:;:-á-
.. . 

veis à regulamentação, 21 ., 2i,· é a de que a greve é realmsnte um di-

·rei to dó 'trabalhador·� Como exernplo de ju�tificat:i vas para suas ativi�

dac1es __ favoráveis,. po?em ser _ci tàdas • as seguintes respostas:

172 

- ... . . .
1_'Porqué é; um direi to _do trabalhador que ·aeve se:r- Teg�- · 

lizado,.pois ele tem·dircito "de lutar. pelos seus 

resses!'. 

•11 l?orque é. um di:rei to justo dos trabalhadores. Como os 

empr?s5.ri-os • re·clamam nw.ior rentabilidade, eles têm 

esse direito i' .. 

. .
, 

l?�ra J,3, G !?. dos cmprc:s�.r:los � é um direi to ·do t•i .. nb.:1111.:id'or, 
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mus des.clc que nao tenha objetivos políticos:

• 11A greve nao polít.:i.cu é mn direito µo trabalhu.dor ern

• qu.alquer. país .do mundo"· ..

.. 
"t•uma maneira de ele ter c?ndições d� exigir um pouco 

-·mais. • Não �ou à favor dá gr�ve com fins poli ticos e,
. . . 

. 

._ s_im, _cem fins· especíi'ico_s_ de �eLl-tores rendirr.e!�tos p�ra
" 

uuma greve sem injunçÕes políticas Ol.1 ideológicas. é 

· empregados e· _cmpr�gnaorés 11
.. 

. . . 

Há 7 ,G% dos e_mprcsãrios g·ue relacionêIB\ a greve cem o di-

reito dentÓcrfitico à +iberdade e à justiça�. 

: . . . . 
�

1 Sou a favor de umzi democracia plenà. E_: o direito e.e 

gre'!e é. conseqüêncir.t de uma de;r:ocracia plena u .

11Porqúc nós dizêrnos que somos tlliia democracia e nao. . . . 
existe c1emocracia sem- o direito de greve 11 • : 

Entre. os 6,8� que acham ser a çrcve um·meio a ser us2.�o . . . 

pD.r� u- defesa do direi to a rei vindi.cai- • mclhor-2.s salfo:ios, 
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rcspost�s do tipo: 

"Porql1.C O • op�rário prccis.:i. ter m.:d.or participação 

nas suas reivindicações ·para ter maior póàer aqui�iti­

vo e �m mínimo ne6essirio para sua familia". 

ll ,/l 

i-1 ?'" 
\ /..· J ··/ \ / \ .. / 

l./ 
-

-

11'Todos. - têm o direi to de _procur·ar me. lhorar seu salário 

e a greve e uma forma de conseguir isso" . 

. 
. ' .. 

a atitude favorável à regulamcntaç3:c 

. <lo direi tq ae· gre�re está relacionada o::in ·o fato _d? ser uma qreve ���esrr-er1te·,

veis sã.O a·s mai_s di�,ersa.s e não se enquadran-i em nenhuma das cats;c-� • 
. . 

rias apresentadas na Tabela ·1so. ·-

1/4 
PNP� 25/86 



• l\Pf:NDICE A

. . 
O CONCEI'rO DE Et-1PRESAP..IO: UMA RESENHA DA LITrHATUftl •. RELEVJ\!J'l'E 

O termo e;nprc�ãrio é amplamente uti.lizaao para designar i?�-

dividuos que, nos setore$ econ&rnico e firanceiro de.um sistema capi-. . 

tili�tn de prçduç�o, det6m � �iopriedade ou -il funç5o d� tjireç�c di:s• 

org2ni::�ções que comf)Õcm _estes .setores. t-:;,; linguagem cotiàj auu, ao 

·se· fu zer • rt:=ferên::::ia ab empresºário, a ass.ociação é feita com o ho::1c::.

em emp�esas priv�das. O uso tradicicinal do termo em italiinc, cs?n-

sa. �6 entant_ô, G!Ji'":f)r-esa !l\?O

é dcsi�nuco por um t.crrno cujo eguival_ente n2queles tr�s ià:i.o:�:1s sc::5.:. 

cmp�esfo: io. Erd:rcoreneur e businessrnun sao os te.:::raos m;:,; is f ::._-cqi'.ic:,-

. te1;1ente utilizados para caracterizar _o indivíàuu. é1uc- ch.::m,7J:r:os e.e c,::­

_p.t-C!:";5rio. Ent�cte.nto,· b�sinc�sm.rn·, l'�10m:ne d 1 af:L1·;r!.'- cu hc:··,c;:1 t�c 

cmprccnàncor, 

e• 1 .r. � e"' ·,... seu � 1· an .;f 1..· e -�elo ;; ..., • .._1-ec,..1dJ. a�o =- p,-: _,_,-t1· �- d2 c1cf j n iç�o cco;1-:.,��:i -
-- _.: t.. ,.;,, "· �' • _, • .._ < < '-- u 1 , • , , u. - - �, 

e,-; e �·ocJ· 010· �;ca a�o te,·1110 l.)or �sso, r1\1ando nos l.'Qf .:ri.mos élO e:::;n�:--,·c-• U •• . '_j ,L 
. 

' .L. o .._ _ '.l _ 

·' • t 
• 

·t ·- • soe·· 1·s �..,,,.,�•--""· c·11.'í __ ('�-.''l:cit,-}osar-1.0 en(Juun ·o concc1. .o nas c1enc1.as ia. , . Ct.:.:v,., ..... ✓., - .... 

do conccito:usual . 

. por exemplo, tiver�os.cm mente o 
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rificã-lo por meio de uma definição nc,r:-.in;;;.l, a firn de c�plicitnr <1c 

c1uc nw.ncira o conc�i to é us.:-:t10 tecn.ic.:imen te, GV i t.:indo assim �U.J. 

aplicaç5o com respeito a tipos socinis que n�o p2rtónccm 5 -classe 

CONCEITO SCilUi'l?ET8P.II�!W 

1� nccess.:i.dade ck uma concei L1a.ç::i:o rigorosa de c1,:1"'rc-s.11'5c 

O ... cv" ,.e C'"l no�sa op1· n·: -:-:o a� co11_cr::.1.· t.•1.-,ç_�'.=:o e· la-ss)·_c;, o."e S�l,.q :pnr"" t• ... -.i.. • •  ·•. • ::-, - -• • r •>_i p • • �. �• I - ' ' _; u • -' ' - '• - � • 

• 
• - J. - • .,. • guill tcn1 servido de refen�n-:::;ia l:eor J.ca e c;mpi:r J.ca para 

. . 
pecializ;:;.da. Urna a .. :�� dificuldades da adoção ê.o. c.::inccil:Ó scbu::-r"::b .. ---ri,,nJ 

consisi:.e no fato õ� seu ent2�rrc1_1� ser um t.i1)e> histó1::i.c�o q·l�c. 

rcal;ílcntc existiu numa fa�e lio·capitaii_smo, �ãs cujos -1.Li::i.bnt:os 

sao rac1is, con tcmporaneament.e; possuídos por to!..1as iJ.'](�n ti.:�s econê.:iic.:.·s 
, .. 

(cmpres5rio�,) em todas· 0s socicd<1des ·capitalist.rts. ço:11plcx<1s O'd nê!o. 
, . 

r:,. dcnt-rc _!.:cidos os clcmr-mtos constitutivos có concci l:1,)1. o _fi..11�;";:-::ncr;•• 

. . . . 
car;{ctc;fj s ti Cil du n ti vj d ;-icle cinp3:ccnô odora/emprcs;1r it! l � i\ (t�!H.::;o � 1i,-.-

v.:ido!-�1 cc::.o cl_cment.o csscúci ,:i.l . do conceito é b,:.st.,nt e rcs t rit j v,1, 

porque elimina a possibilidade de inclusão- na cL:issc c1tn,r0f�:; �: io ele----:---'----- . __ .. ___ _ 

muitos ind�viàuos qqe· ãentro· ao "sisi..emà emp
.
resa 11 ·e do �d�;Lc1i1a eco� 

nômico desempenham funçÕE:s de • irriportô �<..:ia ·ig'llal ou mêlim� do que a 

função <lc inovar. A· oiversidade. de funções e!!l quu.l<ll!Cr econo::ii.i cem-

. tc1nporâr?ca �·a necessidade de. que sejam· dese.:7?enh.;!d.:1s (a: priorid2.(ie 

<lcp�ndcrã qo estágio de desenv.olvimento ou e.e si t.uaç,õcs cspccífic.:-i�) 

tornam cmpir l.cmnente iÍ1acci tável o ?oncei to sclrnmpeterian8. O !:ie:sn10 _. 

poder-se-ia dizer com relução _ao ç'Jrrc,ü to formul�do por Rich_;'lrd . 
• I 

.Caritill_on que, ao introduzir o termo �:1:.:i:.::.:.::.reneur no sêcµlo XVIII, o

! 

�cf1.nin como aquele gu� coITiprav'a fntorcs • a l:.!êi c�1.�to preço co�1 intc�?;­

çJo de vcnd.er seu -produto no futui-o n. preços incertos. 

l 76
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Sav também atribula ao ent.l.·eprcr,c:tr a ft111ç.:;_o cl0. ,..,rC"''" C'"' _, • 
� 

� " . u -. ,.. , ·l:i .1 S 

conscgllências ·do risco (.inc,..,J •. é'"'.·7."_, ..:, ... e·- /ou n;o scqur·,.,b1· 1·i· ...;i .... ' ) • e-· . . ,,;:.. ,. '-" • « - . .  u •. . Uu(IC 1 .,,\;;JOl·.:l 

cst�ndcssc.o conceito·pára nele incl�ir as funç5cs de orgnnizoç�o 
.· .. 

dos fatores de P!Oduçzi.o C a ·pY-ovisão. d.� continuid;:ic-h�' de ud:n.i.1ústr,l-

fio, • Esta conceptuali;aç�o i por demais abrangente, ao c�ntrfirio <l� 

. . 
Para Schurapeter, o ·emprccüdedor,. diferchtew:::ntc do c.:-ipi ta- • 

lista, é o· prcdcitor Ear-excellence do descnvolvimonto ( 11 

• • •  <1gucli.1s • 

transforr.i:1çõ2s da _vida econômica qué r1ão 1he s8jam h1p0Gt.1s de for.:1 

para dentro e 'sim que surjai-n, por· inic.iat.i.va própriil, no 5mb:ito 5.n­

tc�no .:•) O desempenho de ci•nco funções b�s:Lcas é que ·éÜs ti n9t1.c o 

.er:-ip��ccn��edor de �utros agentes. econômico!J. Dese_r.1pcnh.:rnd�-.:1s, ou 

p_roc{�::so. de desenvolvimento realizando: 

l - a introdução de um novo ·bem ou de Umi:! novil. C]ll�l1.i.àz.!ClC (lC 

. urn bem com o qual o consumidor não· ·E./;tej a ainda ·f .:'lmiliqr 5. 7.Zt(1 Q: 
.-

2 -·a introduç�o de Um novo rn�todo de.prbduç5o �/ou rnanci­

.ra de -tratar cornercialmente i 

3 - a abertura de um novo mercü.ào, quer dizer: um rncrcvdc 

onde não houvesse pcnct.�ação n·o ramo. espe�Ífico da indúst:J:i.:i -do pn:f !�, 

quer este mercado existisse·�u n�o an�eriormente;� 

• 4 - a conquista de nova fonte de su�rirncnto de mat�rias­

prirnas ou produtos se;ni-rnánufaturados, sern levar-se em conta se css;i 

·rente -já• _existe ou precisa,•·prir.1eiro, ::;er criadêi; •

5. - a execução dé urna nova or·ganização cm qu<.1lqucr inc.ú�.i-

. 
• t1: i6., • como a cr iaç_ão de uina po�i<;ão e.e monopólio (po:::- 0.:-:cmr; lo, por

• 1 • • - .. " 
• 

• ::- l 01'0')t' 1 � e-,_ 1· C � l'íleio de 1 t�ustific2çüo") ou -cu� colapso oc uma pos1ç.io 11 , : --�...: '- •·· 

P N P E 2 5 /8 6 l 7 7

processo.de


A idcntif icaç�o cmpíric.:1 _c:o empreer,dc:::c1or, com b.'.lf',C� nn. con-
. . 

c�i i.:iwção de "Sdn::-r,9:::t0r'. lcv;:.r .i,a o·s pc.squi�ildc�:cs a J OC,"l 1 j_ ;Ú\l.�\�:n Ul'.1.:l

diminut;:i. frução <le agC!.ntes cconômico-f j_na.ncc.iros _. Is,so_ porque. a

opcracionalizaç�o do·cortccito exigiria q�e todo �guelc �gcJ1tc que

-não promovesse a inovil,ção e/ou n�o realizasse nov.:i::.-: :�mb.i.nz:i,;ÕC"s fos­

se excluí.do, ou �ej a_, não seria. então considerado c:,1in·ccní1Cdor -

Ern grande parte áos trabaJ.hos de per:.c_:11.is.:? l'.':mpirica no cxtc-
. . 

rior e no Brasil, o empreendedor, possuindo ou n3o- c1s c.:11•.:.icl.l'rÍsti-

2.p::.:�sen tadas por Schun1pter, tem sido ident::.f j e ado cor., o!� 

Or I-,.._,- l"' ·1,.. CC""O Di" Z pnrn·-r1do II.r->•1.rJ·o,)'' l"'-."jv]o"so e'111 c_,,,u ,..._�•,·oc..·�.1 .�.-.-.. ,· 0 ·"'•� (_'\·--•.·1c,•.1· to f-"_ c-,-.:.-,·.-
__ ,'.:__·..:2__':....:.: • . , .• , -� .

.
. _ ... _ - .,,, ..e, LC...L,. • - -.... � ' .,.. • 

J,.�-,�10 i::or Sdmrnp2tcr, sCriil difícil ' •• t d L • l • •. 1 "' ª'"'con o.nn?.r man en o • .i U\. l. io.H.�-

conceito que nao J.eva em consideraç5o outros nivcis ou funç�l:S que 

têm de ser exercidas, posto que· �mpo::--ümtes, ·.nas • condiçÕc•s ' oc eco-

nomias contc�1i1podineas·. Nas econorni<':-s ·.:0mplexa s, por cxe:nplo ,_ .i. bu- . 

·rocratizaç�o das org�nizaç�es, a �omplexidadc do mercado e as con-
. . 

. 

·d1çÕcs de realização de _lucros exigem q·ue o· agente·econômico :.. fj_n,:m­

ceiro tenha_redefinidas suas f�nç5es. Alguns autores percebem
. -
como tarefa de um empreendedor a �anutenç5o da continuidade di org�-�

nizaç5o, o que, ·aado o dinamismo das �conomias cornplc�as, � algo nio
. . . 

rotineiro; portanto,· at1vidade ·inovadora. Em economias subd.cscnvol�

�idas ou em desenvolvimento, que geralmente s�o 
-

dtipendcntcs em

virias aspectos, principalmént� no tecn0l6gico, as funç�cis do

preendcdor �5o mais diver�as .ainda e �5� podem ficai reduzj<las R S

carncterísticas atividDdcs inovadore�cr�ativa e atividade� 0xn2nsic-

nist.:1s
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• vãrio::; nutorcs estão de acordo c:.ob· 1·c ,., n"'CC"' � ... à- ..... "" . .::,�:;.,.o.i 0. de ·SC

com_,· ider6r o· c;nDrecnàcdor a pv._rti:r d.::. s 11ovas cona· i· ço- �- 0
. o�-..- ccc··1 · -, l• • �- -·�� . ,, u,., i':!; 

Hugh G. Aitken e·Arthur G. Cole e 

dadc econôudca e tccnológJca,· bem corno o porte dás cmpi�C"'GilS �)as ·so­

ciedõ.�es .ma�s óesenvolvidas industrialmente, devc..: Ee .Jcc5. t.:ir ser .:: 

associação de indivíduos _com capacitação diversa Ç{nc manifcstõ o 
. . 

''espi.r:ito'1 da ·empresa: o indivlduo não é o atu1· mais import:.::nte, r::�:s 

sim êt orga�·iz�çâo. A diycrsidac1e de funções 0enh:-0 da c-111p1:e�;<t e ·a

de· fu�,çqes ligando a empresa ao mercado diminuem 0 importiinc.i..'i l:O 

homem de empresa em ·ravor -da própria empresa; par.-, 1 t-. l<111wnlc', CS!"),",.i.-

··fic.1rn papel e fuhçõcs do homem de empresa, em.favor :�.:-i rróp1: :-i .:i c.:1-.. 

descartarmos o conceito schumpeter i_anc- de empre,.,_�ndedor • cm f.,vor tk• 

de cm::>r·c�i1rio, • Uma v�z ·que ·o homem de empresa' cqnt�mpór5ncc, é o 

indiví<luo gué desempenhará funçõc:_; ·vi tài.s (ainda. que nao inov.:idor.1 :d
. . 

dependendo cla_s necessic1ades da empr�se. · e do processo c'l.c cl0scnvol \' i-

mcnto_ econô:n:i..co, os quais variam· de soc·iedade para sociccL 1de. 

t certo que _em pequenas e médias empresas, sobretudo em

econo:ni,\s • menos ccmplr:xa s, o em_preendedor schu�pçtúriano aind� 

se� localizado .. Contudo, deve-se observar que rlificilmcntc � ele a

elemento �strõtégico no processo de ·des0.nvolvimcnto, mas; sim, i.!C].'.lC­

lcs que atiiarn· nas empresas de maior pqrte. De· Rossi consti.:tou· c;:i s(�\� 

e_s.tu.d9 sobre o empresarié1do mexicano que o espíri t.o de in5 cialiva 

para se· criar e desenvolver novos negócio� e expandir cmpres.:is i't.i;��:�, 

se faz ncc8ss5rio, porque, no M�x.ico� _a· grane.e parte das c::-:pre:sas \' 

de pcqu�no � m�<lio portes. Dúvi�ie a esta mesrna r�25o � fnto d0 �

empresêl nina21. se· en'contrar personif i'cadu em nm indivia,10,. No !3r.::!:5. l., 
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com rcl<J<;�o u pequenas e· médias· emp1:csus, a si tu�tç.:Ío .n5.o .deve, s0r 

mui to dif crente. Hui to provc1.vc:l_rnente, a�sir.1 co:no no Méxic_o, o di r .. ---­

.tor presiàcn te ou o herdeiro qo o.mnri::::enc"l er1or assu:n0 l:cdas �s resp0:1-

sabilida.dcs de inovador, organizador, tomador de decisões e cxc•cntor 
. -

da pol!tjc� da empresa. Fritz Rcdli�h - ainda-cit�ndo De Rossi - � 

categói·.ico .i resp.ei to desse problema·, quando a.f irmc1. ser o homem eh"! 

ncg6cios d2 1850, o empicendedor, diferente do contcmporilnco, p�1·-

lizilç;Íc., de funç9es ainda não ocorrera. Nas socied:id:-s ec:onomi cJ1.n1('n I e 

,d nda encontrá-ló. 

Emb�1.·a tcnh.:imos apresentado _rcsumidarncnlc .:is <lJf:i.cn1t1ndc��.. . . 

• tcóric.-ts con-. re l2.ç5o ao concqi to cmpr0.cÍ1c1cdor /crnprc s�r io, ·o leitor

. deve ter· nc·õ.:udO que . 0 problema ·c�ncôi tual_ exige uma SOJ.\1y<l0 .:1n tcs

de se tom.:D: qualquer clccisã� num projeto de invcstignçiio: empírica 

. que tenha "bomens de empresa II como. urd.d.:idc de iln5..U ne.

CONCEITO DA CEPAL 

.A conceftuação da_ CEPAL - 9nc no inicio.da aécDda de 60 p.:-:.­

trociDOU �studos sobre ernpr�s�rios· lat�no�americnnos - j� leva cm 

ponsideraç�o a� funç�es rnGltiplas d�s ho�cn� ic cmprcflas contempo­

râneos. As funções que _caracteriz.:i.riam o C!:ipresário. seriam, S0CJtÍncio 

a .CEF.71.L, a aceitação uo :cisc0 <.� tlü luL:i.;rte:z.a; plüiwjumeni:..u. e il1ov.1-

ção;. coordenuç:5.6 ad�linistrativ.:-i; e. snpcrvü;ão para o� aspl.'?ctos e.e 

rotina. Segundo _a CEPJ\I,, a abon1.::,gcm do cconomis'.ta tende n privilc­

giür, no processo <le dcscnvolv h,cnto ccoi"1ê-:nico, .1s scsu:i.nt0.s c.i1:,1ctc.rI�-Uc-.:.s. . 

nas funções empresariais: 
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1 'ª accitnç5o ào risco � <la inc�r tez a.; 

2 ..:. él. inov0ç:io, e 
-

3
.,.

t
. 

direç5o ,ni2góci0s a organi::ilçao e dos di.\S emi-Jrc s ;:s. 

• hs funç5ss de organiz�ç5o e dircç5o ·dos pcg6cios, que s�o

típic�s d_e ü.àministr.:idorcs prof ission;-i is, são v ü:t:ls pcl .t CEPl\ L cc1:,,_, 

sendo também ,cc1.racteristicas. c:11prcsnri�lis. Por oi.1tro lado, _ cm crnp!.·�­

�us ,�\ul ti.nc1c:ionni.s oix�rar�do ;m p.:iÍ5C'S c111 dcscnvolyir.1t'!lb">, C'S .i.sc·nl e��. . . . 
cconômico-_fi,1:-,hcciros ri5:o se_qniln.r:i.ç:i.r.i.am como 0mpr(•�·;·;"i.ios (1;n_dt�, 

-

geralmente n�io sao cxel:-cidas cem <1\l h.momj :1.

Portanto, esta conccituaç�o db ccopomista ainda n5o resolve 

o p:r-oblcnw.'· de def iniç5o do cohceito .. _ . •.

·_TJPOLOGJl1 lJE KILBY

J. . 

Rc·centen'.ente, Kilby propôs que seja ti.bandonada a tracliç3:o 

�e5rica gue e�fat�za as funç�es inovado�as � expansionistas ao· em­

pre<;nderlor em. fàvor -d� uma concei tuaç�o·. que leve e_m conta a reaJ.id2.-
. . 

de empírica de cconomi.as distintas, pci�s segundo ele, em países sub-

desenvolvidos, o �mpiecndedbr te� de a�s�mir funçS�s as mais dive�-. . 

sas. �Nosso pcirito de partida�� seguinte observaç�o: todos os cons-

:trutores de teoria, a ?e.spe:i.to de. sensíveis insiahts e distinções
. ' 

com relação a problemas·especlfic0s, açabc1m postu.làndo que o .cmpr12-

en�c<lor criativo (ou orientado p2ra, a J;"ealização, ou racional, ou 

inovac1Ór) com sua aptid�o especial exj_s.te ou não �:-:istc, e que o
. . 

desempenho no.s negócios é. uÚifo:rrnem�!1.te ·indistinEo e tradicional, c:1

1Kilby, op. cit., PC'J. 29.
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é inovador e expansion:i.st�.1 em :todos O!; a·spcctos. A c:-:pcri.ência <l0.�t.c 

autor nd ffrica Ocidcnt�i e na lei{ura cuj_dadosa da literatura emp!� 

rica sobre ·o f1ssunto ein o·Útros pulses sub..:�csenvolvi0os sugere qG·c •

c�t� coaccpçQo bin.=:irL.1- do problema. empr.es�rial não é nem frutífera 

e nem C!..itã de .:tcordo com o qu_c observamos 11 � 

Kilby relacioni treze pap&is ou tipos de Qtividadcs e�peci­

f icas p.:rêt o empreendedor -em economias stibdcsenvol vidas, a· subei•: 

l_. - pcrcepçao de opoi·tunid<J.des no ·n1ercado • {0J:.i.gin,1is 'ou 

·· 2 - ganhar controle de recursos escassos

3 - �quisi��o de insu6os. 

4 • - comercialização a·o pr�dut_o e responder à cor:1pe-c.:i çâo 

5 - lidar· com a buro�racia-pÜblica (conces�6es, licenças, 

tc1xas) 

6·- direç�o das relaç�es hu�nnas dentro da empresa 

8 direç�o finance�ra 

9-- direç�o de produç5o (controle por docimcntos csc�itoE,· 

supervis�o, coordenando fluxo� de insumos e pedidos, manutcnç�o) 

10 controlE: e �upervisno da f-5.brica como um to(io 

11 - introcTução de métodos- ac· cngcnliuria inàu�!·1·.i..:1.l (inini­

. 1niz.1r{do iúsumos. por meio de urú dnõo pr.ocesso dB produç��d) 
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12·- melhoria d6 n1vel-dos proccsso·s a�=. '"" pro,1uç3o <� d iJ 

13 introduç5o de nomes t&cnicos de 1,.-�odt1ç·;c, � ,._ , .. , .. proc1n {· ·,_'>!e • 

-,. 

Estes papéis .são categ9rizados por Kilby cm quatro :::;ub:;l.-ur.-::-s. 

Assim, pcàerL1mos cha_mar .de rcJ�açÕP.s dr�_mercaao os p.::i.péis de 1 a· '1; 

os. 5, 6 �- 7. de _ad.mini�trv.ç5'o política;. 8 � 9 de controle <IOl��ini F;tr�-
. . 

ti vo·; e de ter::nolóqico os papéis de 1 Ó· a 13. A car;ict0r i �L!ÇRO de 
. . 

Kilby foi elaborl,da com base em cvidê
.
ncias e!!tpÍricas cln nm:ndo c;;1;_11-c-

·E>arial �ontemporâneo, nãô havendo dúvidas de que as 21tivid.:i:c1es J.is­

tadas por el�-s�o real�ente necessârius ãs empresas capitillistas .
.- . 

De acordo. com sua �iabor.:ição, ·os e�emento? -" inov<lçãon e "acci tàç?!o

do risco". não podem ser mais cémsider�dç,s corno u.s caraci:.crístic2.s

básicas· do. empreendedor. Úâ várias outra$. ativiaades que, dcpenc;c;_l-

do da economia,· ao ·oorl:.e da empresa, nível_ ·te�nológico, etc., são
. .

tão import2ntes .quanto outras atividades tidas I c·l.assi Cilllh::nt.c, cono

çonstitntivns da função empresax-ia·J..-

Como hfi, pelo menos, ll funç5es irnportilntes a serem execut�­

das ·pÇ!'lü_S. homens d� empresa, .·taE�:bém poderemos ter v5rios tipos a� 

empreendedores. "No e:i:itanto, não se ti;-atar5. 1_:-,ais do cmprccndcê.or cl.:;-:­

sico, mas do. homem. de ·empresa, . o. empres§.r io, .::ara e ter i z.::1e10 pelo 

desempe11ho. de p�p�is dif crenciados. f;. claro que h.::vcJ.·5. si tuaçccs e::-:�

que o cmpr
.
esãr io, podeJ_"Ú • _<lesemp

E

:nhar vári.os d.:::-sse1.; p1!:,Sis iiO rncsr.�c

tempo ( caso de ec_ono:üi.l.·s • mais s.implcs e/ou pcque��1 � Cfi'll)l�cs.::.r3) , .�:::--

·ª t.cndê1ici á ,· desde que haja di ver si f icnç20 xor;ê;-,1.i..c.:i . .._. .. ,1cclcrr-ç:'ic ... -::-.. · - . . 
. . 

proccsso·cJe de��enyolvimen·to,· .é no scnUdo de difcrr:nci.-iç�o c�c t:i1�.:·.: 
. . . .· 

. 

. - :
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chamar.de
homem.de
desempenho.de


logia de p,;pé'ü; cl�bor.:::_d.:.1.por .Kilby, poderc:mos ic.lcnt:if:ic,n· Ctj)i}·:\."' 
• 4 r, • . 

. ' 

cilmcnte umu tipologia de _crnprcsfu:ios· corrcspond_cntó. On scj.:1, pç,:\'-

. ,  

e_nàedor, o empresário - administrador, o ernpresario-f in�mcci1.�o; o 

e1;1prcsririo .:.. inova.ào!:'-tecnológico, etc. Yilby, ·por exemplo, sustcnti:l 
.-· 

·-'ter 'd Cvidêncj_a_ emI_:)'írica demonst_!'."ado, para paise's àç 'àcsenvolv:i.l':"\Cntq • 

rctarda_do
l 

ser mais· com.um encoritr�1�·-$e "emr::rcsfi'rio�· C]UC dcscmpcnhum 

pu.péis relacionados ·com
.

2.s·· dimensões relações de mcrcddo e adminis-. . � . . . . 

!raç�o politicado que empres5ri6s que desempenham atividn�cs de cn�

tro]c-administrativo e técnol6gi.co�

184 

. --~-... ·- ,-.. ·--. ., 

P.NPE 25/86 



AP.tNDICÉ B 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

A) DEFINIÇÃO DA ·POPULAÇÃO

A princípio, estudamos a possibilidade de utilização éos 

dados de empresas conttantes das revistàs VISÃO (buem � quem na· 

economia brasileira), BAt�AS (As grandes companhia.5) e EXi\.M.� (Baiore.== 

e melho::-es )_�·o mnior problema que encoi1tramos· foi .ciuanto 3. repr�scn­

tati�idade destas listas. 

A seguir, como um �cio'de sanar essa dcf{�i6�cia 1 recor­

rchlos aos· cada_stros de empresas das feàeraçõ
.
es .estaduu.is de 5.ndús­

trias. No ·entt-tnto nem todos ós • cv.dàstros ·dis1;oni.,,.eis • se l�Gf c::.,iam .:i.c.
.. 

. . • •. • • ,L 
• ..,_ 

. . 
me�mo ano, _o que nos impossibilitaria o uso de �ari5vcis fj_nancci-. . . . . 
. . 

• ras tais· oono ·capital social,. patrirrônio líquido, receita Oj_:eracional, e outras
. 

como �1edidas de ·porte, devido ã· falta de dados .cprnp.::i:i:-ativos cnlrc 

estados da Fedcr�ção e· gêneros. dC:i indústria. A\•álinmos, t.:1mb&r,1, a 
·j .

utili.za.çà? do. critério de pes!,Ou.l ocupa�o _em �ada cmprcsn cano me��-

da d� po1:tc. Ma?·, � mcdidn cm que se' cfétuava o levantamento _surgi-:­

ram diversos problema·s tais con�o: • não observância dos c.:idastros da 

�lassificaç�o por· g&riero de indQstria adotada pe16:rnGE al6rn d<l n�o 
. . : 

existancii de �adastr6s para alguns citados do_ pais. 

Tendo em v·ista esses problemas e o fato ·qe· o levantêJ.;•,,cr:.to. 

�as informaç�es nos cadastro� ser um prpc�sso muito dispendioso em 
.. 

. termos de tempo, decidimos abandonar o uso àessa fpnte. 

\ 

Final�ente,-decidi�os �tilizar o arquivo de ·�npresas do 
. . . 

Imp·osto de Renda· Pessoa Jurídica ,.;. IRPJ da Secretaria de Receita 

Federai do Minist�rio da· Fazenda. A vnntbgcm deste arquivo cst� 
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culada ao fato de ele· ser o mais éoinplct:o arquivo de cmprc_.sas exis­

tentes 110 Brasil, o que_ nos permi �e gcn:ir cientif ic•ainentc u1na amos­

tf� aleat6ria.ieprescntativa -_por rcgi5o �eogr5fica e por: g�11cro, 

da indústria - • da inciústria ele tr.:rnsf_ormação � Corrto cri tériô d� por.te,,
� . ! 

decidimos utlliz{lr _a ·r_eceita Ôperacio"n.:ü '. da empresa,· por razoes que· 

serio discutidas adiante. 

·nufante os prime;�os .entendimentos com o SERPRO - que arma­

zena e processa essa_s informações - avcntc1m.os a· possi.bilidc':lci.e· de 

obtermos dados financeiros das �npresa� que seriam de·grandc.utili� 

dade na anãlise empirica.·Entr�tanto, esses dados n5o poderiam ser 
. . 

f m:n�cidC?s para cada empresa indi vidualinente. Chegamci-s, .-;f in;:,:l, a 

·_ uma proposta,_ apresentada -à Secretaria da Receita. Fcdc?:al ,. pcl<J. qu.:11

_as empresas seri.:un orà�nêldas por .. oá.1cm decrescente d8 1·ec0:i.ta opc-. ' 

. racional, procedimento q_ue_ possibi�i t�m • 'class if ici"lr t sc�;unà.o caà.:i 
. . . 

-· gÊ:n.cro e· setor de indústria e '?_ada cst,-1do, as emprcs,3.s pcqui:..:n�s, ,,

• médias e c;rrm1des. · Einqora esta • sóluç�a. rí::Ío per·n1i tá ·uma comp.:-1ra ç:5o

- can1inal ( isto ê, não f orn-�ça o vn._Íor· pü.�a _cada empresa) entre Gm-

. . . . 

presas em termos de re�ei ta . ope:i:-acionaJ. ,· bem como· �i:io forneça- i"nf or-

··roé.çÕ2s financeiras por empresa, �m sua essência a· listageni é satis-
.

...._.. . . . 

fat6ria para os· prop5sitos cicntificos .de a�ostragcm inerentes a

nossos interesses·.

B) MEDIDAS D-2 PORTE

• A escolha de uma variável' como indicador do porte da c.--r.presa

constituiu.:...se num dos problemas mais• complexos· para estudos ou pro­

gramas ç:ue necessitem de uma c+assificação indust"rial. Dois aspectos 

principais podem ser ressalt�dos: 
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a) os de natureza teórica, qnc, sao discut·idas no âmbito· de

estudos d�·nivel acad&micio e de.6rg5os internacíonaisi sobr� qual 

seria o indicador ma�s adequado de ·porte. 

. • 

.. . . . b) os de natureza empírica, que estão mu.i.. to relaci'on.:iaos .

.com os propósitos- espê.C?Íficos c1os estudos ou progrümas a serem ela­

borados e que dependem ·aa possibilidade de exist�ncia e uCCSSO as 

informações· nece'ssârià.s para a a·ef in.iç�o de porte. 

• Para os opjetivos do projeto Ernpresâr�o Nacional, tendo cm

vista· a adequ<'.lção aos doi's aspectos mencionados acima' cxaminLl.mos t 

·ª princípio,· a� possibilidade .ac utilizarH,os a vu.riávcl 11úmcro àe cr.,-

· ,. ' . 
pregados. 

. . 

. . 
Esta·variã.vel, a mais comumente utilizada, é.relativamcnt2 

�e f�cil manipulaç�o 1 bastantc·homog6nea e muito.adequada �ara estu� 

'dos comparativos aos nlveis regional, nacional e internaciona11
. 

Como em nosso.projeto dar.1amos ênfase ao ângulo financeiro 

da at:-1aç�o ernpresar iaJ.. e a COTilpara"çõ�s • entre gêner�s de indústrias,

.conclu1mos 9ue variável número ·.de empregados, ap:isàr de su�s inrrr.,eras 

.vantagens, nio seria a mais-reboméndfivil. Em primeiro lugai pbrque 

. privilegia as empresas com '\lmb. m�ior rel�ção trab2tlho/capi t2�l, fato·

que Vai de encontro aos nossos propósitos, uma vez que cstavamos i�­

tercssados nu� vi�s oposto, isto�, que dess� mais import�ncia ao 

fator capital ao invés de ao fator traba.lho. Em • segundo lugar tr.tr i2. 

. .-�il�u \l!lKl discussão rn.::iis c011p)ct2 e p:::>1TI1(nol"i::ad.:1 dos crité.rio� de à0finiç�0- ci-:>
)X)rtc de· 011[>rcs0s, veja Frcdrn:-j co J .o. no!)...,linh:) de 13.J._rror�, r�YnJCn.'1s e �-:-C,::.i .��;
In:1Í:1;;tr:i :1s:. l\r:.�] i �;('.•:- dos Prob] c•nvis Jnc-cnl' h-...,}-:: 0 sua Co:1td bu iç�,n ti•.)!::-�:�)-;:: 
vin1cnto. fü.o de �1i.l,1l!ÜD, l�cldtÕÍ:io 2fê Pc�·�rttis.i nQ 17, Jl)EJV.ÜJi1i:S-,-p;iJ.---
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dificuldades para as co�paraç5es intrti-gen&ros e inter-gcr�ros devi­

do a diferentes p�ocessos de produç5o com maior ou menor gr�G de 

• a.u�omaç5o,. e conseqliêntes necessidu.de�s· de recursos .f i1frincciros t·2.nto

para capital fixo quanto para capital circulante.

Um outro cr:itério de porte ·que é comumentc utilizado cm es­

tudos industriais é o de Valor da TJ:ansform0ção Industri.:i.1-

Este critério considera o v�lor_. que �9"d2. unid.ac1e pro<lu tora ··adic.iona

• i renda nacional, na forrna·ae rcmun�raç�o dos fatores de produç5o.

1�ão utilizamos este critério por' dois principél.is motivos; En't pri­

meiro lugar, por ser cu
.
lculado: co.11::) un1 resíduo entre o valor do 1no­

duto ·final e o valor dos p1�o�utos. intermediários utilizados em su.:1 
. . . 

elab:i"ração, n5o reflet�. ad�qut1dnmcnt.c r'- por gênero de indtis ti·ia_ e

por regiâÓ geográfica, os aspectos financcüros envolvidos ness_a pro­

<luç�o. Em segundo lugar, embor� para �sbudos agregados de g�neros da_ 
. . 

.. . .. . . 

indústria esses dados sejam· publicados nos Censos industriv.is e cm·. 

outras public.:1ç�es do IBGE, sãô ex-tr_emamente difice.is de serem o;.:iti­

dos para �mpresas-indlviduais e para outros anos que não o de reali­

zaç5o dos Cerisos. 

. 

. 

Decidimos, pois, pela escolhj de uma variável financeira 

como crit�rio de porte. P�ra essi finalidade, identificamos quatro 

·variáveis: Ativo Total, At5.vo Fixo, P·atrimônio Liquido e Receita

.• Oper·a<::ional ou Faturamento.

Dentre esta·s variáveis, seleciona'mo� a ':•re;::cei ta ope1:acio:1al 
... 

(faturamcnto}, que nos pareceu a mais· apropriada. Em. primeiro lugar, 

p_orgue no setot industriai represcntél melhor r. CI!\ termos dinâr:1icos, 

o desempenho ·operacional da c�presn. Em segundo luga�, �s dádos de. 
. 

. -

b_alanç? {ativo total, ativo f i.xo � p.::i trimônio liquido) apresentam 
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p�oblém�s com relaç56 a diferariç�s entre o valor- cont5bil e o vale�. . . 

·ac mercado,. problema este ��rav�do pel6s altos indices inflacion5�

rios �os úl t"imos anos. Fina lmcnte, po:rque • é o· dac1o comum nas dcclc:!­

râções • de rendimentos de empresas de q.nalqucr tipo de natureza jurí-:

dica e, ·por.tanto, é a variável d'e n1a:i.� fii.cil obtenção junto à SRF.:.

SERPRO. Ap5s escolhido o indicador de porte, a·pr6xima etapa foi�
determinação. dos' limites dos estratos de pcqucna."s, medias e granâes

�presas. A. nossa tu.rcfa foi b:i.st.:intc filcilitadâ pela cxis·!:.ê.ncia cc.s

·critérios à.e classificaç·ão dé por.te �o PROGÍRO. (Progl:'0.ma Espcc}al •

par·a_ o Financiamento de Capital de Giro), estabt?lc.cidos cm m.J�-ço de

1977. De acordo com esses cri t.érios, que tam1?ém adotamos em nossa 

. ., 
pesquisa, obtivemos as seguintcs.classest 

·1. Pequenas empresat.industrtais� fat�iarnento anual at�

35.000 valores de referência. 

2� M�dias empresas: f�t�rame�to anual de �t& 85.000 valo-· 

r�s de reierência. 

3. Gr�hdes e�bresas: f�tui�rn�n�o-anual de 85.000 ou mais

valor9s de referênci�. Valor de ·referência, estabelecido pelo De­

créto n9 75.704 Gc 8- de maio de 1975, .& calculad6 �nualmente pela 
. . . -

.Sccret_ària de· Plai:ejamcnto d_a �res·idên�ia _da Repúblir:=a. ütilizar.ios •

o maior valor de r�fer�ncia vigente �o pais.

C} ESCOLHA DAS REGIÕES

' 

-
Ao·realizar wn.:i.'pesquisa sobre o empresário; objetivou-se, 

, pela primeira vez no Br.J.Sil, àesenvolver um estudo de �ito nac1-onal. A d)te.nçã.o c:2
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uma· rep�es12nt.:itividade nacional no estudo foi uma das. gr:mdcs prc­

ocÚp�·ções do planej amcnto <le.sta pé rrqni ::.:a.

Solicitou--:se ao SRP-SI::R.PRO

:ç6es sobre cada cmbresn da populaç�o fossem tabul�das para cad� es­

tado da. fc0croçiio. Isso nos per�itiu·bastante flcxibilid�<lc p�ra �.

agregação <los• cst.:1dos segundo a di vi �;;00 regional que j u l�i,:1.i�10 s r;1;-i..i.s • 

apropriada para as: Cilractc::iisticns pecnlL:i.res da •indústrii\ c."-:c trans-

formação do Brasil. 
\ 

Região são l?müo; 

- Região . rr - Rio de Janei:co, Esp:Í.rito Santo e M.Gerais;

- Região .-III- Paraná, Sànta Catarina e Rio Gr�mde do· Sul;

Região - IV - Bahia, Pernambuco, Paràlba, Rio· G.do Nor{;:e,
Ceará; 

Região - V .·- • .,r - .. - •• • Piaui 1 _ Mar·an.hao, Para, Ama zonas,· i'\cre ,. 
Mato.Grosso do Norte, Mato Grosso do Sul,
Goi�s, Distrito Federal e Te�rit5rios. 

Como pode ser visto ·por esta·•di·\iisão regional (_ nosso con-

··c�it.o de regiã� _seg�e c::citérios de pol�,rização ecvnômic.:L d&.3

dades intlustri�is .
. , 

Exclulmos da pesquis.a os est.ado.s • do Amazonas r r>arS, ·Piauí,

Mararih5o, M2to Grosso do Norfe,· Mato Gr�sso d� Sul, Goi�si oistrito. . . 

Federal e Tcrrit6rios nos quais existiam apenas 4j emprcs�s nacionais 

de grande porte. 

Estes· estados cor:-ipor iam a �egião. V da p_esquisa,. no cntant_o, 

pomo a maioria das 43 c�pr�ias ·estava associada a gr�pos industriais 

de outras regi5cs, decidimos n5o inclui-las na 
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D) SELECK0 DOS GtNEROS INDUSTRIAIS

Solici tou-.sc '-·ilO .SRF-SERPRO que ns inforY.1a-

� 
g5nc;os e gr�pos {cri�&rios IBGE) ou por atividades o sub-ativid�dcs 

(c.ritério SER?RO) -. 'l'i vemos, pois, • basta_nte libcrdnde: par.::t clilssif i -:

carmos os grupos ou sub-atividade� de ind�strias �bjetivand� ;ma 
. . 

·classificação mais analítica para_npssos prq"QÓ?itos.

. \ 

Na fase de organizaç�o. e e?colha da amostra, adotamos· a 

• cia�sif icação· que segue em linhas ·gE;!rais a di v j_sãq da inõústr:i.a de
' ' ·  < .• 
. transform�ção. em 21 g&neros industriais.· Pa.ra as fases d-e interpre-

• ta��o e an5lisi dos daaos obti�cis usa�o� outro �ipo· de cla�silicaç�o

�ndustrial� a nlv�1-·mai� �gregndo,· ou:seja, ao n�vGl de Scto�cs.

Assiri, os 21 g&neros foram ag�egaaos nos �eguin�es Setores;.

Setor I,- Bens de Consumo 
. ' 

Setor II Bens de Cai:>ital 

Setor III Bens de Consumo Dt,irâvel e Insumos 

Setor ·IV - Outros Produtos·

No ent�nto, ao n!vel distritivo deste estufo as compnra­

ç5cs setoriais n5o foram realizada�. 
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' 
' 

E) OUTROS ASPECTOS METODOiôGICOS 

Ao final de., u_!_)roxirnadam_ente,· 10 meses de lr".:-ilxiJ.ho de c.:-un-: 

r;o, forzm1 realizadas, nas quatro re:Jiões geo.Jr5.ficas cst.abclecic1as, ·um total de 

268 cntrcv�st�s com cm�res5rios industri�is da ,popul.aç5o d6 cniprc-
' . 
sas de Grilndc Porte. Desse total, 17 �ntrevistas for�m cxclul<las

. da anZü.ise pc,1: nã.o atenderem aos crj_ térios metodológicos que oricn-

taram o modelo amostral da pesquisa, uma vez qu� se consta�ou, por 

:: ·exemplo, que alguns dos.- 17. entr�vis:tasos· não _eram os _d_ir..i._g_cn tes

máximos das empresas e qve outros não eram·cmpresá.rios nacionáis 

priv�dos, posto que_ as empresas que dirigiafü eram multin�cioi1ais. 
� 

1 

A identif icoção de empresas mu_l tin'.3-cionais na populaç�o de 2 .17 5 

empresas industriais de Grande Pox·te çcorrcu tambfan durante a fase 

-de trabalho.de campo 9u� se seguiu ao estudó da r?laç�o .de empresas

• forneciea pela ·secr�taria da R�ccita iéderal referente ao cxcrcicio

Fisc�l 1975 - Ano-Base 197�. Co� o 'AUxilid de �Erias fontcs·ac in-. . 

fornw.ções, t.ais corno Guia lnterinve3:t, Quem� Quem(Vis5o), Brasil

Inc1u strial (Danas)_ e outras, co11seguimos, inici.alrr.ente, :i.den tif icar
i �� r ..... •• SOG , t'· . • cr.i.p:cesas ,mu.... J.nac.l.ona1.s, J.3. esta tais e/ou de. ec:C,nqrn:l.a mista, 

. . 
uma empresa não- i�dust:i;ial e uma sob in-i::ervenç?;:o federal, o que nos

levou a �ceitar, preliminarmente, como sendo de: i���� o nümero de
·� . . 

.empres,:;::.s nacionafa_s privadas da população de empresas da indústria 
• 

• • - ■ 
• 

. . 

_de .trêlnsformação. Com o desenvolvtmento·do trabalho de c.::i.mpo, veri-
- . -. ... • . 

fica�os que est�:nGmero"n5o.6oiresp6ndia '. ã r�alidade , ·pois outras 
O O 

oO 

• :._ < .

--

_ -; :- O� 0 0 OL ·- 0 
• 

• 

•
, 

0 0 
0 f ·-

, 
r O• 0 • 

• 
• 

• empresas multinacionai"s· .fóram· identific.;:1dás �r: · Além disso 1 

. . . •. • • .•• • .. • ..•• •. >:. -� •• ..• -��-�-:.· . -:· . '. -j 

constatamos - .--é."xistirem . _ _.erndr·�sas que enc,?rraram
. . �/-t� .. ·::._; -:. .. : .• ::;�,: ':- .:._: ··.• :_ ---<�>-. . . 

• 

•. su.:t s at � v·idu.d e s ··::e.'.· e;111};i:t-:é��-?-.-.;��·e,, .,..emb_o.�f-1
.:-
�':.J-��-�if_i e adas pc la Rcce i ta 

O • 
•.·•-���: '.·�,•-·•"4,,,•• L O �- ... ,.• :,. "' 

Fe°dcral_ • como sendo' in-dustriais ,.· cr_a·m tipic""arr:ent.a empresas o:imc.rci,:ü-s. . 
-; . 

. 
. . 

\ •, . . . .. 
Essas consideraç5es so�i� �:pop�laç�o-�e empresas nos re0etcm a un 

outro problem.:::i metodológ.ico. A relaç�o de· el?,?résas fornccid� pela 
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.Secrctarj.a . dµ nccei tü. Federal, segundo dados • do Imposto· de Renda 

· de Pessoas Jurídicas do J\nó-Base 1974·,· foi utiliz'.ada. _i)c1ra. .::i cxt1-,1ç;io

de uma ru"nostru. de· emprcszll:ios_ in·aust�:Lais. Estes cori.sl.:itucm .:l unid:d�. 

-de anili�e da pesquisa e n5o as emprisris constaritc�·-dn.rbi�ç�o do

Imposto de Renda, a_ q'-:1al foi util-izada· _como fonte ·_PD:��- a constitui-

. çã� da população e respectiva <:1m<?:3tr-a de -�mpresãrio•s nacionais pri­

�ados da indfistiia de transformaç�o. Copforme .as oricntaç5ei tcõri­

Cç.S e metodológic� do projeto _da pesquisa, definim(?S como c�prcsfirib 
• . j� 

. 0 dirigente :mãxi_mo, de direi to e/ou de _fato,· de uma êi�presa indus-

tiiai nacional privada. Pbr ri�o te�mos a empresa como unidade da 

• �riilisc, toao•e qualquer empreslirio que fosse dirigente m5ximo de·

·auas ou mais empresas de Grande Porte, sorteadas na·amost:-:a, ôeve­

:ria ser entrev��tac!-o apena_s uma· vez; em ou_tra.s· pal�vra.s seria entrc-

�istado ciomo diri�ent� miximo da· e�presa cuja poi�çio no sorteio 

precedia� de outra(s) empresa(s). Portanto, grupos d�. empresas cem 

·o
. !nesmo dirige;te máximo, mesrt:o sorte·a�os em dif e.rentes gêneros c/o-i

� ... 
�etores.da inàústria·ae_transfonnê;.Ç�(? , f�ram eliminap_O$ da amostra 

excetu�ndo-se a: emp�esa que foi sorteada-· em prir.ieiro-:Ju_gar. Isto 
e.• • � �r�._:..;.- . 

o::mb:-ibu.iu, tamb2m, pa!:'a a redução da p:ipul.�ç_ão_ de eaprssários· c
1 

c::i1..sc<J,::�7:-

tem2..--ite, obrigou-nos a suL---s�-tuix algumas _dezenas· e.e casos (empresas), 

origi.n3.l.i:,iente sorteudas ,'. te.ndo corno fonte a listaqerl qe .empresas for-

neciàas pela Secretaria da ·Receita Federal. 

• Para . as s�_gü:ç"i>.S;.(a';�:çqp:;.�·ci;·e·n}d �ft.cyi':'l-.2{di{ d2-_ 
... iillostra, • .. possi-

- ·_. 
._ 
.• • : • -_ ·:�:·\-�-;:!�:/:·._;-�;-���;.:·,�-:.-.:_��/-/��·.· __ .�;:;:.?�. :<< �;_��--��-� ::._ ... -·� ..... •. .. . 

bili�ando · g_encra'lita.r-.)��us)r·e��1t.,,'!gJp_f. ;_:,a;ca -�c..�Jo_: q -i?�is ,. 0-:cctu:mdo-sc• 
. • . 

• • : ··_.·.-. -�-. :·_--.·-� ... : --.\:--_
.;:� :F:/.�: .. L: 

... 
-�··

:�·:
·
���--

:� .
. 

� 
·:· -

--
�
-

-�-
_
-__ :-;°( .

:�--. _·i-.-�-� � -·_./·�_ • .  

os esta<los·.ao· An1c:iz9nap:,·� _?i)_i�i\ .. ,··�i\?-úJ�'f �,-ljatq - G.çç,s.so·,·.-.. Goi5.s e Distrito 
• •. : , • _ . _ • .. ; � _ /- �-r�

t
�:T�</})/· .. �: ;� .. Y'._ ·;)��>/. �· ��- ,; .. • ." ·.. -� �- •• "'2;! r�: � ... • • 

Federal, ·qué·; -·oorro ·:�:á_.-fof"\:1l"to_:_·,�;-i_tsti�?1 4:3-·tJ;:;,_�/'.:;iÉ$ ·-6;_/ qr��a-�--rorte . q11e 
-- '. . .. . .·. ,:·_.·-�•i:::,�·-• --�·-::�· .. _::·::,_:i·�--'·-.-· :-. ;, �:: ·_� ... -�-:�::--... -_ • =--:

-
-.... •• 

i; forar.1 intencio,1a.�n1ónte r�-ti.i:,1ê1ns_. <�féj_�;·sorteio; t.;i_ti.lizouisc ur,w amostra
.,, • • 
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�stí-atif icada • segundo �i �i_:· :v,ári"ri�,:.:·' R�gio6� de Local i 20.ç�o das Emp:i:c-
• O r ·, 
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sas e Setbr�s (consti tu3_r:i<<::'· . :pi�}c1 _t1'g"0�ciga.ção d� ·genc.ros industri.:iis) 
. . 
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• A �stratificaç5o por.Se�or f9i·dctcrmin�da pela participa­

çao rclativi de cada um no conjupto total de cmpr�sas .• ·Dcntr� de �a­

da Setor, foi �antida t�mb�m a parti�ipaç5o relativa de cadri g6nc�o;, 

de acordo com a participaç5o relativ�·empirica observada numa popu­

lação de 1. 611 ernpresas r·elacionadas pela Secretaria da Recei t.:t Fe­

deral. A amostra entrevistada de 251 dirigente� m�ximos de grrindes 

empresas nacionais privadas· da indústria de transformação foi obti-· 

da de m·ane\ra propa"r·cional corno indi.cv.va · 9 modelo ·amostrill _teórico 

. da pesquisa. Assim, em· cada gênero dentro do Se_tor_, foram entrevis­

tadas_ percentagens d"e elementos· ·aprox.iimadament.e iguais· às percenta­

gens existentes, empiricamente·, numa população de 1. 611 empresas. _ 

·A m�t6do�ogia utilizada·vi�ou mensurar variâveis factuais

�- atitudinais que Jermiti-ssern estuda� 6" ator· empresário· tendo em 

�ista dois principais objetivos da pes9u�sa do tipo.survey, ou seja, 

descrever e explicar fen6menos·com base em in�ormáç6es verbais das 

unid_ades de análise. �or ser descri tiva, a �ná_lise do·s • dudos a :s0..3J_:ir

upresentad� objelivÓu· ressc1itu.r os pr_incipais -resultado:3 encontrados du-

rante o cxa..rne de_ como .se ene; ó.n_tra� distribuídas ª·; _variáveis pcsqui -:-
. 

. 

saclas.· Assim, o objetivo .. aqui· nao foi explicar _porque a •· distril::1i-

ç�o de uma vari�vel ocorre de uma determi�ada forma, mas des�re0er 

·a distribuiç�o-cnco�tiada empiricamente.
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Gtncro;. 

, Setor: ___ _ 

AP:t:NDICE C 

l-=-. Esi2do: __ 

I '< r,c�ii',:,: �---�---------------------,---'----------

j Forma .lurídic:i:

jl
'-

t-!? da f.rnc-,m.i: . • .• ·1 . - - . ... ---------------------------.=--
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1196 

Iniciando ,1 entrevista, gostar/amos d:J fazú ao Sr. af [!umas pergunws vis,indo recolher in foímJ. 
çõés e dados soúre esta einprcsa, o qur:, cert:imente, nos possif;i/itará caracterizJ./a de m'orJo m::us 

. objetivo. 

1. Oual a fmma jurídica desta empresa?

1 - Sociedade Anônima de Capital Fc-chado/Companhia FechJda
2 - Sociedade Anônima dei Capita! Abe:rto/Companhia /\berta
3. _: Sociedéldc por Cotas de Respon$3bilidad� ·_ Ltda ..
4 - Sociedade em Nome Coletivo•
5 - Socied.::de ele Capital e I ndústríJ
6 Filial tle Empresa Sediada no Exterior
7 Out�a. Oual�

2. Qual a ramo industrial desta empresa?

3. Em que ano foi fundada esta cmpr�a7

Ano 
------,,--

4. O Sr. poderia nos dizer quem fol e fundador(es) c-e:rta empresa?-· •

8-NS · 9-NR 

88-NS ·99-NR

888-NS. S�9 -Nfl 

-. 

8-NS 9:--NR 

PNPE. 25/86. 



5; O Sr. ·poderia fazer um pequano _resumo da história da origem_ do capital desta empresa quando co sua
fundaç5o7 

88-NS

5.1. Esta capital foi provenienw de que setores da economia? 

8-NS

6. Houve qualquer tipo do participação estrangeira no capital inicial desta empresa?

1-Sim

2-Nfo
• 8-NS

99-NR 

·9-NR

9-:NR 

7.· Desde a sua ·fund.,ção,_qual ou quais alter.:,çõ�s profundéls que, cm sua opinião, já ccoiter·am na vida desta
empresa?

8. Esta empresa controla, é C()ntrolada ou es·,â ·coligada a uma outra empresa?

1 - Crmtroladora
2 - Controlada

• 3 - Co1ig.ida
4 - Não fJi: parte de grupo co cmpres:is
5 -·Outras

PNPE 25/86 

88-NS 99-NR

e:....Ns 9-NR
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ErJTHEVIST .-'\DOR: Não Apticar para PME a Pergunta 9 

9. Esta empresa participa com m.iis de 1% do capital de algum bnnco ou.instituição �inanceira?

1 -Sim

2-Não

8-NS 9-NR

10. Algum bancCi ou instituição finunceirn, exc�tuamlo Fundos Fi$<.�ais 157.e Fundos MCituo?- de Investimento,
participa do capi,d desta Únprc_sa?

r�=�;:
• 

8-NS ;_Na 

L .. 10.1. Qual é, ap�oximadamente, a ��rcentagá:m clo capital de�1.a empresa detida por banco ·ou instituição
financeira? 

,Percentagem:_·_·_% 
• 17-NA . 88-:-NS 99-NH

11. A!gurn membro da direção de.ta empresa, inclus:vc o Sr., pertenco .:o conselho de adrninistra,;ão d.:? z!g1..1m
bêlnco ou da uml .O\itra imtituiçJo financeira?.

1-Sim.

2 - Não. 

8-NS 9-NR 

12. Já com relação â dir.eçiro d,;stn empre�a, o Sr. pode�ia, µor favor, informa� se ·dela p,1rticipa algum rrj;r:?• .
sentant.e de banco ou instituição financeira seja como conselheiro ou como diretor?

1 -Sim

2-Não

8-NS 9-NR 
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13. Alguma cmp;es,il estrangeira ou sócio estrangci�o n5o residente no.p.iís· p;:irticipa do capital desta empresa?

1-Sim·

2-Não 8-NS 9-NR

13. 1 .. Ou;.-is as razões f�ndamentaís que levaram esta emprnsa a aceitar a participc,çiio estrangeira em seu
capit.il? 

17-NA 88-NS

� . . . 

99·-NR 

i'- 13.2. Ne�ta empresa, qual o percentual de pc1rticip;;ção 'direta de es.tran�eiros _e _qual º· percentual de sua
particiµ;:içfo indiretn, via ho/dings, so.b cnntrclc estranuciro? E qual a partícipa;;:ão estrange1r.i no c.i­
pital vot_Mte, vi<1 ações or_dintirias? .

Percentual 

Até 5% 
6 a 10Xi 

11 a 20% 
21 a 30% 
31 a 40% 
41 a 50% 

Mais de 50% 

Direta 

71-f'IA

88 -fJS

S9-NR

Indireta 
(holdings) 

77-NA

88 :- NS

99-/JR

Capital 
votanta 

17-NA

88-NS

99-NR

14. C:.Hil d, aproximadamente, o número total de pcs;on:; cmµrngadas ãtualmente.nesta empresa?

Total de empregados 88888_;, NS 99999-NR 

15. Deste t�t;il, qu;;l é, i:!proximadamcnt:!, o número ou a p1Jrce·nt;:;gem de operári_os quo·tr.:ibalham r.erta
em�res<1?

Núrrn�ro c!í; oprrár;os 
oú 

perccmtaf]em 

PNPE 25/86 
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200 

. 16. Independente da voni:ioo da direçffo desta omprnsa, ocorre no momr.nto capacidade ociosa nesta cmpn:�a? 

1 -Sim 

2-Não 8-NS • 9-NH

17. Em reltiçJo à sua linha de produç.Jo nos illtimos cinco anos, o Sr. diria que atualmente esta cmp:-2sa e,t3
procurando diversilic.ar sua pror:uç5o ou e;;tá procurand." manter uma espccia:iz.ação industrial?

1 - Diversificando
2 - Especi�izand� • 8-NS 9-NR

18. Ovais são os principais. motivos que fcvarn esta cmp"resa a procurar divcrsif.ipar e/ou espccializm sua pro•
dução?

88-NS 99-NR

19. Çl.uaís sâo os objetivos desta empresa para ·os pr6xímos anos?

88-NS 99- l'IR

20. Çomo ela pretende alcançar tais objetivos?

77-NA 8/J - NS 99·-NR 
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21. O Sr. poderia nos dizer qu:iís os quatro fatoros que o Sr. co·nsidera rnais importantes para decidir sobra a
!ocalíz;;r,Jo de uma empresa industrial no Brasil?·

P--or favor, leia todas as alternativas_ antes de respond1tr: 

ENTREGAR CARTÁO A 

01 ( ) Disponibilidade de mão·do·obra especializ.Jda 
02 ( ) 1 nccntivos fiscais do Municípfo ou do Estado 
03 ( l Proximidade de fontes adequadas de rnatéric1s-prim;is 
04 ( ) Proximidade de um grande mercado para os produtós da empresa • 
05 ( ) Existência de uma boa infre·estrutura de transpq_rtes; comuni_caçqcs, enerQia elétrica 
06 ( ) Areas o;; ·distritos industriais .:idequados 
07 1 } Disponibilidade dt:: mão-de-obra abundante e bm.ita 
08 ( } Prox1mitlade de áreas metropolitanas onde cxittam _atividades culturais, educacionais, esportivils e

recr ea tivas 
09 ( Eficiente rede local tle estabelccinientos bancórios e financeiros 
10 ( Existência de um grnnde número de indústr1as nu região 
11 (. ) íla'zões pessoa is 
12 { l Out,ros fatores. Ouaisi' 

RECEBER CARTÃO A 

88-NS S9-NR 

22.' Çonsicler.indo como fa�uramento das empresas industriais o total da sorna resultanto das vnndas .:b produtos 
e da prc.Haçá'o de serviços pela empres;i, o Sr. poderia nos informar ql!al foi o- total elo fatur..imcnto desta 
cmpr.:-s.1 no ano de 1877? 

Total elo Faturarnento: CrS _______ _... _________ _ 

88ê88888 - NS 99.999999 - NR 

23. Do total do faturnm�nto �es"ta err.presa no ano de 1�77, qual foi aproximadamentn o percentual a;mr_ado
atr.:.vés da produção por encomenda ______ %

177..:.NA B88-NS 999-NR 

23.1. E qual foi ;iproxim.id;irncnte o perçentual apurad� através da 
produção p;:ir,i" c�luque O/ 

----'º 

717 - NA 888 - NS 999.-NR 
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Questões ralãtivas à tecnologia sempre são import.intes em qualquer '2Studo ou pc:;qw�,;_-:i sobre i; 
indústria p,-ivnda nacional. Por isso, faremos, a s;,•guir_. algumas µvrgunws ao Sr. r1ue cst,fo, dirN.J 
ou indire:amc-nte, re!aciormdiis com o problema tccnlÇJlógico, 

24. A tc,:;nok,aia utilízadJ pJr.'.l o proc�s�o cfo produção desta 1m1p;-esa na tíJO-:::il de sua instabç5o foi:

1 - Elaborada no Orasil
Elabor<1da .no exterior 
Parte elaborada no Brasil, parte no exterior 

Em que país? 

77-NA

8-NS 9-NR

88-NS .99 -NR 

25. Algumas árca3 técnic.is acredÍtam que· o_s contratos de li::.:.iciamcnto de -tcc11o!og:a externa� 0u seja, a utili­
za;;::',;:, C:e knovi-how cstran1y:!iro mediünt"e p:igamento o·3 royalcies e a$sist�;;da técnica, torn;im m c,mpre�;:;s
Hcenci.::t!as virtuc1lmente cependcntes da po! ítica de cl2scmvo!·1ime,to te:cnolG[;ico das empr!m,s e;trwgi!lrc:.
qué·c�!1c_edcn:iJic(!nças. O Sr. acrndita ou não na validade c0sts fato?

1 · - Acredita
2 Não Acredita 
3 Depende 

25.1. Por que? 

77-NA

88-NS !;9-NR 

88-NS 9J - f.JR 

26. Esta ern:Jresa já foi procurada ou já procurou, por· iniciativa própria, crganiza,;ões ou insfüui:3cs g0vern..­
menuis eh qualqllel' natureza que oferecem ·auxíiio ou .:;poio para o cl.:senvclvirncnto tu;no.iét'i::o cfa::
empresas .n'lcionais?

1 
-2

Sim, iniciativa própria 
Sim, foi procurada. 

3 Não 

�26.1. Quais foram as insti tuiçõss contatadas? 

ç02 

71-NA

-. 

8-NS • 9NR

88-NS 99-NA
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ENTREVIST ADO.R: Aplicar a Peraunta 27 ·apenas para PME 

2·1. Esta empresa jã mantcvo conpto com o Centro Brasileiro tle Apoio à Pequena e Média Empresa - CE3RAE 
- vi:;ando receber elgum tipo do assistJncia deste órgão?

-1

1 - Sim 

2 - Não 

27.1. · Quais foram os resultado$ dos contatrn. com o CE3RAE?

1-NA

77-NA

8-NS 9-NR

88-NS 99- Nfl

27.2. Umi.l ve<! q_irn e�te ôrQfo t,:im como ·objotivo colaborar C?m .o emr,rrm:rk1do, por tJ'Jü e�ia emprns2 r.i!.J 
m:mic·,o cont-ito com o CE::BRAE7 

71-NA 93-NS $)-NR 

28. E:it3 erni:;rll$il possui aluum Ór!)ifo ·ou dopartnm:mto c;pncinli2:zdo pum o "dascnvolvimcnto cla processos Cll 

cquíp:=i,rnanto:: para n prcduçfo?

1 - Sim
2 Não.
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29. Nos íil1imos tempos o 9,?vcrno· tomou unu ::érie çfo medidas criar.do oostúculos à impor(açffo de b;JI\S �i!
capi�al.

. ) 

O Sr: cn': qu� e$sas mcdíd;is tôm ?.tarr(;'t;ido_ rn.iis benefícios elo que prejuízos ou !11·.iis prcju izo.\ do que bcn�-
fícios p;nacsta empresa?

1 M.iis bencf-icíos do que prejuízos
2 M.iis prejuízos do que benefícios

20.1. Por que? 

8-NS 9 -· Í-JR 

B8�NS 

30. ·Em rd.::ç.So à atua! política btasileirJ do descnvÓl"Jimr.nto de uma -recnologi.i prt'.iprin, o Sr. acha q\.le as

decisões ·mais imµortantes:

ENTREVISTADOR: Lê Apenas as Três Primeiras Altcrnativ� 

1 - Têm sido propcstas pelo setor privado P, tomadas pelo governo 

2 Têm sido formuladas e tomadas pelo governo ou 

3 Têm sido tomadas pelo go•,erno, ouvi�o o setor privado? 

4 Nenhuma destas. O Sr. poderia, então, dizer o que ;icha que ocorre? 

8--NS 9-NR
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' • 

31:. O Instituto Nacional da Propriedade Industrial.- INPI -. é, por força .reg.il, o regulador do prccesso dt?

tránsf-:?rência de tecnologia estrangeira para as empresa� brasileirns, 

O Sr. acredita ser o l�JPI -um órgi'io .idequa<lo, d�do os seus obJctiv_os e o seu desempen_!"lo, par� me"lhorar ou

reíorçar a posição negociadora dos emprnslir:os nacionnis junto aos licenciante:; estrangeiros de tecno!ogia? 

.• 1 Ach.i ser adequado

2 -: N�o acha ser adequado

31. 1. Por que?

PNPE 25/86 

77-NA

8-Ns 9:..NR 

88-NS 99-NR
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A todos os i:mpresJrios que _entrevistamos remos feito p:::rguntiis qua abordam o lin;;uio fir.:mc-c. -._, 
da empr�sJ industrial Í.Jt"Dsileira. Aspcrgurf:.Ds que se ggÍJem são de vital importvnciá para (;ue tf:; _; 
pesquisa rewlte numa melhor compree,1:/ío dos próblemas fiáancDiros do setor i11çlustrial priv:,,',,_ 

32. Dentro da seguinte lista· de objetivos de p!a1v::jamento i:?éonômico-financeiro, o Sr, poderia :nsin2!ar :;;'.;:fr::

os dois que têm sido o alvo principal d«s preocupações desta empresa nos últimos três anos?

. ENTREGAR CARTÃO B 

01 - Diminuição dos custos diretos ou indiret�s 

02 - Expur.sãa das vendas 

03 - M,rnutenção da posiçJ'o d� mercado 

04 - R'eajustc dos preços industriais · 

05 - Reduç5o do nível de endividamento 

05 - Hcduç5o das despes:is financeiras· 

07 .- Aumento d.i rentabilidade 

08- Expansão das imtalações·

09 - Outros objetivos não mencionados por nós. Exemplificar,

RECEBER CARTÃO B 

. 88-,YS 

33. Nesta empresa, qual tem sido, apróxi rnadamentc, nos ú!ti mos. três anos, o percei�tua!. médio dê!s (!.:;�E..,-:2 

financeiras em rc'.açfo ao total do fat�ramcnto?

----'º 

34. O Sr. diria que este percentu;il médios� co�riortou:

1 Acima das previsões da empresa· 

2 Dentro das prcvi,ões da ernpn:sa 

3 Abaixo das previsões dJ empresa 

88-NS 99-Nn

8-NS 9- 'IR 

206 
.PNPE 25/86 

lista.de


35. No processo cie obtenção ele recursos de terceiros para uplicaç5o. de lor:igo pr',izo, qmlis as duas principais
fontes mais utilizadas por esta empresa duranto os últimos três anos?

01 - Bancos Comerciais Privados 

02 - Bancos Comerciais Oficiais 

ENTREGAR CART.õ.O C 

03- Sistema BNDE (BNDE, subsidiáriôs e FINAME)

04 - B:in,;;os Region.iis e bt.;duais de Descnvolvimen·to

05_- Bancos de l nvestirnentos

00- Recursos C<Jpt.idos no Exterior através da Lei 4.131

07 - Recursos Captados através da Re·soluçI.°o· n? 63 do Banco Central

08 - Crédito d.J Fornecedores
09 - RC1cursos de Coligadas, Holding e Subsidiárias

10 - Outras fontes. Exemplificar.

RECEBER CARTAO C 

• 88-_NS 99-NR

• 3G. Do total ela r�cur�os exi9lveis de longo prnzo, qual foi aproximndamente a pcrccntngem nos últimos 3 anos

obtidn _.:tr�vés do instituiçfü�.oficiais do crédito? 

Percentagem: ___ %

888-NS 999-NR 

37. O nível de endividamento é a re1?.ção percentual entre o pilss\vo exlgfvcl e o patrimônio l(quido. Pcrtonto, o

nível d!:! e:nciividamcnto pcdo se ·situ11r 2cim;i ou abaixa de 100%. Guaf seria o nfvcl m:!xirno d� endivirl3•. . 
monto o partir do qual o Sr. consideraria peri1;0s0 põrn a segurnnça dr!sta empresa?

Perc;ntagern: ___ % 
88-NS 90-NR

38. O:iill a r,erccnt.:gcm de rccurrn'.'i própríos; no montunte totill do jnvcstimcnto, �uc o Sr. considera ?consfl•

l_hável p,ua esta empresa inkiar um novo investimento?

P�rcentnricm: ___ % 

88-NS 99-NR
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39. Esta empresa já recorreu à algurna forma de fi.>,1si11g?

[� - �;; 
8-NS

39.1. Quais as du;is principais vantagens que esta empresa encontrou na utilização de fovsing? 

----------------------------------------

• .

17 -- NA 8/J -, NS 99 -l✓F, 

4.0. Con1 relaçfo no financiamento do capital de giro dcstc1 cmpre,.i. qual tem sido, aproxin1ac!al]iEm�. 1,0-, 

último:; trés anos, o.percentual médio dos recursos pr6prios? 

888-NS 9'?9 -- NR 

Recursos de terceiros: 
888--NS 999- NR

41. E com rc!ai,;,o ao ativo fixo? Ou_àl tem· sido, aproxímadamente, nos últimos três anos, o percentu;il rn;'...iio
de recursos próprios?

Rccur�_os prór_rios: ____ ._ %
888-.VS

Recurso� de le_rceiros:
888-NS 999- NR

Passando parn um tema diferente. 

42. ·O combate à poluiçJo é hoje em-dia um tema discutido na maioria do5 pni�es indu�tri,1!i1.;idos e m•,�mc no
Brasil.
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Este probli-?m;i tem re!aç:'ío com a ir,dústria e, provavelmente. o Sr. já se oct1po·11 deli:! ·.de 2l!)un1 J forr.,:i.
Como o Sr. vê este pml,!r.ma d� um modo g,,ral?

HR-NS 
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43. pue medidas efetivas esta empresa já tomou com rel�ção ao probli.?�a da poluiçJo industrial?

88-:-NS 99-NR

Nesta pesquisa ta"nibám estamos--interL·ssados em ouvir a opinião dos empresários sobre órgiios 
govcrnÉlmentais com os c1uafs as ernpresas industriais se relt1c!onam de alguma forma: !'./este caso, 
encontram-se, porexcmplo, o Banco do Brasil e o BNDE. Com reíação a esté último.'. 

. . 
44. O Sr. como empresário indu1trial já. se utiliz.ou do sistema BNDE, o qual com!)r�nde, além do próprio

83nco, mas wbsidiárias lBRASA, E1\1BRAMEC e FlBASE, e _su� Jg�n;;:a especial FiNA;,iE?

1 Sim - • • • 

[2 - Não 

44.1: e, q,;,,, ó,9Sos do sistema .B1'DE o S,. já ob•.-,,e "'""º''

1 !BRASA 7-NA

2 FIBASE 7-NA

3 EMBRAMEC 7-NA

4 fJNAME 7-NA 

5 -· Outros: 

,-PNPE 25/86. 

8-NS 

8-NS

8-rJS

8-NS

8-NS 

9-NR 

9-NR

9.:.NR

9-NR

9-NR

1· 

2(f 
1 



45.' Gost;:iri�mos de saber do Sr. quaís SBfi,,rn suas criticas sobre o sístemil 8NDE. 

-------:....- ..... 

77 - NJa tem critic,is a l;uer 88-NS 89�NR 

45.1. E quais seriam suas sugestões p,1rn que este sistema ur,rinioras�e _o atendirr.ento quP- d�vc prestar�:> 
setor indu,trial? \--. . · . •

77 - Não tem SU!NStiJe� 88-NS 99-7'/R 

46. Esta empresa já manteve contnto� cem bancos de desenvolvimento estaduais 01J i-e-g(on::ls?

- Não

.88-NS 99-NR[
2
1
. 

- Sim

46.1. Oual é a avaliação qLÍC o "sr. faria- _do .itendímento proporcionado pelos b;mcos de de�C;!:\'Ctvirn::c:�:, 
regionais e esta<luais?. 
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88-NS f).9- NR 
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.. 

4 7. Como. empresário industrial, quais seriilm su.is críticas sobre ó Oznco do Br.isil? 

77 - Não tem criricas a failer 88-NS 99-NR

47.1. E quais scri.im rníl5 sug2stões p;:ira que o Banco do Brasil ar,rimcrnsse o atendimento eÓ setor 
industri.il? 

. 
. 

77 .:_ Não rem sugçsrões 

PNPE· 25/86-
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Neste ponto da cn trevist a, íntroduzimmos • qt.iest ões relativ.Js ao sistema ffnancciro, visnn(:o ,':; •. � •
do Sr. ÍnformJçücs c opiàiõcs so:;re este·sctor d;; oconomía com o quàl v empfcs·.frio ind;.:$[•1:�,-

mantém um relacionnmt11to constDnte. 

. . . 

48. Nos últimos· três anos, o- Sr. corno· diri9::!nte desta empresa prov_avcl111ente recorreu ao e réditc. tios b.�:i..:(1

212 

comerciais priv�;dos. ·o Sr. poderi_<1 inc.licar, neste r..Jrt5o, as duas princip11is· firwlic:.::d'..!S p:u-a ,,� quois o::;,.
recorreu a este tipo de crét.lito?

ENTREGAR CARTAO D 

01 - Novas insta!;;ções 
• 02 - Ampli�ção das ir.italaçõcs í.:í existentes
03 - Campanha de promoções e· vendas
04 - Fimncianiento de importação e exportação
05 - Compra de :náquims e equipamentos
OG - Suprimento d!:! capital d,1 giro
07 - Diversificaç:o da produção
08- Outras finalid;:des. Exemplificar.

77 -Nto recorreu a bancos comerciais 88 - t✓S. 99-NR

R_ECEBER CARTÂO Ó 

PNPE 25/86 

bcnc.es


49. Ou ando o Sr: recorreu aos bancos· comcrciiis privados p;ira est.as finalidades, excetuando a destinada ao
suprimento de capital cle giro,. o Sr. chegou a pensar em recorrer a outras fontes .iltemativas de crédito? 

L
I�. =. �:;oneu a bancos e a out,as fontes ao mesmo tempo

49.1. Quais? 

1 
1 

· 7-IJA

1 77-�

L·-►49.2·. Por que o Sr. não utili;:ou estas fontes alternativas? 

77-NA

8-NS 9-NR

99 -Nf! 

88-NS 99-NR 

50. Dentre as seguintes condições, quais são as duas que ac_a m::tam maiores dificuldades quando o Sr.

procura obter empréstimos parn esta empresa junt� à bancos comerciais?

ENTREGAR CARTAO E 

01 - Ex iqências excessivas ue aarantias reais, tais como imóveis e cqu.ip;:iméntos, etc. 
02 - Elevado saldo médio bi!ncário 
03 - Exigência excessi,va de QdiéHH ias peswais, tal éorno aval.pessoal ck diretor 
04 - Exi!]f:ncii:l_ de compra de ações do banco 
05 _..:_. Altas taxas de juros 
06 - Exiljência de com:m1 de letra de câmbio 
07 -- Exii:�ncia ele compra de ãpólice ele sr.9ma cm SE:!)UíZidora do grupo bancário 
08 - Outras condições que n5o mericionàmos� Ouais? 

88-NS

RECEBER CARTÃO E 

·PNPE 25/86
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51. O Sr. poderia nos ciizcr quais d1::stas con<.lições car.:ictcrizam mais Ci Banco do Br<1_sil e-quais caracterá.im
maís os bancos comerciais privados no que diz respeito às condições de acesso ao crédito?·

ENTREVIST t-.DOR: Ler Condições 

01 - Maior volume de crÉdito 
02....:. Maior prn:rn de crédito 
03 - ·M.iior possibilidade de.saque 

a descoberto 
04 - Menores juros· 
05 - Menos exigências ele garantias 

reais e pessoais 
. 06 - r,fonos demora na ncgociaç·ã'o e 

liberação de crédito-
07 - r.�aior exigência de reciprocidade · 
08 - Outras condições que não 

mencionamos. Ou.iis? 

Banco do 
Brasil 

Bancos 
Comerciais 

Privados 

Não há 
diferença 

• °E:s · NS 59 • NR

88 • NS 99-NR

88 - NS 99 - NR 

88 - NS 99 • NR 

88 - NS 99· NR 

88 • NS 99--tJR 

88_-_NS 99-NR 

· 52. O S;. ach� que a pai itica de atuação QOS l.Jam;o; comercinis pri;,edos .ltende, aC:equadamente, aos interesses

214 

e nccessid;,des da indústria priva.da n.:ciona17 .• 

1 Sim 

2 Não 

52.1. Por que? 

7.7-ÍVA 

8-NS . 9-NR 

SUi -- NS 99 - NFI 



Agora, gostar/amos de ter a sua ·opinião com relação a .v6rios tópicos que dizem respeito a pro­
blem9s de política industrial. 

, 

53. O Sr. como cmpresfirio indus't!ial poderia r:ios ind_icar co_rn quais dos seguinte:. asP,ectos S3 julna familia­
rizado?

ENTREGAR CARTAO F 

01 - Diretriws industriais contidas no li PND 
. 02 - Orçamento plurianual de invcstirr:,entos d;i União 

03 - Filosofia de atuação do CADE 
04 -. Plano ·de atu.Jçiio do BN DE e suas subsidiárias 
05 - Metas de atuaçfo .industrial do COI 
OG - Diretrizes de-_ industrbliBçJo da SUDAM e/ou da SUDENE 
07-:- Diretrizes de industrializ<c!ção do Estõdo e� que se localiza sua empresa 
08 - Política de controle de rrcços do C! P 
09 - Política de tc;cnologia do l'vilC, CNPq .ou F I N EP 
10- Programas e metas do MJC, CACEX e Secretaria de Planejamento para o Dcsenvo!v_imento do Co-

mércio Exterior
11 - Documentos Ação pal<l a Empresa Privada N.;cronal e Apoio à Empr�sJ Privada Naciçinai, da SEPLAN 
12 - Nenhum destes 
13 - Outros_aspect.<?s que não mencionamos. Quais? 

88-NS !J9 -NR 

RECEBER CART.4.0 F 

• ENTREVISTADOR: NJo Ap!ic.;r Pergunta 54 para GE

i 54. Como o Sr, av;i!i;i o seu grau de inforniaçfo e conhecimento sobrn as m..-xíidas go•:;,;.n�mentais existentes de 
. apoio fínilr.cciro às pequen2s e méçlias empresas irídmtríais? 

1 '- Bem informado 
2 

3 
Razoavelmente informado· 
Mal informado 

8-NS 9-NR

55. Que n:edidas importantes o Sr. acha que o governo deveria tom;:ir para· beneficiar o desenvolvimento da
inclústriíl priv,:ida n�cional?

BS-NS !j9- NR 
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56. o Sr. aprova ou dcsaprov; a política de �descv.nc:��_raç,:io industri.il 1quc vem sendo implcment.ida pd,J'
governo? 

1 - Aprova 
2 - Desaprova 

8-NS 

56.1. Por que? 

88-NS 99-,-NR 

fil. Em rclaçfo ao ramo industri?I desta empresa, o Sr. acha qlie a pplítioi tributária cm_vfgcr tem si:Jo j,Jsta •.:..u 
deveria ser alterada? 

1 -"Justa 

[

2 - Deveri.i ser al
_
t<::rada • 

' . 

s·7.1. Em que o Sr. acha que a po:ítica"tributária deveria ser altcr:da? 

77-NA 

8-NS 9-NR

88-NS. 99-NR 

58. Dos scguintns setores da econo:nia q�al ·o Sr . .icha ·qLH! deveria ser mais tributado e qual de•,eda Úr mer:c.:>s
tribut.id0 em relaçfüi rio atúal nível de tributação?·

216 

1 { ) Comercial 
2 • ( ) Agrícola 
3 ( ) Financeiro 
4 ( ) 1 ndustri.il 
5 ( ) Serviços 

1-mais 

2 ;_ menos 

ENTREVISTADOR: Ler os Setores 

8-NS 9-NR 
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59. Caso fosse criado um organismo a nível ministerial '- uma esr)écie do "Conselho de Desenvolvimento da
Empresa Nacional" - onde fosse garJntida a p:irticipaçJç de emµres{Jrios, quais os J?Ontos.2-.rjn_(inJis.-que os·
empresários deveriam defentlcr como fundameiY,.iis _numa-política referente à Empresa N<.1c;io[ial Pfr,ada?

88-NS -99-NR

6ü". O go•1emo brasileiro tem tomado �edidas de oolitica ·econômica visando combatar a infüição e redllzir o 
. • 

�- ---•· . - . ,. �----· - --- . 

-. 

. d4fic-it i:io.Ba!anço de Pagan:ien�os. Em 5Ua opinião, em q·ue aspectos o sctor lndustriill tem sicJo prejudicado 
--- - - - -- ....... . 

por essas medidas? 

88-NS 99-NR

88--NS 99-NR

·p N P E · 2 5 / 8 6
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61. Dentre os seguintes problenns econón:i�os quc.1is os três tjcc mais pn:ocupJm o cm_presãrio indus!t,dl

privado?

218 

ENTREGAR CARTÃO G 

01 - • Dívida externa 

02 ..:. _Déficit í)O ba!,J r.;o de pagamentos

03..:. fat::iti!2Ç50 

04 - Desnacio nc1!i2ação elo setor industrin! 

05 - lnfo:çJo 

06 - Má dis11 ib_uição ela renda •

07 - f/.ercado interno de consum0 pouco clcscrwo!vidÓ 

08 - Barreir::s do mercado externo-às export;1ções 

09 - Desiguald;;des regionais 

10 - PenE.traçfo das rnultin"acionais cm no·:os sr.tores industriais 

11 - Outros que n5o mencionamos. Quais? . 

HECESER CARTÃO G 

8$-NS . 99 - IVR 
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62. Como dirigente industri;il, qual a estratégia o Sr. acha que tlc..,e_ser adotada face a uma situação do acelera-
• çJo do ritmo.de crescimento cfa economia?
Escolha uma das seguintes ai ternati..,as:

HJTREGAl1 CART]\O H 

1 - Aumentar o volume de negócios da empresa mais lentamente do que o ritmo de crescimento da CCO· 

nomia 
2 .- _Aumentar o volume de negócios da cmpres;i no mesmo ritmo do crescimento da economia 

- 3 . - Aumentar o ..,olume de negócios_ da cmpre� mais rapidamente do que o ritrno de crescimento da
economia 

• - 4 _, Manter o mesmo volume de ne9ócios.
5 Entrar cm oUlros empreendimentos mas mantendo o presente no estado atual 
6 Diversificar a protluçJo da empresa 

RECEBER CARTÃO H 

8-NS 9-NR

63. E face d urn"n situaç.f:'o de dirninuiçf:c do ritmo d� crescirr,:cnto da economia? Oue estratégia .o Sr, como diri­
gente industrial adotaria prioritariamente?

88-NS S9-NR 
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64. Dentre cs diversos prÓb1cmas cconõmico•fíni'mcciros qu.! podem ter afct;:;tlo o rJrno industri;il �k\t,1 1:1HiH•�� 

nos últimos trfa ;mos, q!iais os dois (Jlle o Sr. apontJria corno tendo sido mais prcjudici;iis par.:1 o r.1rn::i 

industrio! desta enír,rnsa?

88-NS 99 - ,VR

65. Do per.to de vista do fortalecimento econômico-fínan-:eiro desta empresa, qual a mccfüla que o Go•,;:;rno
deveria tomar JJO momento? Por favor'seja Fispccifico.

88-NS 99..:. NR 
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66., Caso fos,e necessário optur entra ·altemativiis extremas, quais, na suá opinião, seriam ·as mais adequadas para 

r-

2-

3-

o pa-ís t,�ndo em 'lista o cst,igio de desenvolvimento já alcançado?

A 

ou 

A 

ou 

B 

A 

ou 

6 

A 

ENTREGAR CARtÃO 1 

Estimular prioritariamente grandes projetos agro-industriais 

Estimular prioritariamente a difusão de pequenas _e médias propriedadi:s rurais 
·B-NS 

Expandir prioritari.-imcnte i! produção de bens de comumo de bzixo valor-aquisitivo

Expandir prjoritariainr.nte a p(qduçiio de bens de consumo �e alto valor aquisitivo
• 8-NS 

9-NR

9-NR

Dar prioridade às exr,,Jftc1çõcs de bens de consumo rncsni"o em détrirncnto do mercado interno

Dar prioridilde ao rnc1cado interno restringindo as exportzções de bens de consumo
8-NS 9-Nn

Fortalecer prioritariamente a pequena e niódia empresa industrial n·a e:arutura.de produção
\ - ou 

B ·:- Fortalecer prio-rirnria.mente a formação de uma estrutura de produçâo à base de grandes conglome·
rados industrit1is 

A - Fortalecer o sistema cenÚafizado de formuÍação de políticas nacionais
::> - Otl 

8-NS

8 -· Ampliar a represent<1ção de interesses sociais na discussão de_potrticas nacionais 
8-NS 

RECEBER_ CARTAO 1 

9-NR

9-NR

67. 1:rn discussões e del.Jates sobre a política do industrhlizaç5'o brasileira, ouve•�e. freqüentemente, duas teses. . . . . . 
<lefcndid<f� por empresjrios pri'Jados nacion3is.

A primeira é de que, neste momento, o mais importante à se fazer seria a implementação dos- planos e 
prowamas já existentes 

2 A segunda é de que, neste momento: seria mais importante a formulaçl.o e implemenwçfo de um 
novo plano rJlob;,I e de novos progromas setoriais de industl'ializaç.ão. _ 
Caso o Sr. esteja n1ais d2 acordo com uma das duas teses, por fa�•or, indique ,:;om qual. 

1 - o;scorda das dt,as, tt:mÍ outla opinião 8-NS 9-NR

67 .1. Por qlie? 

83-NS !)9 - Nfl 
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G3 .. AindJ c,:,:--,sidcrando o quaúo globo! l?rasikiro e lcv,mdo-se cm conta o d�scnv<:lvimcn_i_o �.óéio-cccr,r",n••.:n � 
tecnoiógko do país, c;i:,,t c�tr.ití:\Jiil o Sr. ju!;ia que_ dcve1ria s�r mai:. c11fatiz.ida· pclo secar in4•J�trl.i�: maio_r
.ibsorção dP. mfo-dc-obra ou Qanhos crcw:intes de produtiYidade? 

1 - AbsorçJo de mão-de-obra 
2 - Ganhos crescentes de produt ividocle 

B�NS 9 -NH 

69. P,:ira acelerar o dcsenvol•;imcnto industri;:I do pri ís, qu.iis das seguintes- fórmulas lhe p,m:cem ser .is duas
mclhprcs e c;ual l!,e parec� a pior?

ENTREGAB CARTÃO J 

1 ( Ampliar a participaçfio (fos cmpre·sas estatajs 
2 ( Ampliar a Piiíticípação d..:s e.-;,r,re5as priv.:idos nilcionais 
3 ( } Amp!inr a part ícipação ó;:is emprcscs estrangi::iras 
4 ( Fort,1!c-:-er a associaçi'io de empresas estatais corn as empresas privadas n;;1cíonai$ 
5 ( l ForlJlecer a as·;ociaç5o-das cmprcs<is estatais com emprns::is estrangeiras 
6 ( ) Fortô!ccer a associação entre empresas privadas nacionais e estrangeiras 
7 ( ) fort;.i:ec;;r as associações das empresas estatais com as empresas privadas micionais e estran;:;eiras 

1 -Melhor 

2- Melhor

3-Pior

RECEBER CARTÃO J 

8-NS- 9-Ni1 

70. • Nos últimos ar.os r1 tôxa média de crescimento do PIB brasileiro, sitl1ou-sc em torno de 7,5% ao ano. Ger�i-·
mente a taxa do PIB é o ind_icador mais utilirndo para medir o desempenho global da economia.
En.1 sua opir;iJo, qual será a taxa de crescimento do PIB em 1978? E a tpxa médi� de crns-::im{;;r;to p:ir;:i -:;s
próximos três anos? E nos pr�ximos dnco·anos?

1 - 1978 ----- % 
2 - 3 anos 
3 - 5 anos 

º' 
,,, 

% 

88-NS 

83-NS 

88 -1\!S 

99-NR

99-NR

$9-NR
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71. Uma qu�;mo amplamente debatida no Brasi I refere-se áo p.!pr.l rlo Estado e elas pol íticns governamentais na
economia e no p_rocesso de dcsenvo'lvirnr.nto do Pais. Oual é a sua i:,m;ç.ão em rel;ição a esú� problema°?

88-NS • 99-NR 

_72. · Oual é a sua opiniilo sobre o controle governamental de prcços'de produtos industriais? 

r . 

88-NS 99-NR

7-;!,. Algum prod:.ito fabric;:ido por é�ta .cmpresil é contro1Ju0 diret.:mentc pelo Can.sc!ho lnterministcri.11 <!e 
Preços? 

1 -Sim 
2 -- Não 

PNPE 25/86 
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74. O Sr. é a favor ou contra o controle uovcrnamental de prt>Ç0S no ramo industrial em que atua esta cmprrsa? . . � . . . 

1 -A favor 
2 - Contra 
3 - Dcf}�nde, em certos casos 

74.1. Porque? 

88-NS S9-NR 

75. Muitos industriai� reconhecem que, dúrnnte os úttíir.os tr&s, anos, várias empresz:s funcionar.:;.m com c,ip;,ci­
dade ociosa cm 1.foterrnir.2dos períodos. r,fosmo que este rroblema n5o tr.nha :ifctado e.ta empresa, o Sr.
pocfori:i r.o, indicar qu;is os dois fotqrc,s" que a seu ver são mais responsáveis pela capacidade ociosa <l�s
empresas industdais?

224. 

ENTREGAR CARTti.O K 

01 - Escassez de matérias•primas 
. 02 - Escassez de mifo-de-ob�.a especializi!d3 
03 - Erros de previsão· 
04 - C;;p.:icidade pré-determinada dos equipamentos di,;:ionívels no mercado 
05- Superinvcstimento dclib,-:rado para se prnteger ern situação inf!acion5ría
06 - Super!nvestimento deliberado para manter posição de mercado

. 07 '- Fatores alheios à vontade do industrial
08 - Outrns fatores que n5o mencionamos. Ou.:is?

RECEBER CARTAO K 

88-NS
. 99-NR
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L 

L. 

. 1 

' 

•I 

1
L.

O comércio .com o exterior faz parte da política de vdrios setores da indústria privada nacional. 
que vêm constatando existirem possi/Jilidades para colocação de produtos brasileiros no merC:Jdo 
externo. 

76. Esta empresa exporta ou já export
_
ou7 

1 -Sim 
-2 - Não

.

•76.1. Quais os fatores que levaram esta empresa ao mercado externo?

77-NA 

a...:Ns 9-NR

88-NS 99-NR

75.2. Dentro do .itual estágio de produç5'o desta €mpresa o Sr. acha que nos próximos dois anos ela terá 

condiçõe:; da .itingir o mercado internacional?. 

1 -Sim 

1-NA 8-NS 9-NR 

[• 2-Não 

76.2.1. O Sr. pede ria mencionar o principal obstfoulo p:ira esta cmpr,esa atingir o mJrcado cxterr.o? 
... • :.... -- .

77-NA 88- NS 89 -Nn 

• 
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77. A política de exportJÇjO b·�asitcira p:m1 os próxim�� anos vi�a. fumJamcntnlmcntc, o crescimento dos ní·.2!�
de cxport.ição. Para iwJ, o governo dcscnvoiveu �nia estratégia que prevê o aumento, c;ida v�7. maior. C:J
particip.iç;"io dos produtos industriais 1JJ p2ut:i ele e_xport:,çiro.
Qual a sua expecta.tiva com relação ·;:io 5ui.;esso dessa estratégia? O Sr. está otimista ou pcssimist.1?

1 - Otimista
2 - Pessimista

8-NS 9- f/R

77.1. Por que? 

88-NS 99-NR

78. Aluuns estudiosos do tlesenvolvi_mento econômico brn;ilciro t5m sust:mtado a tese sc;:iundo a qual ;is prio:i­
dades do desenvolvimento industrial, tõrn si.d;:i mc:is urna conseqüfJncia do posicionamer,to ü�tra,ér;:co e;:;:.
empresas rnultin:acion.lis den1,o da ecoi.omia brdSi!eira do que o _resultado de uma politic.a industrial boim
definida por parte do governo. brnsileirÓ.
Oual é a sua opinifo a e:ste rnsµcito7

88-NS· 99�NR 

ENTREVISTADOR: Aplicar Pergunta 79 Apenils para Otiem Exporta ou" já Exportcu 

79. Quan-do o governo decidiu estabelecer diretriz.es pará a cri;:i9fo e o fur.cionamento de trading cómpa�i8s, a
preocur-caçfo oo�emamental era no sentido de- propici;ir à empresa ririv:ida n;:cíonal ·canais. e;.:tÚ1�·c; cri
vendas que fcssem rriais adeqú;,do·s e que facítita%cm a penetração nos me"rcados exte�nos,-
Oual é a sua opi r.iJo Sl?bre � importância �a .ituaç5'o_$1:.s trading companics para a cobca,;:ITo de produ t:;. ----�--•---- ' • -·-�--- •-- -- ·---- --

brasileiros no exterior? • • 
• . • • -

-�-----.,__..,_--+" - ·"""· .. -- -

77-NA 88-NS 99 -:- NR 
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Em seguida, formularemos ao Sr. perguntas que cobrem vários aspectos do· meícado de capitais. 

80. Uma. das funçõcs do mercado acionário é co·ntribuir para ·a _capitaliz.iç:So.das empresa� privadas. Gosta•
ríamos de szber, agora, como o Sr. vê a. pos�ibilidadc de:;sa contribuiÇ<.'fo. Por exemplo, o Sr·. âcha muito

• viável, mais ou menos viável ou po�ico viável a captação de recursos p<1ra esta empresa por intermédio do
mercado aciontirio dentro dos próximos três ;inos?

1 - Muito viõvcl

· 2 - fl:tais ou menos viável
3 - Pouco viável

80� 1. Por que?

88-NS

81. O Sr; poisui ou já comprou para seus dependentes ações de empresas negociid.:,s em bolsa?

1 --Sim 

2 - Não 

81.1. Por que? 

PNPE 25/86 

8-NS. 

11-NA 88-NS 

9-NR

99-NR 

9-NR 

99-NR 

227.
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. . � . . 

82. Suponhamos, ;igora, que o total .�e bens pmsuídos pelo Sr., ou seja, o seu patrimônio p'l;soal, Sí!ja i;:;u�l a
100. Entre os.seguintes tipos dr. ativos, como su dbtribui percentualmente o seu patrimônio?'-

ENTREGAR CARTÃO L 

..,. Ações ou e.atas de cmpresa(s) da que 

participa da gestão % 

2 Imóveis excetuando ema própria % 

3 Cadernetas de Poupança % 

·4 - • Ações da empresas privadas nacionais º' 
,o 

-5 - Ações de· empresas estatais % 

6 Outros ativos fínanceiros % 

RECEBER CARTÃO L. 

88-NS 99-hf?

. 88-NS . 9-J-NR 

88-NS S9 - t:a 

83-NS 99 -Nil 

88 - t.lS 99 - fl.::/ 

88-NS 99 -· r.,:; 
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• 3, Suponhamos que, em 1979, o_ Sr. tivesse de decidir sobre a _exp�ns5o da empresa que dir:ge. Nesse caso,
dentre as sc-guintes f9n tes de financiamento para qual o _Sr, se inc!inaria em primeiro lugar? 

ENTREGAR CARTÃO M 

0l - Recur�os próprios da empresa 
02 - Recursos adicionais de sócios atuais. 
b3 - Novos sócios 
C4 - �miss3o·de ações

05 - Em issâ"o de debêntures 
• Oô - Empréstimos de Qutras empresas

07 - Empréstimos de bar:cos comerciilis privados
03- Ernpr&stimos de instituiçÕe$ oficiais de crédito
03....:. Recursos captndos no exterior 
10 - Outras fontes. ou·ais? 

--

83.1. Por que? 

83.2. E em �cgundo lugar pôra GUal fonte o Sr. se inclinaria? 

N9 da alternativél no C.irtão M: 

83.3. Por que? 

• • 

----

RECEBER·CAílTÃO M 

·p N P E 2 5 / 8 6 •

$8�NS 99..:.NR 

88-NS 99-NIJ 

88-NS 99-NR

88-NS S9 - f'IR 

229 
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84. Um dos objetivos d� nova Lei das S.A. é cstirnular a vbertura·do iêapital das cmprn:;;1s, DDda a sua expe­
riência no setor indu�trial, o Sr. acha que isto será atingido ou 2cha (JUC a tendt)n::i.1, tli:iqui p::ir di;Hrle, Sf!rã· 

no sentido do. as �mprcsas fecharem seu c.:?pital? Por ·cxt!mplo, .qual a t�ndência c11trc as s.::,. de c�;>ital
aberto?

1 - Acha que elas pcrmanc:ccnJo como estão 
-2 -Acha (JUC P.l:l\ fecha15o capital
3 - Acha que elas se translormJr5o cm limitadas

85. E qual a tend0n�ia entre a5 S.A. d!} é-apitil fe,:hado?

. 1 - Acha que das pennaneccr Jo. como estão
2 - Acha que elas ílbrirão capitol
3 - Acha que e!ns "e transformarão em I imitadas

86. Finalmente, qual a tendência entre as limit;,das?

1- Acha que limitadas permancceriío corno estão
2-Acha que limitGd<1s se transformar5o cm S.A. de capital fechado
3 ..'.. Acha que I imitüdas se transformar5o em S.A .. de capital aberto

8-NS 9-NR

8-NS 9-Nn

8-NS 9-NR

67 .. O que o Sr. ach.i da emÍssiio. de dcbêntures como fornia de financiamento das_ernpre,as privadas r,o Brasil?

83. o·sr. acha que va!e{u) ·a pena abri_r o c.ipita: de sua ernpresa?

1 -Sim
2-Não

?S:1. Porque? 

88-NS 99 --NR 

8-NS

88 ·- NS 99 - fifi 

PNPE 25/86 



89. Quais são as principais vant.ir,iens desta empresa pr�servar sua forma jurídicá atual?

88 -NS 99 ;-- NR 

ENTREVISTADOR: Aplicar a Pergt:nta 90 Apenas parJ S.A. 

-90, O Sr. estari,i" disposto a aceitar que os r-ecurs·os proveni�ntcs do PIS/P/\S[P 
fossem utilizados para a aquisiçio de aç�es desta empresa? 

[� �: 
• • . 8-NS

:_ -•90.1. Dri que forma? Em ações com direito a voto o�em ;:ç�es sem clireito a veto? 

1- Com direito a voto
2 - Sem direito a voto

7-NA 8-NS .

9-NR 

9-NR , 

91. Urna das e>(ig�n�ias da nova lei das S.A.·referc-se à obrig:itoriedade de as empresas.divulgarem informnções
para o pÚblic,o em geral de modo aberto e sistem.1tico,·
Oual·sua opini?.o sobrn esta mõ)dida?

88-NS 99-NR 
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92. ScgundrJ disptíâ a nova Lei d,1s S.J\., ·.is_ Cê-r.1p<.1nhi;i5 al,crtas, isto é, com nçõos negociad;1s cm· l·•d ,,. •· - u 111:l • • 

mNcado de b:1lcib, seriio óbrigadi!� a pJgar _um dividendo mínimo proporcional sobre o iu-.:ro i11;ú:1fo_a:
seus acionistas.
Em sua opiniJo, tprnis os. efeitos positivos ou neg<1tivos que poderão resultar d(!ssa nova l.!,sp»�iç.:ifJ par.1
as empresas?

----------,----------------------------·-·--

88 ·- NS 99 ·- NI? 

93. O que de mais importante o Sr. acha qt.H? ,fa emp_resas deveriam fozer pJril motivar os investidorns indr\,dU.!i;:
a aplicarem recursos em ações tr.ins<1cionadas c_m h9t$aS de valores?

--------------------------------------·-· • ··----

88-NS !J9 - NP. 

ENTREVISTADOR: /..pJicar a Pergunt;; 9/t Apcn;is pMa S.A. J\bP.rta 

94. Ultimamente, ter�-se d;::batido muito o problr.ma de direitos e devefes dos acionistas· controladores e :-r.i11n-.
rítários.· No caso dos minoritários, apresf:nt;irc�,os. a S?guir uma lista de direltos que poclüri,m·, ou r:fo sP.r
comidcrados d\rcitos legitimas dos minoritários. duais destes o. Si-. considnra que s;;o direito-. 11,g,1_,mos.
dos acionistas �ninori tários desta 1impresa?'

232 

ENTREGAR CARTÃO N 

- O 1 --' Direito às i nformaç.ões (disclosure} releva, 1111s sol-ir e o desemrcnho e perspect ívas ·da ernpr1:�
02 - Di,eito de fiscalizar os livros sociais
03 -- Direi! o de_ voto par a todos cs acwnistas
04 - Direito rfe acionar a <:!mprP.sa, acionistas controladmes ou achninistrado1P.s
05 - ·oirnito de participar no Conselho de Administrnção
06..:. Direito de participar no Com.elho Fiscal
07 - Direito de dividendo niínimo
ó8 - Outros direitos, tais como ...

______ _,.. __________;___;_ ________________ ..-...:. __ 

88-NS 99-NR

PNPE 2_5/86 



95. Dus seguintes e�tid.Jdes ou instituições, a qual o Sr. acha que deveria caber o_p:ipcl d� crinr norm.is O regula·
m�ntos para nortear o mercado acionário?

ENTREGAR CARTÃO 'O 

1 AS RASCA - Associação Brnsilcir;:i da Sociedade de Capital Aberto 
2 Bolsas de V.ilores 
3 Outros ó1g5os do setor privado 
4 Governo através da CVM -- Comissão de Valores Mobiliários 
5 Governo através do Banco Ccnt_ral 
6 Outros órgci"as du governa 

RECEBER CART;\O O 

8,-NS 

•95.1. Como o Sr. acha que a CVM dev.:,ria nortear o mercado acionário no Brnsil?·

77-NA 88-NS 

. . 

9-NR

99- Nir

$5. A ComissJo de Valores Mohi::àrim é um ó.g;'.io governam:int.il q,w visa atingir, .. mtrc outros, os SC:J!.!Ínt�s 
·objttivos: asseg�1rar o f.u.ncfonamento eficiente e reo�lar do mercado cJe bolsa e· ds:) ba!ôo; fisc:itizar o mcr­
c;ido mobifdrio; protegiir os acior:ist;is; regulur o morv1d•:i; estimular a formação ele poup,rnça e su..is apli•
Cilções em •;.i!orcs mobilifirios; e melhorar _o nível do informaçJo do mercado. Comi der.;:ndo e;tc1 ohj�•
ti vos, O Sr. diriil. est,Jr mui to otimisfo, otirnist3.- j:)essim ista ou m:!Ít':l pessi rnistJ quanto i1 viab ilicfod� CCl a
CVM vir .a atingir C$tcs ol.>jeti·,os. pi!ra os quais foi criada?

•• • • • • 

'1 Muito ot1mis1a·
-2 Otimista

3 Pessimista 
-4 Muito pessi111is1a· 

5 • Não conhci.:u/Não tem informaçfio sobre a CVM

-- Sõ.1. Por que? 

8-rJS 9-NR

------------------·-------------------�-----.

• ll-• NA 88-NS 9.'J -NA 

PNPE 25/86 233· 



· ENTREVISTADOR: Aplic:Jr a Peruunta 97 A()cnas pari! S.A.

97. Como o Sr. av.ili;; a cxperíênciil dest,1 emprcsà com .iudi:ores externos?

_.;__ ____________________________ �-------------

77 - !'Ião teire experiências 88-NS •• 89-- NR

. . 

98. Como o Sr. vê o mercado de capitais no Brasil? Oue· tipo de contribuição o Sr. diria que este rnercr,do te;n a 
dar para o processo de ciesenvotvimcnto do capitalismo no Brasil? 

88 � NS_ 9!!-NR 
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.

Nesia dicida, um dos problemas mais discutidos no Sras;/ tem sido a participt1çiio das empresas 
multinacionais na economia do p::n's. DDcla a importância do tema, vamos, ,1gorD, fazer ao Sr. 
algumas ·perguntas sobre a participt;ção estrangeira na econornia brasileira. 

99. Na re.i1idade econômica bra\ileir.:i. atuam tr•�s tipos de empresas: as empresJs privadas nacionais, as multi·

nacionais e a5 es"tatais ou públicas.
O Sr. acha qu� o atual modelo de descrwolvimento, que é baseado r:csto tripé, atende aos principais intc·

resses do pa:s? Por favor cxplique·as razõ�.

------------------------------ ---

. . . . 

---•·---------· • •  -- --------------------'-----------

------�--------------=---------..:.-----------------

88-NS $9-NR 

. 1CO. Em sua opinião, qiJal ê a i}rincípal dificu!d;ide encontrada pelas r.mpresüs nacionêis Rrivadas p.:ira compHir 

em igui!ld;:dc C:e cc.rrdiçõris com as cmpr,]sas multi11<Jcionals? 

"fNPE· 25/ 86 

SS -NS 

23 5 

igualda.de


101. Caso o-Sr. pcnsa�sc cm cxp,indir sua empresa e �u,·gissc a possibilidade de uma a5/ociação com cm;:r�J.
estrangeira, ou seja, 11111a jÓjnt-.venturc, o Sr. nct�a !lUC rc.igiria favor.:1vr:!mcnte_ou n;io? 

Reagiria favoravelmente 
2 Não rc�giria Livorüvclmcntc 

8-NS 9-NR

101.1. Em sua oi)iniiío quai� ��o as· vantaacns para a empresa m,cio11al de uma associ?-ç5o com •�mp:•l:l.:! 
estrangeira? 

------'----------,-----·- · ----

--------------------------------------------

71-NA • 88- NS 99-- NH 

10i.2. E quais as C:esvantagcns o Sr. vê para a empresa m:cional cm caso dP. a;sociação corn empresa e��-:­
geira? 

88.- NS. 99-NR

102. Que m�füJa o Sr. gostaria de ver incluída numn política visandc regulamentar a atuilção c.l;is multin�cic-:a'"
no Bra�il?

., 

17 - NJo tenho sugesrõr; 88 - NS 99-NR

236 PNPE 25/86 



)3. De acordo com relatório cJc 1975 do ComitP. de Rel;içõ·es Éxtcdorcs do S2nado dos Est.:idos Unidos, das 
300 rtrniores empresa� d:J indüstria de transformaçifo no i3rasil, 147 são empresas multinacionJis. Por outro 
lado, as P.mf)resas cstranjciras detêm 5Cm do total das vcndJs dá indústri,i"de 1ransformação. Diante deste 
quadro·, o que o Sr: acha dl.lst.:i p-,rticipaçJo estrangeira_ na indú;�ria de transformaç5o no Brasil? 

• 

/ 

104. O Sr. c:cha q•Je a participaçfo tstrangcira no ramo indu$tri_�I desta P.mpresa é:

·- '. Peqtien.i
2 R<1zo.:1vel 
3 Gr.mde 

88-NS $9-NR 

7 - Não há participüÇiÍU es"Ua!tS[l!ira - • 8 --NS 9 - f✓ R 

-1 . 
Loistribuiç5u de renda é um <los temas com o· qual os empfesórios industriais conviven·, no dia-a-dia 

. . 

,te suas ai tt·id:it!es t'," ;,orr;mi 11, têm opiniões a respeito. 

L!05 .• o Sr. ilCf)il q\.l?., no Brasil, já e;,iistem �ondiçõcs �ra ,que se promoya uma melhor distribuir,fo da renda 
entre n� vánd; c�:im:.,da� úa população? 

. 11 
rr-2 

-i

8-NS 9-NR 

1. 
L-105.1. O flUC o Sr. achil que deve ser feito, prioritariament[!, vi�c.1ndo uma melhor distribuiç.il'o de renda no

Sr.mi? 
• 

----------------'-----------------------�---------

-------�--· ------------------------------·----

- ---------- --------

ll-NA 88-NS 99-NR

• ·-• 105.2. Por que?

71-NA 88-NS 99-NR
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106. Em su.:i opinião, quais seriaro os impactos de uma melhor distribuição d..:? renda wbre o ramo •1m que i=,�:J 

emp
0

re;a ::itua?

7_7 - Nenhum in,pocto 88-NS

107. O que o Sr. acha do com1�ortamento salarial c!cs trabalhadores r,o s<Ju ramo de indÚ$tria nos últimos 1 G .1nc.s�

E;NTREGAR CARTAO P 

1 - Os sal.irios têm crescido próporcionafm�nte mais do que o aumento de µr otlutividada e dp ;;:..;:/:; 
de vida 

2 - ·Os salários têm crescido na me_sma proporção que o aun;iento de produtividade e o aumento de 0::.,-.� 
de vida 

3 Os salários têm crescido menos do que proporcionalmente ao aumento de produtividade e do e,-;�� 
de vida 

8-NS • 9- IVR 

RECEGER CARTÃO P. 

108. Sui:,onhamos que o governo decida regulamentar o direito de greve. O Sr. seria a favor ou' contra?

1 A favor 
2 Contra 
3, - Oepcnd_o 

103.1. Por cp.1c? 

8-'-NS 9_;,NR 

88-NS 99-,"JR 
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. . 
...,..odes nós temos opiniões sobre fatos socíuis, econômicos e pof/ticos da sociedade.ern que vh-emos. 

. . . . 

109. O em presârio é considerado tanto um agente Ct:onômico quanto um .!gim te social e político, póis desem•
penha suas fu nçÕ(;S d1mtro da socicd�üc e esta possui sempre u rn detcrm inJdo tipo de 'sistema polítíco,
lsso po,to, como o sr·. aéha que deve ser a participaç5o política do emprcs.hio brasihdro?

11 - Não rleve ter pi.irticipaç!io po/(tica 88 - NS 99-.NR 

110. Agora, gost;iriamo� de s1;bnwter ao Sr. algumas d-irmaçõcs que, nesta pesquisa,. temo, sclicit2do aos empre­

'>3rios p;ira consider,1rern. Estas afirmações silo aplicáveis a questõe_s (fo ccnteúdo político qu8 tcdo cidadfo,
mesmo sem ·enw.mhir du politic<1, tP.m ·atgum:i posição ele concordância ou niío com respeito ..i elas. O Sr.
pode ria, µara cc1t!c1 u1na, i1ns dizer se concorda totalmente, concord.i, discorda ou cfücorda_ totalmente com
o que afr:rnam a� scu11i111es frases?

ENTREGAR CAHTÃO·O 

110.1. Me�mo q1rn sejc1 vt:1dade que o povo n5o·s.ibe usar sua Ub:::rdad➔ e quo não_conseguri votar do ma• 
ncira intel,utinte, o d1n:fla de voto úo povo deva_ ser gnrnntido. 

1 •· Concordo totalmente 
2 - Crmr:ot do 

. 3 - Di;cur do 

4 - o,�c:ordu toti.lfmente 
8-NS $-NR 

110.2. De5tli! quu o governo consiga fazer as coisas cort�s e que �e sul tem em mui or d�senvolvimcnto e segu­
rnnça, 11ifo hn muito que di�cutfr s(! 05 S!.:Ui mé·tcidos sãq bons ou ruins . 

. 1 - Co111;01 do totr,lmcntc 
2 -·Com:01do 
3 - Dr�crndo 
4 _: o,�coido 1c,t<1lrnentc 

8-NS 9-NR

110.3. O brndo deve ,1clmiti r ser i nevitávcl o conflito entre grupos soci;iis porqucna socicd.:rlc contempo• 
râne_a há díversid.idc €11 tre grupos soci.-iis, ideologiils políticas e interesses econômicos. 

1 -· Cónr.ordo totalnionle 
'2 - Cuncordo 
3 - 01scó,<lo 
<'l.•- Di�cordo totaimc,1tc 

PNPE 25/86 
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110.4. Uma democracia politica someritc: !! possível. com altos nívçis; de d�scn•,olvimcnto econômico. 

1 - Concordo.tot.,lmente 
2- Concordo
3 - Di�o.rc..lo
4 - Discordo totalmente

8-NS 9 •·NR 

110.5. A indepé!n
.
dência e�trn Executivo, Legislativo e Judiciário deve prevalecer sempre e nenhum cl,)�t' 

ter mais poder do qu(? os outros. 

- Concordo totalmente.
2 - Cor,cordo 
3 - Discçrdo 
4 - Dixordo tota!me.nte

8-t,/S 9-NR

110.6. Evita, a_ estatização é m_a1s prioritfi,io do que conseguir a dcmocratizi3ç5o política. 

1 - Concordo totalmente 
2- Concordo
3 - Discordo
4 - Discordo totalmentP.

8-N$ 9-N,'1

110.7. Um pais.em crescimento econômicc,, .com t.:m Executivo forte, é preferível a um país economica•. . 
men_te fr;ico, embora com m�itas das fr..nquia:; democriÍticas. 

1 - Concordo totalmente 
2 - Cor.corda 
3 - Dis-:ordo 
4 - Discordo totalmente 

8-NS 9-NR

110.8. Não é o corisemo na soci-edJcfo, mas sim à prática do voto livre e .direto, cla lib...'"'1'.dade de expressão 
e d� ati;·iJ2ées sindicais livres que leva à democracia. 

1 - Cóncordo totalmente 
2 - Concordo 
3 - Discordo 
4 - Ob:crdo totalmente 

RECEBER CARTAO Q 

8-NS 9-NR

. PNPE ·25/86 



11 .. Nas sociti;lades contemporâne:is, sempre hú uma c.::rt,1 contrnvérsin a TC$pcito do poder político qua deter•
min;1do:; grupos dcvcri.im ter cm qualqtwr sistema político. A �cguir, ,1rircscnt.:rernos uma rel.iriio lk grupos 
qu� existem na sod�hicfo brasileira. O Sr. po{)cria nos dizer, par:.1 cada um do:; seguintes grllpos se eles 

• • . 
I 

atualmente deveriam ter mais, ia uai ou menos podr:r p_otítir:o c!cn tro /lo sistcmü político �rn�il e iro?

O 1 ( ) Prnfission;iis libera is 
02 ( ) Técnicos de alto nível v/ou ext?cuti�os de empresa� do governo 
03 ( Empresários industi íais ric1cionais 
04 1 ) Emprcs;\rios tin;mccir'os nvcion.:iis 
05 ( ) Emprc,ários brasi:eiros ou csirangeiros de empresas estrnngeiras 
bG ( } Oticiuis dc1s Forças Armadas 
07( ) P0líticosCivis 
08 ( ) Clero 
09 ( ) Tr2h,::ht1tÍores.e Orer.'irios 
·10 { ·i · O puvo ern geral

1 - Mais 

2 - .lyt1,1J 

3 -Menos 

88-NS 99 - Nfl 

Fala-�(: muito om /dc�lm1ia política e ecouõmica do empwsi%rio naçionaL Ouai ti a ideo!o(Jia do empresário 
im!u�tri,11 privado n.icionci!? Ou seja, quai� siio os w1!otr�s po!iticO$ e ecünôrnícos q�e mais �e s;.iEcntam no:issa ·, -� 
icleolouia? 

. 
--------·----·--�---------,------------'-----------------

88-NS 99-NR

orr1, gostan;1mos de fazer no Sr. a!gunias perguntas sohrc suas atividades como empresário e, 
n/Jém, �·,if;vr suas opiniões sobre tÚtrJ tipo do ocupaç;Jo profissional.· 

. . 
5. Ouai� são ;15 ati1Jid�tlcs ou fonções que o Sr. nwb desr.mpenh� ne5til empresa?

___________ ....... e .,.__.._ ____ �,--------•----

-------------

PNP[ 25/86 

8B -NS !N - N/1 
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114_ Agor�, pndiriamos ao Sr. que lesse al'Jt1mil:;
0 

fri"!ses sobre co_i;ils que a sua ocup.i_ç.:io de e11:ipre_s...írio industri;il 
pode ter ou não ter proporcionndo ao Sr, .ú� hoje .. 

ENTREGAR CARTÃO R 

ENTREVIS.TADOR: Ler a ContinuaçJo cia Pergunta Somente Depois dé Ele Ter_ Lido o Can;io 

Considerando c;;da uma dastos frases sépar;icl:imente, o Sr. poderia est_imar eni pcrcent.igem o quanto o Sr. acha 
que conseguiu .itingir pelo fato d.: ser empres.hio? 

01 :- ·Tem me permitido re..i!.izar minha vocação profissional 
02 - Tem rnc· µcrmitido ;iuferir uma renda que me propor­

ciona umJ vida sem dificuldades finon:ciras 
03.- Tem me permitido sei criJti,!Ó e originul 
04 - Tem proporcionado StillllS e prestígio a mim e a minh.i 

família 
05- Tem asst.'i}UJüdo para mim e minho fomi'lia um futuro

estável e segmo
00 - Tem me dado mais satisfações pesscds do que preocu· 

pações e problemas 
07- Tem me feito sentir que sou útil à coletividade

RECEBER CARTÃO R 

"'-

-----

88 -IVS 99-NR

o, 
e ,o 

'º 

'fo 

n, 
,o 

% 

<V 
,o 

% 

115. Considerando cada urna das funções listadils neste cartão, o Sr. poderia nos indic.:.r quais delas e Sr. mais êc·
sempenha nesta empre�a?

242 

ENTREGAR CART ft.0 S 

1 Adqui,rir insumos tais como ma1:6rias-primas, máquinas e equipament0:s 
2 OrientJr a política de vendas e de cornercializ.::ção de produtos da empresa e a política. com rQ:pe:to à

competição .
3 .lidJr com a burocraciJ pública no que diz respeito a problemas tais como co.ncessões, licenps, taxas, 

impostos, �te. 
4 DíriQir a produç5o da emp.resa 
5 Contro:ar o nível de prcdutividadé da fábrica 
6 Introduzir novas técnicas de produç5o e novos produtos 
7 Dirigir as relações e os recursos humanos d.,n tro da empresa 

RECEBEH CARTÃO S 

·115.1. E quais destas outras funções o.Sr. m�is desempenha nest;i 

ENTREGAR CARTÃO S-A 

Conseguir acesso a recl.srsos financeiros

8-NS 9'-NR 

2 Ter visão do mercado pJra rerceber orortunidades, nov;is ou criadãs em razão dg fatmP.s di-.,_ersos. 
surgidas no mercado pari! su;i empresa 

3 Diri!]ir e aclmini�1rar financeiramente a empresa 
4 Contro!Jr' e sÜoervisionar a fiibrica como um todo 
5 Melhorar o nível dos prcce�;sos d·a produç5o e da qualidüde da pr�uto 
6 Diri;iir as relaçües da empr_esa cpm seus clientes e fornecedores 

RECEG5H CARTAO S:A 

8-NS

PNPE 25/86 



116. • As rela('.:Ões :entre empresários ir:dustri,ti5 priv<1dos e �mpresários fin.mceiros podem ser c.iracterizad.1s de

vãri"as ma1;eiras.
Nos últirrios anos, qual o tipo de reh1ç,10 o Sr. ,1cha que tem prçdominado _entre o:; industriais e os cmpresã•

rios 1ig.idos a bé"Jncos e institu_içõe.s financeirns privada�?

1 - Cóoperaç5'o ehtre eles
2 - Competição com vistas à obtenção de míliores vantaaens
3 - Antâ\Jonismos em virtude dos_ interesses e ohjet ivos de. cada um
4 - Nenhuma dest..1s 8-NS· . •  9-:-NR

117. Considerando o cmpre5,iriado de todos os wtores tia economia brasileira, ql1al o tipo de empresário o Sr.
acha que H:�n tido maiores facilid..1des na ubtenç.:fo de fimmciamcn_tos junto a agâncias e instituh;ões govcr•

n.1nwntais? E qu.il t�m tido maiorns d1fículdadcs? •

'. 

1 Fin,rncciro 
2 Cnrnerciíll 
3 ) J ndu�1, 1al P1 1v,1d,, 
4 ) ·Aq11co!a 

5 ) tv11,I t 1narionJI 
G (.) Üll t1 OS. ÜUdÍ5? 

· •  f,,r:i/,d,,dt• 

2 - <ii/1c,1ld.1d1� 88-NS 99-NR

117.1, A que o Sr. atribui; m(lior facilidade do empresário qÚo e Sr. citou? 

17-NA 88-NS 99-NR

117.?. .. O Sr. pochiriil nos dizer qu ,11 dax ,<::!Juinrns dificul dack:s pura a obt2n çJo de fín11nci amentos oficbis 
seria mais freqC,e_mementc encontr.:idil pelo empre�ário citado pe!Ó Sr.7 

ENTREGAR CAFITA_O T 

1 
2 

Excmso dt! cxigbnci,1:, burccdt:cas 
l.ent1oao na obt cnçá'0 de empr fa1 imos

3 -·· Exce�so na exigê1H:1a de g?.1<.Jn1ias 
4 
5 

Subav<1ti.:iç:i,, dos .it1vo� ofernc,Jo� r,rimo garuntia 
Núme10 exr.essivo de r1oqrd•na� d!! 1111,mci,imcnto 

6 Divulgc1ç5o 1nsufídente dos prog: .:irn.is existentes 
7 Fit(JOr rfa ;ivíll i,iç:io do� prc1etos . 
8 Outra, dificuldades além destas, Ouais? 

. 77- NA 

HECEHEI� CAHT i-S..O T 

PNPE 25/86 

88-· NS 99-NFI
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• • - • • 1 opini'io os dois fundz;ncnt.1is qt;i: o11.3. Dos .sc.-g1iintcs itens rr:lacío1ndos. n.;,te car!JO, 111 1tns scuôlm em su, 
, . .. . .,..._ . 

empres.ário-intlt1strial prccf�a para comr:!:J11ir fu11ck,s para sua empresa?

• ENTREGAR CARTÃO l:J

01 -º Saber lidai com a burocracia pública 
02 - Ter rel&çêíe�·com o si,tcma bancário 
03 - Atuar cm órg5os de classe 
04 - Ter rei,1ç<ic:_s com políticos 
05 - Ter capacic!auc gerencial fin<lnceira 
06 - Ter relações pessoc1is com fun:::ionários de alto nível do governo 
07. '-- Ter sido sempre um aclmín istrádor eficiente e honesto
08 - Ser reprc:s�11tantc de umJ ernpresa com sólida r_rcputaçfo no mercado
09- Outràs cois;is n5o i:ncncionadc1s por nós. Ouais?

RECEBER CARTÃO U 

88-NS .99 -NR 

119. Em reliçJo ao risco dá atividade emp;esarial qua tipo de empresário, na sua Oi)inião, corre Ó rr:aior riscu?
E o m€:nor risco?·

ENTREGAR CARTÃO V 

1 ( Empresário Agrícola 
2 ( Empn,sário da I nd(1stria t-Jacion.il Prfoada 
3 ( ) En-,presário da Indústria IVhiltinaciona) 
4 ( } Empresário FinJncciro 
s· · ( ) Empresário do Setor de Servi'ços 
6- ( ) Se ·nenhum ·deste�,. f.Wor indicar qual. •

1 -Maior 

2-Menor

RECEBERCARTÃO V 

8-NS 9-NR

120. Tanto o empre�ário i:idusrrial como o empresãrio financeiro s�o considerados importantes para o·p1cc-c5:\0
da desen 1/n!vimento econômico e social do Bra.il. r-10 desempenho de sL,as funções d,.1 empre�do, ar,,.:..Js
podem obter v�intagrns, ser bé!m-sucedidos, ;;ssim como si!o obrigados a sacrifícios e preccupJções.
Comparnndo estes dois tipos ·de emprc:;ário, o q'!e o Sr: teria a dizer wbre o empresário financeiro, ou s,:j:i,
qual a sua a·,•:1l-i��fo sobre ele?

88-NS S9-NR 
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121. 5'3,- por .9ualqucr motivo, o Sr. deixasse a direção desta empres.a, o que pensiiria em fazer posteriormente?

88-NS

Encerrando a entrevista, gosUir(amos de obter alguns dados pessoais sàbre o Sr. e sua famflia. 

• 122. Gtiaf o s�u estado ci'lil?

l - Soltniro 

2· Casado 

3· Viúvo 
4 Desquitado 

5 -· Oivbrciado 
6 - Outros

. s-tvs

ENTREVISTADOR: N:;o ApHwr aos Soltairos a� Perguntas 123, 124 o 124.1 . 

. 123. Quantos filhos e filhas o Sr. possui?_ 

FilhoJ ___ _ 7-f✓A

Filhas 

124. O Sr. gost.id.i que al11uns cfo setis filhos viossi.:m a tnibalhnr nt1sta.empresa?

r--'- 1 
1 
t··-·2 
�3 
l 
J 4 

Sírn 

Não 
Dcpcmle· 
J6 ·trnbíll harn 

L-•1241. Po,qu,1 

7-t!A B-NS

9-Nt?

9-NR

S-NFI 

-----------------------------,----------------

. 71-N/,

PNPE· ?5/86 245 



) 

125. Quais são-as ocupações profissionais de seus inn5'os7

17 - Não tom irm,fos 

126. O Sr. poderia indicar n_este cartão qual o seu grau de instrução? E de seu pai?

E_NTREGAR CARTÃO X 

Entrevistado 

01- Sem instruç.fo formal

02- Primário incompleto

03- Prim�rio completo ---

04- Girn:isial ·incornpleto

05- Ginasial cornrleto

OS- Curso técnico

07- Curso secundúio completo

08 :_ Curso secundát io incomp!etó

09- Universitário incompleto

-10- Universftâríu completo

11 - Pós-graciuação:_mcstrado ou doutorndo

12 - Outro. Oual 7

88-NS 99-NR

_RECEBER CARTÃO X 

126.1. Qual curso universitário? 

. . 
127. -O Sr. é militar da reserva remunerada?

[�=�i:
127 .1. Em que ano o Sr. p.iss".:1iJ para a reserva? 

Ano 
------

. 71-NA

88-NS

Pai 

88'- NS !J9 - NR 

99 -- IJ•" 

9- NR 

717-NA 888- NS 9'J9 - NH 

2.46 PNPE 25/86 
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128. Onde nasceram seus pais?

1 .:... Pai -2 - M�e

Estado Estadó 

88 -NS 99-NR 88-NS 99-NR

Pais País 

88-NS 99-NR 88-NS !J9 -NR 

120. Ouiil a nacion.ilidade de oríuem clil familia de seu pai? 01J seja, de seu avô paterno?

Avô:· ___________________ _ 88-"{S 

130. Ou.il a nacion.!lid;;du c!e origLlm da família de sua mJei' Ou $aja, de teu a•,õ moterrio?

88-NS

131. Qu;il j ou foi o profissão de seu pai?

88 -NS 

99-NR

99-NR

99-NR

132. Qual. foi a pnnciµat. ocu;1aç,10 �xercida por seu pai, ou seía, aquela que m�is caracteri?;iria .i vida ceb
• enquanto Ulili.l p:,s,oa produtiv.i?.

88-NS

133. b Sr. poderia nos dizer quais eram as ocupações de se-us avós?

Avô paltirno ..

Avô matemo

88-":NS 

88-NS

ENTREVlSTADOíl; Não Aplicar aos Solteiros a Pergunta 134 • 

'13'1. Qual é ou foi·a prmcipal ocupução do seu sogro? 

99-NR

99-NR

93-NR

• -. --·-- •• -----------------------------------------

77-NA 88-NS S9-NR 

88-1\.'S 99-NR

PN P E· 2 5/ 86 
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136. Qual foi -a sua primeira ocup;iç::o rcmurmrada7

88-NS 99 -· fJR 

137. No momento, qual ou quals outros cargos ou funções que o Sr. possui em outra empresa -Ou cm;:;:e-sas?

77 - NJo possui oucros cargos 
. --

88--'NS 

138. Ou,1is os cargos c;ue o Sr. teve nz:. empresas n3s quai� o Sr. trabalhou anteriormente e qu2is eram os •arnés
dessas cmpres3s? ..

CARGOS 

77 - Não. tra/Jafhou cm outras i!f1'pretas 
88-NS 

99-NR 

13q. Em que ano o Sr: comgçou a trabalhar·nc:.ta empresa? 

Ano _______ _ 

RAMOS 

eB-NS 

77-N/.
88-NS
99-N!'i

99 - rm 

140. Qual o cargo qu cargos que o Sr. ? exerceu nesta empresa antes- tle passar a ocur;ar o presente cMgo,

77 - Não exerceu outros cargos 88-NS 99-1\'R

141. Onda o Sr. nasceu?

Cidade Estado 
9999-NR 9999-NR 88-NS 99 - !'-','> 

)41.1. Se estrangeiro: 

País 

71-NA 88-NS 99.;,.NR 

141.2. Oue' idade tinha o Sr. quando veio pua o 8:asíl7 

Anos 

77-NA 88,-NS 99- NR

24 8- PNPE 25/35· 



142. Quando Ó Sr; tinha entro 10 e 25 anos, cndé mornva'? ..

Cidade---------'--------___:_._
Estado------�--------­
Pa ís

8888-NS WD9 - NR 

143. O Sr. poderia, por favor, nos dizer a suai d ade?

Idade: ______ _

Cidade. 
-------------

Esta d o 
--------------'----

P a Íi 

8888'-Ns 9999-NR 

88-NS 99-NR

144. Quando o Sr. tínhn entre 10 e 25 ancs como ci Sr. caractcrizoria a situ2çffo de sua fomilia?

1 R,ca 

2 P1fope1a 

Boa 

4 Dan para vi-ler 
s·- Pi)IHO 

8-NS 9-NR

1�5. Seu pai ,, o;,.i em prop rictó ri o ou sócio. de empre:;as nos �esuintfls setores de a li':i,!�dcs ecorhm:cas? 

Proprietário Sócio 

l Comércio·

2 1 ndústria

3 Agricultura

Setor financeiro ---

5 Outras. Quais?

8-NS· 9-NR 8-NS 9-NR

146. O S.r. é pr.;µrietário ou sócio de empresas nos seguintes setores de atividade econômica?

1 

2 

3 

4 

5 

- · Cn111é,cio

1ndú5t! ia

Anrk:Ultwa

Se!o1 f,na1H:eiro
Ou11,is. Ouais?

• ·P N P E 2 5 / 8 6 ,

Proprietário Sócio 

-

8--NS 9-NR -8- /'lS 9-NR

. • 249 
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147. Algum parente do Sr. trabalha nesta em.presa, inclusive cunhado7

[

• 1 Sim
- 2 - 'Não

147.1. Que tipa de �arc;1te(s} e .que cargo ele{s) ocur,a{m)? 

8-NS 9-NR

Parentc{s) Cargo{s) 

7-NA 8-NS 9-.NR 77-NA 88-NS 99-NR 

148. Entre pessoas mais chegadas áo Sr., 2miiios, ·parent�!S e pessoas c�m as �uais o Sr. mnis conta social e profü­
sionafmznte, o Sr. tam conhecimento se· alg,:rnas .de tas occpam, atualmcr.tc, cJlgumas destas posiç[;;-� rza
s·ociedacle?

· 1 - Funcionários Públicos de nível médio/inferior
2 - Comerciantes rnédios_e pequenos
3 - 1 �áustriais médias .e pe(]uenos
4 - Oficiais das Forças Armadãs
5 - Grande� industriais do setor privado nacional
6 - Banqueiros e financistas
7 - Políticos
8 - Profissionais liberais
9 - Alfo� fui:cionário� públicos e dinitores de·e�pressis estatais

10 -· Representantzs do setor. privado e�triingeiro

143. A quai�·as�odações ou entidades cb c!ass!! o Sr. pertenc�?

250 

8-NS 9-NR 

8-NS 9-NR

8-NS 9-NR

8-NS 9-Nn 

8-NS 9-f.JH

8-NS 9-NR

8-NS 9-NR

8-.NS 9-NI?

8-NS· 9-NR

8-NS 9-NR

·ss-Ns 99-NR

PNPE 25/86 



150. Em quais das seguint�s orgJ"nfzações o Sr. elida que sua p,irticiµação tem sido mais efetiva? Ou seja, para
quais o Sr. tef11 dedicado lnüis tempo, contribuindo financeiramente, as,is lindo a rcun iões m.iis frêqüente­
rnente; co1zborando com sugestões o_u crít!cíls sobre seus objetivos e atividades?

1 -

2--:-

3-

4-

5-

G� 

7-

8-

9-

10-

ENTREGAR CARTAó Y 

Clubi:s de Serviços, tíru Ro"tary, lions 
C! ul.rns R ccn:at ivos, Esportivos 
As5oci,1,;ão Comercial 
Clube� de Di1 e tores lojistas 
Partidos Po!í ti,:os 
Sindicatos du CIJssc 
Fedcraçfio das Indústrias 
Confeuérnc;Jo Nacional L!as Indústrias 
Associações Naciomis, tipo ABI MAO, ABDIB,. 
ABINEE, ABIA, etc. 
Outras organizações. ·Exemp!ifi:::ar. 

RECEBER CAílTAO Y 

. 
. 

. 

C-NS 9-NR

8-NS 9-NR

8-NS 9-NR

8-NS 9-NR

8-NS 9-NR

8-NS • 9-NR

8:-NS 9-NR,

8-NS 9-f.JR

8-NS 9-NR

8-NS 9-NR

151. O Sr. já- foi eleito ou nomeado para algu':1 cargo p(Jblico·ou �rgo em associ_aç§o ou i::ntidade representativa 

de cl,me? 

1 - Sim 

2 Nfo 
Q-NS

ENTHE VIST AOOR: Para as Perguntas 151.1 e 151,2 Anotar.no Ou adro Abaixó 

--�151.1. Qu;:il ou quais cargos o Sr. ocupo:.i? Em que instituiçfo? 

77-NA 88-NS

----151.2. Em c;uc ano isto ocorrnu? 

77-NA 83-NS

CARGO INSTITUIÇÃO 

--------------------

PNPL 25/86 

99-NR

99-NR 

ANO 

2 51 

Anotar.no


152. O qu� o Sr. acha das entidndes de ela.se. que repre�cnt.im os industriais �orno o Sr.7

88-NS

153." Supondo que tivesst: sido impossÍ11el o acesso ao Sr. para que respondcssa a esta ent_rev:sta, quem, m?:;t;;

empresa, teria pcder e ni\';:I de conh_ec_ímtmto parà responder este questionú�io?

Por favor cite ap�nas o cargo de quem o Sr. indicaria para ser entrevistado. 

CARGO 

88-NS 99-NR

154. O Sr. gostaria de acrescentar alguma coisa a mais a esta entrevista ou fazer algum com�ntãrio �ohrn tóp;:�

252 

. 
. 

. 

que,_ embora .importantes pata � empresário industrial brasileiro, nos esq;_ieccmos de induir ne�ta pesqui�?

. -

77 - N$ó fe-L coml'lll,lria .idicion;r/ 88-NS 99-NR 

PNPE 25/86 



RELATÓRIO DA El'JTREVlSTA 

155, N? de vezes necessário para realizar toda a entrevista: 

155. Duraç.'fo cfa entrevista:

- 157. N? de interrupções durante a entrevista:

158. Tempo aproxinwdo das interrupções:

1S9. LOC<il de reíllizaçÜJJ cfa entrevista: 

1 Sede/escritórin do empresa 

2· Escritór'io na fábrica/inst.i!açõ,is da·indústria 

• .3 E:.t:r itódo de outra cmpr csa/or(Ji.\fliZilÇiÍo 

_______ • vezes 

_______ horas 

_______ vezes 

------- minutos 

4 • Outrn dcpe_ndéricia da liilirica/insta!élções d;i indústria. Oual? 

5 ·-- Outro h:ical, cspccific;ú: ______________ __.. __ .;__ __________ _ 

160. Min.otos que {:;s;Jcrou para ser atendido: 

161'. O empresário ce>nsultou ,iJguém para responder? 

--.1 _!';im

• 2 - Não

-- •161.1; A consulta foi _pílra rc:sponcler a quais perguntas? 

N? das peiuuntas: 

mini.1tos 

--:-·---161.2. Caryos d}l� pessoas cor'1s!J !ta das e/ou setores ou dcp(:rtamentos ela empresa. 

PNP(· 25/86 2 5 3 f 



162. Per(J'l.lntils C}Ue p.irccc n5o ter entendido.

N?. das perguntas:

163. Pcrg:.rnta3 que mostrou irri t.içiio, nervosismo, receio ou rnlutilncia para responder.

. .
N? das perguntas: ----------------------------�-----

164. Pergunta; que respondeu somcn�e depois de -muita insistência.

Nº das perguntas:

165. Tipos de pergunt<is/indag�ções que fez sobra a pesquisa, patrocinadores, etc.

166. Comentários, críticos ou positivos, antes, durante ou após a entrevista.

167. .Como vod! classificaria o tratamento deie com nlação a vocêi

1 Extremamente formal 

Formal 

1nformal 

Informal e amistoso ., 

5 Outra: 

254 PNPE 2·5/ 86 



168. Ouanto à cooperação do entrevistado:

l Não cooperativo

2 Hostil/ Agressivo

3 Cooperativo

4 De�onfüdo

5 Outra·;:

169. Quais são sua:. principais observy;:õos sc�re a entrevista? O qt1c c.hamcu nrnis sua atenção e, em sua opinião,

deve ser rcgi$ti-,1do?
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